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IO RN ADA 

A F RIG^A 

COMPOST A 

f o R 

HIEROfíIMO DE MENDOQA 

Natural da Cidade do Porto : em a qual fe ref- 
ponde a Hieronymò Franqui ^ e a outros , ç 
fe trata dp fucceflb da bataíha y^ catiueiro , 
e dos que nelle padecerão por naõ fe- 
rem mouros , com outras loufas di- 
gnas de notar. 

Copiado fielmente da EdiçaÓ de Lisboa 

de 1607. 

POR 

BENTQ JOZK DE SOUZA 

ÍF A R IN HA, 

trofejfor Régio de Filozpfia e Sócio da Academis 
Real das Semeias de Lisboa. ^s 

LISBOA. 

Na OlHc. de JOZE DA SILVA NAZARETH. 

AMKO m.dcc«i.xzxv. 

' ÇmliçeniadalíealMeifiCfnforiÃ^ 



A DOM FRANCISCO 

DE SA' E-MENESES 

Senhor de^PctuGuiaõ e Sobrado, i^lcaidemor; 

e Capitão mor. da Cidade do Porro, íilho de 

dom loao Rodrigues deSa eMençfes, lier-' 

dciro de Tua cata , Camareiro mor qud foj 

de fiia^Mageflade na coroa defles Reynos 

de Porrojal, c Alcaide mor de Sahciago 

V de Caiem) Conde de Pena Goiaõ. 



G 



Orno fqffe meu diffbnbi^ quandy tomei 

efia emprefs na defehç^S da verdade , ^ 

. ferecer ao Conde camareiro mÓr ^ue efidem 

gloria , offuitodo^meus irahalpos ^ co» 

mo fede minha obrigação tam antigua , 

' * ^ e vofh- 



e conhecida ; fendo dçpoh Déos fir6id(f Z^- 
ualú pêra. Ji ^ a quem deno eu com mais re^ 
zaS pedirfauor , e ehiparo^que ajeu jU 
2bo ^herdeiro de fua ca^a ; em qi^em jd ago^ 
r(i em, tam pequena , e tenra idade fe déf 
cobre bumjojçito com tamfelices doens da 
natureza y que denuncia com marauilba en- 
tranha das mais altas 'virtudes o rnilhor 
ao mundo. Bem mé leua a re%aS ^ é ejiou 
muy confiado quç^ tudo me focederd felice^ 
friente debaixo da proteiçao de tal Senhor , 
a quem peco humildemente receba ejla von^ 
tade , e^a quem Dèos guarde por largos 
annos ^c. a 20 de Janeiro de 607. 



leronymo de Mimdoça. 
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POfto que nunca efqUeçaíJ grandes ma- 
les I nem erros ^ paffados poffaó dei- 
xar de fer , pode todauia a malícia 
humana acrefcencar âaibsís eftas coufas de 
maneira , que pereça a verdade totalmen- 
te, e venhaó a fer maiores os dano& da 
mentirar^ que quantos foccederaô por Diui- 
no juizo ou culpas nollas^, pel,lo que à pe- 
zar do fentimento com que nos ameaça a 
lamentauêl hiftoria 5 me pareceo muy jufto 
tratar deila jornada : e ainda que quando 
tomei eíla emprega foy meu ddftino logo 
fogir denaô tocar, na infeliçe batalha , ^^íeJ 
naô mujT' breuemente , affi por naò <íaireníí 
tantos males de. liiim fo golpe ^ como pof 
me na6 julgar capaz de femelliante empre^ 
ft : Vendo porem depois: o modo com que 
alguns eftrangeiros como leronymo Fran- 

3ui , e Frey Mtonio de S, Romaô tratacf 
ella,, acrefcentando asfaltas, e mizerias 
outras muito maioi^es , como fenaó baftaraó 
as Que na verdade acontecerão , e que noP- 
fo defcuido podia acreditar feus erros , ven- 
do os que depois vierem que ninguém os 
contradiff© , fendo taõ manifeilos ; me pa- 
receo rézaò naô paflar em lilencio coufa al- 
guma, porque fe íaiba em todo o tempo o que 
acoQteceo na veirdade y apontando alguns 

luga- 



lugafâ niG^ quaes fe reti chi^tnefitê^ a^tiil* 
lo de que «ítes Autores deulaò ter errada in- 
formação t na6 como Efcritor ( por oertrf ) 
que nâó ha rezaò que tal fe cuide de mim, 
mas como quem vio , e piffm toda éfta jor- 
nada, darei fomente meu teftemunfao: pof- 
to que por outra parte me corro tanto de 
Bâ6 ãuer em Portugal quenr corai ontrb cír 
tilo, e difFerente liçaÔ quilèíTe ategc^ra tra^ 
tarv defta hiftoria , tirando-a com rezaõ k 
verdadeira luz , que naó quifera de algum 
modo falar i#o , por nà6 acrefcentar tam<^ 
bem mais dano a dano wm meu fraco àn^ 
tendimratoii Mas fo por huma i^ezaô me 
pâreceo bem tratar deáas coufas a qual be 
tque efcreuendo eu Aumente dtílas fe acaba»- 
Tá de ver o defertiparo defté Rejrno , «ia 
|K)de fer aue álguem fe moua a tomar eua 
çmprefa aignámente ^ que had fera pe^ 
x]ttfsno preitiio a guanto me auenturo nefte 
priíxieito enfaio , pofto nas mãos . de tam va- 
rias opinioess , diante as mefíxias peíToas^ 
de qvxm efcreuo. Nem deixará de ter m\ú^ 
tos Iouuore3 quem niâo fe occupar , que 
pofto que o fogeíto feja tam triAe , na6 ke 
por iffio bem qoe fiqtíe em iilencio i poia 
vemos cada dia quanta diligencia os ho* 
Hiens fazem pêra fe íaber a perdição dè 
hum pequeno nauio , quanto mais o naufrá- 
gio de hum tamanho Reyno.. NaÔ 4he fal- 
tará exemplo tam digno de imitar contra 
Fraiíqui ^e feus fecazes naqudU^ ex^lkiw. 
. * ' . te^ 



te y é Terdadenx) hiftcriador lofepho He- 
braico y que refutando , e confundindo a 
^ãgneton ^ Apion , e outros , nad deixou 
de eícreuer de fua pátria bem difFerentes 
magoas e miferias , leni lho impedir a dor 
de tamanho fentimento , por moftrar a ver- 
dade : julgando com rezaã fer mór mal a 
mentira que a mefma defuentura. Porem 
fe com tudo ifto na6 ouuer queqi íe oíFere- 
(a ( o que naó cuido ) eu me contento de 
auer comprido òom minha obrigação neíta 
lembrança , ficanda mui certo qué os c^ue 
me conMcem iiaó lhe fera nòua minha m« 
fuíEciencia y ecom os Imais efpero que 4 
tençaó me valha , pedindo perda6 àquelles 
de quem por ventura deixarei de dizer mui- 
tas pouías naó por falta da vontade , mas 
ppr ine faltar o verdadeiro conhecimento 
delias y alemdenaò fer poífiuel poder-fe ei& 
creuertodo. * . 
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AO L E I T O R 

Ein repofta do nouo Prpemio de leronyrao 
Franqui , em a fua terceira ImpreflaÒ. 

NA6 tam fomente ( O' benigno Leitor) 
pretendeo leronimo Fi^anaui em mui^ 
tas couTas aniquijár , e deUruir a hon*^ 
ra d^e Reyno , mas fendo-lhe manifeilo Ot 
comum queixume de naturaes , e leftrangei- 
^s^ deu neíla fua terceira impreíTaÓ huma^ 
defcarga p\x defculpa muito mais culpaueL 
^fe m^is^fora poíHuel ) que feu^ primeiros 
çrros : encobnndo com rezoen$ foíifticas ,. 
c iimulada fingeleza à mayor malícia que 
os hoiiiens viraó , e porque pode.ajuer ^^^ 
Àms.a quem pareç^. q r^lío rerdadeiro , 
leuados da$ fingí^a^^ aparências ,^ me pare-» 
ceo rezaé reiponder ás coufas fáei^e feu. 
proemio , as quaes ey por referidas; no bom^ 
CHtepdinítentp de <|^^ fiá tiuer tido > e dir 
go qve ^e;tam famof^ ^ í^t^tn pura a ver- 
dade,; que fe ac^fo^íço^ ella fe dix alguma; 
cpufa 9 ainda que . íçj* r e^if louuçr próprio 
(nos anin^s grand^ ^ao menos ) fienie íb 
^e tvprgonha y e ^vitupério , <^,cpmo eíla^» 
£ias obras .traze^ logo. coníigo em, tantas 
partes à mà tença6 df Içubert^ , na6 tam fo-ív 
mente. fora6 aos Portuguez^ odiofas , mas , 
a tp<)9o^. Mundo ^.ppis ate daquelW a*^ 
quem louua , e cfa^n^a vencedores fam tam., 

. aborre- 



aborrecidas qiítf Jhé ItftpeUraãí A cAdb dd[ 
feu liuro em toda Hefpanha , e quanto i 
diligeneia ef zelo bei|i fnoftra fer íor paixil^ 
pura y pois tomou íom nenhum Diopofiió a 
leu cargo a hiftoríâ de Portugal , naó lhe 
tocando femelhante emprefa de nenhum 
inodo , fêMo Geiioilês de n^A6 , todd oç- 
cupado na feitoria dalfandéga deftàCídádí 
dé Lisboa ^ o qtíé fe 'Vê fitais clarameíífff 
emfer tam^ompto etti perfeguir e tòttàè^ 
liar os afligidos ( fuáue ^afto de ibâllgMtf 
^litranhafi) pois íenad contentou cófti cU£iâF 
na Terdãde as defuentttras , è nt^íerias q&tf 
àcõntecâraó , mas inuéatôii de nouo^ outras^ . 
maiores ( quando ffa6 déífe cfedito á Mfíi^ 
inforáiaçaõ ) (tm Ackat alguma efcufa itxf 
huma batalha onde Oude tantSD rcííHIéhtiá ^ 
« ínorrera6 mais Outtoi fantos Mduròs q»e 
Oiriftãos , feadO ti^^ áeflgual o partido ^ 
^tes' pêra poder condenar mais Ímrem6n^ 
148* , da pof tfoufa iilipolfiuel poder^fe loti^ 
uar quem perde , lendo tanto pt\\ó eohtfa- * 
rio que muitos com véfdereiti fitffrráé^taiii 

"honrados, que niáis ftlhc^ j[iOdiá aiitr inuefa; 
que magoa ou pieéadeé ' C^al Iwelás eni Pà«^ 

. leftiná , Pbmpe)ro em FarçaUa , BéííSigirigí 
ci» Vfigfia , e Carlos e ríancilbo èm Ità-^ 
lia , e âgorti ha tam t&xobt díás o táléro^ 
fo Pfihdpè Alberto Árchldttqu^ ée AtàSttiík 
em Fknded , e otftnW 'iftéiitos qtte álcáih^ 
;ará($ mais glória pérdeadò qtíe gjixã^iAáoi 
poiâ «ttleiiríSm o tklôt' áa6 toafiíie iié^ Aei^ 

ceiTo 



c^o das coufas fenatf na ordem e coitietf-r 
mento delias. Iflo he o que toca á batalha 
de Alcaçar , onde à mòr culpa dos Portu- 
g^excs Wf ferem tam fieis a í&ã A^y , que 
Vendo tam claramente a mprte ^ na6 dcH 
XaraÓ de Uie obedecer , e na perda de fua 
vida ( irreparauel. perda ) ^em foy niflò 
culpado fenaó etle fomente , pois no quo 
íuccedeo também os Mouros nefTe mefmo 
conflito perderão íeu Réy ^ fem lhe fer im^» 
putado a couardia. 

- £ quanto á fe^nda batalha de Alcan^ 
tara com muito ihai» rezaã fe poderá elle 
correr de-^ar tal nome á hum tumulto ple- 
hto j com tam aoucos fidalgos y e homeiíi 
qobres que forao fomente deftc parecer (le* 
nados porem de hum animo briofo pofto 
que ignoraffem a rezaó ) eftando tx)da Por- 
tugal entregue a fuk Mageftade , do que fe 
-elles ainda poderaÔ emiergonhar ^ de n^6 
refiftirem ao poder do Duque Dalua fenda 
tam poucos. 

. E na perda da Ilha Tercejrra comcou- 
fy, mui mais jufta poderá antes dar louuo« 
res aos Portugueses , que atríbuir4he iífa 
a desbonra , pois ; o íeu terço foy o pri* 
meíro que defemíbaficou em terra , em conn 
panhia d^ Dom FeHx de Aragaé feu Ca** 
pitad; ^. 

Naô trato ja da batalha naual deFili^ 
pe Eftrofi , cuja defgraea elle no9 attâbue 
também ) fisndo todos Francezea os ^ue vi- 
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nhâ6 na" armada , pôr Kum To PorhigiKi 
qi^e vinlia nelía , indo tantos' na de Eípz^' 
ní^a vencedores, 

E quartto às qualidades nàtúraes, pel*^ 
las.quaes Julga a condição dos Portugu<> 
zes, ainda que naô ouuéra outro itiáis cia* 
K) indicio do mortal ódio que lhes tem , 
que o modo com qijie interpreta fua bpn 
' niaá , eft# (o baftau^ , pois fendo a proprie^ 
dade deftà paiaura a que chamamos opi- 
nião taõ difFerentè , que íb entre nos íigni- 
jica r^ntb de honra i\ádbúxo do qual íè 
entende naô fazer vileiia',' falar verdade, e 
wr vergonha -^ coufas que tanto eftimaôos 
Portugueses ,eire dedáraa|ue a ppifiiaõ^de 
que ■ fe prefa^ , e publicamente confeíTaô ,* 
he que viuem maisda imaginação daquillc 
que de íi cuidaó , que /do quê realniente 
Jía6. Ora vqa queiç modé vcomo pt;ide auer 
no mundo gente tam intenlata que tal de íí 
cdnfeíFe-, e que, voto pode ter nas coufas . 
dos Portuguezes , aífi nefta jornada como 
nas mais quem de tam honrada ^,> e clara 
palâura tií5i tal fentido :: pello que eftà cla- 
ro naô podei" eícreuer delles», e fer-repren- 
dido com verdade , pois ajuntando a falfa 
informação, ma natureza diz algumas cou- 
&s tam longe do que acoiíteceraô. 

E no que trata dei Rey dom Henrique 

de Caftella (cuja entrada parece andou buf* 

cando por arguir de nouo aos Portugueses)* 

niflb fe pode ver quanto elies eftimaò tra« 

' í tar-fe 



âr-fe da verdade , pois aprouaraô e con- 
fentiiaó tal hiftoria^ ainda que em feu da« 
(DO, claro argumento que aífi ibfreraó afua 
fe fora verdadeira , mas de o naõ fer , lie 
ibmente efte queixume coufa que leronima' 
Franqui na6 quer acabar de entender. 

É no juizo que ftz acerca dos validos 
dette Reyno parece íerto mui dura fentençá, 
contr#a graça dos Príncipes j' attribuír !©• 
go aquelles que a tiueram vícios por natureza^ 
maldades por oíficío j pois o contrario nos 
inoftra6/as diuinas letras nos Sandtos Io* 
feph , e Dáuid , que tam grandes priuados 
fòraô cada hum em feu tempo ^ dos Pha- 
raos do Egipto , dos Monarcas da AíTyria 
Pois na gentilidade , com quanta firigeleza , 
e quam pouca ambiçad procederão alguns 
grandes validos dos Sennores do mundo , 
como foraô Epheftion , Mecenas , e Séne- 
ca , e outros que fem lume da Fe fogiraô 
das maldades. Pois agora em noíTos tem- 

J)Os quem vio a moderação , fidelidade, ze- 
o , e pureza de Ruy Gomes" da Sil- 
ua e de alguns que hoje viuem ( que a- 
qui naõ nomeamos por efte refpeito) c em 
. nm dè noíFas portas a dentro , do Conde 
de Villanouâ , dom Martinho de Çaftel 
branco , do Conde da Caftanheira dom 
António de Taide , .e ultimamente de 
ChriftpuaÕ de Tauora , donde fe pode ver 
^u^m poderofa feja a malicia que* forma 
outra noua Natureza dando per infallueis 

qua- 



qualidades nos priiiados os ylcios , como 
argumenta Franqui pêra poder míelhòr jul- 
gar dos homens a ícu alucdrio. 

E tfa diuina Prouidencia quem Jia que 
na6 confeíle que foy particular vontade^de 
Deos a mudança deite Reyno , aue naõ he 
pequena coníblaçaó a todos , e iJem pude- 
ra Franquí atribuirá ifto fomente todas noC^ 
fa$ coufaí , e na6 julgat do mereámenta 
def^ culpas ,. dando certo juízo aos juizòsDi^ 
uinos çomó ao diante fe verá. 

E no qiie toca a fe pôr nas mãos dé 
Deos, juftiiicando íua íinceridaâe ^ . e pure- 
za 5 íomente fe refponde , que fojr mal àcpD« 
felhado em tõmàr tam jufto juiz a tam in« 
juttas obras» 

Aífi que cfta manifefto na6 poder le^ 
ronimo Franqui cfcreuer dos Portuguezes , 
nem he rezao fe lhe dê algum credito ^ 
poisnaôfe achou prefente, em quanto diz: 
errando o liome aos homens , e muims ve^ 
zes o oíBcio , e quaíi fea)pre os íucceíTos , 
,ajem de fer íbfpeito ^claramente, taiito que 
Frey António de S. RomaÓ ( que atras no» , 
meamos ) que qua o fegue em tudo na de*^ 
dkayao de feu liuro ao Condeftable de Cal» 
tella , fobre cfta jornada dei Rejr dom Sq-» 
BaitiaÓdiz , que a naçaò Portuguez^ fejiodt 
chamar óíl^ndida , e que as obras de Fran^ 
qui arguem vingança contra os Port^guo» 
MM 9 o que deuía nafcer de algumas puíf ' 
so^s ptrtiaildsea irguado Í9 tem^«atatdí» 
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io , qua ivi6 lie bom que íe eípicul^m», 

J£ porque fe acabe de entender quanto 
T^y da vifta i informação, veja^^fe á Pontifl% 
€4i de ÂQtonío Clcçareli Doutor emTheo^< 
logia^ Italiano dena; ao, na vida de Gre^ 
gorio XIII. que efcreuendo fobre a mefma 
spateria do3 lucceíTos deíle Reyno , quando 
tratada batalha de Alcaçar, poílo queacçr* 
te fm ^Igumaé €oufas , como eíti dizer que 
4iirop íeis horas , e que era0 os inijipigoa 
fefenta mil de caualo , fora os de pe ^ e que 
jpraó rot<)6 duaç ^jszes , todauia diz que 
t^orr^raé doa Mouros cinquenta mil , pa6 
íbDdp mm que dçzoito ( dos que. recebia;^ 
aildp digo) e que Molei Miihajíned períuaT 
djo 9 ^l ^ey qpm Sebaftiaò entraíle polU 
terra dentro fendo tanto pcllo contrario , 
como adiante fe verk E quando trata dei 
Rey Phelippe noíTo fenhor fegundo defte 
nome , na Cidade de Lisboa diz , que cor* 
Tco nellaMous grandes perigos da vida ^ 
porque duas vezes foraò daícubertas minas 
que os Fortuguezes íizeraô nos paços Reaes^ 
€ na igreja onde coftumava ouujr Miílá , e 
fe ifto fenaô defcobrira , fora el Rey arrui- 
nado ou nos paçbs ^ ou na igreja , e que os 
Autores defta maldade foraó grauèmente 
cafligados , veja-fe pois que remédio ifto 
tiuera pêra fe deixar de crer daqúi a bem 
poucos annos que ninguém defte tempo fe- 
ra yíuo , fendo eícrito por hum Doutor 
Xbeoloj^ 9 fe oje fefiaò^futva com tan- 
* ; ' •. ' to» 



tos hórUcíis viuos , e preferit^s de Caftçlk í 
e Portugal , que notoriamente fabem qu^ 
nunca tal acontcceo por obra, riem ^o'' 
imaginação ', e.por aqui fe veta quaes po^ 
dem fer às informaçoens de Franqui que 
tiQÔ he Doutor í nem Tiíeologo, é no 'que 
toca a iôò que eícreúeo António Cicóareli 
iembro, e peço ( como íbu obrigado) ao$ 
Senliores do Goníelho, a que pertenctf tan^ 
to a deíenfaõ da pureza > -c lealdade dèftè 
Re/no queira^ pedir algum remedío a Tua 
Mageftadé com que fe atalhe maldade tâm' 

liotoria , e naõ corra cfte líuro , aò-ftieno^' 
fem que ó autor fe retrate , pois o Contra-' 
rio feria em nptaucl perjuizo da náça6 Por* . 

. tugueza tam leal , e tam innòcente hefte^cafo»; 
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DÁ SVCESSAÕ 

DO 

I 

XÀRIFE MULEY MAHAMED^ 

Vrincipio ((ut os Xárifes tiueraõ , e algí^r 

- mascou/as , que pa£araS entre fua M^ • 

gejlaàe e el Rey D. SebaJliaÕ. 

C A p I T U L O I. •' 

Ç.^4^^ EINANDOemFczMuIeyEIorâsMe- 
ij^ T\ ^>!> rinc > e em Marrocos Muky Naçar Buf- 
ij^ Xv»^í» gentuf no anno de mil e quinhentos e 
"ár5?*5^*5^ dous 5 aviaõ muiras guerras em toda a 

Berbéria j e cl Rey de Fez tinha mui , 
poucas forças, e o de Marrocos fomèt* era Senhor 
defta cidade , porque todos ôs Alar\^es andauaõ em 
bandós. Nefte tempo el Rey de Portugal Etem 
Manoel tinha também tomado por feuscapírac» 
muitas villas , é lugares aos Mouros tendo muitos 
por vaflalos e amigos; 

Andando as coulas dós Chriftãps com prof» 
petos fucceflbs , começou a ter nome e reputação 
em Numidia hum Cacis natural de Tígumedet la« 
guar da prouincia de Dará homem aftut6 , e mali-* 
ciofo^ pratico nas fciencias jjaturaes > :o qual f«. 
4 -^^ 
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'^>éhamauâ Mahamet Benamét , e ^por outro nome 
. fe Éizia chamar Xarifé ( rfondô- os Xarifes vem') 
álizencio que defcendia de Mafoma : efté tinha tréi 
âhps y Âudelouebir , Mahamec , e Maliamed , e 
Hchando por íuá artemagica que os mais níoços 
auiaõ de fer grandes homens ^ os mando feruir a 
clRey de Fe?: depois vieraó a alcaifçar ^icença 
•áo mefmo fenhor pêra fazerem guerra aos Chri- 
Aãos j. viftos os gratule damnios que os mouros re- 
cebiao ; e fucccdcndo-lhes bem determinarão por 
cm effeito feus efcondidos defejos , e matarão a 
d Rey de Marrocos , lazendo-fê fenhores de to- 
dos feus Reyoos. Oefpois teueraõ guerra entre íi , 
icoma fálteàdores fobre o mal ganhado, eMuIey 
Mâhamed irmaõ mais- moço tomou tudo a:o çgais 
velho ; e vendo-fe abfoluto fenhor. deftes Rey- 
nos j desbaratou depois , e prendeo a el Rey de 
Fez Elotas Meríne ^ de quem Foy criado , como 
traidor ingrato , e .deíle modo ficou fenhor de to* 
da Berbéria : o qual parece que quando eftava em^ 
paz com feu' irmaõ fez com elle humaley , ou 
concerto , que o filho mais velho de cada hum dei* 
íes que fe achalTe viuo á ora da morte de.fen pay ^ 
fucedefle no Reytlo , e naõ os netos. Ãcontecéo 
|K>it que osmais dos filhos deile^Xarife mais mo* 
co^ vfarpador de tudo , morrerão a ferro ^ coma 
r>y Abelquadre , e outros, è ficou MuleiAudelà 
fomente feu filho mais velho por feu erdeiro , o 
mal reynando dezafete annos com grande proíbe- 
f idade , fem embargo de ter irmãos viuos , íiltioè 
do dito Xarife feu pay , <^ue por rezaõ do contrato 
devéiíèm crdar , toda via jurou por íuceflor a feu 
£Iho Moleí Mahatmed o Xarife , que foy com et 
Rey Dom Sebaftioô. O qual tanto que fe vip jura 
^ fmtie^QU a soaquittar contra feu$ cios , que ja 
.' * . cm? 



«mvida de Mulei Âudela íeuirmaõ feauiaSaaw 
Ihido:^ e mandou matar hum em Tremecem ^ o 
outro efcapou rios dofertos de Líbia ^. c 1^^ 
lei Audelmelic, vendo ífto fe pâflòp ao^GrsMn 
Turco j o qual vulgarmente fc. coamàjf^uíeí M 
luco ^ porque fendp. pequeno. era.tad afeiçòiu^ 
aos Chriflãos , que (eu pay lhe mandou fazer hu^ 
ma bragua douro chea de muitas pedras ricas ^ '^^ 
lha pos hum dia chamando*lhe Moluco ( coqiç 
<]uem diz feruo ) donde lhe ' ficou o fobrenoioe 
também aíTentado , que muitos lhe naõ fabem o 
2iome verdadeiro* Andou pois Mulei Molucco (^ 
Conílantiriopla muiro tempo , fem poder aícançi^ 
focorro do Gram Turco contra feu íobrinho (. á>mc> 
também delRey de Efpanha , nao ^a ppdj^ 
alcançar • fazendo primeiro os mermo3 ofiiçjí^^.;^ 
Porem ^pois de eicapar na bsitalha" do Senbqr 
Dom loaõ de Auftria , em conip^nhia d)^ ychalf <> 
Turco lhe deu cinco mil laniceros ^t^É^^ixo de ^^ 
tnas condições » tx>das em notauel danho/da C^« 
íbhdade, principalmente de Erpanlia pot\KCZ^ 
de poder ter gales em Larache, £ aâi ent(Ou nqs 
^eynos de feu íobrinho o )iárife , qi^.foy cpmi d, 
Rey Dom Sebafiiaõ, E em três baT^^lKas coípi pn))' 
peros fuceílôs fe fez abfolutofenhorjdetodajBef*: 
beria j* e o Xarife fe veio ao Pinliaô de Bellç$j ^^ 
foitàleza da Coroa deEípanha9:nomariy(editar<^ 
laneo, donde pedío focorrp a elRey.Felíppe,.,^ 
naõ achando jgparlda /paílou a Ceita , da qiial fa-f 
zendo os mcmios oíncios com elRey Dk^niSe^^ 
baftiaô, e prometçndo-lhe a fortaleza de Larache 
com algumas coufas mais , lhe coi^e^çoã d R,ey.« 
dar buuidos , hmdado mais no bem^ âz ÇHfi&^H 
dade e na durida empreza que fe fte ojOfereoa, i 
^e nas vaidade gu& diz fref Aim^À^ S^ 



' %^\ íi^^ ti K íi A i> H * A f k í d a; . . 
flcmiâ^ ,^ íèg&tódò Icrpíiimo Franquie 

^ ' ^ Ánáândo pois cl Rey cheo deites pènfamcn- 
làl ^. como a' natural inclinação t amor da ^ntirz o 
'dçfpCrfaflèrii gbjiácmente , começou a dar conta 
^ algún3^ fwíl^^ mais pcra pôr em 

'ÉfféiTO' ftús'âé(c)oK qtepèrí t45mar os verdadeiros 

* ]tóhfeI!ios j,pòícemvend<> -gile- todos cora animo 
Hírtgeto, fògiriílo fieliteflte á; infame lijonga , naó 
^èSaràç de lhe apo^t^r^o que cohuinha '*J Go*- 
Wé^bii V icfleni^ò à tantos paliôcérès, a qúèrér fal^» 
Sr& oà; pfíhífipac^ íncottucmi^tes , ijue craõdèixat 
*'í;fté'I^èyrip fem filhos erdeiròs , -e palTar eçi Afri» 
'ài'fem jpàréeey- è ajflda dslRey Felipe feti tio fe- 
cundo. Pefla qtíâi reiÁÕ Hie mandou por EúAaí- 
^pciH J?eix) Dalcaçoua , ppri!i"*qúc tráaíTe deftas 
>43^&f^tin^li^wlTfiádí^ nò detrítíb eftèítò delias ; pois 
*iÍQ <])áçJro^átKt âMemprezâ de liárache., cdnuínha 

' Hànto-ttiaÃ 'aXtía Mágeíh a Tdguràhça de gales tfe 
*9ríaícds liáqiieHb, perto*', 'quanto tem mais veziíAos 
*jfíím fcftãdcS' que Portugal ; e* lio feu cafamcriíé'> 
'tóáô táuia de* hiúy bom dèrpaclo a taô jufta perí- 
^tòô.'*^òf trrúu; el' Rèy vèr-'fò com Tua Mâgeftade í, 
^éía'^dè' màS* W^^^^ lhe fignificar Teus deíejos" De ^ 
•ictíàí^íbtSéoula^á fenaõ-vio por enfaó mais feftèi- • 
-iiò , me . tiraiêf Pcro Palcaçou a relbluçaó que-fe 
rtbmòu dá'vi{te'dcys Reys éín Guadalupe, e aííi pà- 
*¥ècèdtíe',féna5 deferiria a mais ^ pois de iam perco 
*íe efpéraiia ítrarar deftas matérias com mais autori- 
vidadé e fundàtàcnto; Partlo-fe lòguo elRey Dom 
^Scbaftiaórpará Guadalupe, *e em' toda a parte no 
'Reyhé 'de Caftèla jTfdy^ recebido com paíio , c 
'rómò Rcijf ijáturâl era todas as mais coufas Trata- 
' rap^fe òs Reys^nas viftás' igualmente de Magefta* 
r. de , falando primfeífo el Rey Felipe cpmo lhe con- 
;^iiui|'çnw-ambg? verdadeiras nioftras dc^ 
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rnde amor ; e no que toca à empreza da iomao^ 
Afríra^ ja mais fua Mageftadc pode acabar jCOn\ 
ei Rcy outra cônfa , que fundado no puro ifilo que. 
o compungia femquçrçr efcuirarourrarez^o ^IgUr. 
rnã, rczaó fó lhe parecia feu conrelho. Vçndo^ 
pois d.Rey Felipe noflb fènhorque eftápm glo-' 
ria , a total determinação dei Rey Uom Sehaftl^Q,^ 
inda que naô quifeíTe admctir feus verdadciíjos cgjif» 
íclbos, dcrerminow de o ajudar pellp grande amof; 
^ue Ifie tinhi, fendo o negocio ' com paftjculariar» 
flian amento de Larache fomente ; e por coofip7; 
IHo do Duque de Alua , auendo que afli conuinha jj 
forem depois naó vçio a eífeitp nenhuma cou(ít 
dcftas, ou por rczao de, efpçrar <pie baíxaííe.o, 
Turco , fegundo o ,quc enraô . fc publicaua , ou, 
por cuidar fua Maseílade que. faltando a^el Ç^y^ 
tamanho focorro cedefle por neccffidade ao que por, 
rezao naó queria. E no que fe tratou acerca de.feii^ 
cafamento dizem que o defifio a te ferem.de i(^ç{ 
as.fenhoràs Ifíànies Doníi Ifabel dara,^ eppQ^, 
Catherina. Defta maneira fe tornou cl Rey t)piii^ 
Sebàftiaõ a Portugal j donde fe comejfoií afazer 
, preftês , naó obftante os nouos pflexecimentos quç^ 
lua Mageftade lhe fazia por ordem de Dom Ioa,ã» 
da Silua feu embaixador em Pomigal , com certos 
contratos fobre a eípççiaria , qpe também naô yie-/ 
raó a effcito ; nema caúfa le fabc , póíto que hdt- 
te tempo veio de Berbéria o Capitão FranciícÓL de^ 
AIdana,a quem fua Magcftade^ auia mandado eQpiar*^ 
aterra pêra melhor fe inteirar 49:qúécoiTlpria;4i..ef 
Rey Dom Sebaftiaó ; e dízeni.que com fua cnfór-, 
maçaõ ceflbu o negocio ^ âuendQ^ll^a MagefladCi 
que luó era bem dar calor a cpufa tam deiencaml-^ 
nhada , e affi.o mandouaclJíéy^V^^^^^ 
fe enfòrmalTe » lendo por certo! qup com fua èfifypy 
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|haj;^ô^ pn moderafle o confelho , ou totalmente 
deíeítiíie da empreza* Porem o Capitão Aldana 
em netihuma delias coufas fez efièko , antes lhe 
tomou tL Rey á palaura peia o acompanhar nefta 
jornada. 

Nefie tempo vendo fua Mageftade todauia 
con^ el Rey Dom Sebaítiaõ naô deTiítia por np- 
tlhtim modo de fua determinação , tornou a fazer 
fiòuos officios fobre e(U matéria , efcreuendo partW 
tularmente a el Rey , e dando-lhe com muyto 
amor verdadeiros confclhos , mandando juntámen- 
le ao Duque dalva , que iizeflê o mefmo.porvia 
de Luís da Silua embaixador em Càftela, £ no 

Siue diz ftey António feguindo Franqut , que muy* 
bs diziao que fua Mageftade fingira rodas eftas 
cbuíài arteficiofàmente 9 porque de huma maneira 
ou' de outra fe melhoraua no partido ; pois to* 
ihando el Rey Dom Sebaõiaõ Larache feguraua os 
Reynos deEípinha, emorret:^io na demanda fi* 
cava fen érdeíro : Certo qtie me parece que fe ole*^ 
Itanta grande tefiemunho a viuos , e mortos ; por* 
tptt nunca cal fe difle 9 nem cuido podia chegar a 
tanto a nsalida humánn , que tal fe fofpeitaíle de cal 
Rcy4 

^ Paflfa&s alguns dias, e deliberado eIRef 
Iplálméiite na jornada , tiSLO admetindo confelho por 
ibcorro , mandou à Itália fazer alguma gente na 
Ducado de Florença , e naõ auendo aiúiliàõ logo 
efeito I por alçuns ínconuenientes que fe ofiere* 
ceraõ , de cujo fúceflb iia opinioens muy varas » 
mandou êlRey a Alemanha a baixa a i^ebaftiaõ da 
Cofia fazer três mil homens , e nomeou por coro« 
neis da gente que fe auia de leuantar em Portugal 
Diogo LcHpes db Siqueira 9 Francifco de Tauoia ^ 
!çQ da Silueira j Dom Miguel de Noronha , e 

>0f 
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por Capitaã dos auer.turelros , Criílouaõ de TauoiA 
( grande fcn priuado çra ) e por Capitão mor da at- 
niada Dom Diogo de Soufa , tendo primeiro no* 
meado a Dom Luis daTaide,^ que depois pello 
que comiinha ao elfedo da índia foy por Vííoreu' 
Foy>tambcm nomeado por meftre de campo gene- 
ral Dom Duarte de Mcnefes , e ordenou elRey 
]ue o acompanhaíTem feíscentos Italianos que a ca* 
o romaraó o porto defla Cidade de Lisboa ^ indo 
por mandado de fuaSanrjdade a focorrer os Chri» 
ftèos Catholícos dallha de Irlanda emcompaniutt 
do Marques Thomas Sternoile. 

> C A PIT V LO 11. 

Das ReT^ens que tem elRey Dom SebajUaS ferafí 
pajjar a Berbéria. 

POr três caufas , como toda o mundo fabc , fe 
moueo cl Rcy a paíTar cm Africa. A primeir» 
porfer contra iníicis tam yezinhos, c tam ene* 
migos,: A fegunda j>or focorrer a hum Rey períe* 
Kuido^ pofioqueiniiel) que com t^ahta humildade 
ine pedio remédio : A terceira por eftoruar a yçzi* 
nliança. dos Turcos quecpmMulei MolucovieraS 
(alem dos que fe podiaõ erperar pella noua con* 
federação do Gram Turco S fazendo-íe fenhoc 
do i^orCQ de Larache , e cialgumas ^ouías que 
todas refultaúaõ ctp prqueíio da Chriftandade p 
principalmente dos Reynos de Caftela, fem ou- 
tro fundamento alguip , fegundo o que èfcrcueor 
a el Rey Felipe feu tio , e a Tua Santidade muita» 
vezes* 

£ qtianta ao que diz Franqui , que o Xarifêio 
iaciuua ^ m perfuadia a fe fazer Emperadòr jm 

Marsoè 
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Mai:rocos , parece certo coufa ridícula cuidaríe çpcr 
auia <Je dar aquillo pêra cuja reftauraçaõ vinha fó 
pedir focorro ; nem por outra parte fe pode cuidar 
de hqm Rey tam valerofo , e tam Catholico , 

Sue debaixo de o ipetcr de poffe de feus reinos fc 
zéflc fenhor delles , como rambem afirma fre:y 
António , quando diz que o Xarife fe temra diflô , 
C clRey dçtermínaua de lhe fazer verdadeiras fuás 
foípcitas, E' no que diz queelRey mandou logo 
perà eflê cftèito fazer a cproa cerrada a modo de 
femperador , também fe engana , que já de antes 
vfaua delia, nas àrn^açoens ordinárias o mcfmo 
lenhor , a qual deuía mandar cerrar ou porque o 
Papa Pio quinto lha mandou com hum cfteqúe 
fagrado , e o titolo de Magcftade , ou pella itieíma 
ftzaó dos Reys feus veímhos ; pois era neto de 
Carlos quinto , e decendenre dos mais Emperádo- 
res : por cíTa rezaó como também os Reis cie Fran- 
ça a trazem jx)r Carlos Magno , e os de Inglaterra 
por Conftantino Magno t quanto mais que k tem , 
qué o&.Reys independentes todos podem trazer Co-, 
toa cerrada fem a Cruz encima , que faz adjffe- 
rença da dos emperadores. Mas tornando a noflb 
propoíito , el Rey fe moueo a paílâr em Berbéria 
peilos rcfpeitos a cima dtos. fe pofto que pcra 
cfta jornada foífem necefíarios alguns pedidos , cp- 
fno foraó aos homens de Nàçaõ e a outros , nunca 
o negocio foy de maneira , que fe naô pudcflfe to- 
lerar 5 porque o Papa Iheconcedeo a terça das 
Igrejas em que cl Rey fe mpderou , e a cruzada 
junramente , e os homens da Naçaõ fe concerta- 
rão fobre o Fifco , como agora fizeraõ com el Rey 
Felipe noflb fcnhor muy licitamente, fem oseA 
. pantos que diílo faz firey Anconio^fígníficahdo que (by 
contf a vfo^ ley ^ e coíbmé. £ no mais ouue uti« 

tt 
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ta mocíeraçaõ, que fofrco cl Rc^ ao Conde de Tenr 
titgal huma defcarga mais de rcprehençaõ que do 
detculpa , pedindo- lhe o' mefmo fenhor dinheiíO 
empreitado por carta pirticniar , e naõ foy lançado 
pedido aos nobre» , e fenhoreá de titulo de obri- 
giiaçaó como diz frey António , fenaõ de rogo por 
cartas particulares admetindo. muy facilmente qaaU 
quer efcuza. 

E. na verdade fe bem fe notar o que auia mi- 
fler tamanha emprega pode fer que ache que nun- 
ca Rey algim íez femelhanrc negocio com tanx 
pouca oppreííaõ de fei:s vaíTalos. E no que diz íe- 
ronimo Franqui acerca de Deos caftiguar eíle 
Reynò , e efte Rey pelas muitas dilicias e foberba 
cm que os Porrugueíes entaõ viuiaô, cero que 
me parece que com bem de arrogância , ou por 
melnor dizer blasfémia quis ellc julgar dos juízos 
diuínos , como fe foraõ coufas de que homem pu- 
dera dar rcfiempnho ( qual o fobcrbo Elifas The- 
mankes nas miferías de lob ) e mais quando nefte 
tempo viuiaõ as gentes em Portugal com tanta mo- 
deração aíli nos gaftos 5 como nos coftames que 
as fenhoras muy prlncipaes , e a mefma Rainha an- 
dauaõ em andilhas , e os fenhores e príncipes naõ 
vfauaõ coches com que oje naó podemos paíTar aa 
ruas , nem auia telas , nem brocados , nem outras 
cnuençoens pêra a^ molheres , que tudo alaguaraõ 
depois como diluuío na geral perdição, l^ois no 
que toca a el Rey Dom Sebaftiao , que nefle tem- 
po eftaua na força de fua adolefcençia , bem cla^ 
roeftacomo todo o mundo^fabe, que era^ hum 
Príncipe em que nunca fe coaheceo , íncm qiiaíi 
fofpeitou vicio algum , tanto que por fuapiire;^a| 
naó lhe podendo dizer outra coufa , fe lhe arguia- 4 
fer algum tanto afeiçoado à montaria^ cujoexet^ 
^ — cicio 
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ticio, alem de fer muy prouertpfo a qualquer princw 
}>c , pêra fc cxerckar nas coufas da guerra (co- 
mo ae fi confcíTâ cl Rcy de Efpánha Dom Afonfo 
onzeno , hum dos mais valerofos principes de 
Europa ) nunca lhe tirou a^ oras de defpacho e de 
gouemo. Pois vede que taes coftumes podiaó fer 
os das genres, que tal Rcy tinhaõ,Yendo jun- 
tamente de tanta virtude e zelo , os que entaõ 
punhaõ em ordem as coufas do gouerno , e na 
dou^^lrina da fanta Madre Igreja , a conhecida 
pure2a dos Religioíbs da companhia de leíus. : 
4jue fooi pretjendiaõ exercitalo cm bons coftumes , 
e deuídia continência , naõ <no eftrondo das ^armas 
f>era fer mais fámofo , como diz írey António fe- 
guxndo Frangui, 

Fizerao guerra oi filhos de Ifrael ^os de 
Bemiaoiin , juua , e fan(^a por Deos ordenada , e 
fônò porem vencidos ? Pelejou o íanélo Rey lo- 
fias contra Nccho , Rey de Egypto ,. e foy no 
éampo de Magedo desbaratado e morto ^ ppflo 
que contra hum gentio fizefíc a guerra, Foy ven- 
cedor Pompeio defde fua mocidaa^ém todas quatt» 
tas guerras fez como Tyranno j e fcm rezaõ vçti- 
eido em huma que fuftcntou com jufta caufa ; 
donde Catam 'contcflk ( pofto que gentio') o gran- 
^ fegredo da prouidencia diuina« Sanae era e! 
Rcy Luís de França , fanta fita tençáõ » C muy 
Catholica a gente que leuaúa contra os etiemigo^ 
da ley de Chrillo I e foy desbaratadp , prefo^ c 
catiuo. Que mais jufta |ornada ouue' no mnn^ ^ 
'que a do Etnperador Conrrado cdm ofi mais prín- 
cipes na conquifta da terra Sanâa , vót conieUni 
ç perfuafao cioGIoriofo faõ Bernardo (quaCdn 
uino mandamento ) e fby com unto nomcfo de 
Chriftãos desbaratado t peirdido. E pondo al« 

ffxfíê 
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gons a culpa a eíle fando da jornada , <leii>etló 
vifta a hum cego , em jiiílificaçâõ. de como o que 
pregoara foy por mandado de Oeog. Pois agoraí 
em noflbs tempos que guerra podia auer maíg 
juíla que a que fe fez contra 03 hereges Taboriftâjr 
de Boémia , e vemos auanta gente Catholica fe 
perdeo em tantas jornadas , lem ba(brem va« 
lerofos Emperadores , Comifaríos do íanélo Fapa, 
nem fanáta Crazida. Por vitimo exemplo , que 
cmpreza podia aucr mais heceíTaria a ranços 
damnos, como a Chriftandadé cada ora recebe, que 
a de Argel, onde o yalerofo e Carholico Empe- 
rador C^os Quinto peideo tanta gente , depbit 
de ter quafi tomada efta faminta perpetua da li* 
berdade Chriflaã. £ agora ha tam poucos anínot 
tantas armadas , como fe affolaraõ defles Reynot 
em tam juíla guerra contra Luteranos, 

Grande cegueira , certo fora fe o fuceflb 3at ' 
coufas fe ouuera deattribuir ao merecimento das 
peflbas ^ pois pello mefmo cafo ficara o Gram Tur« 
CO que taifto manda, toma, e desbarata a rcf- 
peito dos Reys Chriftios , mais amado e fauoreci* 
do de Deos , antes o contrario vemos que os mais 
queridos faõ mais caftigados, como acadapaflb 
acontecia aos mimofos filhos de Ifrael. Bem, fácil 
coufa he dé entender quem coníiderar os termos 
defta perdiotõ , como adiante \ fe verá , que foy 
particular dererminafaõ diuina , pois de quantas, 
coufas pêra efta jornada foraõ feitas , baftaua de& 
' òrdénàr-fe huma fomente pêra ella naõ ter eiieito ; 
mas tudo caio tanto a ponto , que parece que Deos 
Com fua Qttpria maõ conduzia os Portuguezes aos 
limitados nnnos de feu caftigo ^ ou efcondidos fim 
de feu alto juizo , que ninguém pode alcançar. 

Deos em fim he Senhor que tudo ^ pode tirar 



, «í -conceder , pois antes de fer noffo ja ci^a pritneí- 
po feu\ pello que o mudar os Impérios , ^e acabar 
os Rcynos hc htirna cerra vontade de fua infinita 
fab/cdoxía ^ do que muiras vczas nos parece cafti- 

Sp , o que por ventun-^ .nos refulta em proveito. E 
e taõ anngua a opinião de cjue a vontade diuina 
Jifpoçm dcftas confas ,. como ella fometnte íabe ; 
tam fora de noíTb fraco entendimento , aue eftan* 
âo Pompeio muy idcíconíblado na ilha de Lesbo» 
^cpois de vencido de Cefar , lhe diíTe o Philofo- 
pho barSaro , que naõ tinha rezaõ de cftar daqucl* 
Ia maneira , pois era fcm duuida ir, contra a vonra- 
de dos Deofes , ós qiiaes de tempos em tempos* 
. mudauaó fatalmente as .coufas ;' c que tamhem os 
Jinperios , e monarcnias tinhaô feus ânuos crití- 
<^ , em que dç)faleciaõ com tudo o mais : às 
quacs palauras de modo cedeo Pompeio que fi- 
QQu muy confolado , tendo por certo que era 
coíjfa ordenada pelo Ceo , e naõ defeito da fua 
peílba , ou republica. Pois fe ifto entendiaõ os 
gentios , com quanta mais rezaõ nos «juc tçmos 
Ipme de fee deuemos cuidar que aníudançade 
i^otTo eílado heparticularvonradc^daquellc Senhor 
que fempre o melhor deixa efcondido ? Naõ nego 
^u que culpas de tam largos tempos podiaõ mere-. 
c^- mores caftigos , mfis naõ certo daquelle a quem 
f ranqtji as aitribue todas , querendo adiuinhar a 
tençaõ diuina, c dar certo juizo áòs incomprehfi- 
wisjuizos.de Déos. 

Eilando pois o negocio nos termos que atras 
diíTemos , em. que as coufas da guerra {evinhaõ 
ajuntando com toda a bcruidade , a qual nunca fe 
cuidou qucvieíTe a cffeito , ou poreUPdcsfalecec 
por ft niéfma, ou por particular merçe de Deos, na$ 
Wf^ junumctitc iiunc^.4BÍre voto elKey. Filipe' 
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Ccgiindo noííb Senhor, que eRá em gloria., co- 
nieçarao\o!5 ^fidalgos , c fènhores dcfte Rcyno ^ 
temer jiiuy mais deucras t) perigo de ram mcortíi* 
'Hbmda emprcza , e pedirão a Gfiílooaõ de Tauorá 
■^ujzeflc diíTuadir a el Rey delia , auendo que fo á 
cile êomo a tamanho priuado ouuiria. Ao cjnc Cri-» 
ílouaó de Tauora rçíponSeo ém fua juftiffíaçao 
'Cjue nunca em acte , nem ém J^álaura iifonjenra á 
ti Rey nefte particular , ntm lhe dera feu parecer^ 
antes fe moftrara fémpre muy tímido , falando lhe 
, o mefmo Senhor algumas vezes' neftas coufas:, pót 
lhe fezer mcçcç. , que era o tenuo com que foo Ihô 
podia declarar fua tenção. Porem que tiralo de cani 
arreigado proí\3jx)ftó , naó ihe parecia carguá foo 
de léus ombíos , riem podià^ conuencer a ti Rê^ 
coni rczóes , pois. era maíicebo ftm es^pericncfa h| 
.guerra , antes clles ò pocíiaó fazer , pois for.a6 ge* 
^neraés; , e- cercarão , e foraõ cercados ^ alem' dé 
fua auótoridadc , e léus annos y e no que lhe fò*. 
'caffc de fua parte naó perderia ponto , folicirandp 
iiumá pw boa , em que fua Alteza lhe fizeífe mer- 
xe de o ouvir. O que fe pode muy facimente crer , 
' jiorque alem de Criflouao de Tauora ftr hum fidaU 
"gd muy honrrado , em quem nunca a demafiadá 
príuança'fez feu officio , nmguírm inréreíTaua mais 
na vida , e quietação dei Rey., e doReynt). E 
Ic tanto íílo aifi , que quando o mefmo Senhor o 
mandou fobre eílas matérias a Caftella , antes dSi 
ida de Guadalupe ,' alcançou ellè licença pêra vií?-; 
'tar o Cardeal Dora Anrriquc (gh color cie deuidk 
cortefi.a ^ pois aijia paífar por junto de Euora don- 
de, elleja eftâua mal contente , e defabrido ; e lhe 
pediò quizeífe tomar á íua conta diíTuadir a el Rey 
defta jornada , auenturando-fe à indignação em 
«[ue pudera! cair U elle tú foubera. Mas como di* 
'^ - zU 
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|Ja vendo ido alguns fidalgos , como foraõ Doill 
IoaõMarcarenh*as., cuja aucçrijade era gran<}e nad 
armas, c Francifco de Saa, Cotlde que dçdoi» 
ky deMatonnho^, aquém elRey tinha 'muytp 
lefpeito por auer fido aio do Príncipe feii,pay, fa- 
larão a el Rey de conformidade cada hum em par- 
ticular , e poilo que lhe aguardeceo muyto íeu 
bom zelo , naó fomenr^ os naõ quis mais ouuir , 
mas. ordenou que o naó acompanhaíTem , dçixan- 
do-osjpor gouemadores çm colmpanhia de Dom 
lorge ualmeida ArceSifpo de Lisboa. £ Pêro Dal- 
cacoua como peíToas de grande vaíor , zelo , e vir- 
tude e iiaõ mal qtiiftos , como diz frey Ânronio 
iêguindo Pranqui. Eftes ofHcios íizeraõ outros 
ittuytos fidalgos , è fenhpres aconfeii^ando a el Rey 

Kllo bem comum do Reyno , c tom inftancia 
)m Áfonfo de Giftcl Branco ^ depois Bifpo de 
Coimbra j e Viforey defte Reyno , iem ambiça& 
ÒU cobiça , como diz Franqui. . , 

Nefle tempo veio de catiuo Dom António 
^ òsi Cunha , hum fikialgo muy honrrado e bom ca- 
ualeiro, o qual auia pelejado da parte do XariFe , 
contra Multt Moluco -, e querendo jel Rey ínfoic* 
inarfe delle de aígpmas coufas de Berbéria , co- 
mo Dom António lhe di^elTe a forma em que os 
Mouros pelejauaõ , e quanta gente auia de èficnz 
£dando vexdade puramente , como quem a dizia a 
leu Rey c fenhor cm marcriá de tanta impor- 
tância* E no fim de toda efta informação quan- 
^ èo elle cuidou que el Rey lho agardeceíie muyto ^ 
lhe diíTe , pareceitíè Dom António ^ue vos parecem 
os Mouros muytos; ao que elle reíponaeor eis 
dfgooQueconuem aVoflâ Alteza , e^ando me 
Vir em feu feruiço contra ellcs efpero mofirar que 
fúei conw vetdadeiío » e naõ couardc« 

Nb 
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No mefmo tempo os Vereajjorcs defiact* 
dade de Usboâ , e os homens do gouemo delia 
falarão algumas vezes a el Rey , Icmbrando-Ihç 
o úue conuínha a eile Reyno ^ e outras coufas » 
bananres cada huma delias ap diduadirem de fev 
ír.cento ^ mas o yaleioíò Rey que por^natural fero» 
cidade, ou por milhor dizer, permiflâõ diuina , 
tinha aíTenrado cpnfíço fer efia jornada jufta , piV 
dofa, e iânra , nao daua ouuidos a couía algu« 
ma , julgando-fe pello cjue fó * entendia , mui li- 
citamente endurecido : fendo coufa que do princi- 
Eio de -Aia vida tanto tinha no dcfcjo , c na lem? 
rança que eftando hum dia no mofleiro de S» 
Roque ( de bem pouca idade) depois de commtín- 
gar recolhido em huma capella como coftumaua ^ 
toy vtflo diante de hum Cruciíixio de giclhos^ 
onde com inuytas In grimas , e grande inftancia^ de 
modo que acedió fcu mefive cuidando fer outra 
coufa ) eftàua pedindo a Deos , que afli como a 
tantos prin<ipes aula concedido vitorias , impérios, 
Monarchias , lhe concedelTe a elle fomenre'fer 
feu capitão. £ outra vez eftando á profiílàô de hu«^ 
ma freira no miSÍleiro da madre de Deos , que fe, 
chama Dona Maria de Meneies , como ella aui;^ 
fido dama do Paço . lhe diflê : Senhor oje comi 
tazaõ he o diá em que o Diuino Efpofo parece" aueí 
deue conceder mais facilmente 'p que fua efpofa Ihci 
pedir i por ifíò veja V. A. o que qnçr que de Ça% 
pacte lhe peça : el Rey lhe refpondeo , que lho 
a guardecia muito , e que lhe pediife que o fir 
aeifè feu Capitão ; fendo de tam pouca idade que 
t tiuçraõ todos a marauilha; Pois vejáã agora ot 
príncipes guerreiros os inuenciueis capitaens do 
mun(k> j que naõ tiueiaó poruentura defde feua 
"^ácê aonoa cag fiindada proj^fita » e boto zo« 
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lo , nem com tam |)ouca ambição cometerão <}ui-» 
ça conta infiéis feilielhante eríiprcza , que fcgre- 
Áos fáõ cíles da diuina Tabcdoria , (]ue quanto z 
noÁb entcndimehta mal fe pode cuidar quefaltáíTç 
Deos á tam Tantos defejos. 

• Dererminadp emám- elRey de confeguir 
feU' intento , niandou chamar os fidalgos acònfe- 
líio , os quaes depois que entrarão na cafa pêra iíh 
depurada , efperandó que ei Rèy propuzeílc as re- 
zoens que ttnha pêra razer eíla jornada , com de- 
terminação de. lhe twujarem a vontade, ou ao 
«lenoá acabarem com elle que naó fofle em pefiba , 
léi Rey= chegou á porta fomente , e cm lugar de 
lhes propor fua tcnçaq y lhe fez huma larga prati- 
ca , na qual lhes naó pediaconfelho , dizendo que 
áõ lhes dàua conta^-perá- lhes declarar feu intento j 
c no fim dirto feiB aguardar repoífe fe foy a outra 
^afo deixando a todos com as palauras na boca , e 
com aíTas magoa etíi feus corações! Dçfta maneífà 
aconteceo 5 e huncâ elRey pôs cm eohfelhode 
eftado fua deter-niinaçaó , como Franqul culpando 
-a muytos fehhores dette Reyno , que pèr luas per- 
tençoens , óu ignorância' caláuaó a' feuRfey a ver- 
dade , aconfelhando/ò contrario delia , fendo ifto 
tanl díflcrente , que perguntando el ftey ao ou'ro 
dia a^Dpm Manoel de-Menefes Bifpo de Coimbra, 
que no confelho fe achou , qi^e lhe parecera a pra- 
tica-, elle refpondeo que bem parecia de fua Alte- 
za , poílo que algum' tanro dilatada nos argumen»- 
cos 5 dândo-lhe a-entender , que era mais eftiidà- 
da pêra pérfuadir coríio pertendente , que dilatada 
pêra admitir confelho como fenhor* Defta matiéira 
lhe fala.uaó todos , ós que naõ queriaó ouuir leme- 
Ihantes repòftas ás de Dora António da Cunha , 
on foceder-lhe o ^ue acohteceo a^hun; fidalgo bem 

hoo- 
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Iionrrado e valerefo deAc Reyno , que na Indíi 
acaisou algumas emprezas das mais notaueis que Ia 
ouue , o qual como reprendeflè e aconfelhafle a d 
Rey a primeira vez que paflbu em Africa , naõ Ihè 
fendo agradauel foy delle tam mal recebido , que 
mandou Dublicamente (ó gualardaõínjufio)con;> 
fultar a Médicos Filoíofo^ fe fx)dia hum homem tèt 
menos valor, e juízo com idade querendo actribuir 
a defatino feu honrrado confelho , e fiel zelo. Po- 
rem a tudo ido fe auenturaraó todos , íe còm fm ^ 
injuria ou dano fe atalhara totalmente a mal fun* * 
dada opinião* Como fizerao por fuás cartas Dom 
Duane do Caílel Branco depois Conde do Sabu- 
gal , que nefte tempo eftaua por feu Embaixador 
em Caftella , e o Conde de Tentúgal depois Mar« 

ãuez de Ferreira^ e pelToalmente L)om Aluaro da 
ilua Conde de Portalegre Mordomo mbr , fe-% 
fihor de muyta autoridSide e virtude , mas nada a- 
proueitou. 

Eítiueraõ efie$ fidalgos alguns dias entre e& 
ferança e temor, porque por huma parte cuidauaã 
que fua Mageftade com fua autoridade , e cóni 

farecec também do Duque de Alua , ttrariaõ a el 
ley defte penfamentOy e por outra parte, toda 
Via hiaõ vendo o contrario , a te que em fim íc 
começarão a thzer prefles , com os mais do 
Reyno, oílèrecendo-fe antes a todo o ri^or da 
fortuna, que a qpdquer difcredito de fua obedn 
encia^ c lealdade j comprando armas e caualos^' 
c outras coufas neceíTarias a guerra ^ cOm muita 
deípeza de fua fazenda , pêra o que tománã 
Baos ^ carauelas , e outras embarcapoens necef- 
farias 9 e ca^zes. E quanta ás guales efcufadas 
^e Franqtti di2 quando as coufas que conpinhaõ 
pifUcipalmeiM naõ íakauaõ j c^ue moyto oa irem 
O alguns 
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alguns mapcebos luflroramente arauíados , anteso^ 
aparato jna guerra anima os Toldados ^ e dá temor 
aos enemigos* Neiík íomada acompanhou a el Rey 
io Prior Dom A^ntonio filho do Iffantc Dom Luis , 
pofio que aígum tan^o defabrido por certas paixões 
cwc ceucipm Çhriftouaõ deTauoía. O Duque de 
firagu^nça Dom loaõ naõ pode acompanhar a el 
ftey por çftar ncfte tempo muy enfermo , porem 
prdenpu quç o acompanhaffe fes filho Dom Theo- 
doCio Duque- de Barcelos com muyros criados ^ 
* yaf;^llos y e fidalgos da mefma forte. O Duque de 
Cueiro ^çmpannou a el Rey com milyros.vafal»- 
los y criados ç fidalgos , e no que diz írey Ante* 
nio feguíndo Franqui , que os íenhores èe Portu- 

Sl hiaó providos crfmo a peíTo^ dei Rey , he vçr- . 
de y porque fèmpre em ieu ferviço , como leaes 
^afallos \_ gaftaraõ liberalmente fiia Fazenda fem 
receberem foldo , nem vemaja , como fe coíluma 
noutros Reytíos ; porem no que diz que carrega-, 
taõ de feda, e baixellas^ e ouro, como quern 
}ih pêra bodas , parece certo que fbv mais imagi- 
liaçaó da JS^ercantil mlferia Genoueía , que pqtr:^ 
ooufa , porque ninguém leuou mais que o que 
çoi)utnha alem. das armas , e outras coufas conue- 
iiie^tes à guerra. 

,, Ncltç (empo o Cardeal Dom Enrique vendo 
àue çlRey.naô ouéria tomar fcus verda^leiros coti> 
|ç;lho9 , acerca 4^ mal fuftenta^a opinião , fe fçy 
pera.Eoora bem defabridor , e mal contente , lar* 
gii^nido. Q ;Cargo de Inquifidor mor , que el Rey 
4çti ^ P^mManoe). dcM^nefes BifpodeCoim* 
tea. 
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CiÁPiT VLO iÔ* . 

Càmo fe pattio a armada ^ e de algHntás cwfis 
que paffaraS em 'Ârj^laé 

DE^i^ que toda a^enre d(í guerfá foyjumaj 
cujo tíum^ro nao chegãtia a defárete mil ho^ 
ínens conuem , a fabcr^ nouè mil Poitugttefeft^ 
que podia auet tios terços que os Coronéis letiátw 
tarao , três mil Tudefcos , dos quaes era Capitáá 
Martin de Borgoik Monfíur . de Tsmbçrg 9 dous 
mil Caftelhànos que gouernauá Dom Alonfo de 
Âguilar ( pofio que ehtaõ haõ eftiueflem todos em 
Lbboa) ieiscentos Italianos a qtíem líegia Mar- 
ques Tomas Sremuile 5 mile quinhentos veíini- 
reiros Portuguefes^ homens nobreis ^. aleth dos 
mais fidalgos, iliui^s ^ e íenhores^ que fbraõ nar 
jornada , iè partio el Rey Dom Scbiftiaõ dá din^ 
de de Lisboa ,. a vinte e quatro de lunbo de feCçíi^ 
ta e oito 5 com grande contentámerftç ^ idegriá^ 
de todos, pofque aquelles aquém firpdeixaua& 
comonicar os perigos , que podiaõ focc^def f fe 
confdnauaõ nas eíperanças de alguma boa ocaíiáõ ^ 
€ os outros nas aparências do bem ^ue prcàiíetia' 
^m fermofp ajuntamento , feftejanaQ os alegres* 
principio! , fem auer alguém em toda a armada quei 
moíbáflé triíbza ^ oU malenconia com triiles ágot»* 
tos , como tresláda frey Ântonto de leroíiimd: 
Franqui 5 aiRrmándo que todos os Portuguefeõi 
hiaó jà entregues à morte ^ que i^õ lhes daúa msk 
ftosdame maõ es ixiedoS) e temores , efaze«dè 

rdes rniítetii^ perá pmboftk^rfeusmsles/dto 
o e^raõ da guaUe real ^ emhúmáMtíWtíí^ 
ncngne ^ /enda ftílo^ centisiài suiratiillia nw 
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acontecer algum defaílre no porto doncje fahiaõ 
juntas mil.^eiiibarcâçoens 3 nias' antes era tanta a 
feíia , e armonía das charamelas piFanos , e tam-^ 
bofes 3 e'0titi09: itiflromento» béllicos ^ que parece 
certo ( como fòy verdade ) que ali o contentamen- 
to fe defpedia de todos. O f rimeiro porco que cl 
Rey tomou fby o de Lagos no Alguarue com toda 
eíla armâdl , aqui fe deteue quatro días^ nds 
^uaes fe embarcou alguma gente do terço de Fran- 
cifco de Tauõra , que naquellas partes fov leuan^* 
cada , e partido dali em breue tempo y cnegou a 
Galís y pêra eíperar alguma geme que fe vinha 
juntando j Caítelhanos principalmente , onde e& 
teue'oíto dias ^ e lhe fez muytas fcftas o Duque de 
Medina Sidónia , pêra o que menos tempo baf- 
taua y e também pêra o mais. 

Nefta. còníjunçaõ procurou Mplei Molncb 
por Tuas imélligencias , diiíuadir a el Rey Dom 
Sebaflíaó^^dá: èmpreza. como auia feito dantes ^ 
por via de' ^ André Gaípar Corço, lembrando-lhe 
iua juftiç» v>)a inconRancia de Molei Mahamed , 
os danos qub ddle auia recebido , e juntamente* 
pronietendo-ihe algumas coufas , ao que el Rey 
por nenhum cafo refpondeo nunca j e difto fe^ 
qúeixaua grandemente Molei Moluco y como de- 
pois fe foube em Fèz de Reduaõ , feu grande pri** 
uado. Nem atíL pòífiuel^ nem jufio, quê el. Rey 
lhe refpondeífe) porque por hum^ parte no que 
locaua a juftiça de Molei Moluco , nenhuma ti- 
nha , quando Os 'Xarifes fizeraõ o concerto y que 
0$ filhos eniailêm, e naõ os netos « nem quan* 
do foraõ GachoUcot podia militar iflo , por fec; 
em -prejuízo do neto fucceflbr , pois concertarr 
fe com elle menos era cdufa lictu , pois toóiQn 
dcbaUo de ío« proceiçaõ o X^íife ^ com » coa/ \ 
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díçoens entrambos ordenadas ) e quando as naõ 
ouuèra y baftara fóniiente fua fegurança. pêra naa 
fazer outra coufa , e fem embarea de&i verdadei 
^ue todo o mundo vio , alem de que por d^rsi' 
coníèquencia fe deixa ifto entender^ muy facil*- 
mente oufa leronimo Franqui dizer de hum Rey 
tam verdadeiro t juílo , que deu por fepofta á ef-j 
tas coufas , pu mandou dar a Molei Moluco , quD 
elié auía feito muito gafto , e condiízido muitoS) 
eftrangeiros, pello que naõpocJia faltar aenu)i«^ 
fa , fe lhe nao defle Tutuaõ , Larache » e o oibo 
de Gué , e que Molei Moluco vendo ifto lhe ref»» 
pondeo , que era aquilo partido pêra fe por em 
pratica y quando el Rey o tiuer^ cercado em Mar- 
rocos , e lhe entreguara feu enemigo Molei Maha-I 
med. Por certo que parece efta huma coufa , nao 
íomente indigna de algun^ credito', mas digna de 
huma grande reprehenfaõ , pois bem claro efta^ 

Jue fe el Rey Ck)ip Sebaftiaõ mandara, dizer ifto a 
íolei Moluco , que concedendo-lhe òs luguares^ 
fobreditos queria deíiftir da eil^prefa , faltando 
com a fee ao Xarife , e pondo em preço a quem lhe 
mais4e(re fua verdade, nem fei certo como eflet 
autor, efrey António ^e o traslada afRrn»aõ if- 
to , pois ambos confeíTao , que el ÇLey Felipe 
noílb fenhor , que efla em gloria , naõ pode nun»» : 
ca acabar con el Rey acordo algum conx Mulet 
Moluco. 

Depois que el Rey Dom Sebaftiaó , como 
a trás dizia , fe deteue em Calis oito dias , chegou . 
com coda a armada defronte de Tanjar , onde &f- 
embarcou com quatro Galles fomênce , |>cra dar 
ordeip a algumas coufas neceflarias , ) miandando a 
Dom Diogo de Soufa , que o efperaflfe em Arzilla < 
com a mais fÍN>(a , aqui ít deteue.paupa , e orde- 

' ■ • nòu" 
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fiou Muléixcqoe filho do Xarife , follê correndo a 
oofta até Maíasaõ , pêra dar calor aos que quizeí^ 
fcm tomar feu bando cora Martim Corrêa da Sil- 
ua j por Caoitaõ dos Portuguefes que o acompa- 
nhauaõ , e ^opoís veio a AtziUa nas galles , e o 
Xarife por terra com alguns Mouros de pé e de ca- 
ualo» Logo d Rey manjou defembarcar á gente 
em terra , e foy> alojado o campo junto dos muros 
da vUla , e alguma parte dentro nella, 

Pareceo-me re^^aó tratar aqui primeiro hum 
pouco do iitio ^ e defpofíçaõ do lugar 4e Larache ^ 
onde cl Rey leuiiiia poí]x> a mira ,^ antes que tra- 
cemos da eteiçaó que fe fez do caminho , pêra quç 
mais façilmenre fe ^ntendaõ as diffículdades > e 
^nconuenientes , que fe oíFereceraõ. 

Larache he hum porto de mar , qué tem 
Kum^ pequQtia pDuoaçao , eftà fítuado em trinta 
cquatro grãos Calçara da nofla parte do norte, na 
coíla. de Berbéria , quinze léguas ão eflreico de 
Gibaltar , pouco mais qu menos , correndo a fu- 
doeíle no mar 0:eano , e quarro abaixo de Arzil- 
la , as quaes íkó dedeferto habitadas de animaes 
muy feros* He o porto capas dç muytas Q^iles , 
e de nauios de altobordo ate duzentas toneladas , 
por fer fundo o rio* ^ pofto que naõ muy largo, A 
tua barra n^õ he muy fácil de entrar : tem numa 
fortaleza pouco forte na entraja dçUa ; ibbre hum 
' banco de área da outra parte do rio , a tefp^^o de 

5[uem vay dé Arzílla , a baixo logo tem huma en- 
eada pequena^ a que chamaõ Çaftil dç Genotte^- 
fes, 

Efte he o mais^ principal porto de toda Bsr**. 
beri^ , por refpeico de eíkr tam peito, de Efp»^' 
nha , e fer o melhor de todo o mar Oceaoa ^ cdt* 
IQ4yot co9c8$ío d&meicaiiíia^ de iodas as paires ^ 

priíi* 



I o K lir A D A D B A F 1t I C A. 1^ 

principalmente dos enefnigos da Igreja Catholica , 
que leuaõ por aqui muytas armas aos Mouros , e 
outras femelhames cbuías , em grande perda e da« 
no da Chriílandade. O feu Rio Te chama Lucus ; 
e Ptolomeu o nomea Lifo ^ nace na província de 
Elebat fegundo Abraham Órtèlio , corent;! legoas ' 
pouco mftis ou menos de fua foz ^pafía por muy-^ 
tos lugares , principalmente por Alcaçar quebir ; 
que de Larache eftara três legoas , c de Arzila fe- 
te. ' Tem hum campo que fe cnama Vderaca , quc^ 
quer dizer a adargua , o qual vulgarmente fe diz* 
campo de Alcaçar ,^ por começar , junto a cfta vit 
la, onde foy a. batalha, como a diante fcvera,* 
hc grande , è muy chaõ , pello qual' fe vem me-' 
tendo huma pequena ribeira da parte do Norte no 
Rio LucGUS , jcujo nome he Vct Macafio. O que- 
bafte por ora pcra, noílo intento , e fe omicr al- 
guém . que mais particularmente o queira f^ber ,' 
lea a delcripçaõ de Africa. ^ 

Tanto que el Rey defembarcou em ArzíUa' 
como a<ra$ dííTemos , chamou os fidalgos a confe- 
Iho , e propondo-fe nelle qual caminho feria rfie- 
Ihor a Larache ^ huns diziaã , que omaisfeguro 
c breue era |r por mar na armada , e defembar- 
car cm terra , porque fenaô' efperaua muy ta rcíiP 
tenda da parte dos Mouros : OutVos que marchaf« 
fe o campo por terra ao longo do mar aquellás 
quatro legoas > que ha de Arzilla a Larache , le- 
uando as Carretas , e carros por trincheiras da parte 
da terra , ç a armada a vifta pello mar e tanto aue 
o exercito chegaffe poderia paflãr a gente nos ba- 
teis das náos í Qutra banda do rio , aonde a fbrtar 
ítzzéSàGmsiàaL. Outros diziaõ que miarchafle el 
Re^ por terra aíe poder pal&r o Rio Luccus come 
^ó o' e^etdco fticilifiiente no cannpo de Alcacai^ 
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onde o vao da lugoar a iflb , tomando a meíma: 
yilla de caminho , na qual podia deixar o Xarife , 
c batier depois a fortaleza de karache com as cofias 
mais fegunis. 

Os inconueníences que fe allegauaõ eraõ prí« 
meiramentç contra o parecer de hir el Rey defem^ 
barcar em terra , efiar a fortaleza de Larache (itua* 
da fobre o banco da área , á entradar^ da barra ^ 
de maneira j que nem Jiuma aue podia entrar por 
cila y fem rifco muy grande dos bayxos , e da ar- 
celhúía, e que defembarcar no Rolo do mar na 
cofta braua , quando o tempo o confentífle ^ tam- 
bém era notauel perigo pella facilidade conique 
os Mouros com trincheiras na praya fe podiaõ de- 
fender da gente que auia de faír com tanto trabalho 
com a agòa pellos peitos » a rifco de poder vir hu- 
ma trotnénti , e fer forçado leuantar-ie a armada , 
e deixar mea gente em terra. E quando defembar- 
caYIè toda y como na cofia braua Cç podia tirar ar-, 
telharia , e mantimentos , porque pofio que abai- 
xo de Larache hum pouco , auia numa pequena 
enfeada , ondeelU huma cafa a modo de forte » 
que*fe chama Caftil de Genouezes , era coufa 
muy pequena , alem de eftar ( como era notório ) 
tombem tríncheicada e fortalecida com a gente qíie 
lÂulei Âmet , irmaã de Molei Moluco ali tinha , 
que^ficaua o íitio inexpugnauel. No fegundo pa- 
recer de marchar o exercito por terra ao longo do 
mar , também dizimo de que modo fe auia de pa(^ 
íar o rio , pois forçadamente çs bateis da armada 9 
barcas , ou galés ^ que peta iflb eraõ necelTarias, 
auiaõ de entrar pella barra dentro , onde como 
eftá dito , a fortaleza com toda a arteUiaria » c 
mofqaetes juntamente , auia de defender a entra- 
da de xnaneiía» que metàido tudo no fundo , nior 
k goem 
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«em oufaflê acomecela , e nenhum outro remo» 
dio auia , alem de ferem as <}uatro legoas de ArziU 
la a Larache de muy afperas monranhas. No ter- 
ceko parecer de marchar o campo por cerra , di* 
2iaã. que corriaõ muito rifco por falta dos mantir 
mentos ^ e dos ailaltoaque os Mouros podiaõ dar 
de noire e de dia ; alem de tudo ifio que íe of- 
fetecia el Rey a dar huma batalha , em ^ue naõ 
fomente auenturaua a honra e reputação dede. 
Reyno , toda a nobreza , valor ^ e fuftancia ctel- 
le, mas fua vida e peílba «em que coníiftia a 
perpetua confolaçaõ e remédio de todos. 

Defta maneira fe tratou o negocio , e pofto 
<pie ouue muitos fidalgos de contrario parecer no 
caminho que fe feguio , todauia permaneceo a opi- 
nião delKey , como raõ própria a feus defejos . e^ 
mandou que o campo marchaílè por terra ^ a buícar 
o vao do rio Lucus de Larache , pêra vir ciciar a 
fortaleza que da outra banda eftaua. O que rè^l-' 
mente bem confiderados os inçoueníentes que nos 
outros pareceres auia ^ naõ era mal acertado confe- 
lho, íe a breuidade e diligencia feguira a refolu*' 
çaõ 9 pois naõ auia nefte tempo em todo o campo 
quem pudeflfe refiflir, nem tam fomente oufatle' 
olhar pêra o dei Rey , por fer muy pouca a gente 
^ue ' Molei Amet irmão de Molei Moluco poder 
' aiuntar , depo s de foitalecer Larache , como Ca- 
pitão que era daquellas partes. Tanto que veto de 
Alcaçar hum ludeu , que fe chamaua Gibre « pe- 
^ir a el Rey faluo ^conduto pêra os feus , que na 
víUa eflauao como coufa defeinparada , em que 
/laõ auia nenhum modo de reíiftencia , como con- 
feflã Frey António , e nefte tempo eftaua ainda 
Moíei Moluco em Marrocos , que faõ dahi mais 
()e cem legoas » e pudera moy xacihnente el Rey 

par* . 



errindo logo tomar Alcaçar, c deixar néllc 
iriFe com os feus Mouros , e alguma gente de 
^artiiçaã ^ e decer a Larache ao loneo do rio , 
que eíta dahi rrés legoas , e fazendo-íe Tenhor da 
enceada de Caílil de Genouefes , defcmbaipar muy 
tsicilmente os mantimentos ,* e níbniçoens neccffa- 
rias, citiando a fortaleza, què muy breuemente^ 
pudera tomar , triRcheirando-fe da banda da terra , 
^roas a tardança de Caliz , e de Tanjar , e vltima- 
metnte dezoito dias aue el Rey éfteiie em Arzilla , 
fem áuer pêra que , roi totalmente a caufa da per- 
dição dei Rey , e de feu campo. Porque aefle 
tempo teue lugar Molei Moluco , pcra chegara 
Alcaçar , com as gentes que tinha conyocadas de 
Sus , Trudante , Tcdula , Fez , e Miquines. O 
^que certo fe eIRey tora expeniiietitado como vale- 
fofa , pudera muy bem preuenir , lerhbrando-lhe 
apreftefa de Cefar , e dos mais que no mundo ai- 
catiçaiaõ fó com ella tantas vitorias» 

Deíle modo aconteceo como hauemos dito , 
e naõ ouue algum fidalgo que acottfelhaílè a el 
Rey y ienaõ aquíllo que lhe connihha , porqtie fe 
alguns foraõ de voto que iemarchafle por terra , 
naõ era com pequeno fundamento , auendo a diii« 
gencia neceíiaria , que era bem que duueíTê , co« 
mo todos. cuidarão , e ailí dauaó feu parecer íem 
malícia alguma , como realmente parece. Nem 
íei , ^ como diz Frangoi , e Frey António que o fè- 
gue y que E)om Afonío de Portugal , dphde de 
Vimioio , como fagaz c aftuto , por le vingar de 
Pêro Dalcáçoua y aconfelhara á elRey que feíTe 
por terra , porque fiiltaiido no caúipo os manti** 
mentos . lhe pufeífe el Réy a culpa. Pbr certo que 
còuías laõ eíhs que fe nao podení cíer y tiaedqscr 
ea 4e femeihartre fadior tnn hoAmdo j» e tam va^ 

letgfo» 
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leioib, mas de nenhum homem que fofleChrí* 
fiaõ j nem doucto ^ ainda aue o naó folie , pois 
l^em claro eftáque os perigoíos e temerários confe^ ' 
l^lhos que Franquí diz , Umbem elie os ficaua to- 
snahdo pêra fí , pois foy no mefmo campo , e 
xnorreo na batalha , leuando comíigo três iilhos. 
SIas tomando á^ noíTa relação , depois do campo 
alojado^ como eftà dito ^ que muy deuagar def-* 
embarcou em terra , nao fem grande murmuraçoõ 
de alguns miniftros, aquém cocaua efta diligen^ 
jeia , dahi a féis ou fete dias parece!^ bem a el Keyj 
mandar dar hum rebate falfo , pêra ver como a 
Çente fe auia neHe ^ e fendo dez ou doze horas da 
noite , difpararaõ as bombardas f e começou a ou-* 
lair-fe em codo o campo , arma y arma , ao que 
acodiraõ todos de maneira ^ que no principio ouue 
grande confu(àõ« Porem o melhor que foy poílí-' 
vel , e mais depreílà acodlraó os terçojs ao alço da» 
cranqueiras ^ e os Adálgos fe puferaõ a caualo , 
mas na praya junto às portas de Arzila y ouue de« 
maíiada grita e confufaõ , porque os que cftau^d 
dentro na villa, fahiaó de rondaõ ao campo, e 
cotios acodiaã dentro a fuás obrigaçoens , e jun- 
tamente alguns homens do mar, de muitos que 
na terra auia , íe lançauaõ co;ni muita fúria aos 
bateis , pêra «icodirem a fuás nãos , ou a feu re-r 
médio , como homens defarmados , e que naõ ti* 
nhaõ mais obrigação que a de feus nat^íos, 

El Rey neite tempo eftaua dentro na villa , 
e faindo aò campo acodiíaõ a elle tantas gentes , 
qoe &'vio; muy empachado, e começou a dizer 
ao aho , e deuagar , deíiá maneira fe foy tudo 
pondo em ordem , e o campo éfleue toda a ponto 
até' poUn^menham , que fe f^ube , pello que- fe 
«ío^e o nimo |Ò£Sk ialfe-^ dabicae«4oanifap^ 
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áo (jaal leconimo Fráncjui parece que tomoti occt^ 
íiaõ pêra dizer , que comos primeiros rebates Qúe 
ouue, qusndo os Mouros do, Xarife , que nia 
com el Rey dom Sebáftiaõ fairaõ ^ ao encontro dos|| 
Je Moley Moluco , foy tamanho o medo dos Por--, 
cuguefes , que muitos a quem fe colheo a embar- 
cação . fe acolhiaó pêra Tanjar. Sendo affi,, que 
quando os Mouros do Xarife fairaõ a efcãramuça , 
com os, de Molei Mplucò , alem de fer de dia nam 
pelejarão em parte onde homem de quantos efta-> 
uaõ no anaiai vilTe tal peleja , nem Momo contra-* 
rio algum ^ por eftarem muy longe : de modo , 
qub nam podia auer rezam de medo , nem de vif* 
ta 9 nem de puuida , nem ainda de forpeita, c 
aíli efteue todo o c^mpo muy quieto fempre , fem 
íe mouer peííoa alguma. E quando acontecera ^ 
que o tçmor dos imigos obrigara a algum coitado 
a querer fogir do campo , nam lhe era tíiais tacil 
meterfe em Arzilla, donde tinha as cofias, e as 

E)rtas abertas ? que acolher-fe a Tanjar dam Tece 
goas j fo^indo dos Mouros pêra os mefmos Moi^ 
fos , que no caminho diz que encontrauaõ , e os 
catíuauaó. Ora veja a^ora quem ifto lè , fe o naõ 
viô por feus olhos, le lhe acha algum fundamcni- 
to , e por aqui pode julgar quam erradas informa- 
çoensouuenifto. 

Pa(ía(]os alguns dias , ouue hum rebate no 
campo , e aparecerão, áo longe muitos Mouros , 
a quem el Rey quis fair em peflbá,'leaandona 
vanguarda dom Duarte de Meneies , meftre de 
campo general , com quinhentas lanças , onde híaõ 
eis prmd{>aes' fenhorps de Portugal , e o Duque de 
Barcelos junto a el Rey ^ armam de armas bran- 
cas y donde lez marauUhas em iam pequena ida* 
<^^ mas aaôixeioarattilha^ (fic m ymoãe 4^ 



I Oli K A D A D C A C K I S A." ff 

(eus ârcendentes cam raanifefia em Africa ^ fopríã 
o valor a feus annos : paflbu cl Rey pois mvr^ 
adiante , e foy o negocio de maneira , que forap 
mais de três legoas trás os Mouros , que ík hiaõ 
retirando ; no qual tempo fe moueo o erquadraín 
dos ventureiros ( onde eu hia ) pouto menos dâ 
huma legoa , a dar color agemedecaualo , ed 
Rev fe tomou muy fatisfeitp , de como fe onueraõ 
na origa , matando alguns Mouros , e o Duque 
tanto que eile chegou a Arztlla , o foy vifírar à lua 
tenda com hum eftoque nas mãos , o que fabendo 
el Rey y o íaio à porta a receber , e gauando pu- 
blicamente feu anmio, e íua diligencia , lhe deu 
muitos abraços. Paflfado eftc rebate /( cujo cometi'- 
mento com tamanho defordem , foy com rezaõ 
acribuido ã ei Rey a temeridade , pelio perigo que 
pudera auer , auendo íilada como cada ora aconte^ 
ce) os fidalgos o fentiraó de maneira ^ quefem 
nenhum temor j ou^ fingimento fe foraõ a elIe , f a« 
zendo-lhe algumas lembranças, mais de.repren« 
faõj que de/confelho; pello que parece que naõ 
foy bem informado Franqui , pois diz que inais 
amigos de ádulaçaõ que de verdade , queriaõ anret 
aconfelhalo mal , por lhe ferem apú^ziueis , bem 
temendo fua deígraça. Antes o fentifaõ rano , que 
entre algqnbas praticas que íobire eflas e outras cou- 
fas tiueraõ por algumas vezes y eftiueraõ ^ecermn 
nados aperjuadir a el Rey totalmente que naõ en« 
traffe pella terra dentro , com bem hpnrado^ lici- 
to , e fiel atf^uimento. E naõ faltou algum entre 
dles, que fe oífereceo a (er o prtmeitb que íe laii- 
^t a íeus jpés , fe todos niílb fmiemente cpocoí^ 
iaSsm y ixns : em &n pode maií o temor de qual-- 
^t mandia; / nanobeoienca dos Poroiguefes i que 
^da certa lÍKute , ^le qiiafi àknw feus oUios mõ»* 
, ^ I Dcfte 
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Defle lugar efci^ueo Criftouaó deTauorà htftíê 
carta ao Secferarlp Mis;uel de Moura , que depois 
ífiY Efcriuaô da puridade , e hum dos Gouemãdo- 
res/defle Rcyno (a qual eu vi fendo elle falecido ) 
e^<wiie outras coufas. de niuíra magoft e rentimen** 
to,?ft9erca da porfiada tcnçaõ dei Rey, lhe dizia ^ 
<^e os.encomendâlTe a Deos , que eílauaó no mai» 
infelice eílado da vid^^ naõ querendo elle admirif 
algum cQuíelho. 

' E foy tanto affi , que nenfium fidalgo dei* 
xou de dizer a ei Rey o que importaua ', quando fc 
oíièrcGÍa , que, mandando el Rey dom Enrique ti- 
rar dcúaflà^ (Jepois nefte Reyno de Luys da Silva, 
de qMem elle cuidaua , que ^mo feu priuado lhe 
hí^m 4 vontade , por naõ perder ^ lugar que ti* 
Dha:>Luys daSilua fejuftifíçou de maneira, que 
porteftemunhas muy granes prouou o, contrario, e 
tjtse* «tôfte meiímo lu^ar de Afzilla , depois que 
com muytá. humildade confeflãra. a el Rey as mer^^ 
C6S que delle tinha, recebido , lhe differa que Haõ 
fofle pella terra dentro , porque totalmente em fe-. 
itíêlhante conjqnçaõ fe bia a perder ^ .com oucraf 
coufas mais tocantes a eilene^oâo, bem dignas 
ét indignação , conforme, fea humor. No fim das- 
^lae? Ihe^refpondeo elRey com muyta payxaõ, 
muy afperíimcnte , . pelfo que fe pode bem julgar 
como lhe íalariaõ.os oiais fidalgos , que tam pouco 
perdia^ , em peráer a graça que com elle naó 
tihhaõ. . ^ . 1 

: ^ E a^ffira Martim. Gonçaluez da Camará ^ Efr 
ciiu^Q<Iaj)isridade9T9]e foy dei Rey Ekxn Sebaf- 
tif^ y X rft^deme.db Oefembai|;o do f^ço , que , 
lhe ei|i{ miiy aoeytQ , e de qoc^tít^ gian^vcoiH 
fiança fe oiifie também í^ .n^ocios^ prf>lioQS à9 
têyne^eQm mãá» J&enda4e P jelladofaemcoN 

-, -J. rnsm. 
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mum 3 naõ fe perfúadindo da muita vontade c gót 
ío que cl Rey moftraua defta jornada , e quando a 
fez^jprimeira vez , ^ofto que declarou que Kia vi* 
í}rar Tanger, e Ceita, coqjo fazia a quaefquer ou- 
tros lugares de feus reynos , e que auia de tornar ^ 
como tomou , todauia Martim oonçalues naõ foy 
de tal parecer , antes em elle partindo fe apartou 
logo de feu fetuiço , e fe efcuíou de continuar neí« 
le , poík) que o Infante Cardeal , que ficou então 
gooemando , lho pedio por muytas vezes , e agçH 
ia neíb vitima jornada auia annos que elle eilaua 
jà de todo fora de feu feruiço. 

Datnefma forte fízeraõ também fêuoíHcio 
o Padre Luys Gonçaluez da Camará , e os mais d;^ 
Companhia , que como efta dito concorrerão. fen»r 
pre com el Rey , inftraindo^ em bo:^ e fan^.doi;^ 
trina , e bons coílugies y e na imitação dos anti^ 
gos de Portugal , como fe vê pela cana que efcrc^ 
veoaíeuspouos , quando comej^ou a gouemar, 
cujo traslado me pareceo bçm por aqui , aili pem 
que fe veja a muito amor qpe lh|^ tinha , cpn^o 
o bom zelo de feus princípios. 

^ CARTA DEL REV DOM SEBASTIÃO 
a feus Pouos. 

Iyi\ , Vereadores , e Procurador ( de tal Ih* 
gar ,Ní&c ) £h el Rey ^o$ emuio immofau* 
àar^ é< mutnto mais conheciniento <vort tendo 
das coufas fiogouerno de Meus Reynos , tanto me 
p^^cé mais mçeff4rio. pera elles Calem da ajfMA 
^Jauor fiic pêra ij^ ieuo feáir a: nofjo Senhor ) 
UUf mujiacontd das Umbrmçai c auifos de meus, 
l^«oj emaffd^ 3 f ^'^^ í^ ^ encomendo nwyta^ 
^^^ ^nif^h n^rtiçHléífmentc dt fu^o 9 qu€ «pp^ gare^ 

€cr 
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ier fieiejfario , pêra bem de meus Reynos , ajji pei 
\a çonferua^ao e augmento do culto Diuino , qué 
he a primeira e principal, obrigaf/tÕ dos Reys Cií- 
tbolicos^ e de que osvReys pdjjados meus auòs rf- 
uera8 tanto çuydado , os quaes eu rmiyto defejo 
tmitar efeguir ^ como, tar/ibem^ pêra quefejaíu* 
krdada inteiramente a jujliqa Ás partes^ efe lhe 
fiao faqa por meus officiaesj nem por outra pejfoa 
de qualquer calidade que feja agrauo , nem 'vexa» 
^ao. alguma y principalmente ao pouomeudo^ e 
gente pobre de que fu determino ter efpecial cuida» 
dOfC porque alem da obrigação aue tenho de pro^ 
Uetnascoufas da religião Chriflaâ ^ e da jiijika 
defejo ianwem por em ordem a Hefórma^no dos 
ebftumes , e de rejiituyr os antigos , a que fou 
fhuitú' afei^oado^^ <vo5 encommemo muito me ef 
iréúais os meios que ^os parecmem necejp^rios pêra 
ijlò duer efeito , ainda que em alguma maneira 
parc^aS contrários ao tratamento cohumado de mi-* 
nha pejfoa e cafa ^ e a meu particular gofto %Por* 
Ipirvmàr que eu tenho ybeprouer nas necejftda^ 
4e* de meu Reyno i e 'vajjalos , e de os ter toes 
qu^es fao e jorao fefnpre os Portuguefes. António 
Cdfualho afe\em Almeirim , a tretg ãe FeuereÍT 
rode I 5 6 p, Duarte Dias afixjfcreuer. 

RE Y. * 



Efie era o (ruiro qne refulcaua cios bons €Oii«^ 
felhos 9 e fam doutrina dos Retigtofos da Compa- 
tihia y è porque el Rey dom Sebaftiaõ era natural* 
mente inclinado a couías de guerra , èfpecíalmentcf 
&s de Afiica 9 vendo os Padres os grandes* incon* 
fsenientes que da^^i fepodiaõ feguír ( fe naõ vbSo 

defia 
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defta inclinação com a temperança e prudência ú6«* 
uida) lhe roraõ Tempre lembrando o que conui« 
nha , como aconteceo , que dílando el Rey hum 
dia na lição muiro imaginariuo ^ dizendo que eflar 
na cuydando em tomar Africa ^ como fbíTe de idar 
de conuehiente (e tinha pêra iflb exemplo do £m« 
perador Carlos V. feuauô, cuja vida trazia fem- 
pie comíigo ) lhe rcfpondcò o Padre Luys Gonçal- 
uez : Setmor porque vejo que voíTa alteza falia de 
íiíò , lhe fatiarei também de fifo : nao pode el 
Rey de Portugal paíTar em Africa fem três coutas : 
a primeira fcm deixar no Reyno quatro ou cinco 
filhos machos : a fe^^nda que arlCque feu Reynoí 
naó indo cm peíToa : a terceira que ade ter tanto 
dinheiro , gente , e apercebimentos , que o poíla 
fazer com iegurança , com, a qual repoíta el Rey 
ficou muy triíle e meknconico , por fer t^nto con* 
rra feú defejo , c prefupofto , e aíli o Padre Luys " 
Gonçaluez feú meftre, antes -de clle palTar em 
Africa a primeira vez , fe hiá ja retirando do paçoV 
e de rodo fe foy antes que el Rey partiíTe , c lhe 
fez huma pratica muy comprida , lenlbrandolhe 
os grandes inconuenientcs de fua ida , e agora ilef- 
ta lègunda e vitima jornada , já de todo o PâdW 
Luis Gonçaluez era «afaíbdo do paço ^ auia alguns 
annos ,"e faleceô antes que el Rey paílâflfe , o que 
jbubemos por pefíôas de muita autoricbde , que 
foraô prrfcntes, e tinhaó rezaô de o lâber , e ná5«. 
foy ifto Í6 o que o Padre Luys Gonçaluez de Ca- 
mará nefia matéria tinha feito , fenaõ que venda 
já de antes , quc coni a tardança de feu cafamento 
iê arifcaiia a íucceílàó de Teus Rey nos y começou 
logd a tratar delle fendo moço ^ e ante temipo Içm« 
brando e perfua4indo-o à Rainha fua auo, è o 
Cardeal Infiinte fed tio ^ e ao mefino Rey por 
: C ■ •■' ^ ■ niuy- 



)4 I o R W A o A D S A F R^l C A« 

hiuytas vezes , c cm diuerfos tempos apontando J ^ 
|)rimeiramenre na fcnhora Infanta dona Ifabcl Cla«- 
fá , filha dei Rey Felippe fegundo de Caftella nof- 
Ib íènhor , qye eftà em gloria , e naô auendo iílo 
cffeito , lembrou Maiçarita filha dei Rey. de Fran- 
^ y que, iby cafamenco fobre o qual depois o P»* 
pá Pio quinto efcreueo a el Rey dom òebaftiaõ ^ 
pelo Cardeal Alexandrifio íeu fbbrinho y que a 
íífò emuiou ^ e lhe fby reípondido que era diflb 
contente • nem queria /outro dote mais que entrar 
cl Rey de França na liga , de que fe entaó trataoa 
'( que efte foy fempre feu zelo ) mas ou porque 
morreo o Papa cintes de o Cardeal chegar a Roma 
com efta repoíla , ou por outros refeitos naõ ou* 
uc effeito efte cafamento , e morrendo pouco de- 
pois elRey Cártos noucno de França y lembrou 
também « Raynha fua mòlher , filha do Empcra- 
dor Maximiliano , que ficaua viuua e muito moca* 
Allí pois falianaõ a el Rey dom Sebaftiaõ èítes 
Religiofos , c nefta conformidade oiitros muitos ^ 
porém como fe auia de comprir o qucDeos tinha 
ordenado ^ nem eftas coufas vieraõ a eíièito., nem 
por outra via elRei fe deceo nunca de fua opitiíaõ«. ' 

C AFI T T I^O IIII. 

l)algHnias coufas qtte p/iffaraõ em Anjla^ e como 
' marchou o cawpo. 

NEfte tempo vendo o Xarífe a deliberação dcl 
Rey em marchar por terra, muito quifera 
diduadilo \ como quem fabia o ^ram poder dbs 
[Kíòuros em campanha , dizendo juntamente qt)e 
iiáo conuihha a tna Alteza ^ . tnoftarfe tam zdofo 
'jdagiíerza, tieih ihanifeíbr todo feti poder > poc 

naã 
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M& vtrem à foíbeita^^ osMoards^ qtie a jornada 
era mais cônquim , que íbccOrro y e pêra fe {>a£- 
farem a elle, bafiaua fomente o defembarc^r em 
terra , fem ipofltar por nenhum modo querer mar^ 
cliar por ella dentro.^ IjRo dizia o Xarífe , julgando 
quiçá por feu cpraçaõ que podia acontecer , ven- 
cendo d Rey , fázer^^fe fenhor de tudo ^ ao que 
el Réy naôrefpondeo coufa alguma ^ ou por etH 
tender muy bem o temor cautelofo^ do Xarire., oa 
porque totalmente feii defenho ei^ vencer anteii 
com perigo , fazendo a guerra deí<?2bertam^nte'9 
.que iuftentarfe com.efperanças de íbccono , a fea 
parecer vergonhofas , perdendo ,o tempo e re- 
putaçaõ. De que lhe naõjd^i^ pequeno indicio ^ 
.naõ ver paflar aígunfi Mouro ao Xarife, depois 
que deíembarcara em ArziUa ; de quantos elle 
auia prometido. O qual vendo a reíoluçaó dei 
R07. y e coimo lhe naõ dilHria a coufa alguma ar«. 
tribuindo niais a defprezo o pouco cafo. que d 
Rey fiazía de feus confelhos , que ia melhor fniw 
damento de fuia |>arte j ficou tam enfadado , <r 
^abc^ecido , que foi viílo fair.com as lagrimas nos 
olhos diante do mefmo iènhor. Donde minca áiais 
jdeUe' fe ío/peitou bom animo, que naó, era pouco 
pera^eitier , quando auendo da paite dei Rey aV 
ium bom íucçellb , fe vifle elle com poder, naç 
fomente pêra *naõ entregar o prometido , mas pe^ 
iGi fc vingar com dano dos jPòrtuguefesr. 

Nefte lugar adoecerão muitas peObar, ç aV 
Zjans homens nobres ^ . e iidalgps deixaraq p6r tC- 
K rçípeito de ir no campo* A^ui falleceo António 
V^e» dg Siliaeita» Vçh^ô 4^ |ley , c^já mort^ 
eUç leteio wmtí^ 9 ípr ^^ í^t âfçiçç^ F9r. íua^ 

- . Cã ** 
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tàdíto, foy a total ruma d^ todos, el Re^mstA- 
dou inArchar o ^ampo na .milhor ordem qqc lhe 
foy poíliufel , onde o Duque de Barcelos^ feguia 
o feu e^iiiaó feal , mas el Rey ^Ke mandoa ' qoé 
-fc recolhefle' liò feu coche ; o pofto ^e eite: & rfe^ 
ibróu militai vezes , dizendo *<que naõ atasa de ir 
no coche , nem fofrer que fua Alteza pclejaflc 
fem dle o acompanhar , todauia cl Rey o pbri- 
•gou: bromctendo^Ihe que no dia da*batàlha^ lho 
concederia* Nefte tempo Moleí Moluco que df 
'Marrocos aísto paiftido pêra Alçaçar^ inàndírido 
•primeiro a geiíite dos Reynoí' que auemos dito v 
cheéou a hum lugar que;efta no caminho , *o quai 
íe chama Trempienal , onde íhe foy dado peçor 
«lha , fegundo fánfít , peUo Alcaide -do Guau , 
que ^ercttdia' faaer-íc Kcy,^epbíla ^ue-fe dei*- 
cobrio , ou fdfpeitpu a treifaõ , e forao caí^gâdos 
alguns Alcaides, todauia o do Ciuali ficou fcm 
caftigo , ou por naõ -fer d^ jodo defcuberniá fuâ 
maldade, oia |>or nàó fe atrcuéí Mqlei MofucO 
com elle em tal tempo , porque tinha o maisilòs 
Toldados e. Alcaides de ítíà parte. Logo Molei 
Moluco fe começoâa achar mal , em eftclogair 
aconteçeo huma coufa de - grande marauilhá , ^ t 

3 uai parece que foy riptauel profioftica da jtnorte 
eíte^Principe. E toy qúé fendo »mea; noke eftait- 
do elía* moy ferena e íjuieta , fubitaíiiente fe alò- 
yantou hum mmor'> e ellrõti<fo tairianho Cfit fe 
*^liaó oúuia niiiguem no campo , e vifiaelmente 
pareclaõ de redor clellé efquadioens de gente àr- 
iháda , c fóauaõ tamboreiç , ^« grande gíitó-^ de 
ttuGjfki^ucr todo o càmf)0' fe' pásí ém armaf^ eòád 
%»em: 4p temor e fobreíalto , e fe ábolhefrad^lnâitõ^ 
■^^ ^ , , tendo por certo ferem fáltfeadòi dós 
iéns^ e*])ftiado/hum grande êípaçò^ tan- 
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tò <{uc fe acabou efte troutlino , ficou a noite ou- 
tra vczmuy ferena, fem fe ver pefsoa alguma de- 
guerra , ou final difso. Páfsado ppis efte lobrefal- 
tô , caminhando Molei Moluco , como atraadi-^ 
sria, chegou junto de Alcaçar quebir. Partiofso 
nofso campo como fica dito a vinte c nouc de lu^ 
lho '5 e a primeira jornada afscntou dwâi legoas de 
AmhsL j pouco mais ou menos, leuando oca;mi-) 
nho direito de Alcaçar quebir. A<pii chegou o Ca- 
l^itàiS Franctfco de Aldana, a quem fuá m^geíla- 
ae aúia dado licença , o qual trouxe por feu ma^« 
dado hum elmo a el Rey dom Sebaftiaó , que fo-, 
ra do Empéradòr Carlos quinto , com huma carta 
do Duque d& Alua » na qual lhe loupaua muito, 
o querer fomente tomar Lairache, fem pntrar pel-; 
la terra dentro , coni* outros fundamentos , a qual 
parece deuia fer repofta em confirmação do que et 
Key lhe auia efçrito fobic efta mefma matería«- 
Tanto que ch^ou efte Capitão , tomou logo co- 
nhccimento de alguma coufas , como muy prá-» 
tico foldado que era , e por fua ordem fe faziaô 
os alojamentos , edos Çapitaens loaõ da Gama , 
c Alexandre , fendo engenheiros^ Felipe Tercio , 
c Frcy Eftenaõ Religiofo do Carmo , que muy va- 
lerofo foldado auia fido.Leuaua o campo dos Portu-. 
guefes vinte c quatro peças da artelharia , entre pe- 
quenas, e grandes , e caminhando em fim com muí- 
^ ordem defta maneira, chegpu ao quinta aloja* 
jncnto , fem aucr no caminho coufa de que fe pof- 
fa fazer menção; porque ò mais que ouue foraô 
alguns rebates , oue dauaõ alguns Mouros que vir 
Jy^õ na reuguarda , auer fe achauaó alguma cou- 
«a defemcaminhada. Aqui fe alojou o exercito em 
num lugar alto ao longo de huraa.pequena lagoa ^ 
oode na carde deite Defino dia apareceo no campa 

de 



dt Alcaçar , atguma geote de Molei Moluco , jqii# 
to a ponte do ribeiro Mocafim , kU^ aparência da: 
qual fe entendeo claramémcc eítar vezinhp o ene* 
migo. Molei Moluco nefté tempo acabou de en- 
tender o caminho que el Rey leuaua , e fe veiQ 
diegando a Alcaçar , e dahi ao c»npo<^ iuhto aò 
i^o do rie Lucus , que os )?òituguefe$ hiao bufcar, 
peta feguir da outra banda o cammho a Lan^ 

' che, . 

Nefte vitimo -alojamento vendo el Rey o 
enemigo diante ,e ^ue por íbrça pêra feguir feii 
csaninho auia de paílâr o mefmô no ^ por parte que 
fc auia de encontrar com elle , teue confelho dp 
que deuia 'feguir^ e mandando alguns caualeirot 
tencar o vaoido rio mais abaixo , donde paUândô o 
^mpo pudéíte efcufar vir às mãos com o enemigo , 

^ éeue certo auifo , como era muy alto , e naô podi^ 
páflãr fem perder a artelhariá V vendo pois el Rey 
efte inconuen tente , e como paiTatido-fe o vao^ 

, podiaõ os Mouros dar na retaguarda , e defordenar 
iflidoy fe concluio que ovao fe bufcafle ao outro 
dia , mais acima donde padafle o exercito fem lhe 
íèr nèceílario perder aartelharta ou reputação , e 
fe deflfe a batalha , querendo o enemigo eftróuar 

; cAa paisagem cdm muito aplauíb e alvoroço de tò- 
Ã>s , e naõ como homens que hiaõ acabando at 
vidas, como diz Frey António. Na tarde defte 
mefmo dia aparecerão muitos Mouros , que fegun«- 
do fe emendeo ^^inhaõ reconhecer o campo , e el 
Rey mandou ao Duque de Aueirò que com trezen» 
tos de caualo os recotiheoefse , dando-lhe q feu 
mefmo guiaõ^ fauor aue o D^|ue ^aonheceo.dc 
matielra, , que^peaMoHfç/eniiiummoaieiíCQihe 
hf beijar o efteibo , ettlkr contMurio o Prior ikml 
Aitfcmio 9 alho 4to Itmis.^ 

tãor 
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ahamenre fer preferido etn cal emprefa , principal* 
mente pella honra do guiaô real. Partio-fe o Du- ^ 
^ue com a gente que el Rey mefino lhe efteve-orr ' 
aenando , por quererem todos fer primeiros , C 
.comofofseja perto da noite, depois de fe alongar 
algum tanto do campo , mandou el Rey que fe re- 
colhefse , e o Duque íe tomou y dando noticia da 
gente gue era. 

Logo pella manham foy diuulgada a noua da 
batalha ^ e fe começarão todos a fazer preftes. 
Neíle mefmo dia Molei Moluco como Capitão fa- 
gaz , e experimentado fingio huma cana dei Rey 
domSebaffiaó, moflrando-a ao/iElches, naquâ* 
lhe dizia entre outras muitas coufas que todas in- 
uentou pêra fua juftificaçaõ , que elle naõ defejava 
tanto vencer os Mouros por lua particular honra ^ 
c interefse , quanto por queimar víuos todos os re- 
negados de Berbéria ^ o me foybaflante pêra de 
tanto numero de gente delia maneira , naó ie pa^ 
farem a el Rey mais que dous homens , que forao 
os Alcaides 9 Mami, e Rapofp. Era todo o exer- 
cito de ^olei Moluco formado de varias gentes , 
porque auía neUe Andaluzes , ou Granadinos, que 
laõ os Mouros que de Granada fepafsaraõa Ber« 
beria , ou Teus dcfcendentes , e Turcos daquelles 

3 ue ajudarão a ganhar o Reyno , renegados de co« 
as as náçoens , Azuagos , Mpuros quQ defcéor 
4em de Chriftáos como á diante fe dirá , e Mouros 
naturaes. Todas eftas gentes vinhaõ muy beniá- 
percebidas , e no campo auia m^is de quarenta pe- 
ças de arcelharia. .Era Capitão^ da gente de c^ualo 
(principalmente dá que tinha à fua conta ) Molei 
Amec y irmaõ de Molei Moluco , e Capitão dos 
efcõpeteiros 4^ ^ualp Àmptel^taba, e dosEl- 
ches VíqIum4í . ^ffpççB > do Ouali ^9$ Andaluzes \ 
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eXapitaõ da guarda , Ali Muça : eíles eraã os 

Erincipaes , auéria no campo mais de oitenta mil 
omens decaualo, e de pe mais de quarenta^ fe» 
gundo os mefmoS' Mouros dízçm , porque os Por- 
niguefes naõ puderaó faber mais , que vei" hum 
campo de cinco ou féis legoas tani ocdipa^o com 
feus enemigps , que a penas fe enxergaua lugar 
defpouoado , e nçíla \ macçria he muito de notar 
lèronímo Franqul , porque querendo defacreditar 
os Portuguefes com o pouco numero dos Mouros , 
todauia vem a cònfeílar aue feriaõ fomente de ca- 
u^Q quarenta mil , alem dos ventureiros , e Alar- 
'òe$ , e quando fala tía gente de çaualo de Portu* 
^al,s.diz que feriaõ miie quinhentos, como fe 
contra numero tam pequeno valefíem menos qua- 
renu mil que elle confeffa , a fora os mais que oi- 
tçnta mil que os Mouros dizem , e também Frey 
António y chama ao exercito de Portugal famofo , 
qus^ndo diz que o desbaratarap , e que occupaua 
mais de huma legoa ^ e quando reconta que ò vio 
Mòlei Moluco , diZ' que motejou da pouquidade 
delle , affi que de hum mefmo numero por apo« 
<|uentar de ambos os modos , ora faz infinitos ora 
tam poucos. 

Logo Mulei Moluco mandou mçfclar fua 

S;ente » de maneira que naõ ficaflem muitos juntos 
ehunuró naçaõ por naõ poderem auer coníeiho 
de fe paflarem ao Xarife , que com el Rey eftaua , 
o qual nefte tempo o perfuadia que naõ deílê a ba- 
talha 9 julgando ps Portuguefes muy inferiores em 
numero , e alem difíò tinha nouas conio Molei 
Moluco eftaua enfermo , mas a falta de nuntiiMn* 
to no exercito fofria mal qualquer demora , e náõ 
era pojfiuel toi^xar-^fe a buícar oís nãos , fenaõ)íbflfe 
eom o làefmo campa todo juititQ/pcir itípeitcK^õs 

/ imi* 
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innigos de que eftaua cercado -^ e fendo alH alem 
éto mui:o^ rilco em que fe punhaõ , pareceria fogi- 
ÒSL j e naõ remédio. 

Tanto que foy mànhãa diuulgada a noua da 
batalha como efià dito , todo o campo fe pos de 
íeAa j pedind<)*fe aluiceras huns aos outros com 

f^ande animo ^ e demonflraçaõ de alegria ( fe . 
em por Diuina vontade foy tam contrario o fuc* 
cedo a efperànça ) elRey íe moftrou alegremente 
a todos repreíentando 'com grande majeíladè o va-. 
ler de que eilaua cheo , e naó algum tanto humil- 
de , e paciente , a inodo de quem temia de perto 
o que de longe naõ receaua , como diz Fratiqui , e 
' juntamente que todos os mais eíla^iaõ cheos de ter 
mor, o que também fegue frey António^, qpal fe 
com olhps Diuinos poderão ellcs penetrar os fegre- 
dòs de tantos peitos , e o que pode mais roáraui- 
Ihar he , que nunca algum delles falia em temor , 
otí couardia que nomee , fenaõ todo<; os Portugue- 
fes, indo no campo dei Rey dom Scbaftiaõ quafi 
outros tantos cftrangeiros , que parece diveraõ par- 
ticipar em alguma coufa de feus vezinhos. 

C A P I T V L O V. 

Ik algumas confas que pajpíraõ /intes da batalha. 

BAxou. o exercito do pequeno monte donde ef- 
taua alojado , ao fpaciofo camjx) de Alcaçar 
em três efquadroens com tam pouco incerualo em 
meo , que qnafí faziap todos hum corpo , na for- 
ma fcguinte ( fem auer os tratos de parque Fran- 
qui diz) Priíjneiramente o efquadiaõ dos vehtureiíof 
hia na vanguarda <!om muita parte da artelharia dl^ 
ante j da ^tal; eram Capitaeiís Feto de JSk&mta/, 
, / clo^õ 
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e loaõ da Cunha , e no mefmo terço afiftia por 
Capitão logo tente, Aluaro Pirez de Tauora em 
lugar de Chríftouaó de Tauora feu itmáõ, cpot 
Alferes hia Francifco Ferreira Valde auefo ,v Sar- 
gento Peto Lopes , e lanalures de Azeuedo como 
íoldafk) praflico aflíftia y e^laua ordem. Era e^ 
terço guarnecido de arcabuzeiroar y Toldados Afrj* 
canos que reíldem nas íronretras , e a feuç lados , 
conuem a faher ^ da maõ direita . o efquadraõ dos 
^T^idefeôs , debaiKO da ordem de Monfiur de Tain- 
berg , coni guarnição de Arcabuzeiros Italianos « 
.guiados do Capitão Hercoles ; e da (ineftra os Caí- 
telhanos, que obedeciaõ a dom Alonfo de Agui-^ 
lar de feus Efcopeteiros guarnecidos de queçi eia 
Capitão Luis de Qodoi , no eíbúadraõ dojneio 
proxinro à efte , erao as gentes do Coronel Dom 
Miguel de Noronha , e vafeo, da Silueira com 
guarnição dos feus mefmosfoldados. Na tetaguarda 
craõ os Terços de Diogo Lopes de Siqueira C poflo 

3ue elleiicou em Arzilla por Capitão das eales ) e 
c Francifco de ^Tauora , com trezcntos^ofque- 
teiros , e de huma banda , e de outra eft&ua re- 
partida a caualaria , à maõ direita dos ventureiros 
era dom lorge de Lcncaftre Duque de Aueirp com 
o feu baulhaó de caualo , cujo guiaõ feguiao 
muitos Caualeiros íBdalgos , efenhores, e alem dp 
feus criados e vaííalos ) que el Rey lhe ordenoa 
fem lhe nomear algum cargo -no campo , como 
a femelhánte Prineipe conuinha , pois pelIaaíHiC- 
tencía Real nâõ podia ter o maior. Da mefina b^- 
da era dom Duarte deMenefes com òs fronteiro^ 
de Tahjár , e Ceita , e o Xarife com foa pequena 
^iRimpatUiiá , hum- pouco mais stàiantfi , e da' ef- 
^uenia ò.eílandarte Real-, cQm>mmu>s fidalgos e 
i^hoiCi> o Duque cb B«rcelD8.à)m Xheo(|o&>« 
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e o Prior dom^Antonto iUhos do Infante dom Caif 
andaqaõ no campo fem lugar certo de. íeus <:riadof 
c vaífallos acompanhados. A baguaje hia ao lad^ 
fâtteito , entre os caualeiro$ ^ e Infantaria com la* 
gkt naõ muy baftante , em meio pêra fe poder re* 
colher em quaiquer retirada a gfnte de C^^alo , . 
donde fe ^chou depois que fora grande inconueni- 
ente naõ fe formar o campo mais largo^ e de modo. 
que ficara lugar fuAiciente pêra fe poder melhor 
recolher .a Caualaria , o terço dos gaftádores quç 
leoaua a feu cargo o Capitão Gonçalo Ribeira 
Pinto hi)i^junto ábaguaje^ ajji entrou o exercito 
tio campo ^>; tanto que pa(É>a a pequena ribeira dp 
Mocaíun j abaixo da íua ponte , por fer haixa ^ 
niarè , que fe lhe comunica pelio rio JLucus y ap ^ 
dez horas do dia puferaõ os Mouros fogo ao feno ^ 
e panafco feco , que deu bem grande emfadamen^ 
CO j mas ataihoiue o melhor que foy poíiiueL O 
Xtrife neíla conjunção fe pôs diante de todo o 
exército, com as bandeiras tendidas, qu^íichac 
mando os Mouros amigos , do enemígo campo 9 
mas paflàraó-felhe muy poucos , ou por naõ po« 
derem mais , ou quiçá por fer elle muy mal quú» 
fio ( efte he aqudle Xaiife do cerco de Mazag^õ 
cam i^meado no mundo. ) ^ « 

Aífi fepaflbu o dia , no qual fe viemõ (br 
mentè.doiís Elchçs à .elyRey , iium delles fe ch^ 
mauaMamiv, Gaflellmnç de naçaõ, e outro era 
o Âlcaide.Rapofo Portqguez , e tanto que foy nol« 
le o campp fe aílêntou na mefma forma em que vir 
nha , por eftar a vifta do enemigo todos, coni 
as amiasna maõ , poftos ^m fuás eftancias^om b6Ía 
'vigiae prontidão , afliftíndo asiintinelas.e Andanir. 
ido derredor , as atalaias de caualp* 

£fio çítio q»epreii^4»mçmei>catQpo0«- 
j " ; cupoii 
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cupou , era o melhor que fe podid4magin^ , pof 
ieftar entre dous pequenos braços de rios , Vcc 
Mucajfin e outro , baítantes todauía a muy grande 
parte da dcfcnçaõ. Neílc tempo dom Duarte de 
Mcnefes como quem rinha tanta experiência dos 
Mouros, e do leu .modo de pelejar ,' fabendo 
muy bem como elles de noite naó faõ homens de 
guerra , e fe afombraó facilmente de qualquer mo-* 
uimento de annas , acòhfeihou a el Rey mandafle 
dar huma encamifada 3 òftèrecendo^fe com a gen^ 
te das fronteiraai^, e muitos fidalgos que fe lhe oE. 
fereciaô z defordcnar totalmente o calnpo ide Mo^ 
lei Moluco feguindo-fe dous bons eílèitos defle co* 
metimento , primeiramente moftrar-lhe a oufadiá ^ 
e determinação dos Portuguefes com muito dano 
feu , (jando lugar com a defordem do fobreialto a 
fé acolherem os temerofot.^.e mal contentes ^ e 
fe paiTarem ao Xarife feus amí^s , oti ao menos 
turbada , e perdida a ordem em que Molei Molu- 
co os tidha , largaflem o campo com alguma fom-^ 
bra de efcufa , quando naflar fenaõ pudeíTem , mas 
d Rey de nenhum modo -veio niflo. Muitos diziaõ 
'que eflaua tam afodado por dar a batalha , que 
tiaõ quis que ouueííe alguma occafíaõ de fe de- 
jTordenar ó eífeito delia , .por D^ç haõ tirar ç Jpuuor 
dò imaginado vencimento , imitando quiçá com 
arrogância aqucUa ram reprouada opinião do Mag- 
no Alexandre, ao metios nos tetnpos de agora ^ 
que tanto fe prezaua de naõ vencer com aidis , 
ou cautela3*, omros auiaó que era bom confelho 
^ naõ.auer encamifada , porque fendo tam poucos 
t)S Portuguefes de caualo, qualquer pequeno d»* 
tio que recebeííem , era muito' , podendo fazer 
tam pouco aos enemigos^ porém dooi Duarte >de 
^cnêfes^ e muitos outios iidalgos y r fcnhores 
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jlprouaxiaõ de maneira efie confelho etirendeiv? 
$lo o pn>ueito> que dcllc pudçia xeíultar que naó fi- 
cou él Rey fem muita culpa de fe naõ.jpor em ef- 
feico. Eftes eraõ pois os homens valerolos e fabiof 

?ue el Rey comfigo léuaua , e ttaõ fey cerco como 
rey António feguindo Franqui. diz , que naõauia 
ctn todo o campo hum homem liure e lapiente-que 
o pudciTe aconíelhar com liberdade fem algum te^ 
mor. . •; 

Efta noite fepaflbu toda muy quica, fem 
-embargo de éílarem,raõ perto, os inimigos , íazen- 
do-fe preftes cada hum pêra o dia feguinte,^ de tUr 
do o que á batalha conuinha , ajuntando Te os amir 
•gos , e companheiros pêra fe ajudarem e fauorçcc- 
fem no confliélo , fem temor algum que fe pudede 
enxergar ^o menos. 

Tanto que amanhece© a quatro dje Agoftq de 
ietenta e oito ^ dia de fam Domingos , e fe viò o 
largo campo coalhado de 'infiniros eneraigos , o 
Xarife fe foy a elRey, dizendo quefua Aíreza 
<naô deuia dar*a batalha ^ antes deuia mandar crínr 
cheirar o campo da pane donde fó lhe naó faziaõ 
reparo o$ pequenos rios ^ . de que eiUua . cercado > 
porqne alem de auer nôuas que Molei MoIucq èf- 
•taua.muy chegado a morre , o fitio era maravilho*- 
fo contra a gente de cfaualo do encmigo que tanta 
-vcmajtím , fem comparação fazia a fua ^ .e fendo. 
'Cometido no nicfmo lugar tinha a vitoria certa. To- 
das eâas rezóes eraõ muy bem fundadas , eaí& 
fbraó dei Rey ouuidas , porem os inconuenientes 

* eraõ grandes , nafcidos ío de huma caufa , a qual 
.era mõ auer mantimento algum no campo , po|v- 
^que fó pciar xincò dias íefèzJiprouifaõ ^ ou por 

• naõ fe po<}er leuac m^st , porque o mai$ delle rby 
'as cofias ãos&l^dós ^ bu .^uiça por el Rey medk 

5. . r " , Z' 'as 
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ts jornadas a íeu modo , fon imaginar impedlmeti^ 
to ) e pode fer que amba^ as coufas fe ajuntaflem ^ 
c fendo defta maneira , mal fepodia vencer o ene- 
migo com tardança. , pois no mefmo remédio efla- 
tia o perigo. E naõ era pouco de temer vir elle 

Simeiro a valer-fe da dilacaõ , conhecendo efla. 
it^ , pois cçm muita facilidade com tanto numero 
de gente de caualo y podia ter ém oeico a tòdps , c 
fem nenhum damno feu vencellos apurafome, 
pelloque maia era a tardança de reméf, quede 
procurar. E aflí inteirado elRey defta verdade, 
4etreminou valef-fe do forcofo remédio , man- 
dando que o exttcito marchaííe na forma em que 
eíl^ua, feguindo a i)ia de Larache, porque íe o 
enemigo o deiseaflis jpaflâr, podia chegar lá muy 
facilmente naquelle dia , e fegtícando ás praias deC* 
embarcar o mantimento neceílarío , com que podia 
íitiar a fortaleza , trincheirando^íe da parte da terra 
como eftá dito , e quando Molei Mòluco fe ante- 
pofcflc a querer dar batalha , menos era de temer 
Qualquer perigo honrofo j que o dano tam fabidb 
da demora , pelia erande falta em qóe o campo 
«ftaua: pofto que bem fe pudera efperarhum dia 
comendo-fe os bois. 

Vendo o Xarife efta verdade , feyo com ou- 
tro <:on(elho , dizendo que pois a rezaõ. por falou 
Í>adecia força , ao menos naõ deuia fua Alteza o(- 
èrecer a batalha paíTcmdo daquelle lugar , fimaõ 
com poucas horas do dia, porque fuccedendo al- 
gum^ defuentura , ( o que Deo» aaõ quifeíTe ) 
aueria tempo e logar pqra fe faluar fuá pefloa , em 
4euja vida nam fomente eflaua o remédio de tantos , 
mas o f^ em paiticular'^ eqneauéndoa%ambom 
iucceflo 9 como fe efperauà , recebendo os Moo- 
VM ft|itffiiér fGpfaf ijixDQ Íkfsdíkm6 àcnpj» 

SDats 
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Sfí9is bcilmenre a elle. Naõ era efle parecer do 
Xarife mal acertado , podo que peca fenaô feguyr 
{ç allegaraõ alguns inconueniences; , principalmetv 
le , <]ue dando-fe a batalha, ja tarde , baíhua qual* 
quer dano que os Portuguefes recebe&cm ( aqucl- 
les digo que no exercito liiaõ quafí arebatados , 
alem de lerem lauradores , fem nenhuma expe- 
riência ) pêra a íbmbra da noite , defempararém o 
campo fogínqo a Arzilla , o que de dia naõ oufa- 
riaõ Fazer, com medo dos fuperiores. Defte pare- 
cer do Xarife , foraõ quafí todos osfidalgos , que 
como leaes vaílàlos nenhuma coufa antepufcraõ 
nunca à faluaçaõ dei Rey. Permanecendo em fim 
feu voto ou mandamento , como em todas as mais 
coufas , e entrando nefte confelhò ( fegundo fe af- 
iirma) o Capitão Francifco de Aldana-, uue em 
tal eíh Jo deuia efcolher o melhor , como he bem 
que fe cuide , el Rey mandou marchar o exercito 
na fofn^ fo&redira. 

Vendo Molei Moluco nefte tempo o campa ' 
dos Portugueífes pofto em ordem de batalha , co- 
meçou a ordenar a fua , pondo a infantaria diante , 
que era toda de Arcabufeiros , e a caualaria atras , 
e nelKa forma veio em mea lua todo o feu exercito, 
cercando odrfRey, de maneira, que por toda a 
parte ficou fendo uãoguarda : cofti|me antigo do» 
njuitos cercarem logo os poucos, como jaCefar 
dizia , quando de Labipno , e luba foy cercado 
«ftiNumidia. > ^ 

Neíh conjunção Molei Moluco fe fentia 
^^J ^graiiado de fua enfermidade , e bem quiíèm 
nao dair bamlba , affi porque/lê temia que com 
^Nquet occafiaõ de bng^ , fe pâifTafliem ao Xarií^ 
^s Moittoi «(lie liie conhecia afeiçoados , como 
t^t^e enteídia ^Mu dossnancimpiiiosiiocai»- 
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'po dos Portuguefeá , ^ efperaua fenfi algum datK> ^ 
ou perigo de fua parte tomar rodos à fome. Ò que 
' na verdade era coufa muy. faíliuel , como efta di- 
to y Tendo o mais da fua gente de.caualoe tanta ; 
mas fua enfermidade apeitaua demaneira com èlle, 

S|ne naõ òufou fazer o contrario , temendo j que 
e naõ venccíTe cm vida , por fua morte fem du- 
uida Molei Mahamed feria Rey ^ porque do uar 
lor e condição de feu irmaõ liaua muy pbuco^ 
pcUo que vendo a morte vezmha ^ etam perto os 
enemigos , fe refolueo em vir a conclufao , e da 
modo que pode , fez huma pratica a feus Alcaides» 
' em que lhe moílraua fua juftiça , juftiíicando-£è de 
fua parte , e manrfeftando a maldade de feu iobri- 
nhó , em meter Chriftãos òm Berbéria , e o dano 
que dilTo lhes podia refultar ^ a qual falia efcfeue 
muy dilatadamente leronimo JFranqui , bufcando 
«asmeliiores rezoens que pode por parte de Molei 
Moluco , e Frey António a traslada ao pé da letra, 
'cakndo ambos as verdadeiras e Catholicas que por 
el. Rey dom Sebaíliaô puderaó dar , dizendo fo- 
mente Frey António huma fo vez que fala em no- 
me dei Rey dom Sebafiiaõ que dizia , eia hijos , e 
.eta^aualleros^ Santiago ^ e a ellos quefoncana- 
Ihav No que cerco parece quis forrar trabalho, 

Ê>i9 em todo o gram thefouro da fecunda Itngoa 
(panhola , naõ acKou^ outras palauras , que aco<- , 
modar a boca de femelhante Príncipe. 

. Mas como dizia defla maneira , eílando já to- 
do o campo cercado do largo giro que pOr anibas as 
partes ós Mouros pigp cfíè effeiío fizeraõ , c tudo a 
ponto de batalha , comecc^t el Rey a difcorfcr o 
campo dando ocdem í todas as coufas , e fiizèRdo 
o orneio de Sargento mõr com tanta vigilância e 
cuidado 5 quecheggtido ibandeiíareal» e vetido 
1 V honput' 
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huma fileira de cinco caualeiros Ibmente , fendo 
as mais Je féis , diflb com menencoria , nefta fi^ 
leira, falta hum çaualeiro ? ao que refpondeo Go^- 
njcs Freire de Andrade , que no meio delia efta- 
ua com dotis iilho$ de cada pirrq , pQís como fe- 
nhor hum pay com quatro filhos ^ todos de faum^ 
mefma vontade em voflb feruíço naõ rojpríraõ a 
6lfa de hum homem ? ao que el Rey relpondco 
•aduertindo logot quem era o que lhe falaua , re* 
Dendo»fe alegremenre 6m cam fermofa companhia , 
tendes muíu rezaó Gomes Freire. Alfi depois dç 
andar por todo o campo , e partíailarmente por 
entre as fileiras dos venrnreiros i chamando a íi os 
Capitaens ^ fidalgos , e fenhores ^ lhe fez dkx 
breue falia. Bem fei amados e leais vafallos , que 
voflb valor naóvha mifter lembrança y nem eu fa* 
rei mais que dizeruos o contentamento que podeis 
rer iom tsím boa occafiaió , pois oje começaes abriír 
as portas áquella tam juíla , e ianda emprefa de 
toaó o mundo ^ tam êmcomendada ç fQÍpirada de 
meq$ anceceílòres. Miiy bem fabeis.os hiales^quê 
recebe a ChríAandade cada hora deíla infiel terra ^ 

2nafí domeftiça enemiga , e bem ic deixaõ ver os 
anos que fe ofíerecem de nouo com a proxiina ve^ 
zinhança da genrc que Molci Moluco trouxe em 
fcu fauor , ppr ordem do Turco , ficando "por ,o 
nono auxilio tam obrigado amigo , defle imigo co- 
muTD qu(^ fe tanto mal em principio naõ fe atalha ^ 
naõ auerà lugar tam apartado em todo Efpanha, 
ondeâl^Mem poífkcQ^t fcguro , eemvoil^spf^ 
ias ,* trocada a felicc forte to que Deos naõ quci-' 
ra,) vos fera neceííarío ganhar tt comendas. Benri 
cieo^HC fabeis , e iodo è> mundo fabe que o zelk> 
da fimra F^ CathoHu p a . neceiTana.preuençaõ ao 
fiel poi9&4 t ckmència que & 4^:ue |0s aQlgido» 
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fnc obngaô totalmente a feguír*efta emprera , fcm 
afpirar a outra cóufa , pcllo que eípero em Deos 
ajúeiara .minha tençaõ , e effou wiuy fegofo^ que 

^ tôdo^ a figuireís aprouanilo o iéíFeito delia; Nam 
fera ncceflariò ó vafaUos, fieis trazemos a memoria 
|Jor quem ía2éi3 a guerra , à gemc^ que vencers ^ 
aley queprofefTais , com cujo prefupofto ia^ihais 

' vos pode fôccedef fetfaó felÍGÍdadc , pois d» quat- 
igtjér maneira oa guerreiros de Chriflo quando tem 
F^ baflante faô fèhhores do campo ,' e/ntes da vi- 

^ íloria já triumphaô t pirincipalmenie agora que naô 
ha que temer j fenaõ que defejar , pois em fim cC- 
fe largo campo que vedeS cotmado de tantos ene^ 
fcnigos , cujo infinito numero promete mais. fua 
coiífiiraó qúe voíJb dano, íabei que naõeftàcheo 
de outra couía fcnaõ daquelles próprios Mouros , a 

}')efar òds qtraes fuftentando vóá tantos lúgai^ em 
lia mcfma terra , ot. íázeis cícrauos , ecujatmil* 
<ida6 naô fomente venceis a cí<4a paffo Tendo' ram 
jíoucôs , mas com reíaõ de tantos arínos aca voa 
podeit chamar legitíttios erdetros de fei^Vencinien- 
TO , e pois iftò CTi vos he íàrn ecrto a oídâm ^ofi 
'enicontendo , que os ânimos bem fey que ha&mLP 
tet moderados. - 

^ x: À p I T y L O VI. ^ 

Ba' batalha e ão$ fucccffos delia: 

DTtás effasbreuespalauras el l^e^^ tnl^kk>ii der 
a Ave Maria , vitimo ftfial da baltalfia , c fey 
leuintado hum Crucifixo neton «ko , t>éUo 'Pad^ 
Alestandre da Ck>mpat\hiã ^ ú eujavtíta feMs-dle 
|oelho3 to^ft . a gente tfàtvL pé emát , e hem c0ii^ 
3im(am de^HMm ^^primêirft pef^ 4o çoxsgp^tuÉaú^ 
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go t «ionde parece qu^ leronimo Franqui tomoo 
oc^afíaó de dizer que íoy tamanho o medo dos 
Fornigiseres em vendo por fogo, ás bombardas dos 
Mouros que codo$ fe pjroftrauaó por terra : naõ fa- 
benda que efla bumilhaçaõ iby feita á imagem de^ 
Chrifto , . e Frey António declarando bem cite paí- 
fo ,^ diz que fe eftirauaõ todos de largo a largo. , 
Logo ^defpararaõ outras bombardas! , dos 

3uaes humá matou alguns homoní? . qo efquadraõ 
os venturetros ^, entre os quaes acabarão Grego* 
rio Sarnache^ dé í^oronlja , e loaõ Brandão d'AÍ- 
mada , qi^e naõ efloiíaó por certo proílrados por 
tetra 5 antes com frçmé ierena , e leuantada fe 
viaó muy prometes a q>uatlqu,cr ;^aÍio , neoi ouup 
algMçm que por .animo , ou por vergpnha boliitp 
comíigo ) nem im\ íbmetice baxáíTe a cabeça , nem 
íeí ,certo^como di:^cm cfles deus autores que todos 
0s Ppnugueres fc eftírauaõ em, terra. , coitç fe.eíti- 
ueia<p ja.amorialliados j coufa que parçcc naõ pp- • 
dia acontecer 9 ^inda que lho mandarão com peria 
jdeiDotte^ .. -^- -, - .. , .. /. ' 

Logo dcíparou a artelliaria dos Portiçuefe^, 
e poAo que ç^o deuia Jazer muito efieltç ^ toídavja 
os Mouros de cavalo fe rebolujaõ de maneira j que 
modraraõ receber dana, e algupt ficarão n-ocr^ 
delia 5 por cifra dos quaes paíloii o efquadraõ dips 
ventuseiros ^ pofl.(\qijc nefle tempo fi>i morto Peto 
de Klefquica , Capitão que a gou^maaa ,. de hu^ 
mofqitétada ., àue fbv grande pane de iéu deieifi- 
paro , como tdianre íc verá. • , * ^ , 

El^R-ey mcíle tempo andaua por ipdo o cai^í* 
p9 firmado 4fi armas pr^ips ligeiras , d^do parti- . 
diteniHinte oirdem a:ir'PfUs <opA^ , è vendo a Op- 
que deBar^itos ^nnad^^ac^ualo, leiribranco-lbe 
ms^Y ibm W9í^ lixe prpfioetfifi «jDca^jnlo^ que 
D ii n^ 
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no dia da batalha confenteria que o acomp^anhaffif-, 
daqiiellá maneira , e que fem lhe dizer co» fa algu- 
ma fe antecipara tam valerofatacnte , ficou afaz 
inarauilhado . e com efiranha alegria gabou , di- 

'ante todos teu animo e diligencia. Poreoir como 
jafecohieçaíTe a baralha ^ e as bombardas íker- 
fem fcu omcio , el Rey obrigou ao Ducpie qoe fe 
recolhedè no , fea coche ^ o que ellenao fizera fe 
lho naõ mandara prectfamence , e porque el Rey 
entendia muy. bem iflo , vendo e certo perigo em 
taõ pequena idade quis preuenir fua otifadia. 

Logo remoueraõ os esquadroehs , conuem 

a fabcr , o dos vcnrureiros: Poriuguefes , os 'Caf- 

. télhanos que ellauaõ a maõ efquerda , e 09 Tudef* 

' cos e Icalianoi a maõ direita , el Rey nedancon- 

'Juhçaô pouco mais ou menos foi ao eftandatte (^ 
^ente dé caualo , que i banda efquerda eftaua , 
no qual éra^ os fidalgos velhos , e de mais expe* 
ner^cia , e lhes dlflTerfcllando particularmente eom 

' dóin Luís de Menefes Alferes mor ) que fopena 
do caio maior nimguem te boiiíle daqueUe lugar , 

' nèin fe abalafíe o eftandarte-, fenaõ quando elle 

* em peílb^ o mandaííe ,v e pafsahdo á maõ tiireita , 
onde eftàua o Duque dé Aueiro com muitos fidal- 

' $P^ i porém oi mais dellef , ou quafi todos mance- 
bos ) depois de lhe louuar muito a Ordetti em que 

• ò Duque os tinha poftos $ lhe difse que fenaõ 00- 
fifte da<)«elte lugar , fem que eUe de fua própria 

"boca lho difefsev detreminandopaieceefcolhero 
milbor tempo pea ifsò , e defla maneira andaoa 
por todo Ò eampo , fazet^Jo quafi todds os oíficiot » 
poi' cujo i^fpeito parece (fit por andar rhais' folR> e 
•de{bccu|>ado 9 nao ordenou caualeiros def^agliar* 
dar, que foy hnm dos mayores erros iqúejàma» 

'" Príncipe cèmeteo m mtodp ^ pois nàõ laõ íomcn* 

"te 
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te com quatrocentos homens cfcolhidos que coin- 
íígo pudera trazer fe liui^ra da morte i mas fc pH- 
fera cm faloo a todo o tempo ^ mas cm fim , 
faltou ifto , fendo coiiíà taô clara como o mais 
por vontade íó dei Rcy, que em tudo fe enca- 
minhaua ao que Deos delle tinha determinado. 

Neâe comenotos Mourpiqne aaiáõ muy 
Bem cõnfidci^do aucr mais fraqueza na reta guar- 
da, começarão primeiro apekjar nella , pordi- 
uertir a el Rey , p qual vepdo a efcaramuça , co* 
mo andaíTe taó defejofo de pelejar , acodío cc>m o 
feu çuiaõ fomente que leuaua dom lorge Teílo , 
cChriftooaó de Taaora » a dar calor a gente de 
Diogo Lopes cie Siqueira c trançiíco de Tauóra , 
onde aos primeiros encontros lhe inataraõ bum ca- 
^o , pelejando a gente por bem grande efpaçoí 
com muyto valor * nem fey como ncfte paço diz 
Fiey António ^ fegpindo Fránqui, que logoen* 
tregaqaõ as armas aos Mouros , como fe pidéra 
eíhr feu remédio fò niflb , durando a batalha inda 
depois mais de quatro hora^ p ate o fim d^i qual pa^ 
lece , que nem os Mouros podiaó tomar alguém 
apaitidp , nem outrem acejralp , qnanrp mais que 
a&rraao que os Mouros os matauaõ como carnei- 
ros fem os ouererem catiuár , o que certo parece 
coufa impoifiuel , pois quando iílo pudera aconte- 
cer a algum couárdp deíatinado , baílaua fomente 
o feu exemplo pcra ninguém mais fc entregar. 

Neftc tempo o eíquadraõ dos ventiireiro^ , 
t os mais que dos lados o feguiaõ depois de def- 
pararem roda 2^ efcopetaría com grande ímpeto e 
valor nos Moiuppss , que da mefma maneira auíaõ 
<|efpaiadô a fua , começarão a caminhar , derri- 
Wdo e' matando com tanta furor, e oufadia os 
Uoufos aiiçabuaeiíros de pé , que eftauaõ fem pi- 
quei* 
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qoeiros Que os defeniíe(Tem , c}ue os de canalo 
vcmío o desbarate dos feus ' começarão a fogir de 
vinaneira qíie Molei Moluío a quem fc dea COttfa 
por vir como eftá duo muy enfermo cm huma li- 
teira , ft fahio delia , e vendo-fe de{cmparado 
quaíi de todos fe p6s a cauatõ ppra o5 obtjgar com 
morrer diante aromarem a batalha, e vendo que. 
nenhuma coufa aproueitaua , leuando o alfanje 
contra o> noílbs , ^or achar a morte aóres que o 
bufcaíTc , cayo do caualo''^ c fby fecrecamente me- 
tido na liteira com hum hiancebo Elchc , por no- 
me Mànçorico , onde falede0 de porá coraje e de- 
fefpçriçaô , ajudado também da enfermidade que 
trazia <| auilarído primeiro o mplhor que pode wé 
fe tiueflfe em fégredo fua morte , e o likhe o (ou- 
be Fazer dé áfuneira ^ qqe fez parecer a todos que 
Holéi Molucb eftaita vtuo ^ dando às ordens em 
feu nome que mài« convenientes lhe pareciaõ à ba- 
talha, 

Foy efta fogi.U què os Mouh>s^iÍ2era6de 
maneira que muitos «aé pararão fenaõ em Fez , c 
noutros lugarfes mais lon-ge áírtdà , donde fc publi- 
cou o veneimento dos Chfiftaós , é no campo fe 
outiio por grmde efpaço ^ vitoria , victoria , di- 
zendo fer Molei Moluco moíto , que náô t^altou 
quem^Vielle dar éfta nouíi , c Molei Amet que de- 
pois foi Rey . como em feu lugar fe d^ra , fogio 
com toda foa gente , e naõ foy eftafiotgida ocafio- 
nâHa dé ií^uns Alarues^que iroubafaõ abãgajedc 
de Molei Moluco , como ' leronymo Frâfiquvdiz , 
antes oi mefinos Alaraes ^ue eftauaó efpi^ndo o 
que aconteceria , vendo fogit os feus ( como con- 
leíTa Frey António ) dcraõ O fiegociô pof^rondui- 
do , e como coufa <|uè jiilgáuáõ pcNr de'Chrífta6a ^ 
gacriaó aíptooeHar pára & ^NèfllKMiJMçafl^oomo 

os 
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es Mauros eraõ fem como , os qoc eftauaõ na re- 
lagoarda hiaõ leuando o melhor ~ dos Porruguefes 
fero faberem o que na fua vanguarda paiíaua , e o 
mefmo acontecia nas partes do meyo ^ porque poi 
todas eraõ cometidos* Neíle tcjnpò o Duque ds 
Auciro 9 e os lid^gos.da compannta da bandeira 
real , como el Rey lhes auia mandado que fe í\aq 
boliflem fem elle mefmo lho mandar , vendo que 
naó aparecia y eílauaõ em grande çonfufaõ , poi^ 
que pprhuma parte vifiõ q^anro efieito íizeraó ncji^ 
ta hora , e por outra naó^tinhaõ paciência /co|][f 
tanta obferuancia ^ porem naõ oufauaõ boUr-fe cq-: 
mo el Rey lhes auia dito. Nefie con^eno^ o efquar . 
draô dos ventureiros que com eftr^anho valojr .íf 
ai}ia de todos adiantado , cfiegou a ganhar a art^ 
Iharia de Moiei Moluco , e Um perto d^ liteir^ 
onde elle eftàua morto , que de cincp pendões 
verdes que junto delia eíláuaõ (qraõ tomados dous 
pelos Portil^uefes , quando fe leuantou huma naàr 
dita voz que hum Càpitaó por nome Pêro Lopef 

3ue farjenteaua o terço ^ inFelicemente pronunciou 
izendò ter » ^cr , pondo liúmaí alabarda a^raueflâf* 
da diante a primeira; fileira , pu por cuidar que le- 
uados dí> Ímpeto e fgror os vent;ureiros , auiaó p^í; 
fado aíei» do qtié conuinha , ou fegímdo dízeia 
por aeòdir a Aluaro Prrcs dç T^uora , Capitão d9 
terço ( poflo que çHe o, naõ prcuocaíle a i(íb, antes 
fegundo fe tóm eftranhafle depóià muito ) ao qp^ 
lemeiendo valerofamente cotíi os enemigo* , ç jcC- 
forçando os-feus diante de -todo? , deraó huma arr 
cabúzada ' de quç depois morreode^maReira-, ^uç 
os veàt^reifostíim Y4le«)fQ$ qp^q .pouco çxçrcira-p 
dos pararão retírando-fe feni a deuida ordeip , . p 
queie^naó afimrecer» ^ fçn-i^E^ %cil cçufa corta- 
lem a cabeça iiJMplii^ Mcímcq ^ cTpofta cgmp dfr 
-V . tef- 
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ferminauaõ em hum alto pique, déíenganadbsct 
Mouros da morre que fçmprc lhes emcoferiraô, 
deixarão totalmente o campo , paflando-fe ao Xa« 

I rílc que com os Portuguefes hia, E por aqui íe ve- 
xa de quam pequenas coufas nafce as vezes canta 
defuentura , da qual *efte hqmcm ^t tam leue oc- 
cafiaõ foy caufa. 

'• ^ Tanto que. os yçntureiroi fc retirarão , c 
|>erdído o furor primeiro , íèntirap emíanguefrio 
mais aduercidamente os males que receberão , kf- 
fimandoré aqtieUes que vtnhaõ feridos ., e enchen- 
db-fe os mais dê confufaõ, de modo ficarão dcí^ 
Ordenados quê os Mouros de çauab que naõ fe 
àaiaõ acolhido ( que todauia eraÔ infinitos ) vendo 
às feus de pé fazer outra vez roftro , tornarão de 
hoQO à eícaramúça , feguindo os defenlenados 
yentureiros. , 

Nefte comenos c Duque de Aueíro vendo os 
í^rtcmigos tam perto que quafi lhe punhaõ a laAça 
fcm et Rey aparecer , incitado de alguns fidalgos 
que com elte eftíiuaô , ( pofto q?ie fua obediência 
Ino naõ confentia') forpdo da neceílidàde , deu 
Santiago , animanio valerofamente os feus y e pi« 
<::ando rijamente o caualo , a lança quê na maô ti- 
hha^ de forte felhe auia metido por htima greta 
da terra , que quando foy a puxar por ella , dç 
nenhum modo a pode arrancar , ( quai a bandeira 
no infelice lago traíimeno ) e afii naA podendo fasr 
zer demora , porque a gente de caúalo vinha car- 
regátido , teuou dsí^cCpzàsL Iai|;ando a lança ^ oué 

E" arecequc a terra enemrga ja lhe arebataua , infc* 
ce agouro cerio , principalmente em maô tam 
Valcrofa. • 

Cottco o Duque dkuite de todos ^ anifeisaii^ 
il^os à batalha 9 e oiahdoW ^aerp guiaõ m 

Mou- 
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j líhvLros por hmn fidalgo feu qíie oleuaua por no* 
me António de Vaíconfellos , o qual como maa* 
cebo fe apreííurou de modo que alguns do batalhão 
Áo Duque I ou naó tendo tempo , ou quíça naó 
ilie panando a palaura , o naõ puderaõ íeg^ir tam 
deprefla. Nefta mefRia conjunção dpm Doiarte do 
Menefes que algum tanto do Duque eílaua aparta^ 
do da mefma banda , com os fronteiros que o fe^ 
giiiaô j .e o.Xarife que perto cklle eftaua com Tua 
|K>uca gente fe mòuerao alapar enqrando nos ene« 
migos 9 o que vendo também o^\ fidalgos que a- 
companhauaó os eílandance real , fem embargo de 
naõ aparecer el Rey naõ podendo ag^ardar.mats , 
deraõ Santiago' de maneira ^ quê juntamente com 
feus cohipanheiros iov feito tal eftrago que ponde 
cm fogida grande muícidaõ dos Mouros, começott 
cucra vez 4>^u?ecer a vitoria da par&e dos Portueiie* 
íes. Ma3 eo^ fim ) em fim que podiaõ fazer Sdus 
mil homens de caualo , {)òr ihais Valerofos que 
íbflêm ^ contra quarenta mil qve Franqui confeífa ^ 
fora veni^ureiros e.Alarues , que Vem a fer ainda 
tnór numeiO; do que eUe diz , que os Portiiguefes 
acrefcentaõ, 

Nefta conjunção chegou a eIRey hum fi- 
dalgo , e lhe diiíê que os Mouros tinhao quafi to- 
nada a ãtrtelhariá , que fisa Alteza deíTe ordem pe- 
ia Te lhe fazer reíifiencia , o que vendo el Rey 
acompanhado de muitos fidalgos , eoucrOs caua* 
leiros:, íc lançou entre os.Mouros que eftavaõ fo- 
fare ella pelejando 5 com jtantx» vaíor , que com 
muito dan9 dos enemigos lhe fez logo largara 
,preza , e com a mefma gente que o feguio , e ou-i» 
f ra que fe lhe ajuntou em diiforbhtes partes , quafi 
/em ofdem fez algumas entia^s hos^ Mouros^ 

Aqut foraía ^QOrtOk ^om valor eftranKo dons 

' t S irmáoi 
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itmãiot daqiieltes cinco c^pe jiinros entrarão na bata- 
lha , dom Enrique de Menefes y e- dom Sim^õ de 
Meneies , o qual foy yifio com huma bandeira dos 
imigos na inaó , fobre hun\ moticaõ ^e mortos ^ 
inciptndo os viuos (ja^afi fe^ vida.) a femeihati'- 
cè eicemplo , e ^ih foy morfo xiom João da Siluei* 
ra ) âlhò do Conde da Sortelha erdeiro de fua ca^ 
fa , ,e do valor de fetis afcences , dom Maaod de . 
Mexks , Biipo de Coinibra , <fit C0m a lança 
«m^lii^ajr de bacttlo np ían<^to augmentO/da Fé Cia* 
choltca. moílroá por ,ol>ra que Inda naá armas (çz 
vemajem às letras. Da mefmà niaheira acabou Ai« 
ie$ da, SUua.3 Bifpo do( Porto ; ddm Afonfo de 
de Portu^ , Conde/ de yimtofo j e dam Manoel 
feu filho , que banhando a terra com fea Tangue , 
«loftnniõa insiooêticia He (eu animo ,. na maldade 
por leíotnmo Fcanquí ' iimftanienccr oppõfta. Tam^ 
>em foy mò^o dom Vaico Cominho y e dom L4iif 
€>>utinho Conde do Redondo , <)ae em. fím pufoti 
banhat^fe de tal íángue efta terra. Ò Regedor 
Louienço daSilua de h»ma efcopétada , cu|o va- 
lor parece que ^naó oufaua a^morte acometerde 
p^itp ^ dom Diogo de Cafteibranco -, jorge da ^ 
iSiiua a quem nivã^taltaua no largo proceíTo de fua 
honi^a vida ^ fenaõ o remate de tam felíçe mor* 
te j querendo ' antes- poff; fepuitura ; o daro campo 
dos infiéis tmigos em. teria e (banha j qvtc o po^* 
^fçf fcpokhfo iam ennobrecído em fua terra. A* . 
qifi-foy mòm> SebaAiaó de Si , o oual coftumado 
a untos vettrâiedcos > fia6 pcklendo fofírer a íttt«> 
fada a (pie o ^fib pezo dos efquadrõei imigos 
obrigaua t» Portugueses , leiv^eo aos Mouros , 
dfcz^4o á viAs'^ t»do 4> tnmd^jKteú ièu cauab 
naõvaltaua-^ e^ttifii^tefando -ípyWcaramocte^ 
cemei^ ^içt Mãwi^aâiMiraisndeiella eftaua tam 
» »;i. certa* 
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«na , também acabou dom Vafòo da Gama, 
CSotide da Vidigueira valerofaiticnte , dom Máni« 
nho de Caftelbrancó em coAipanhia dos ventorçi- 
fos y donde lhe pareceo erperar tnaís t^neâo a mop» 
ce. Aíli acahamo bambem dom Dtogo de MeneTeS) 
c dom Francifco de Merièíès filhos de dom Fer* 
nando j e dom Luis ' de Metiefes , filho de dom* 
Aleixo Aio dei Rey , que todos juntos foraõ em 
companhia fazendo çam eíbranhas maravilhas , co* 
mo de ul progénie fepoHiaefperar. Aqui niorreo\ 
também o baraõ daluito dom loaõ Lo|)0 , o qual 
toinando hum barrete vermelho nos dentes ^ quafi 
fignificãndo que o cemjpo era mais cte obras que de 
palauras , fe lançou entre a multidão de feus imí* 
»s , onde acabou vaierofamente , depois que por 
^rgo eipaço à<uíia de muitas VKlas llie deu a eu» 
tender a tençaó de fuà empfefsL. Também acaba* 
raó como estòr^dos caualeir6s dom Aluarq, e 
dom_Enn^ de Ntenefes i. dom Piogp Lopes át 
Lima , Lopo de Soòfa*^ loaõ Gorefma ,* Sancho 
de Faria , Manoel de Soufa-y Simaó da Vdga ^ c 
foy motto dom Francifçó de Moura , fiihoi de dom 
Luis de Moura ^ fidalgo muy coitdfao , e grahdc 
bomeiti de caualo , moftrando con^ giç&ni valor na 
guerra , o effeito do nobre enraío ^ em que na paz 
andaua exercitado. 

Aqui acabou tainbebfi dom Tames filho do 
Puque de Bragança , com bem dififeretite fiicccflb 
do que ítàs auos tiueraõ nefia rerrá j naõ tió valor, 
porceno ,• mas na fottusna , que nem fen^m>e(lx 
propicia às heróicas obras , também ' foy- moitp 
com grande valor j pelejando , dom Rodrigo de 
MeUo , filho do Marques de Ferreira ,«)iie entaõ 
era , Cbnde ^dè Tentúgal., oqiielle hòimcáo velho 
^ue fe-4iodinfaGito qiiDjIfccfot pedido for ^ni*$ 

fc 
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(b moíbou com el Rey auaio , foy tam Itbcrál-por 
cila em fea feruifo que deu prodigametite quanta^ 
tinha em cjoufas que naõ tem preço , pois mandos* 
na Jornada tresíithos« Aqui acabarão, também. va«- 
lerofametue dom Pedr<i , e dom Lourenço de Ni>n 
ronha, filhos do Conde de Linhares , e foraâ 
monos pelejando loomo honrados caualeiros , doasi 
filhos de Fernão Telle^ , Içronimo Telles, e Ma* 
fioel Telles , .o qual tendo hum notauel pejo nas 

. màos dé Teu naff imento , baftante a <tualquer dina 
cicufa» , de nenhum modo. fe quis aprouei ar diilb ^ 
antes pêra afrompanhar aislRey fe começou a ex<- 
etcitar de npuo , ate qiie veio a menear a lança , e 
cuido cerco que fem mios o acompanhara » que 
iiaõhe menos baílanre a^ lealdade, amor, eote-r 
diencia me os PertugueFes ^m a feu Rey 5 aflí 
acalmou efte oufado mancdx) , em que pode hum 
animo honrofo quaíi.milagrofamente iuprira falta 
da natureza ^ dando^He mãos pera^ feruír feu Rey, 
é pêra bufcar memória , fem fim na/irida., e glo« 
fiofo premio na mortç. 

De tam illuftre fangiie como apemos dito 
andaua ueíle tempo o ^mpo cheq de viVOs t mor* 
tos , juntamente variando a morte- com lamentai 
veif fucceíTos ^ p fuftentando-Ce a derprefada vida, 
a Força de valor e de ventura. Era cou.fa dina de 
bem grande mágoa ver nefie eilbidoencontiarem-íe 

X os amigos e parentes , .dando-fe brebe conta das 
feridas que tr^ziaõ , e tomando confelho donde 
com maishoncado eáeito poderiaõ acabar as vidas» 
úue do remédio ja naõtratauaõ, impoífibílitados 
dò írifiníto numero de feuseoemigos , t afll quan* 
do algm^ fidalgo deíles , ou qu^quer outro ho» 
mem de valor acabaoá ,d<; matar «Igum MoufOi 
]rcádo ío^pqucò J^ ^zia^c^p a âlea daquelle imi-r 
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gt> entre a miiltidaó de tanfot , perdia cqralrtienre « 
cOfifiança , e i^uafi a paciência fem {^er achar ai» . 
gum modo àc remédio contra ' o R)ror da infemal 
copia, ^ne todo punha etn' cerco , falteaua , e deí- 
corria /em deixar lugar em t}ue algaefn pudeíTe c(* 
tar pcioíb , de tal maneira que ^Cm hum ccrjo mCn 
do petdia o valor íeu preço , pois vcndo*fe tarii 
pouco^concra^ancos tázercm^tam altas Jmarauilhas, 
le podia cuidar que era mais neceíTaria defenfaõ 
que natural estorço. ^ ^ 

'Deceraõ pois os groíTos efouadrôes dos ene- 
migos por tantas partes tobre os Portuguefcs , que 
os mais delles ^ficarão mortos nò canipo , eòuo- 
otie* de Aueiro naõ podendo cOm tao pouca gente 
iotrer o |>efo ^de: tamanha multidão , le retirou de 
maneira que inviílío forçado dos enemigos por hiK 
ma pareàb esquadrão dosTnckfcos ^ defordenan- 
dobs jfiqueiros j e depois diilo perguntando por eí 

• Rcy com a pouca gente que lhe ficaua , e com ou- 
tra a quem perfuadio aue o fcguiíTe enttttu nos 

• Mouros outra vez , donde perdendo a vida em tam 
pequeno: cípaço mó Arou quantos proceífoàde iníi^ 

'nito^vator out^ nò mundo' ^ e aín foy tamanha a 
perda deAè Príncipe , em que á virtude igualauao 
animo , <)oe fe huma fó pudera ter igual ^ nenhu- 
ma fora mayoiv ^ ' \ 

Nefta coniunçaõ também o XariFe com fuá 
gente acofado <fea enemigos enuiftio (em ordem 

-pello corpo da baulha , de modo que tiido ja cgk 
méçana a fer contufaó e defuetttura. ' 

Nefte tempo 09 vencureiros fe eílauaõ que- 
dos e mal 4>fdenadòs ttn ftu retirado efqúadraõ fei« 
tos barrcifa aos efcopereifos^ de catialo , femlhe 
apoderem com os piques fiiaer aljgutn dano , pòrqóe 

*ieiDetesid0'6Mi eOcs vk«uaó num momeiito^ o 
. -V que 



^que«ca( realmente hym bem laftimofo efpeíkciíloj 
porque niim certo modo íe viaõ aferrolhados y tem 
. poderem toipar facisfaçaõ de feu$ enemigps. Aqar 
.toy morto diante 4e todos o capitão Alexandre ^ 
xom. grande esforço •fe defendeo muito tempo, 
mas tanto que foy conhecido pello mo^al ódio que 
,lhe tmhaõ , carre^^araó. de maneirados Mourps io- 
bre eUe , ^e acabou a vida , naõ podendo rèfiílir 
a. tantos , e foy feiro cm muitos pedaços »' que fe- 
naõ fatisfizctaõ com menos os execptores^da couap- 
do vfB^nç^a. Também foy moitô de huma efcope- 
tada Aloaro* Pires de Tauora da Fefi^ueira, que 
oefie efqividraò hja , e fendo morros lem fim mui- 
tos Italianos ^ <{ue bem: auiaõ pelejado coiho de£* 
iit>» Toldados., e o Marques Th«mã8 feu Capitão ^ 
e-<nuita parte dos Cafièlhanos , .que também t> fi« 
zçraõ valerofathaite^ e os aiais dos foldadot das 
Êronteiras de Africa que com eâr^^nho valot peleja-' 
-faõ i ppr ferem comorcmõ cada dia ex^tclrados oom 
«-•eibs gentes , c outrot Homena. nòtnnes e ft^ldados de 
r.Viior^/Qní lhe fer fi9ce(rario o ^xeirplo dos eftraiH 
;geiro$ irorro efcreuç Franqui ^ e fe»je Frcy Anm- 
tiV4)r ^tf^buimdo aoi Poauguófes tomente grande 
/infdo,, «m tempo que realmente todotfpaflauaõ a 
^nefma .n^iferia ^ c^iJCgaraó. lofinitos 4)eíleiros , e 
arcabufeiros de caualo , que regia Amette Latabar, 
Elche Genoties , os quaes marauaó fem alguma re- 
/^íleocia os ventuteitos , « m^is fc4dados que lhe 
naõ podraõ. fazei^ ai^um dano-, de maneira qo6 tu* 
do era ma^oa^ tsxtM ^ e xonfttâtõ« Agente de 
Vafco da SUpeita, edotn.. Miguel de Noronha, 
>que ioa rádmrâf» a /k inenos vator^^ por-f^^ 
-JbpQife^s^qttafi «i^s^^ceUMdqs ^rlbrçA fem voptt* 
•de » e feiír tejfoeiiencia^ pçiejmiã/.m> mea^mof 
^flòxMimte.^ ciranda i0dps«iaiPQio9do»2feai wã^ 



tetíi fair ao campo ajuc^r feus corapanhctros , por 
mais que fetis capitães ^ coroneii ot 'inataíTem je 
moueflem. Alguns auercm dizer que el Rey man» 
doo que efiés efquaáfóetfenaó boHíTem como cor* ^ 
poda batalha , roas ervi ,ul temf o era {ioretn mais ' 
aék) de coiníidia <|ue de obediência, Naô doí^oa 
em todo eiie tempo a §ence de Amette Laiaba de * 
pcifçgair a todos , quç muy folta e defira defcorria 
mâo^ e foy tealitieRte o remate da perdição de 
todo o campo* 

El Rey nefle tempo andaoa por toda a pafle 
{«letando pdlbalmcnte , como íe fó no valor de 
leu braço eftiuera o remédio de sodos , &auiat<»- 
mado cõm iuas mãos duas banddras aos Mouros;, 
e lhe auiaãmorib outro cauato y re andando deâa , 
maneira ern hum Que lhe deu:Ioige:d'ÀlbnqQerqne, 
comÇhrif^uaõ dèTauora fempre a feu lado , e 
dom lotgc Tello , pajem dq guiáô ( qwe efiránhâs 
marauillias aiiíafeka) bem certificado dòstermc» 
«n que as^oofas- eftauaõ , anis tentar a vitima for- 
tuna •, m»s defdenhandoia dilatada vida , tpé fie* 
íupondo n< lias efperáhçasi E«áí!i com os mais fi- 
dalgos ecaiialeicos -que íçptideraõ ajuntar , entrou 
'nós Mouros com tanto válpr e onfadia , que todos 
ácpfta de muitas vidgs lhe dauaô largo* caminho^ 
naó oufimdò á efperar o defefperado encontro , 
porem naõnariteu milito que ra^ro esforço em nu- 
mero tam pouco cedelle á multidão jàos enemigos ., 
reiffandò-ie d Rey Ferido no. rofio , e fenecendo oc 
nuts. dos.canaieiíos e fidalgos ^' que nefta>volta o 
acompanharão». ^ ^' 

Gouía certo be digna de grande admiciçaó 
vec^ateftmnha: lealdade dos homens nobres ^ e ê^ ^ 
Galgos PórtBguefb, e coaK> Fe naô coatemssmaó 
for)femífô%£«ref ^sey^auemiuaieaiTasmdxs pse* 
. ;- fagos 
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iagot (]uaíi da vezinha morte , fenaõ <]tie froÃifpi 
de íed fangiie queriaõ também f^crifícar feus filhos. 
Ncíle vitimo conflito foy morro loaõ Caruatho , 
o c{ud andando ja com buma lançada pellos peitos 
ihuy canfoido, dan entradas cyie nos Mouros ania fei* 
fo j emonrirou feo filho Pcro Carvalho erdeiro de 
* fna cafa , moço de grandes efperanças com duas 
cotyladas pella cabeça , todo banhado em fangue , 
*de tal modo qae a penas foy delle conhecido , vet»> 
do^fe^ pois xJcila maneira o pay e filho , depois de 
-fe darem . os vlctmos abraços , cóhfort;b}os no glo- 
tiofo fim que os efperaua, partirão jontáhience | 
Ibraõ mortos em tam ditofa ròmpanhia , ó vifao 
piadoiâ à cuja vtfia parece que tteme a cerra , e o 
ceo feabfequafi. arrebatando os gtorioíos fpiricosw 
Ãaui morreo também Gomes Freixo ^ o qual foy 
y\m com muitas feridas em todo o corpo , e an* 
idando jà íêni elmo pelloa mnicps golpes que aoia 
recebido, e grande calof do dk Ihederaõhuma 
lançada por hum olho 3 de i^ue acabou a vida. Ne& 
•ra mcfma vclu em firn já da batalha. , naqnal 
com tanto valor fe aula fuftentado , e foy morto 
juntamente naó cam^ menos c^foeço leu filiio Nuno 
Fcrnandez Freire fazendo tantas marauilhas hum e 
outro ) qoe de muitos caualeiros podeiaõ foprir a 
ialta, enaã de hum fócomo o mermo Gomes 
-Freire auia dito á eliRey. Aquiinorreo também 
António de Soufa aquelte gentil moço filho de Di^ 
ogo Lopes de Soúfa , Gouernador, dá cafa , eom 
<que pode tanto a força de honra e amor de Sen 
Key , que naõ tendo outro o mandou em fua coa^ 
pmiia quafi *em íacrificio , o aual andandk> ja fem 
dmo dos golpes^ que^Uc receberá com homa <^ 
tilada pella cabeça ^o^u a vcniliroíà vida f antifis 
de tomar «jnafi.poile delia ^ pois fiaôpaí&oad^ 
• , i I quinze 



í O^R^ V. ADA D B A P R I (S Aé é^ 

iffúnzc somos. Nefta coniunçáõ depói^ da fetifada ; 
como auetnos dito ^ vendo dom Fernando Mafca- 
tcnhaç, qtie junto a elRey éftaua virem-íe chc- 
^aodp alguns Moiros a eUe ^ riaõ fofrendo como 
leaí cíiuaípii?) a próxima òffenfa qtiç feíhe oftere- 
cia , ie lançou entre elles tam óufado á receber á 
morte <)uc todos Ihé deíaó lugar â cuftá de fuátó vi- 
áas , até que a tanta multidáô cedeò á virtude , tí\ 
foy morto aà fencada$ diante de feii Rfey. Coufaá 
por certo faõ^eftastòdàscBgnàá de ttao pâíTartAi 
em filencio , com gtande énuèja das gentes , e lár-*' 
ga fatisfaçáo dos juftos í^riricípes. Atjui acabou 
também Gonçalo Nunez Barreto , que cotn gran- 
de valor fe auia,fuf|entadoém iodas asenÈradas,! 
porém corno íroúxeíTe álgumsis fsridaá , principal-' 
mente hurná cfçopçtada que o atráuelTaua de partef 
a parte , aridaua remetendo aos Mouros com a et 
pada na ajaõ tinf a ci^i fahgue , buftando fomente' 
na vltimd vingança honrada ftj)ulrbra' j qtiandd 
fem vigor ãteuin Ài mortal ferida caio dd cáúsilia^ 
abaixo , JpiaíT i\ps meus braços^ ( (jUd a ^álí^ rhcf 
achei preíente ) àrtnado dè armas' íhviCás f ôHdé 
acabou Cm hum nw)aiçntÓ , com ó*s olhos fic? ciéíP y 
pêra onde fegurámçnt^ c^mltíliâúàJ Áqiiiúiòfftè 
^mbem como hoiirádó e valefòfò çàualeifô dóití 
loaó Pereiía , iSlbo, de dom Fi^ncífco Pereira ^ è 
l-uis de Âlçaçoua jfòjf jjioréo no vltíipo díf Ti&talha , 
^Maiioel CoreutUj dahíío com tjil íAòrtè felicc 
fepuíturãa vidí , è çíaro feftennirhhó 'àd^limitadosf 
fermósáa fortuna, ^^ju* acabáfa5fífmbfcWÉfleuà3 ^ 
Soarei de iíèlo , e Bcínardo yè^Mtíò j am^ 
los im conbárihiã cotnò esforçado^, çatiatíeiròs' / e' 
% morta domóÍMiçálò Chác^ttV^éaúaleií^tf Gif- 



Wpano, pelqanM com .ellfahtó> Vâíór etíiWóê 
*« perigo» di^tí^^e dom Al<^íílíb'ílc Afilar y 
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Coronel^ dos Caftelhanos , a i^ual acabou ram vai- 
Icrofaménre , que íendò algumas vezes mtiy^tie*'^ 
ceíTaria , c quali fòrçofa a retirada , fempre d|iEia , 
remetendo c^ ók Inimigos, nunca DiósdnSra 
cjuelacafa dcAguilar buelqã atras, como íhcicu 
' ónui algumai vezes. ^ K' ' •'' -■ y - 

Aqui acabou também Francifco de Aldahà-^ 
que como gentil capitão , e bom foldado fez obras 
muy dirias de feu nonie ', e foraó mortos pelejando 
yalerofamente Thòme da Silua*, Joanne Mendéz 
de Oliueira Chriftouao dç Alcáçoua dom Pedro dá 
Cunha , dom Nuno Manoel , Chriftouáõ de Bri- 
to , André Gonçaluéz Alcaide mor de Cintra ^ e 
Alonfo Peres Pantoja de du^' cfcopetádas , dom 
Sancho- de Norchha , dom I6a5 è dótn Luis de 
Çaftro filhos de dom Aluaro de Caftrq , Lionel 
de Lima , dom Mathias de Noronha , ^om GaC- 
par deTeiue|.{Sébaftiaó Gohjíahiez Pita ,^ Fran- 
^fcó Anriqncs , Íxmlô Gomé^^Gabraí , doni Ro- 
JriÇo de (Jaftrô ^ c. ^om Rfidrlgo feu íbbrinho , 
c dom Diogo, dé Cáftro da câraí' do íorraõ , e 
foi morto Lourenço Amado fronteiro em Tanjar , 
ccimo valerofo çáuàleiro que era^^c fe moftroti cm 
Arzilla na primeira efçaramucà diante elRey^ 
(^e quem foy muy louuâdò', ^ àíífi foy morto com 
valor cflr;ipho j dom Garcia' de/Menfeíes , ao qual 
cl Rey por fui muita ídádeqo^s eftbruar que o 
acompiiili^ffe fem o Podér nufr<fa acabar com ellc , 
c }unramentG feu filho dom Dijarce deMcnefes , 
e dom tionçaru de Caftelbrlinco , p afli fbraõ 
mortos valcro iam ente Klánòel de Mitaiida , An- 
tónio Lobo.Alcajdemór (jeltfdi^çánú;^ dóm Ma- 
noel de Lacerda ', ISIatHeiis lá^Brito , RuV de Fi- 



Seirecfo ,.^ÈçFna5 de Sòufá^;^^^ral.Ioaõ Manoel^ 
m IÇrancuco Teu filho ', ^ "' - - .. 



liáó Axiri^; 
Ber- 



í 
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Benolahiéti da Sílua , dom Pedro dé » Menefes ,' 
filho de d&rh Duarte de Menefes Mcftfe de campd 
general, Garcia Afonfo de Beja , Frtincifco Ek)- 
mingaez de Beja , filhos de Rodrigo Afonfo , Se- 
bafliaõ da Síloa , filho de Férnaõ da Silua^, loaS 
da Silueira de Beja , Duar^^e Dias de Meneies ^ 
LopodeSpufa, Maftiní Afonfo feu /fiího , dom 
Luisdé Almeida^, dofh Aluaro Coutinho ^ Iorg0 
dâSilua, filho de Duarte da Gama , Antiqnê 
Corrêa da Silua, filho de Ambfofio Corrêa , doill 
IWanoel Rolim, dom Afonfo 'Conde de Mira,, 
Também ouue alguns fidalgos que morrerão lo«> 
depois da batalha , coihò foraõ Luis da Silua fi- 
lho de Brâí Telles , em hum aduaf de muitas fe- 
ridas que recebeo , e dom Ancaô de Almada ,' 
dom Fadrique Manoel , ciijo corpo fefgatou fuá 
ináy donna lòannâ de Taíde, Nuno Furtado dc 
Mendonça , aos quaes nefte lugar podemos tam- 
bém dar a fepultura , pois fielle com tanto yatoí 
tomarão polié da gloriòfa morte que tlueraõ^ 

- C A P IT V LO Vlt 

Vo fim (fue tme a bataíhdé 

DElta forte acabarão eííes e otitfoè miíítcrs fl- 
'disílgós e fenfipres r, que naõ he poítjuel íèremr 
referidos , c álgnti^ nobres caualeiros ,. fendo do«i 
mais a <Jqe naô quis a tíiorte também* acompanha- 
dos , que f& fem' iiá6 ficarem viòos lhe» fizet^ô 
vent^eih ^ fe viuos fe podem chamar itq^ltetqitóf 
defmfos ecanfadò^ ík^itao também niis^máésdii^ 
ttoitè!.^ Dcfs ^uaéi ítííQ hzcnioé em partíaifaf menh' 
jaS tígrtm , póftó^ (fi^ imuiíbs íaetiò o\ím di- 
ptasde ttíhrAamfeihoría 5 âflS wkqcm íetíík ftòd^ 
'^. Eu- v^ 
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infinito , como porque na verdadci ha bf^alha onde 
cl Rey morreo , fó mortos fepo^em nomear. 

Ia nefte tempo os que ficar^iíp ^iuos ^ an- 
<lauaó 'fem ordem pelejando cada hum ha parre 
onde fe achaua , e os fronteiros de Dòm Daarte* 
de Stençfes que em Tua companhia íizeraõ mataui- 
ihas nas armas , támbem eraõ quafi todói acaba- 
dos , e os Mouros do Xartfe, 

,Ncfte tempo |braõ m^mòs grande parte dos 
Tudeíoos ^ com Mónfuir de Tambérg fey capicaõ , 
de infíoico numero de Alarues que comellesifi- 
ueftiraõ y fentindo a fraqueza em que éftauaô. Na 
jréiaguarda era ja morto rra^icifco de Tâuora , qyc 
foftentou com grande: valor aaoeíla parte • a qual 
fe auia mt»^ fracamente nefte eftadp , por lerem jâ 
muitos mortos 5 .e os mais entrados do temor e ef- 
Mnto datnorte tiãõ faziaõ\mais que bufcar remédio 
a vida., Vendo os Mouros neííe tempo a gente^ram 
cánçàda) e )a tam pouca ^ como acercaílêmde 
todas ^ partes , por fè apfoudtarém da occaíiaó 
c]ue a fortuna lhes oíFerecia ^ apertarão de^- nouo ri- 
jamente y andando* fempre Amece Lataba fazendo 
irreparaueis danos com o groifo batalhão dos eíco» 
pereiros dç caualo , de modo que por n^pi^as paites 
começarão a romper o campo y poflo aue noutras 
St pete^au|l^^tnda , porenf m^is^ por venderetpjben 
as vidas y que coni efperatiças de vitoria* £4 ífncio 
;^n fim .quatro ou cinco horas 5Ía tarde y meffjáohtc 
começado a batalha as onze , fe acabou iie decla- 
far a defuentura dos Portugpefes , e^nao como diz 
leroiíiniQ Fi^nqui em pouquiífimo. efpaço 9 quites 
icuido <9no que nun<^ fe yio^ tam pouca genti; 9 
fendo f& mor numero deUa^ tam mal ex^citada,» c 
^e tam fraca calidade âifieiítar taiii;o ceon^p fiimlQ 
^zo.do wit^ gentes 3 íeado por c«tiw partps 
.' * ' conw 
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combatidos que todos c^reciaõ áà focorro , e nin- 
guém podia focorrer feus companheiros 3 eaílios 
mal reparados efquadrões começarão a encolher-fe 
defordenadamente , auendo grande confuraõ e mi-' 
feria em toda a parte , porque cada hum procuraua 
naã fe achar da banda de fora , e querendo todos 
eílar de dentro , como naó podia fer ^ cahiaõ huns 
fobre outros defordenadamente , e muitos fe me* 
tiaõ debaixo das carretas , outros bufcauaõ alguma 
boft occaíiaó de fe faíuarem em caualos que no 
tampo andauaõ fem dono : De maneira que naõ 
auendo ja defenfaõ ^ vfauaõ os Mouros a feu âlve- - 
drio ou de piedade catiuaiido y ou fem ella , ma- 
tando couaraememe oufados. Pello que era tanta a, 
confufaõ e defuentura , que nem pode ter nome • 
nem contar-íè , e nefte eíhdo bem podem confe(« 
far os Portuguefes quanto de fuaâ coúardias efcreue 
Franqui ^ e traslada Frey António , mas támbem 
parece que naó podem elles negar , que nunca ou- 
ue no mundo alguma gente de todo rendida e def- 
baratada por mais valetofa que foífe , <}ue deixaífe 
de efconder os olhos a morte , e nuis ainda aífi 
alguns òbftinadamente fedefendiaõ, 

El Rey nefte tempo bem certificado de tanta 
defuentura , depois de lhe matarem outro caualo , 
fazendo às marau ilhas que todo o mundo vio , an- 
daua acompanhado de alguns fidalgos ^ quepre* 
tendiaó faíualo ^ a troco de fuás vidas , qUando fe 
vio^ cercado de huma multidão de Alaiues y donde 
naõ fentindo oa ^ue o acampanhauao algum teme- 
dio a fua faluaçao ^ ft apartou hum delles por con- 
felho dos mais com hum leiu:o poflo na ponta da 
efpada ) e dando conta ao» Mobros como alli eOtSL* 
ua el Rey j no inelhor modo que lhe foy poíliud 
lhe leípondeniõ qile larg^iílfem as armas primeiro » e 
' enta$ 
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então podçríàõ tratar do que lhe cotíuínha. A^ial 
rcpofta el Rey fentip de maneira , quc fem eícui- 
lar mais acordo. íe lançou a elles rurioíamence , 
Ifccompanhado dos (jue o feguiaó ^ jpelejaodo todos 
com defefperada ouíàdia per fuaialuaçaõ, onde 
dizem (][ue ca^o depois de morto o caualío. Ate eA 
te paflb ouue alguma ]^fíòs^ dignas de fé , que 
puíaraõ reuelar í> acontecido . poiem íe viraõ mais^ ^ 
naó fe fabe , o que fe vio (empre clazamente he , 
que nunca, algqem diílê que vira matar ael Rey y e 
naõ he muito . realmente. 3 pois» nenhum homem* 
^ue lic^fíe viue^ , hé rezaó qiie tal confeííe* 

í Nefte ultimo confliâo, foraô mortos , com 
eíltunho valor, dom lorge de Lencaífae , dehiima 
l^fcopetada ^ dom António da Cofta ^ filho de dom 
GileanesL4a> CoO» ^ dom Aluaio de Cáflro , dom 
lorge de Faro^ k>a6 de Mendoça; Luis Alures 
dç T^uora , Chrífloijiáõde T^Pt^ , dom Atuonio 
de Noronha > dom íoaõ Mafcàr^as 3 Luis de 
CaíliUo 3 e o I>efembargador Amónio vdho Tino^ 
^o , ouuidor do cao^po , o qual depois d& pelejar 
valerofamençe na bat;^ha , entrou nos Mouros , 
onde foy mo^o, dizendo ora^fenhores aqui naó 
ha mais qué a alma a Deos , o corpo a honra, e 
affi foraõ moftof o Desembargador Francilco caia- 
do de Carualho ^ Forriel mor 4o campo., e feu if- 
ímõ Pedraluerez^de Carualho, 

O Xarifo nefte nempp f>íetendeo faluarfe, 
ç querendo paíTar a ribeira do Mucafim fe afogou , 

CDr eftar nefta canjunça:õ a. maxé^chea 9 que ^ xio 
ncus fe commumca com eile. ' 

Eíb foy na verdade a f^i^a de toda a def- 
uentura , e;o que fe pode cojlier de viíU própria^ 
e dê alguns fieis çompanheiío» ', ^ fe ouuer algfiém 
^u« viiíç Qu»as mwtas €0ii£i9^ 4^.mq cofias ^jue dif- 
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TcmM^iAbã Quetudo podia acotttecer mas quenaõ 
bc pofliucl elcrcuerfe tudo, como fe pode julgar 
pello que acontece em huma pjequena origa , que 
íen^ a fuílancía toda tiuma^ reduzida atam li- ^ 
mitac^s termos., cada hum conta as coufas de maj 
iicira ,que corre, piuito riíco a, verdade do fucceflb : 
etembra-me que vi faflar neíla .riiancria emcon- 
.ucrfaçaó algumas .vezes , fem já mais huma peflba 
concordar com outra , porque cada hum quer que 
ieja fomente aquillo que elle. vio ^ e pois naô hc 
poíEuel conteílar,c9m todos , liaíle gue fe apontem 
as pKincipaes occafioens da perdij^o que na verda- 
de a matéria naõ da de fí nenhum gofto pêra fe dil« 
,latat,curiofamente* . 

.Os Mouros que nefta batalha morderão forao 
muitos j pOjit<}«e fo dos que recèbiaõ lõldo faltarão 
dezoito mil vitíos , c examiija^o^ depois os Utiros 
de Aíatriçula em Fez , fegun^ ps piefmos Mou- 
rpsdíziíio,^ econfeíTaua Keduap EtchePortuguw 
Viforey de Berbéria j por quem corriaõ eftas cou-^ 
fas , pofto qiie Icronimo Franqui diz que naõ mor- 
rerão mais que três mi| , porçm como fç naõ achou 
lá nefte^ tempo , nao he muito. Dos Chriftaôs 
.morrerão bem a jnetade , 'mas alr^çla alfi forao ou- 
tros tantos os Mouros. 

Defta" maneira, paflbu toda ajorn^da qup Ic- 
ronimo Franqui eícreue , da qual carece cprto de- 
uia ter errada infornc^açaõ porque n^õ parece poíli- 
uel oufar algum hQmpnnudií:er lemelh^ntes coufas j 
tai|i fora do que acbnteceo , porení-fe com tudo 
chega a tanto a naaldade humana , fcja Deqs lou- 
wdp qiie foy fçniído n^õ fqmentc dos males e per^ 
flisdçfte I(eyno,~n)as ainda perthitio com tanta 
oofadÍ2Í a folta í^chtíra, cija,.maUcipíàs língoàs , 
f «i AutOHiô J^e Sv .Rgnwjõ C^iftclhanp mqnge de 
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JS. Bento fegue Franqui ..trasladattcío-o qqàfi tcdb í 
.com algumas còufas rnaís , de quem deuíá fer ítíal 
ienforniado , coihio he bem que íe cuide de hum 
Relig^ofo , mas quem por ventura haõ vir como 
jeUe contçfta com leronimo-Ffanqúi, nas cqufas 
que cegamente efcreueo ,- cuidam que as ní^ô diz 
tod^9 pois promete no íeu tratado da jomacíae 
inorte dei Rey dom Seb^ftiaõ cirarlhe ipda^ ma- 
licia e mao zellp com que ^$ diíTe, e o que mais 
íc pode notar , he que dedicando p liuro ao 
Çomdeífcible de Caftella , e at^j^buindo-flhe p no- 
me de Portuguez , pello noud pairçntefco do Di^- 
gie de Bragança , duidar^^õ c|ue fe inclina elk ei^ 
upr dô^ Portuguefçs , fendo carito pello contrario 
que beni hPtadd o moda cpm que ^rata dá herança 
do Reyno de ppi*ugal , parece terto que qqer di- 
minuir ^ verdadeira eilimaçao qiip os Key$ de Ef- 
panha dieuêm fiizçr' dcUe ycxt rcfpeito <k ^roor 
duer a íeu^ natutaes he deuido v dizendo que fo^ 
Majèfiade herdou efla gram Coro^ que fe auia de(^ 
troncadp de Caftelía ^ como fe haõóuuera acrefci- 
dp nad^ ^ é tpmara n fea primeiro fér , da manei- 
ra qi^^ fpy dada emcafametiiio 90 Cpnde dom En- 
|íjqu0 , naõ" fendo entaõ; mais íjue hum Condado 
mu^ oequenp 9 e muy eftrelro , e agora hum giarv- 
4c impçrip , çpmp elle mefmo confefla. Fello 

2ue muito mais fe lhe pode eftr;|nhar que a Iuik> 
/ipcio ( que como tam eíbangeiro* podia ignorar cP- 
tas coufas , pbfto que muy wí^ò ) n^õ fazer lem- 
brança d^ venturoía fuçcenaõ defte dilli^tado Rey- 
no , eiturecendo p contei^t^mento que os npuos 
Príncipes diífo podem ter ^fazendo cóm rezaâ/mer^ 




xem 
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fxm <ie amar aos Portugoefes como a iilhot , an* 
tcs lho deuem de foro > pois bem claro fe vè*qut 
toda a herança paíTa com íuas condiçoens. As cdn^ 
di^ens deíle Reyno toraõ fempre ferem os vafal* 
tes filhos e o Rcy pay e fenhor , tnerces c obriga^ 
çoens iam conhecidas como nos Portuguefev íc 
cem viflo , naõ digo eu neíle Reyno , mas cinco 
mil legoas deUe , ondç nunca õoue em tanta mu& 
tidaõ de gentes no difcurfo de tantos annos hum 
penfamento de deíbbediencia , me naõ temm&- 
fios força o amor e lealdade dos Portuguefes. Co^ 
roo bem íe vio , quando dom António filho do>I{|«- 
fante dom Luís veo à.efta cidade de Lisboa , com 
dez ou âo^ mil homens., e naõ òuue Português 
algum de fufiancia que fe paiaíTe á elíe , nem am» 
da dos niais humildes ( fe naõ fby por força ) antes . 
ie defenderão como de cruéis imagos , daquelles 
que por amieos e libertadores fe apregpauaõ » 
couf^ que poSo que foíTe^detamjúfta obrigação, 
n^õ deixa de fer de grande merecimento diante 
de feu Rey , e feu fenhor còm perpetuo credito 
de fua fidelid^ le patern«d amor de ben^o Pri»» 
cipc. 

Quando a Rainha don^ Caterina noíTa Se* 
nhora que eftà em gloria gòaertiou eAes Reynos 
fem falar Português 9 defendeo aqúelle tamme^ 
morauel cerco de Mazagaõ por honra mais que 
por neceílidade fó com thamar a feus vafallos fi- 
lhos , e os ter neíía conta ^ fuftentandp a poíTe em 
que os deixou el Rey dom loaó feu mando e nof- 
ío fenhor » fendo em tanto eílremd amada e obe- 
decida , que o pior trabalho oue tinha eia man^ 
dar aos grandçs fobpena docáío mayor que fenaõ 
embarcaifem« e tirar das ftaos por força os filhos 
menéos dos nomcns nobres , fiaalgos e fenhores, 

que 
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que ffs etpb^c^qaõ ieuados do amor Tem Gid^ei^ecpL 
pnçlc hiaõ. donrinuando eíle zelo e íidelidade.dç 
l»aneifa , como fe pode ver ainda agora no temp^ 
emcpe ifto eíUmqs eícreiíendo^ ,, <juc efiando li^u- 
ma armada Holandefa miiy ffoÚk fobre a cid^4c 
4Íe l^isboa , fe embarcarão á porfia (quinhentos ho^ 
^ens nobres dçfte Reyt^o , em companhia de dott 
Luys Fajardo , general do mar Oceano por fua 
jVIajefiade , emais de cento e quic^ze fidalgos il-^ 
íu|b:e$ e fenhores, onde entranao cultos cios prin* 
xipaesr morgados , e de iam poucos anno^ alguns ^ 
jú]efo ô valor lhes dana idade , fei^do t;am de^ 
jíigual o partido no numero da^ nãos, e tam cti^ 
;a,briiga ,^ como fe podia efparar de gente que pa- 
.rece nap eíperauafourra coufa,fem ferem coniu. 
itrangidos , nem qpiça animados huiis , nem qiíi^- 
.tfros^ mais ^e da ^ pufadia Portuguefa y e zelp 
,do íeruiço de /cu Rey» Antes foy ifto coufa em 
;muytos tam pouco efeerada ^ vque de alguns erât 
jtamo animo julgado à defatino , ma$ deCatino hon- 
,fofo , donde fe pode ^em yer ^ lealdade dos Por- 
iuguefes como cfta dito^ 

V Mas tomando à noflo propofito que rauy lai^ 
Jgameme auéipos defos^ido fora^elle,.fenç]o tam 
.^ntcreOâdos na ^areria , digp que quinhentos 1»>- 
nptei^ fidalgos illuftres os mais deHes , entrarão 
iiefta batalha na^jual puue familia de quenaqef- 
C^pou alguém , e.aqwUes que vluer^õ tbraõ pou* 
íCp inais de duzentos , poUomayor parte muyfe- 
.xidós. Grande por çeirto foy a defaentura dos Por- 
Juguefes , porem fe .,naõ fçra a moí^ dei Ròy em 
4;uja vida (e acabpii tOi^ o jrêm^dio ., e confola^^ 
^ tantos '9 naõ hia :iítfíaíp(P;jfçpftt^eff^humajpr7 
^ada de ípjem,^lle,,pu4era ç^wsMrfatisfaçíió^ 
.ueodo com di^ç«lfoxoai3^iiiíid^ 



pertencia , que muito mais gente naõ menos illu^ 
tre íeperdeo em. quatro iornadas de Inglaterra , e 
j^ oje naõ lembra mas ,a falta dei Rey agrauou can» 
to eíle ..negpcio , que ate femelbantes homens ÍC 
atreuem a deílruir a lionra dos Pofltugueiês , xoni 
tanca Ibltura^ naõ fencindo quem fe magoe defiè 
Reyno, 

Trcs couias naõ pode negar o mundo todq. 
á naçaó Ponugucía, as quaesiaõ bomuacimenr 
to y valor ^ e religião. Primeiramente no que toca i 
aos lx)ns refpeitos celeftes peia ferem bem nacír 
4069 que íempre em no$ influem confoijnc a íua ^ 
cali(kde. He de faber que o mundo eftà repartido 
em cinco zonal, conuem a fabçr, duas hrigidas 
que ficaõ debaixo dos poios , huma tórrida a queni 
corta a equinocial pello meo ^ duas temperadas : das 
quaesiaquella que èftá da noilâ, parte do Norte , C 
começa em vinte entres grãos e meo , he repartida 
em nope climas, ou regiões, e deí^s regiões^ 
do meo fe chama de Roma : a qual he a niais temr 
perada e melhor , em cuja altura e refpeito Eípa- 
nha eílà po%^ e. Portugal no meO; de fua melhor 
altura , e mais occidenrai que todos os Reynos de 
Europa , e na qualidade da terra em mais benigna,'^ 
e mais fuaue parte 0$ todas , por onde nenhuma 
gente do mundo tem melhores i;efpeitos pêra fer 
bem nafcida , antes fó em fer a vitima alem das 
mais prerogatiuas Faz a Portúguefa vantaje a todas , 

tpis vemoii que^das cinco partes do mundo Europa 
e a melhor no valor e na fciencia , que he todo o 
boçi das gentes , Je de Eurppao mais occidentaU 

Pdis no , valor bem labe o imundo i^qdo que 
Portugal iendo hum pobre Condado , ife veo a fa& 
2er tam nojsré Reyno , pellq grande esforçp com 
^ue oaPortugu^fet lanfarap iou^JikiiixoB ^ de 

que 
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;^ue eftkua qnafí toc)o occupado', com rantas e tatri 
mfignes baralhas , e nobres marauilhas , defenden^ 
do4e jiincamenre St feus vezmhos Efpanhoes 5 taõ 
valerofos , e naõ fc contentando com (e fas^erem i 
feu pefar ifentòs lhe entrarão aleamas vezes por 
feu Reyno , Taindo com todas euas coofas a fea 
falvo por efpaço de cjainhentos annos pouco ma» 
ou menos , ate quando Deos Foy feruido que a re- 
Saô fomente os venceíTe na fucceflTaõ dei Rey Fe*- 
líppe noflfo Senhor que éftà em gloria , e porque fò 
acabe de ver quam íobído valor foy fempre o tieíbi 
naça6r^«lrgo que Deòs com fuã própria boca o 
aprouou ^ quando em toda a Chriftandade efco^ 
Iheo fomente os Poituguefes pêra leuarem fúa fan-^ 
âa Fé , a partes tam remotas e enemígas , em- 
prefa tam marauilhoík de tanto perieo e fofrin^h«i 
to , que muicos lhe chamarão douJice , e todo ò 
inundo temeridade , e vemos todauía que a vonta- 
de do mefmo Senhor ( feja elle louvado} foy fei- 
ta , e que ref^nderao fuás obras ao preítipofio da 
Diuina eleição , durando de cem annos a efta par* 
te com tanto valor cada dia em crecknehto os efifet* 
tos delia. - 

' Pois no que toca .a religião , bem fabem aa 

gentes ^odas o puro zplo qift tem da &n3a Fé Ca- 

\ tholica , e o particular cuidado e deuaçaó do cubo 

Diuino em que ninguém lhe faz ventajem , tanto 

3ue Abraham Ortelio Autor muy 2;raue , quando 
efcreue as erandezas e qualidades das prouíncias 
de todo o orbe èonta por marauUha a infinito ikk 
nlcro de igrejas , e funtuofos templos que ha no 
Réyno de Portugal ( onde à porfia parece que cada 
hòrá vaõ em tanto auçmemo) ram entequecidoa 
pela * pia vontade , e deuaçaõ dbs Príncipes , é 
mais gentes ^ atrebuiado quafi a elle fomente pot 
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èxcellencia o grande feruor' e zello <ia Chríftanda«» 
db , como -reconu dos mfii$ outras grandezas. E 
Efirabo antiquiílimo efcríptor diz que os Portuguc» 
fes ibraó fompr^ muy . teme^tts aos Oeofea. , c 
glandes amadores de feu culto y que naõ he itrknof 
antisua efla ^pià inclinação^ <iue fexnpre ciueraó ás 
coíiías Diuiná^Vaind^l que fofíé eni^õ piorigiio^ 
jancia errad^nsente , donde íe oode inferir que ja 
Deos nêfle tempo os hia difpondo pêra o que dd- 
les depois determinaua. Nao trato doutras muitas 
couias de que os .volumes^ naturaes ç efirangeiros 
cíbõ cheosV pello que conuem a breuidade, e 
porque feria procedo infinito. 

Pois agora fobre todas eílas verdades que 
com rezaõ parece naõ deue. tregat Franqui ^ nem 
Frey António de S. Romaó , diga o mundo o qiUje 
f^oiíer j qu^ tantas uiercès coroo Deos tent feito 
aos Pottuguefes os pode fazer viuçr muy confia- 
dos, que naõ ha fua^Oiuina Majeílade apartar 
nunca aface^delles , como no campo de Ourique 
de boca própria fe penhorou , nem podem cotb j:^ 
Taõ fer delconfolados coni tanrb câfiigo damao 
Diuina: <|ue culpas cafttgadas reduzem fempçea 
mais perfeito efiado os peccadores diante de EKsos^ 
a quem .elíe menos fofie , quan|:o mais ama^ 
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• Í.IV RO SE GVNDO. 

Irelaçam dó cativeiro . 

NAIORKADADBAFKICA. 

C APIT VLO I. 

.Rendida a batalha decem os Mouros aós dejppjor^ 

Epois que* o^|iíIòufos alcftnçaraõ eík yy^ 
1 éVoría , tam pouco delles merecida c efpe^ 
rada , fendo o campo de todo ren(}ido ; 
ceifou em parte feu furor , è rtáõ réntindó 
Já alguma refiflenciá remeterão aos defpojos , vian- 
do tam mal da clemência cjue deucm ter oís vence- 
dores ^ que muitos quie parece naõ acharão lugar 
de exercitar fua ira* em' quanto duroíi a batalha , 
1àrtauai^,depoí8 fèus ânimos couardés nos ja rendi- 
dos ; fendo prirtcipaescxccutores deífci vil façanha 
infinitois Aljsirués <^'deceraõ a préfá dos altos 
montes onde eflauap a la mira. 

Via-fe no campo tanía defordem e confufaS, 
como fe pode imaginar de femelhante miferia ^ 
fendo tani varias as forces e taõ triftes , que ainda;. 
depois de tanu defuentura fó por ventura íe efca- 
paua , como aconceceo ao Duque de Barcelos dom 
Theodoíio , a quem Deos milagrofamente liuioa 
da morte , pêra confolaçaõ e remédio de tantas vi* 
das. Porque fendo catiuo de dous Alarues » como 
fotípk^yíAD em feu poder de lium (aldada Azoago g 
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íe pcrcébco cm hum niortíento á cal idade da pre* 
, de maneira remcrco a cUe que tirando-o' cont 
violência de fuás máos , hum dèlles querendtí pá^ 
gar-fe do que lhe cabia cobardemente atrebidok 
leuou do alfanje pêra partir pellò meo de hum fo. 
^olpe , em tampequena quaritidade , por veíitunt 
á n>ór peflòa^ qúc nunca: ace U neftas partes fé vio 
em talmíierra^ porem o Azuagó comofoldado 
cfperro ,„ mouido alíi da gentifeza do menina,. òj^' 
mo do real fernblánte , *a quem nao pode efcurecçi^ 
a fombra dia môrrè , meteo fõbiiimente de pofi 
níeo , a longa 'cícopeta emparando o golpe , o 
Oiiàl vinha com tanta fiiria , qucfem embargo dé 
dar primieiro nelk , chegou de maneira a cabeça 
dcfte Príncipe que lhe deu huma ferida ,.baftaut0 
ao cobrir todd de fangue , permitindo Deos qué 
lhe acomec^flè a fafo o gue lhe roubou a íbrté poÉ 
fua pouca ídàde » qtte nao paffáua.dè do^ze annoèV ' 

Acjur foy tatnbern catiúo o Prior dom Atiro* 
íiio filho do Infante *ddm Luis , cujo verittiroítt 
fiícceflb ( fem>entura à tanto* )-0rti feu lugar» dire* 
mbs 3 è os mais caualeiros 6da|s;clá , ,e íénhbrés \ 
òs quaes fe yiáõ nefta vltinia míícnar , com multa 
feridas entregues à morte , que por mayor pena os 
naô quii, receber em hònrofos perigos; 

Os Mouros doXarifc que foy com eFRey 
dómSebàftíaõ paíTauaí a méímamifería , pofto 
^uc,múito*r fingindo- fer da baudade Moléi MôhicÓ 
catmauào -alguns Chriftãos , pojr fctnelhbr enco^- 
brlreiri í^c fe faíuiaraõ com ellçs enl Arzillâ. . 

; 4%ctns caualeiros de í;ioflâs 'fronteiras dos 
foii(à6$ <]^TScaira5 fe fizriráô 'efii htím^cóípq, e 
tK)Ifot|àe côWjfif^z perigo fie ftasl víaas fe fálàft»« 
jínTâiijárjycoínb acontoíeò-^cpòiff tíe^ttidb^ai^^^ 

* ■ ' leni 
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fem <3om {>en]eçem as vídás Ter de proueitoeni 
c&uik alguma , e porque íobre efta matéria onue 
iiepo» em Porrugal aJ^qs juízos defierentes , me 
pareceo bem dizer ^cfix o qqe niílo pafla , ja que 
f^^ espies 08 tributos da :vida que. naõ vai a hum ho- 
mem pelejar zxt o haQ querer a mo^ie , trilhancb 
xpil vezes o natural cetipo. ^ pêra eíxrap^r das mali* 
ciofas íinigoas , menos piedofas que ardentes ba^ 
las ,, e agidos ferros. . • ■ 

Frimeiramentç bem íe fabe que d caim^o ig^ 
Key eftaua aílentado em forma ouadrafda auândo fe 
f]eu a batalha , awo atras iiça dito^ e o dos Mou- 
IP3 ;io redor delle» Foy x:errando as pphtas de ma<^ 
m^ra que o cercou todo , Occtipando. rài circula 

Juafí^o e^aciofo campo do riçLtiçi^ Aíli que on*» 
e quer que os efquadrõcs ettatiap qu^foflc dehp- 
fná banda ou ,da oui^ éra à vangiarda, " e afli jun- 
taineiite fe começou a batalha com poucitinteruaio 
jeóuodo o lugai' » >.a qual déflemòdo fe foy conti- 
fipaivlo em quanto da parte^dos ChriífUos puue re^ 
ilaençia. Peilp qqe^ como he poíliueí que jalgpma 
DeiiSxi {PoÀTe tam defatínada que pei;avíàítíar a vnia , 
p bpfcax a liberdade.; Çefoflè meter clebaixo das ar* 
{nas de feus imigos , que por qntaõ naõ perdoauaS 
acoufaviua, e quando aili folF^ de que maneira 
podkõ eícapar de mortos ou ci.tioos ^ pello oue & 
fa manifeflo , que ninguém fe podia íaluar da ba« 
laiha 9 fenaõ depois de tudo retidido , e desbarata: 
do , porque ehfaõ deixarão os Mouros a fp^ftná em 
que pelejauaõ ciefempafando o campo em moitas 
{nartes •* {)era acodir à prçfa dos catiuos e b^^ajè» 
r [ • .ôPois íéndo Jfla verdade ,i e Tendo afli ^ae a^ 
^^t^^íMin fortaleza conítfte em aúi^ntuiiir à^vidi 
ppc cotíf^ qyie' yaíhá mais que ^ ,. como fe temi 
fu^ari^unente j^^ pátria > pello Rêy> e^elLi 
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íé , tiaô auendo pêra que dar fatisfaçaõ a nenhu-^ 
nia coufa deAas^ porque naõ pretenderia cada hum 
falaar a uida , e Duícar a liberdade , pois np qiie 
toca à defenfaõ da Fé , tienhum Mouro obrigou a, 
Chriftaõ ncfte confliíto que o deixalíe de fcr , ei 
no bem comum jc!a pátria y quantos mais fe falvaf- 
fem ^ mór proueito feria , pois na defenfaõ dà 
peíToareal, que auxilio pojdfía receber hum |prpo 
defunto da mUTerauel gente ja de todo desbaramdá ^ 
naõ nçgo eu que fe aí^uem efcapáífe da bafâíhá j 
durando as efperanças de viítoria , naó feria etejr- 
na infâmia , porem faluar-fe afpírando com virií 
apimp a melhor fortuna , he coufa digna de lou- 
uor', e naõ de vitupério , como fe lê de Caio Te- 
rêncio j varaõ na gram batalha de Canad , que fal-' 
uando-íè com muitos foldados , íoy do Senado por ' 
iíTo mui bem recebido j ainda que tinha a culpa 
toda da perdição , porqiTC o morrer quando naõ 
era rêtnpq , naõ fomente fora tirar filhos a Roma ^ 
mas dar mais gloria a feus inimigos. 

Muitos exemplos^ deftes pudera Jaí,- (íaáí 
fpy na de Rauena ,' e *de Lepanto , e de filnosf 
que deixarão pays ^ e pays a filhos , poupahdo^fe 
pêra acabar em vinganças honrofas , que naõ Jyodtf 
icmpre o ualor , humano ter ligada a íorttífíâia feur 
aluedrio , nem aucr mót fraqueza que naõ fabee 
defender a v^da referuando-a a melhor vfo quando 
naõ he ncccíTano pçrdcUa, ^ . 

Mas tornando a noila relação , (endò ja bem 
tarde , o» Mouros fe foraõ recolhendo cada hunc» 
com fua prefa , com aias temor huns dos outros y 
porque o mais poderofo naõ fomente a tomau* ao 
mais fraco ^ tuas acontecia as vezes matalo jpprtfféí' 
to por efctifar ouuir fuás rezóe^. Os d^fftjús^ <{úo 
os enepriigos alcaiiçaiaó do campo foraõ muy pou«^ 



8Í |0RirA:I>A 1> » A F R I € A* ^ 

COS , tirando a prefa dos catia>s , Rpraue craõ tâti* 
tos que a muitos naõ coube mais que num pedaço 
de.i^nda. , ' : 

^ * C AP I TV LO II. 

Letíantao^os Mouros por Rey Muley Jme( ^' hh 
* terraS osJíhs que na batalha morrerão. / 

NA tarde defte .mefmo dia foy leuant.ado por 
Rey; Mplei Amet , e poique fe faibá como 
I)eo$ quando hc feruido efcolhe as mais triftes pef- 
foas pêra mór caftigo , c juncan^ente como a fortu- 
na o pos iio trono Real tam pouco dellc efpèrado r 
He defab^ que efte Mglei Amet era tido em tal 
coma de feu irmaó Molei Moluco , que cliegou 
RcduAÔ^Elche Portuguesa lhe dar huma bofetada, 
fem por iílb auer huma mínima repreheníaõ , po- 
cem fibfto qiie fiorflTc qual era , trazia debaixo de - 
feugouerno dezoito mil homens de caualo, côas 
quaes entrou naí^afalha , c no tempo em que os 
.venttíreiros chegarão junto aos cíhco pcndoens ver- 
*des 3 a par da liteira de Molci Moluco fabendo clle 
duc era rnortó', com toda a gente tle fua cohípanhia 
íe acolheo , vendo totalmente acabada a vioa., ' na 
qual tinha fo fua fortaleza , Ipctedeo logo por von- 
tade Diu ina o/fHC auemos contado j e rendido o 
campo, e fabida geralmente ^i morte -de Molci 
Moluco , começarão o^s Alcaídes^Ve mais gente 
de guerra a fobalçar Molei Amet , cuidando todos 
. ouê os acompanhara na bata|jiia , e que no campo 
«leviaeftar , e era tanto peão contrario q\5b leuan- 
do-lhe muy deprefla alguns amigos feus efta noua, 
o foraõ achar em Alca^rar , que eraó dahi duas lé- 
guas onde eíbua acolhido , tomou logo ãò campo 



tòrtí a mefma vdociàaÒQ com que awa faido mofr 
trando a todos a face muy ferena , 'bem niais digna 
de afperas reprehcníòchs que de viítoríofes accla* 
macocns. ^Lo§o, fé juntarão os Alcaides Gorri , 
Cahi^j Solimáó, Laraba ,' c Doqualfcfr( que por 
entaõ naõ pôde fazer ouffa coufa ) e de cOmmuul 
coftfenrimehto foy Jeuanrado por íiey , eflc que * 
ram^pouco antes naó achaua em tamanho Rfeyno 
hunt palmo da terra em que fe doííe por fegUíd 
( qnál hum vil Cláudio nos palácios de Calígula ) é 
pofto que alguns poferaõ a toca ^o filho de Molei 
Moluco , naõ pètrhancceraô por eftar em Argel ^ 
c fér muy moço. Logo o nooo Rcy mandou buC* 
caf o corpo do Xarife , c fpy achado no rio Muca» 
fi i onde fe afogou , querendo faiuaí-fe , ,e trazi- 
do ante elle ^ cuidando todosí que como Principcí 
benigno lhe mandaflè dar a deuida fepulmra , o 
mandou esfolar ,, e enc+íer a pelle de palha , tfof 
por feu mandado trazido num pao mní alto' póf tcM 
do o arrayal vituperofamente ^ coufa que deu gran- 
de efcandalo a soJo o mundo , iíío porem lhe fize- 
raó fazer alguns tíâzices , dizendo queinaómere;^ 
cia menos , pois metera Chriftáos em Berbéria , e 
alIL dizia depois muitas vezes que nunca fizeígt 
coufa dè que mais fc árrejlendeíTe , porem muito» . 
diziaõ que a maldade do cafo lho fazia dizer comi 
temor do merecimento delle, > 

Nefte tcnr»po eftauà ainda o DiTqtíé de Bari' 
cclos em poder do y\zuago , tratado com multt* 
refpcito ,' que os Principes parece que ttazem ef- 
crít^ na fronte' a reuerencia que fe lhes deue , feitf 
cmbajfge qujS quando ocatmaraõ, fendo presun» 
tado iquem era , diíle que iilho de hum mercador y« 
pflbecenda-fe.antes com real anitno á paiTar os txao 
^ híJkos da fjcffíí». ^ cú}q notne elle tomáua , qi)e 99 
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mimos c fauoreS' de Príncipe qtic era, conlícccn- 
. do em tam pequena idade com niaduro juízo , 
cpie ninguém entre geraes defauenturasdeue pre- 
tender felicidades. '. í^ ' ., 

Ifto foy logo (g.bido , e aflênraráô os fidial- 
gps que jar eflauaõ conhecidos que íe deuia dar 
conta âo Xarifè , vifto a tenra idade deíle fenhòr , 
€ o perigo que podia correr fua vida , e feu reípéi- 
to., o que foy rauy bem coniideradò , porque em 
qualquer deftas coufas hia muito , é muy pouco na 
Intoreiíe , à que fó Te podia refpeitar. Logo fe deu 
prdem ^ e foy achado o Duque , e trazido a tertda 
Teal no mcfmo dia ^ a quem o Xarife fez as dent- 
eias cortefías , e mandou dar a liteira , em que feu 
irmaõ Molei Moluco entrou na batMha , na qual 
foy ate Fez. \ 

Serrada a noite aos mais dos cari uos foraõ 
lançados ferros , e alguns fogiraõ , mas faiuaraô- 
fe muy poucos, porque os Mounw valem de os 
irem efoerar aos caminhos , tinhaó grarida vigia , 
IS quando de huns eíçapauaõ , dan^ô em outros de 
pior condição aá vezes , mas entre . cftes poycos 

3ue fe faluaíaó , por naô' auer mal que de tanta 
efuentura naó procedeíTe , pcrmitio Deos que 
hegaraõ aArziUa ha mefma noite três ou qua- 
txo homens , e como a tal tempo , ^e a taes horas 
lhes naó quifeílèm abrir , vendo elles o perigo que 
corriaó fe «efperaflTem are polia manham , diÍTeram 

3ue vinha ali el Rey dom Sabaftiaõ ( cautela certo 
igna de hum grande caíligo , pellos danos que 
delia refultaraõ , pofto que lua tenção nao foilè 
mais que bufcar feu remédio , feni imaginarem o 
qoe podia acontecer.) Abriraã-fe logo as portas 
coiti tanto aluoroço , e contentamento de todos^ 
como feppdc ionaginai^ e como o Capitap mandai^ 
' accnr 



I o R K A B A ' D^ S A f R I C A* 8^ 

acender algumas rochas , hum delles fe embuçou ^ | 

une parece era o principal fingindo os outros nclle ; 

grande reípieico ^ por efcaparem defla maneira da 
niria do pouo , e dos foldados , pois naõ podiáõ 
coiiceftar com a verdade , do <pe auiaõ dito | e íj 

realmente com rezaõ fe puderao temer , fc o cn« 
gano fe manifeftara. ^ 

Chegou logo efla nouaá armada, e veio 
Diogo da f oníeca Corregedor da corte ' a inteirar* 
fe do caio , e entrando na cafa , donde eftes bo* 
mens eftáuaõ com o Capitão Pêro de Mefquita ^, o 
mancebo embuçado fedefcobrío, efby vifloquc ' 

era hum homem fidalgo , ( naõ da cafa dei Rey , 
nem da corte por certo ) cujo nome naô fabemos , ' 
nem he bem que fe faiba , e fendo muy reprehen- 
dido elle, e feus companheiros, deraó por<]e& 
culpa que naõ auiaõ dito , que vinha alli el Rey , 
fenaõ que vítxhaõ donde êl Rey eílaua. 

Neíle meo tempo começou a fama a fazer 
feu officlo , c foy confirmada a opinião de fer a- 
(juelle el Rey dom Sebaftiaõ no mar , e na terra y 
poroue auendo precedidd tam claros indícios , c 
fendo a noua tam amiga por mais que do Capitão 
c de Diogo da Fonfeca eraõ defenganado$ , nin- 
guém queria cuidar o .contrario , principalmente 
embarcando-fe efte mancebo efcondido ou com te- 
mer do pouo 3 ou por lhe parecer que vindo áquel- 
las horas feria notado , e na verdade foy , deixa- 
rcm-no embarcar defia maneira , huma grande in- 
aducrtencia ^ e mal empregada piedade , pois etn 
qualquer dano que recebcfTc naõ hia naiÉi , princi- 
palmente merecendo elle muy bem algum cafligo , 
^ muito em dar occafiaõ a nunca le ter por certa a 
niorte dei Rey dom .Sebaftiaõ , donde nafcerao 
. atitas deíueotuias , fia chegou . Hum burador por 

nome . 



i 
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nome Pedro Afonlo , da termo da cidade dè LiP 
' boa a fingir el Rcy dom Sçbaftiaõ vivo , e pos em 
feu lugar hum Matheus Aluercs pedreiro , quç 
fnoftraua aos íiniples lauradores , de modo que 
. chegou o negocio a fe ajuntar muita gentç da.Eirí- 
ceita , e de Cintra , com <}ue Pedro Afonfo co- 
meteo algumas crueldades , como foy matar o 
Defcaibargãdor Gaff^ar Pereira do Lago , e delpc- 
nhàr alguns oíHdnes da juftiça , e correrão muito 
rifco alguns vaílallos leais , e miniftros graues ^el 
Rey, como foy Diogo daFonfeca, Corregedor 

fuci-ent^ó era da corte , a quem e Aíchiduque Al- 
erto mandou caftigat eíletortiulto ,*e fe vip dç 
maneira que 'efténe. muy peito de perder a vida ,• 
fc naó fora a muita induflria te valor que vfou , c 
foy neçeflkfio mandar logo o Cardeal algunias 
companhias de foldadois^peni acabar de atalhar 
iíile furor. 

E atn fe entçnde que*fcz o gloriofp Íà6 loaõ 
Baptiftá milagte , pedindo a Deos liurar-fc efte 
pouo de Lisboa , pK^rquc no feu dia eflauaó cftas 
gentes conrcertada» pêra entrarem , ç deílruirem 
^fta cidade debaixo do nome dei Rcy dpm Sebaf- 
tiaõ , e outras coufas oue dc|X)is foccedetaõ de 
grande defatino , e deíoentura qtc naó ha pêra 

3ue fe retiraô , as^quaos Je nacerac da imaginação 
e fer elRey viuo , hc ainda mayor m«igoa i pois 
. fe perderão egtaó lícitos defçjbs , fabendo mal 
vlar^dellc^; pois bem claro cuaua' que fendo afli 
tiaõ auía pêra que tomar armas , nem vfar doutras 
inuençoerVs , ícniõ dar gtoiças a Deos , auendo fó 
de j:)or mco eí Rey Felippe noUò 5enhor Príncipe 
tam CatHolicd , e qqé tanto aoiaua feu icd)Ffaili% 

Ma» coimando asctehdeis dd^de paiiâmosa 
|iQite ) 'ái^ò que íAtK» ^ue fey iràa^ ^.abertos 
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OS t>lhos , derperro o encendimenco , cahte fobfc 
todos táô profunda trifte^a , que a penas lhes dei^ . 
xou íèntido liute p^ca poderem cuidar em coufa aL* 
guma anteuendo em hum momento a larga fumma 
decantas mi feriai, e fobre tudo o fentimento da 
deípenhada honra Portuguefa , que cam pouco anr 
tcs eftaua tho lugar donde naõ podia íer mais le- 
uancada , acahaua de todo a paciência. 

Eftando pois defta maneira como Deos fenir 
pre confola os afâigtdos , lançando os olhos póra 
o caminho , viraô vir muitos carros, e derredor 
delles muitos MoufíOs c Mouras grkando , os quaeif 
vinhao carregados dos feus mortos , que parece gue 
no efpaçò que lhes ficou do outro dia fairao a 
bufcar de Alcaçar , e pofto que efta vifaõ çm tal 
eftado lhes naõ podia dar algum^contencamenito, 
foy porem parte de grande confàiiçaõ , fazendo 
hum breue^'difcurfo em como aquelles quecom 
mais*reza5 "puderaó eliamar-fe' ditofos , hiaó dar 
queila maneira defpedaçados e niortos em íua ter- 
ra , com tanta grita e laftiroa de feus parentes fem 
algum eoflo da mal lograda viétoria , é elles toda- 
uiaaihâa que maltratados , e catiuos eíkiiaõ cotii 
vida», e facilmente podiaó paíTar qualquer aduerfí 
forttina , e affi nefte pení amento com os olhos 
poftos na mifericordia Diuina , ficarão coni alguma 
confolaçaó. Grandes eraõ as laftimas que fe oyuiaõ 
nefla comum mi feria. ^ aos homens a^uetn faltaua 
qualidade pcra íbfrimento honroío , chorando^os 
miferaueis de maneira , e dizendo algumas coiÃai 
na lembrança do defemparo de íua$ cafas , que 
caufauaõa todos outro nouo tormento ^ dando bera , 
data mofira d» franza de íèus ânimos. Fello que 
realmente deaiàd ter os. Piincipes grande conta coo^ 
f^us Comíflàrios ^ no ropda ae leoaotat gente peia 

^ague^- 
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a giiei^ j caíligando rijamente o$ erros que neOa 
pane íe cometem , porque multas vezes largaõ 
yn^cebos muy práticos , e. muy gentis efcopetei- 
ros , e tomaò cm íeu lugar hum fimples Cabreiro^ 
eu pobre V^urador , a troco de muy baixo preço , 
e itefla maneira vem a formar efquadrócs bem nu» 
merofos ( como foraõ os que el Rey leuou } de 
valentes Toldados ao parecer , e de innocentes oue- 
Ihas nas obras y também parece notauel erro como 
a experiência tiefta defuentara nos tem moífarado , 
querer hum Principe tazer guerra ao menos volqn* 
caria , com gente cdlhida por forca , e com rigor , 
porque coni«» terá particular cuidado no que toca a 
íniliçia hum pobre oAicial que deíx9 a caía chea de 
filhos , fem outro remédio algum mais que aqtielle 

;|u^ por fuás mios lhe ganhaua no officioj em que 
ómente efiaug. exercitado , ou como deixara o 
laurador por majs robufto e bem difpoíb que feja 
pêra a guerra , os campos órfãos de quem com âior 
de íeu Foílo efperaua orar o fruito pêra fuílenUF 
feus filhos , e pagar íuas rendas. 

Nunca legundó entendo , depois que ouuo 
^guerras no mundo fe cometeo tam tçmeratia em- ^ 

J>rera , com tam mal difciplinada e íimptez gente , 
endo a maifi delia leuada fem faber onde hia y de 
ip^neira que caminhando por mandado dei Rey , 
partiaõ gemendo com mil fofpiros , com os olhos 
poíbs em feus filhou , como as vacas em Paleftina 
quando por ipandado de Deo^ leiiauaõ^ fanto pe- 
io da arca fagrada : vede com que valor efta poore 
gen e remeteria a feus enemisos , fendo por noíTo 
mal a. mais numerofa em noílo campo. Quem por 
ventura naõ vir eflas coufas cdm^lhoi^derezaõ, 
4ira'que donde efiaua o vaknr dos Portuguefes de 
^ fanto-Te prefaõ ^ maá \^tA notada â fraqueza e 

qua- 
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imialidade dcfta genre que el Rey Icuaua , bem fe- 
itixz entender, que poflo que foflTe dePorVugal , 
naè ppdia ter^ nome de Portugucfa , e difto deu 
bem claro teftemunho a fidalguia dcfte Reyno , t 
a gente nobre delle no eílragò que fez em feua 
cnemigos morrendo,. e matando comocUesmeC- 
ino confeíTaó , e fe moftroti por obra , e aflimTc 
vio depois por. experiência quam grande erro fora 
naô leuaf el Rey a gente nobrt de Portugal de ca* 
valoj^, que fora muita , e de muito valor, enaõ 
lauradores pobres miferaueis que em nenhuma p^r* 
te do mundo feruem de mais qUe de lauraros 
campos* f t 

C A P I T V L O III. 

^JKanda o Xartfe hufcar o corpo delHey 
dom SebaJtiaÕ. 

NO mefmo dia da batalha paíTando Sebaftiaõ de 
Refende • hum moço da (iamara dei Rey cati* 
no pello campo , donde eílaua a n^ultidaõ de cor- 
jios mortos de amidos c cnemigos , rodos mis e 
dcfpojados , ferti difterença alguma , vio entre ou^ 
tros .muitos o Real corpo dei Rey , cujo criado 
era , e como por entaõ naõ pudeíTe fazer outra 
coufa mais que derramar infinitas lagrimas vguar* 
dando bem na memoria o poílo e lugar em que o 
vira , ao oj^trò dra polia manhaá dando conta aos 
fidalgos , foraó de parecer, que fe difleíTe ao Xari- 
fe , por naõ perecer o Real corpo fem a deuid^ fe-» 
fáltúfz. Lo»> fe 'lhe deu conta, éelle mandou 
me fe bufcafle coni dous^Mouros , em companhia 
de Refende ; e foy achada no mefmo lugar que 
auia dito. 

' • . ' íVcn- 
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, Vch do pois Refende aqudí le fermofo aReat 
^orpo depois de o bancar de amargQfo pranto,, def- 
pio a fua camifa com que o cobrio, juntamente 
com humas ceroulas are o joelho , que, nò chaõ 

' .for defprezádas deuiao ficar , e pondo-o em huma 
caualgadura foy trazrdo a tenda do Xarife. 

O' miferauel ^vida , caducas cfperanças, 
defe^ganado eípelho çla prefumpçaõ humana , 
quçm vip o dia de antesv nupi Rey maCncebo tam 
amado e tam temido ^, ícnhbr de jhura Reyno tam 
rico , á tam honrado , fobre hum foberbo caualo 
pifando o enemigo campo liure e fcguro entre féus 
vaíTallos , todo» rodeado de luzentes armas ,\ e de 
puro amor , c o vè ágora pofto em huma humilde 
caualgadura atado com humá corda , cuberto de 

, fangue , fuor , e terra com o rofto disforme do 
tíUnlico, mortal > e de huma ferida que ita teífa ti- 
nha y e outra muy grande debaixo do braço direi- 
to , (Jue parecia de azagaia , por certo que naq ha 
miíler pouco fococro dôceo hi3m pobre jcntendi- 
mento peia fe abaçeu: humilménte debaixo da-in- 
coraprchenfiud ordem e çouccno da prouidencta 
Diuina ,. vendo em hum fó mpmentb. fep^ltada a 
honra das gloriofas armais dos Pormguefes , às eí^ 
peranças de hum Rey tam^ valerofo , o pe^^^ctuo 
cmparo. e confolaçaó «de tantos , e de todo e»a ám 
cifrado c perdido nefta ío vida quanto nem cuidar 
fefabe, 

Tanro que o real corpo chegou a ^iíta dos 
fidalgos que prefeniies jeftauaó , c de oytrps cati- 
uos^ todos fe pufcraõ eitr.hum viuo pranto c de 
giolhos com enrranhauei amor , e obediçncía lhe 
ioraõ bejar os pés fendo ja delles reconhecido j íe 
pudeaõ todaulai olhos tam cobertos de. lagrimas tec 
inteixo reconl^ecimento. ^ 

^ togo 
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Logo o Xarife lhes mandou dizer que vJflem 
ac^pelle corpo , c fc foffe de^Rcy dom Sebaftiaô íc 
lh0 dajr ia a deuida íepnltiirà ^ e do que niílò ^írenL<* 
taflêm lhe deílem conta. Fez-foo que el Rey man- 
dou 3 e poílo quçf naõ ouuera outras teflemunhat 
mais cmg as infinitas lagrimas e fcifpiros , baíbuaS 

Íera ie dar inteiro^ credito aomiferauel fucccílb. 
'cita a diligencia , e certificados os iidalgos que 
preferires eftauaó , o Xarife lhes mandou dizer fe 
€]ueriaõ reíg^tiar b corw) de feu Rey , ao que ref» 
ponderaõ que íi , e viíTe fua Majeítade o que Ihç 
auiaô de dar , porque no primeiro 'Ibgar de Chri- 
iláos fe entregaria a quem mandafle. Tanto que o 
Xarife tçue efta repoíla como a fua tenção , era 
çertificaí-fe fomente com efta- diligencia , fe era 
aqueUe o corpo dei Rey dom Sebaftiaô , naó diíR- 
rio a mais , t mandou que o pufeílfem em- hum cai<* 
xaõ ,. o qual fe fez das an^as em que hia lotge da 
Silu^ , c nellas foy leua^o a Alcaçar. 

Altiífimo Senhor , Benj^o , e jufto luíz , 
como he pofliuel que tendo tjinto ariíor aos homens 
lEomo vóíl^s obras tem. moftrado 5 os venhais a 
defemparar de. maneira qúe deixeis feu goueino 
em fuás mãos, Saõ rodos os animaes gouernado$ 
pello homem com muita rezaó , pois lhe faz tanta 
vcntajem na parce diftináta e fuprçma di^ vfo delia, 
aíli parece pois que os homens diuerao fer regidos 
. p0r outras intélligencias de matéria mais íbblíme , 
e de mais leuanrado Juízo , fem paixão natural de 
ira, ódio ^ çu iríueja, comOipIde' hurna criatura 
humana focorrer à falta alhea , fe quanto o mundo 
lem lhe parece.pouco peia reiífediar fiia nçceílida** 
de , cu leia verdadeira, ou cobiçofa , .como pode 
hum JUÍ290 numanaquaiiido íèja o melhor que ouue 
no mimdo ^odir a xanca ^eiíidadedecoufas-^ 
• ' - feia 
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fcm lhe fer neçeíTario entregar muitas vezes os po^ 
deres Reaes em mãos famintas 9 vis , e cobiçoiaSy 
rouíco contra: o que defeja , pois naõ pode fempre 
aflèrcar nas eleiçoens. Pois que efteja na vontade 
de huma,ró creatura afolar humRéyno , fem que- 
rer ou por defeito natural , ou por qualquer outro 
furor admitir cpníeiho algum', he coufa certo di-* 
gna de grande laítima. Por outra parte Senhor, ja 
que permitis que fe herde a liberdade das gentet 
como fe fora campos e aruoredas , parece que de- 
nta fer o herdeiro de tam alta mercê bem digno 
delia no entendimento , bondade ^ e juftiça , mas 
em fim Senhor, bem claro éftá que todas noflks 
miierías nafceíu da multidão de no(][bs peccados : 
£ fobretudo ah quem fora tam bemauenturado 
que pudera naõ fomentcfazer voíTa vontade , mas 
íer muito denoto delia , que fendo vós quem foes, 
bem claro efta que Kaò de fer voíTas obras juftas, 
verdadeiras , e fantas , e que a defconfolaçaõ qne 
temos do modo e termo delias , nafce do defeito 
de noflb entendimento pello grande amor que te- 
mos ás coufas da terra , , è a nos mefmo turbando- 
nos iflo a vifta dos gloriofos fins que tantas vezes 
eftaõ emcubertos debaixo da mor trifteza^ 

C A P I T VLO IIIL 

. Bnterra-fe v corpo dei Rey dom SebafiiaS , ^sy 

,BelcbÍor do Amaral a Jrt^lU e Tanjar 

com licenqa do Xafife. 

DEpois' do infélice reconhecimento do corpo , 
delR^y dom SebafUaõ entrarão Os fidalgos 
que prefentes fe acharão em confelho na mifóraod! 
iotOA em ^ue o tempo o opnfentia ^ e affentaraô 

que 
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<\uc fc deuiàô refgarar todas juntas , alfi por fitac 
o preço mais fauorauel , como por atalhar o dano 
que re/iiltarisi do muito cjue por li pronacieíTem ^U 

funs mal fofridos impoí!ibiJirando-os mais» Forao 
efte parecer dom Duarte de Menefes , dom Ddar- 
te de Caílelbranco , depois Conde do Sabugal , 
dom Fernando de Caftro , dom Miguel de Noro- 
nha , Bçlchior do Amaral , com a rcfoluçaó do 
qual foy dom Duarte fallar a cl Rey , a quem elle 
com atenção ouuia por ter conhecimer>to de (lias 
obra« c peíToa , fendo capitão de Tanjaf . O qual * 
lhes refpondeo muy conforme ao que eíles pcdiaó , 
que era rerg^tarem-fe juntos , dizendo que lhej>a- 
recia muy bem , mas que os fidalgos fe vinhap a- 
juntando cada hora , e fendo juntos o${ioriaem 
preço mny acomodado , o que ja naó podia fer fe- 
naõ em^ez ; defta refpofta ficarão muyfatisfei- 
tos , mas naõ entenderão por encaõ a caufa defta 
boa vontade , a qual era porque os fidalgos fêuados 
nefte defejo incitaflem aos mais a fc defcQbrirenii.; 
Depois defta refoluç^ó parcceobem aos do 
confelho , a quem' os mais auiaõ dado fua authori-' 
dade que fe deuia pedir ao Xarife , irandafle 
pôr em guarda do corpo áél Rey algum fidalgo ^ 
alli por auíhoridade , como por naõ acontecer ficar 
de maneira que . fe pudefle outro pôr cm fen Ingar ^ 
dando-fe daqui occafiaõ , a nuncí fe ter aquclle 
por verdadeiro , tornou dom Duarte com ifto ^or 
XariFe , o qual o concedeo muy íacilmente , e foy 
ordenado que Belchior d^ Amaral fòíTe acompa-^ 
nhar ú con» , e dar-lhe fepulrura. Partio Belchior 
ào Amaral pêra Alcaçar , e nas logeas, das' cafai de 
Abraen Somne Alcayde da mefma. villa lhe fez a ^ 
fepiílcura « ajudado de hum TudeTco^ onde no 
caixaõ ma <iue viiiha- foy enterrado^ cubcfo^ie 

cal 
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cal e arca , e de iníinicas I^rímias , ppndo-lhe al- 
guns íinaes de pedras e tijolos ^ pêra fe coiihecer a 
todo ò tempo. 

Feita efta lachrimofa diligencia , pareceo 

• bctn a eíles fidalgos ordenatem aí^em que ibíTe a , 
Afziila.dar conca do eíla^to da^coufas , nifto vie« 
laó todos y e efcrcuendo dom Duarte de Caftel- 
branco o ouc fe aiiia de guardar , e pedindo-fe ao 
Xarife deiie licença , íçípondeò que aíS fe prde- 
nade 9 e^o menfageiro foireaquellè que pefa Alca- 
çar fora fobrefua palaura. jrartio-ie Belchior do 
Amarai , c entrou en^ Arzilla , onde achou Pêro 
de Mefquica^ capitão com ^idaz temor dò Xarife , 
lhe vir pôr cerco por.feíW tudo dlfápçrcebido j po- 
rem ellc como fabia o catpinlio que o Xarife leua- 
ua , affegurou o capitão ^ iodos os maiSé 

* Qiií^ndo os fidalgos (ç ajuntarão como atras 
fica dito , foy aííisntado que a pcíToa que vicílè a 

' ArzílU , alem de dar conta do eííado aas coufas , 
pretendeiV^ auer algum dinheiro do que.na armada 

.ficara pêra fe dar ao Xarife a conta d<;).re%até dos 
fidalgos, aíli porque com i(b o-comèç^flêm a 
granjeara, como por clleo têrfignificado^, porem 

' vendo Belchior do Amaral como em Arzilla nem 
cífciua dorn Diogo de^Soufa com a armada , nem 

. guta ouírq.algum tem^dio fe partio no mefmo dia , 
como quem íaprocuraua por defcanib os trabalhos 
a, que fe> oílerecia ., §. tanto que chegou a Tanjar 
dôu conta ao Capitão Pêro da Silua , que na cida^ 
de por el Rey ' eílaua , fegurandoto dosí. líeceios 
^e coifi rezaõ pudera ter & determinação do Xa« 

.rife,' r. . ■ ^ , '■ . 

£fiaua nefte tempo Xono em ttapjar bum 
£áleaõ'<ia jcmada^ ccnti huma<cafai}ela ^^que dom 

tíkm. 4» Soiifa li^oi» vqMti 4001 Fmncifiao de 
^" Soofa 



\ 
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Soufa ku íbbrinhó , a fabef o que pafiauá , e cO- 
ino Belchior do Amaral depois que fez os deuidojç 
officios , acerca da fcgnrança da rerra , e<1as mai$. 
coufas necelíárías naô fofreíTê hiima hora fô de re- * 
pouíò ,' efereucn^o huma carta em que relamua 
aos Goaemadorcs a morre dcl ftey dom Selíaftiaõj^, 
no aparecimento de feu corpo , com as mais cotí- . 
fas paliadas , e tocantes a efte Infclíce negocio fe , 
deliberou em partir dando a carta a doiti Francifco , 
ao cabo de três dias, nos quncs alem de,Qjítras mui- 
tas magoas» e miferias que nçfta cidade vio , acon* 
tecco numa coufa bem, íkgna de memoria , affi 
pella rharauilha delia , corriib peilos honroTos elffeu 
tos que a caufaraó. 

Eftaua nefta cidade Frey loaó da Silva* filho 
de Ruy Pereira da Silua , guarda mor que foy doí 
príncipe Dom loaó , religiofo da ordem dos prega- 
dores , muy dodo , e excellente pregador a queni ,^ 
por fuá qualidade e virtude amaua muito el Rey 
uom Sebaftiaõ , e o naõ acompanhou por jScar 
com todo o cuidado dos enfermos doirampo, è 
alem diflb mal difpofto."* O qual; tanto qne foube a 

inda de Belchior do Aniaral lhe mandou pedir po(p 
íua indifpofiçaõ o quifelTc ver , e fendo vífiradô 
lhe dííTe; Senhor huma cqufa ci de [perguntara 
vofla mercê, fcm querer fa^ber outra alguma, a 
qual he , fe el Rey dom Sebafiííiíõ por ventura }ié 
motib , ao quç Belchior do Amaral refpondeo que 
morto era , e ellc o enterrara com fuás mãos. Tan*' 
to que frey. loaó da Silua ouuio , e percebéo eííe 
cruel dêfengano , no qual parece que vio cifrados 
Otrantos males^auia dç.j>adecer eftçRéyno, ícm 
/àllãir^àlávfa áfgunia fé Vlroii pêra; a outra mrtc nai] 
cama.ònde'eftauá *, ' e deu a alma^a Dços. O' bem-* 
auenturadâSit}» a qoéftiiiòtibiç^acaibairliotna honrfàV 

< " * . da . 
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da trifteza ancès da dcíefperãçaõ fa:2:ér feú ofHcio ^ 
fenecendo quâfi na mefma batalha com feu Rey e 
feu fenhor* E mais felice agradecido efpirito que' a 
foabc feguir,, logQ mQÍlrando que forncpte fe deti- 
iK)a em quanto n^ó fabia doncíe o aui^ de {rbufcar. 
Depois que Belchior do Amaráí dduacatia 
a dom Francifco dè Soufa fe tornou a leacaciaet* 
,ro , podendo facilmente viar de liberdade , poÍ9 
ninguém fór^ feu fiador com o Xarife ,, fenao elle • 
porem nefte particular pofto que lhe naó faltarão 
alguns confèlhosj , Belchior do Amaral deu piimci- 
IO voto contra fí , imitando aqueiJe excellente 
Conful Atíilio Regujlo. quando foy inuiado a Konrui 
pellos Cartaginenles pella redempçaó de íeus cati- 
vos y fòy ifto coufa quç depois. o Xarife eftimoo 
çtuito , tendo grande opinião dos Portugucies» 

: CA PI T V LO y. . 

parte o Xarife de junto de Alca^ir aFez^, ^^fgã^ 
^ - ¥'fi ^ ^^^^^ ^^^ António filho do Inj4nte^ 
Dom Luism * 

■è^Epois que efRey efteue alguns dias ncfte lu^ 
JL/gar^ qu9 ains diíTemos ^ fç partio ibay.de 
vagar maniando diante os fidalgos , que cada hoia 
fe vinhao ajuntando entregue» 4 hum Alcaide com 
ordem que cada dia fe entregaíTem a ou^co., padece, 
que por ngo íe poderem çoníertar com elles , naõ 
tendo tempo pêra iflb , o que refultaria em grande 
dano de todos, porque experimentauaõ a. cád^ 
pafTo difíerenees hqmores , ç todos ^enemi^(^«. AJU 
gqns deftes. âdaígosque naõ er^. conhecidos fiqb^ 
^ia5> eiii Alcaçar eTetuaõ^.e em outros Xosase», 
onde pallatap iQfiaitos uabaUios ^ pox íeoaõ deíco* 
' ' . " ' • briíeoiy 
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brirem , è alguns fe faluaraõ nefle fofrimento , e 
onuos vierào a Fez ^ e a Marrocos. a poder dei 
Rey , poílp que nao foraó do numero dos oitenta. 

As coufas que nefte caminho acortteceraõ , 
fofáó tantas , e iam miferaueis , que nem íe po- 
dem contar , nem fei fe cabem nos limites dê nof- 
fa paciência , pello que me pareceo bem paílàr em* 
filencio , pois fe fe ouueiTem de referir de nouo , 
feria dar outra váz o mefmo tromento aos ouuinte». 
que neila defuentura iaõ tam intereííados , e naõ 
fie rezao que tantos males fe pafíem tantas vezes. 

Seguindo pois el Rey feu caminho y cfs^ ^ 
zcndo muy pequenas jornadas por refpeito da mui- 
ta gente que leuaua , e dos negócios que fe offère- 
cem nas nouidades de femelhame eflado , ao cabo 
de dezoito dias chegou com feu campo à vífta He 
Fez. Chegnaria o Xarife- a efte Iqgar com felenta 
mil l^omens de cauallo , e quinze mil de pé , por-« 
<]ue os mais fe partirão feridos , alem dos que na 
batalha morrerão , e tanto que entrou na Cidade 
eflando a feu parecer , muy defcançado em feus 
paços , fe levantou entre a gente de guerra , qu^ 
no campo fora das portas efiaua hum rumor de ma-* 
neira que parecia outra noua batalha , porém^co-r 
mo o aluoroço folie ibmente fobre a,s pagas , que 
parece lhe auiaó prometido , auendo íacisfaçaõ da , 
parte dei Rey ficou o negocio quieto , e elle fegu-r 
TO , pofto que muy refentido d$ fucceflb. 

Paflàdo efte tumulto ao outro dia mandou o 
Xarife apregoar que todo o Mouro que tideflê fidalr» 
go 9 o tiouxeile a feu poder , como poc determina- 
ção >da>guerra efiaua ordenado , e qudm o contra-% 
lio íiztíie feria muy r^rofamente caitígado ^ alem. 
4e poder o catiuo* 

£ peia milhor auer aífi çsJK^^g^s m^ou 
.. j '. ' ]Q cerras 
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cemr 08 portos , e que naõ otiueflè Cáfilas , nenf 
comercio , por fe naõ faluarem aisuns ^ o que ào^ 
lou muito tempo , e foy huma das mayores def- 
' Goníblaçoens que os catiúos receberão» Cktoefle 
mandamento em fim , .e grande temor dei Rey , 
acodiraõ rxHiitos Mouros ) trazendo osfidalgos^e 
tinhaô, osquaes muito contra fua vontade ^ceita^ 
uaõ*o nouo melhoramento de fenhor querendo 
antes fofirer as miferias de feu catiueiro , que ter 
defcanfo donde naõ era rezaõ. 

Deíla maneira fehiaõ ajuntando de todas 
as partes, efem embargo defte mandamento al- 
guns fidalgos naõ foraõ entregues por ferem de AI' 
caídeiprincipaes , como foraõ três que mandou o 
Alcaide Alioiechito , e outros femelhantes fenho- 
res com que el Rey 4euia dillimúlan Os do nume- 
FD foraõ apofentados aflí como vinhaõ em cafa do» 
ludeos/ j e o Duque de Barcellos na do Xeque y 
au Gouemador detles» 

Bem ^diíFerentç forte de todos. tcuc nefle 
tempo o Prior dom António , filho do Infante 
dom Luís permitindoH> aifi Deos por feus occulcos 
jyizos , o qual foy catiuo de hum Alarue honrado^ 
▼ezinho daquellé Aduar que cbâmaõ de Talemaçu- 
• de , que dom Duarte de Menefes fen<k> capitão de 
Tanja): deílruio todo : o qual tanto què o caduca 
pêra milhor fe encaminharem fuás couias odefpio 
dos veílidos que trazia , dando«Ihe outros tam bai- 
los e miferaueis que fendo bufcados M fidalgos , 
e leoando hum mancebo moço da camera dei Rey 
qne com eUejeíiaoa prefo pellos pâ^., o defprezsH 
laõ e largarão como a htxm pobre foldado ^ o qnal 
defta maneira foi ieuado ao Aduar j e pr^miea»- 
do>.lhe o Mouro que íignifícaciã aqucUa^ mfjgpkk 
( ázcndaíAò peU0 habito^ de Malca. que lhe «hon) 

elle 
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é&e itfpõhàeó caucellofamence ', aue aquIUo cti 
final e obrigação dé cercos Cdcizes de Chriílaoéní$ ^ 
t por iflb crasiã Cruz bl-anca da igreja que comia ^ . . jj 

deu á ifto liiui tacilmeme credito o Mouro , e fol*^ ,^ 

gdu dê lhe ouuir^ dizer que comia renda de igreja^ l 

Eíhndo pois tido neík conta , como no Adnar ef- 
tiueífe também catluo hum caualeiro deíanjafy 
que fe chamaua Gafpár da Gifam , por fua ordem ^ 
€ de hum ludeíi por nome Abraham Gibre fe cotfw 
cerrou com o Mouro em dou3 mil cruzados 3 peír 
- losquaes o ludeii fkou metendo em cabeça ad 
Mouro que fe áte latieiro áquelle Cacis náõ eftir 
tiéffc na lua igreja, o l^aípa a moueria, e elle * 
ficaria fem fe poder rerâ;atar , de modo que of 
meffik) Mcíuro q trouxe a Ârzilla fem' nenhum ívh 
terúâflo , nem perigo , em rám pouco tempo qud 
tíáô paííafaõ dous mefes , donde íe pode ver no 
fucceflb de tantas bonanças as longas miferiat a qué 
peoé comêçaua abrir as portas , juntamente conp 
ásdcArziUa, por feus occultos jmzò$^ 

C AM T VL D VI. 

Do quê pnffkuaS õs eatiuos em Fe^def- 
^creuefe a cidade» • 

FEz he huma cidade , a mayòt , e niais pí^ncípá| 
detodo Berbéria , eftà cituada 6m trinta ef 
hum grãos de noíTa altura , ha nella duas partes ^ 
cohuem a faber ; Fez o nouo , que contem Alcaif 
(oua 9 P^^s r<^is , cai^ <]é fenhpi^ , Al&ndev 
gt» , Adjoana^ : E i^ qstcudQ de Diu)r bot^ mú^^ 
íç^, fsíi h^mf, w^eiia çi^e : ],<!^ júntQ dçltò 
éff» tiros 49 fi^t? l^eiín 9 ab^xo' pí& )?ez o ve» 
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ros e chapadas , foy parte idefta gram cidade chama- 
da Elbeiaa , que , qucc dizer a branca edificada por 
Kum grande pregador entre os IVÍòuròs que. fe cnaí- 
maua Idriz , ha era' de fetccenros e nouenta e oito , 
, a outra parte roayor a quetn (bmenre diuidc iium 
pequeno rio , íe chamou Aynaul , e foy edificada 
por Acem neto dó mefmo Idriz , oje fe chama hu- 
ma e ourra Fez o velho , corre do ponente , de- 
pois dizem que lofeph Luntuna fez^defias chias ci- 
dades , humà póndo-Ihe o nome do rio próprio que 
fe chamaua Fez , como mais largamente fe refere 

^ na defcripçaó' de Africa , onde fe dizem deík ci- 
dade tantas grandezas que parece cuidarão que nun- 
ca podeííe auer tanta teílemunha de vifta ^ como 
por hoíTos peccados ouue ( fe já naó foy erro da 
impreíTaô) porque fazem a Fez o velho , fem o 
houo , de oitenta e quatro mil vczinhos , e que a 
fua Mefquita mayor ocupa mea legoa de campo ^ 
c tem dentro em fi dez mil efteõs de mármore groA 

^ fos , que vem a occupar hum,efpaço fora de con- 
íidçraçaó. O que difto me parece , como quem o 
vio de vagar , com informajfaõ de alguns catiuos 
velhos , . e de ludeos já oje conuertidos , que íb 
criarão na mefríia terra , he que Fez o velho terá 
trinta mil vezinhos , é à fua Mefquita quatrocentot 
çfteos de tijolo , c nap de mármore , e poderí ter 
de huma porta ^ outra , eftando toda em forma re- 
donda ^ trezentos paíTos , fendo como he muy fer- 
mofa , com doze portas \ quç refpondem a todos 
os bairros , de modo que fe pode entrar muy fa- 
cilmente nella dé qualquer parte , eftando no mco 
da cidade como eftà , tem de renda oitenta mil 
eitizados, osquaes lhe comeelRey dando mtqr 
poucos aos íeus Cadzes que íàõ muitos. £ no 
que coca â Fez o nouo a quem põem na mefinji 
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defcripçaô oito mil vézinhos , a qual edificou Ia- 
cob primeiro Rey de Fez o velho, dos Benameri- 
nes como fortaleza pêra recolher fua gente , ter^ 
mil vézinhos^ quando muito, porfer coufa muy 
pequepa. He toda a cidade de Fez o velho muy 
chea de caías , e infinita gente., e juntas ambas *as 
cidades , que ambas por citarem muy perto , pare- 
cem a mefma çoufa , fazem hum bemXoberbo e 
fermofo apparato i roda a cafa em Fez o velho 
Cemefguidhosdo-agoa, que do rio tòmaôbem fe- 
çilmcnte , ha nella trezentos e tantos tnoinhos e 
pízoehs, « 

A ludeatia também he parte da cidade 3 a 

3 uai eftà junta aos miuros de Fez onouo , de mo- 
o qMe parece tudo hunia coufa , tem muros naõ 
muy altos, de qjQe toda eftà cercada em forma re- 
donda , terá mil vézinhos ^ he toda chea de cafas 
muy altas , e fobradadas , naõ tem mais que huma 
fó porta, a cuja entrada eftaõ fempte Mouros of- 
ficiaes dei Rey , que recebem feus tributos , e fa- 
zem em hum certo modo guarda à miferauel gente, 
A cfta cidade pois tam opulenia e nobre , 
acodiaã todos os Chriítaõs catujos , e níiuy poticojs 
tihhaô remédio pêra ficar nella , po'r auer ja mui- 
tas , que tal foy o fucccflò de noffa defuenturá , 
e fps aquelles que tinhaõ hábelidades naturaes , ou 
fciençia em alguma grte , naõ fendo fidalgos ç4- 
nhecidos , alcançauaõ fauor , e tinhaõ mais ac;- 
comodada forte e aillcra gratváe o contentamento j, 
cconfòlaçaõ daqiuelles que vin^aõ de outras par- 
tes , e ficauaó nefta cidade , porque silem de eftar 
o Xarííe neíla , eflauaõ todos os fidalgos , e con^ 
cucfo de merc^cias* 

E alem diflo muitos Elchet fenhores que fa- 
QOiec^õ 06 Ghriâaõs j entre os quaes auia hum 
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Portugócí ds; naçaó cjue fe chamaiia Alicheqnkor ^ 
IJiuy rico e valido do Xarife , de muyboa natu^ 
ireza , e condição , o qual era tòtdmence empaio 
refugio dos catiups ^ roas fem embargo deflet 
cpmmodos bem fe deixa enretider quanias , e quam 
diue|fas mjferías e trabalhos podiaõ padecer os ca- 
^ ttiios em Fez , e em outras partes no difcuríb dç 
hum anno e meo , que os fidalgos do numero eíti- 
iieraõ em* Berbéria , de cujo tempo ç fucccflô foy 
moíía tenção efcreuçr mais particularmente , das 

?' |uaes naõ he -poíRuel fazer lembrança y aíu por 
ua qualidade e aiípereza , como porque [pn^ dar 
^à fehtir de pouo o mefmo cátiuelro , antes fendo 
> materi^ tàm tiífte entendo certo , que naõ^-aoia 
pêra que fazer mençaõ de coufa afgumfi , poreih 
çowo léromnio Franqui tratando deftc catiueiro , 
condena ã tfaçaõ Portuguef^^ dizendo fer mal fo^ 
-frida , e pcrã pouco me parecéo rezaõ todaui:| 
^pcnrar algumas coufas , peitas quaes fe poderão 
julgar as outras , e fe verá claramente o ooç fe po- 
'dia pacíecer. E digo aindk rhais qiíe naõ ne niinh^ 
tènçaõ fomente "juflificar coufas tam juftifícadas , 
. 'fenaõ^que como ifto fejaõ mifçrias e defnentnras 

3ue paíiawõ Porrngucfes ^ as quais femp^ diante 
e Dcos , óu feja píor caftigo de peccados , oq 
tor feu ?uto juiz<^, á5iliraó os pcccadqres , e os 
*mém capazes de fua Diuina graça e miíèricordia , 
"paó he bem mç paffenfi em filencip , fcrumdojun» 
tamente de le cmmendaretn erifos , e demilhor 
flifcurfb has coufas que podfem focccder, tendo^fe 
também por muy certo. , que haõ há Deps hiihca de 
defemparar eíle Reyno pôr mais qiie com .rigor o 
veiap caftlgadp ^ que os pays naõáiltigáõ pof lòifiè 
tenap por amor. Etdrnahdo à hbíTa obr^acaõ^ 
fliáo que moito^ Tipmeni ai)ia' áos <^aes' fei» mitík 
'V * - ' " únhaô 
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i!nli4g prefos nas cadeas publicas por fe conarem 
em alto preço , onde dormiaór no chaõ ^ e naõ o- 
nhaõ outra coufa pêra comer , mais que algum po* 
bre manrimenco úuç os ladrões que efiauaõ na pri- 
íaó lhes dauaõ das efmolas que nella recebiaõ , 

5|ue naõ bâiflaua o eftremo de fua neceílidade a naõ 
e apiedarem a quantas miferias lhe viaõ padecer. 
Outros móiaõ trigo e ceuada em huma mó de maõ, 
ou cardauaõ Iam , com tarefa cerra , de maneira 
^ue as vezes depois de naõ defcanfarem em todo o 
dia lhe ficaua taõ pequena parte da noite^ que naõ 
tinhaõ de repoufo huma fo hora, muitos hiaõ ca- 
tiar de dia as vinhas , e hortas , fendo mais fofri- 
uel trabalho , porque defeánfacraõ, de noite , poflo 
que alguns com groila^' bragas que leuauaõ ^ paflã* 
vaô ^nde tormento no caminho. Outros auia que 
tinhaõ cinco , feís atnos , aos quaes o núferauel 
catiuo feruia toda a fomána por difiribuiçap , ex- 
perimejitando cada dia diffcrentes humóires > e va^ 
rios trabalhos , porque cada Mouro deíles pór pe- 
quena parte que tiueíle nelle peta lhe dar tormento 
a tinha toda : Alguns auia a ãuem feus amos pó* 
«Aaõ a aprender oíRcros bem numildes , etraba- 
Ihofos , e por certo que vi eu muitos jabcmdef- 
irosnelles, trabalhando com infinita paciência de 
dia e de noite. Outros auia de mais curu ventura c 
wiferauel eftado, os quaes feus amps tinhaõ cm- 
rega^os de ferro de dia , e em prizõermuy cfcuras 
de noite, metidos em hum tronco fem verem peflôa 
^gúma , e quanto mais fofriaó peor cn , porque a 
nialdade e cobiça dos Mouros defte hotiiado lofri- 
>Mnto concebia grande calidade em fuás peflbas , 
c affi para eífeito de fe coitarem em alto peço car- 
tegaiiaó mais a maõ em fi|as miíèrias: Eâas e ou» 
4^ iMitas eottfas ^xontoeftá dito iènaõ podem 

rcf<?- 
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referir , >paíT;iiua5 os caciíios ordinariamente en 
Fez , Mechines , e em outros lugares inerido;^ 
pello fertaõ dentro , as auaes fendo tam eílranhá^y 
•e trabalhofas erap muy niaues ., a refpeito do que 
padeciaõ oí catiuos de Alcaçar , Tetuao , Lata- 
che , e Salé , <jue por eftarem perto de noflàs for- 
talezas os tinhao os Mouros ein mafmorras. 

Saõ as mafmorras humas couas grandes cpi 
que os Mouros recolhem os catiuos de noite. .pcUos 
terem mais feguros y e tçm huma fó boca. per onde 
' «decem a eUas , donde padeceip grandes miferias 
de fome e fçde , e ourras coufas femelhantes no 
vfo de fua limpeza que náõ podem ter nome , pel- 
lo que deue todo o Cbriftaõ e dar muitas graças a 
Deos de o liurar de tantos trabalhos , e ter muito 
zello e cuidado daredempcaô dos catiuos^ pêra 
que o mefmo Senhor o guarae de tant;! ddfuentura. 
lAo era o que paífauaõ os catiuos com muito 
animo 5 paciência , nem os fidalgos por leuatem 
milhor vaèn fe defcobriaõ nunca, faluo.quandp 
corria rifco feu refpeito ,. fúa vida , ou conjfeien^ 
da, porque. entaS fora .fraqueza (bfrer (ysaJtquer 
injuria, peito intereííe de Sen rçfguate , a quem fó 
fe podia refpeitar, coufa nunca admitida na opir 
niaoPonuguefa,mas naõ auendo eí^esperígç^-, 
todos íbfreraõ muito xiaõ eftimandoQS trabalhos de 
que lhe naõ daua piqueno exemplo o que podeceo 
fieílá mefina terra.o in£inte Dom Fernando ,< mai^ 
cos fe liuraraõ fem ferem conhecidos. ^ Per onde fe 
•pode ver.quam enganadamentç leroaimp Franqui 
diz falando, geralmente dos Poftuguefes j<j9e quan- 
do faõ catiuos os Mouros os cem em muita ^iUi9^ 
Eor fe cortarem logo em. alto preço como.g^Cej^iT 
cioi^ , tt .pêra pouco , pois o conti;ario fetyh, ne^ 
jsacíueiroi quanto musique b^iilaua. fóa^ iim»jnar 
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^iftadá e trabalhofa viagem da It\dia , pcra fe dar- a 
palma aos Pomiguefes de fofredòres de trabalhos f 
^ Perigos 9 nias neíla mareria de catiueiro , oufa-; 
ria a ailirmar que eílimaõ os Mouros mais a hum 
Português por miferauel qjae. ftija ', gpe ao mais 

Íirincipal Genovês , naõ como entende Franqui , 
ehaõ porque aos Portugueíes cdmo continps^vezt- 
nhos , e enemigos eftimaõ^ elles .muito terem em 
catiueiro , tanto por fe liurarem dos malles recebi* 
dos y como por efiarem liures dos que ppdiaõ rece- 
ber , e aíE muy raramente refgataó os caualeiròs 
das ncrfiãs fronteiras , e a muitos delles^ daõ peço- 
nha de que morrem logo , ou pello tempo adianr 
te , e alem difto também qualquer Português Ihç 
importa mais , e a rezaõ he , porque ouenoues 
no mefmo dia em qpe fe vè catiuo fe torna facil- 
mente. Mouro , e fendo tilo aíli nenhuná proueito 
vem a feu dono de raes <:atiuos , porque ncaõ dçl 
Rey e naô dam nada ppr feu refgaie ,; e oifi os 
niais dos E^Llches de Berbéria faô Genouei^es^, Nam 
quero tçwer.a ieinbrança a paflajcm do ^ait Tujco 
Amuratiss ^<m Vngria , netn julgar de feus caçn- 
t)fos , nem 4® ediílo publicO; de Carlos fcptimo , 
♦Rey de frança^ nem de quando fe posem, con- 
tingência (.entre alguns .homens deftes) a^qi^em 
fe iéguiria fv a p«rtp do gran Turco , fe a dos, Ca- , 
tholiço^ Eniper?0ores , nem. dos refrães de Itália 
tantos^ 0(taiti verdadeiros^, nem em fim de outras 
coufas n^ulia^., que naõ he bem que tenhaónome, 
^ por^najõ fe^^ do quer^fpca.a tiofa rclaçaç-, ^qp- 
iBO p^quõ na veidade c^ toc^ ellas naó jtjeue ter 
culpa sAffvBOA ,a fenhor^a de Genoua , cujo folidp 
cQipo com tanto gaílo de (eus tifouros , e expárA? 
mento de feu fangue j^ refifte de comino aos eat;? 
' S9Ígos dç nçjpà^ iànu feexathóÚca ^ mas e|[es íeu^ 

. ^ partos 
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^ partos índi^os lhe íblicitaõ bem diílèrencé o{>i« 
níaõ , e d»o datro teftemúnho da pouca iee que em 
iodas as coufas fe deue dar a femelhaates homens. 

C A P I T V L O VII. 

Manda oXarife aos fidalgos que fiponbaíí 

em pre^o. , 

DEfla maneira qae auemos dito corriaõ as coo- 
fas eíhndo codauia os' porcos cerrados qae fey 
Youfa eiHre coJos muy fenrida , ,qaando o Xarite 
depois de ter em feu poder íincoenta e quatro fi- 
dalgos com as diligencias que fe fizeraõ y mandou 
que fe refgataflfem , trabalhando mairo que fbflc 
tada hum em particular , e aue * fe naS falaíTe no 
Duque de Barcelo» jtintaraõ-ie logo todos muito 
contra fua vontade , porque como tinhaõ efcriro a 
el Réy Dom Enriqtie *ò modo em que eílauaõ ^ 
naõ Ine pareceo bem aceitarem alguma coufiji (ent 
fuá ordem. Mas naõ podendo fazer outra coufa^ 
elegérsõ pcra eíle effcjto dom Duarte de Menefes , 
dom Miguel de Noronha ^ dom Fôínandci de C3a- 
firo , dom loaó de -Menefes , e ferià « eleição 
eílauaõ aguardando ò que o Xârife pedería , porem 
logo lhes foy dito que o (^(iume era , prometerem 
ò8 cíatíbos primeiro , o que foy muy bem entendi- 
do pdla tardança que ouòe da parte dd Rey. 

Certos .os íiddgos difto pronieteraõ por fi 
oitenta, mil cruzados , def qtie o Xarife fidon toma» 
do de maneira, quéjtnrcíu de t>s naõ f ei^àcar nun* 
ta , com jgrandes queisHÍrties dé fua âi<8inulaça& ^ 
e'ftigida pobreza , porém paOadã-aiktenenceria ^ 
tíHn&Vi pedir tíkló Álcakte Cahiá bum <!MM 
9t'onf9i3 ^ <}Qe^iaõ qutoo^tosmiieMzid^ «^ 

que 
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iijue os fidalgos naó refponderaõ a propòfico» 

Vendo iflo o XariFe lhe mandou num lol ^ 
no qnal eftauaõ ooínze da companhia , pellos q(^ai 
JtizisL lhe aDÍaó de dar fomente os qoatrocentos mil 
croz^os. 

Decido el Rey deftas cíperanças y óu verda« 
ídeiras , ou fingidas , difTe a dom Duarte de Me« 
msfes que fe determihaflc , c lhe deílem pelos fi- 
dalgos ( oue ja cheganao a fetenta ) quatrocttiroft 
mil cruzados , e quando naõ lhe aúiaõ de dar hum 
conto de ouiro , alem diflo tentou leuar ao cahé 
}iama coufa contra toda a rezaõ , a qual era què 
tienlium.Chri{taõ auia de fair de Berbéria , felht 
• «aô ' entregauaõ Molei Naçar feu fobrinho , e tr^ 
ihaõ do Xarife que veo nefta jornada . que eftaut 
(èm Arzila , ao que dom Duarte refpondeo ^ que 
elles naõ fe podiaõ obrigar ao quê eftaua na vonta* 
Áç 4cl R«y 3 porem a injufta petição durou muito 
tempo»' 

Neflà conjunção o Alcaide Cahia a quem et 
Jes tinhaó por bem zçlbfo lhe? dlíTe , que elle è<í*- 
bària com o Xarife que rcfgataffc os oircnta (a que 
ia chegaua o numero ) etn quatrocenTOs^ mil cruzai 
dos, iflo diíTe efte Alcaide com bem diíftíeftt© 
tenção do que Os fidalgos cuidauaõ , porque còfiíO 
detremihaua matar el Rey , em companhia do duàr-: 
ii , tio caminho de Marrocos , e fic£ir-fe com « 
Reynò de Fez , conforme ao repartimento que ti^ 
tre fi títthaó feito , vinha-lhe muito a propoíkc| 
tiáó fe irem os fidalgos dahi , o^ quacã nefte tem^ 
po elegerão aifi pêra efle hejgocio, coAio pêra 
tirem a Portugal , >dom loi^ de Menefes • Vafeo 
<& Sitefein^ ^ Akes Telles , ChriAouâõ dé Mouta, 
âoin Franctíco de Portuga , Pêro Guedes jÂom 
StaticiTto d^UiMidá , M«€^ TMU«beáii 

ele* 
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elegerão pêra efte negocio , e pêra acodirein aoy 
eâfermos dom Duarte de Caftçlbranco Meirinho 
' lapr , e Luys Cefar. 

luntos eftes fidalgos ; e os mais do ronfe- 
Iho concluirão , que fe deflTetti , quatrocentos mil 
cruzado^ , e > nefte mefmo dia indo o Alcaide Ca* 
Hia* falar a el Rey fobre eftas coufas , foy por fttj 
qiandado morto juntamente com o do Guali , Guf- 
ri e outh>s , pella conjuração que áukiõ feito. 

Efta moíte do Alcaide Caliia foy muy fentit- 
dá dé todos os fidalgos , porque o tinliaó propicio^ 
El Rey neftc teíopo eftaua de peor dififtao qiic 
tiúnca , porqiie erá perfuádido dos Gacizes quê 
xiaã aceitalTe meno3 de hum conto douro ^ e alem 
lifiílô, os Alcaides que ^cccderaõ nede feu nego* 
çio.eraõ feus iiiimigos, porem como os foborna£- 
íem acabarão cpm el Rey que foííe tios quatrocen- 
tos mil cruzados , corno Ihof auia prometido o Al- 
caide Cahia* / . 
V:.. Eftandò as coufas defta maneira, etratati- 
do-íe alguns pontos do contrato , lhe foy dito que 
tuia de fer com condição , que todos os que mor» 
ttff^m foflem dahi por diatite por conta dos viuos ^ 
%^l^ó tempo de darem o dinheiro :am^ de fer fete 
metíes , <o que os fidalgos naõ. quifeiraõ acekar de 
qenhom modo , djzendo a eLR^ey !que podiaõ 
morrer tantos ^ «jue feimpoflibilitaíTem o^s viuos ^ 
C;:fu«> JViajc^ade perdefle o refgate de huns e óu»- 
tros , e alem diflb qUe naõ deuia como Principc 
benigno chegar;, com ellcs a vitima mi feria , pon» 
d^fe da parte de fua defuentura ^ pois em fim tur 
^ era por vontade de Deos» à quem ps vencedoi 
- {QiHv< alem ^da ^natural humanidade depíaõ temer , 
^MandO; que umbem.l)ie podia cair a mefma íôr- 
tt» e na rep^t^ça^^de fua. gmiiZSí» a cerca dç . 
-: j ^ outros 
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iDtitros Príncipes' também lhe traria grande louuoc 
ô^ liberal piedade juftamcnte vfada ; Comcftatc- 
poíla foy o Xeque dos ludeos , e André Corço , 
num Italiano, qoe ioy grande priuado de Mulei 
Moluco ao Xarife , o qual a fentio de maneira ^ 

3ue jurou por ioda , íua ley deftruir todos cfles fi- 
algos , e naó faltarão Alcaides que lhe aconfe* 
Ihataõ qae lhes mandafíe cortar as calças , atri- 
buindo mais a deíprezo (ua diílimulaç aõ que as im- 
poílíbil idades q^ie arguiaõ. > 

Logo el Rey os mandou chamar , e elles 
entendendo qoe dcuia fer pêra fc vingar de fua re- 
pòfta 9 ordenarão oué em lugar de alguns 

;[ue eraõ chamados ( os quaes cftauaõ doentes ) 
oflèm outros pcra o que fe ofFereceraõ logo Dom 
Gileanes da Cofta , Pêro Guedes , Bernaldim Ri- 
beiro que forãõ com os mais eleitos tirando Luís 
Ccfar , que pêra fazer alguns negócios ficou de 
fora.* Chegando ao paço acharão Amubemfeleme 
ue éra hum Mouro Alcaide Veedor da fazenda 
lei Rey muy mal inclinado , e encmigo dos Chrií- 
tãos o qual lhes mandou dizer da parte do Xarife 
( cflando elles no pateo de fora a fua vifta) -que a- 
te aquelle tempo ftia Majèftáde os tiqera por fi- 
dalgos 9 mas que dahi por diante os teria por per- 
ros e Vilaós j pois procederão de maneira e for^ 
tal fo termo que cOm elle vfaraõ , que lhe parecia 
aquelle muy piqueno caftigo e logo mandou lan- 
çar a cada hum delles duas bragas y dando-lhe bem 
pouco aos ferreiros que as lahçauaõ de errar o gol« 

Se de quando em quando de maneira que faindo 
eíle trabalho , alguna tanto efcandelifado Vafco 
da Silueira diflb com menencoria ( quando quiçá 
fc eíperaua deíle outra couia ) faço vpto a Deos de' 
ininca m^odar lançar braga em níenhum catiuo meu^ 

ainda 
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ainda ^ue fe}a Mouro , honrada ira ceftô hégn% 
digna de cal fidalgo» Defta maneira fôrad todds hes^ 
vados a prífaõ (da iegena. 

C A P I T V L O yiIL 

Concluí-fe o eortg dos fidalgos , e os caeigeídé 
F€\ o querem ejion^ar éam el Rey^ \ 

ESundo na fejana prefos como fica dito efleal 
fidalgos y e com muito perigo de Hias vidas y 
por auer muits^ doenças entre os catíuos dei Re^ 
que nella eflauaõ, no fegundp dia defta prifaã 
mandou el Rey a ella pêra mais terror prefos daí 
tnefmâ maneira o Padre Frey António de Lacerda , 
Frey Vicente da Fonfeca , Frey Luis daa Chagail' y 
ot quaes eltando com elles n^ny contentes dos maí» 
" \es qne padjeciaõ pello bem que diílb a tantos reful* 
iaua 9 tem quererem vir de algutna maneira' ria» 
duras condíçoens que o Xarífe Iheif queria pâr, ofie^, 
recendo a vida em uó honrado iacrificto. Todauia 
feus companheiros ^ que eftando liures^ deíhs pe^ 
nas fentiaõ com mor torça o dano delias ^ naõ lhe 
lembrando o inrereíTe ^ que nunca em fcmelhánter 
peOôas foy anre*poAo os obras de virtude , acorda- 
mó que fe deuiao acceitar todos os partidos , óu por 
melhor dt7er os mandamentos do Xairife , e defts^ 
maneira ícndo folcos fe começarão a preiteiar, 
{físiàò tam defigual o partido que de htima partir 
eftaiftt y hum Rey tyranno díuerfo na fee , natufídí 
so ódio , tam liare , e tam íego^o- íem temer reC- 
MijK)$ 9 ém fua terra , e de outra hmo nuijçieio àí^ 
mfelíces catiiios ( peite que ^ alto valor ) nuUtr^i» 
lados e fedcfes » coin tam pouco remédio , ein M^^ 
«íilhQa» d6b»i«9 íÍq ^el le^ i^}m^S^9^ 
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imigp fem algum Ireparo a fcus litkres golpes , de 
maneira aue eíbs eraõ as duas qualidades do$ piei- 
tejantes. ^ Vede com que recco ou piedade concede- 
ria o domador liuré honrrofos , e icguros partidos 
a quem naõ tinha outro remédio letiaô aceitar por 
condição muy juÍ)a ; qualquer eftremo de mifería * 
de modo , que depois de bem reconhecidas eíbi& , 
verdades , e fabida a cençaõ: delRey^que fempre 
íe hia encaminhando a mais deshumanos temx>s , 
foy concluído que fe aceitafíe o liurç mandkmenro , 
de feu^abíbluto fenhor , como íizeraõ por força ja 
os Romanos na perdição de Canas difpoflos as 
condiçoens de Ânibal , que elle ainda depois naõ . 
comprio y pello que o negocio foy ihais aélo de 
obediência que de concerto , e aili ninguém com 
lezaó lhe pode chamar partido errando-lhe o ^nome. 
pêra condenar de longe , a quem pêra aceitar de 
perto lhe faltaua ( como dizer fe poqe ) o liure ai-* " 
uedrio« Quanto mais que fe yio por experiência 

3ue naó foy inreinedeauel , e também íe veio a 
efcobrir hum^coufa , etn que Deos por fua mife- 
ricordia por bem- occuWs pieos era de fua parte , 
porque como eftàdito o Alcaide de Cahiaiauore^ 
cia o partido por lhe ficarem em Fez, Aceitarão 
em fim os fidalgos o corte em quatrocenros mil 
cruzados que vem a rezaõ de cinco mil cada hum, 
e naõ fei certo como leronimo Franqui com menos 
piedade que os mefmos Mouros lhe acrefcenta oi- 
tetita mil crtízados , dizendo que fe cortarão a íeis 
mil e a mais ainda» 



Trtsía^ 
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Traladò do Contrato que os oitenta fidalgos ãa 

numero fii^rad com o Xarife , 'tirado 

de Arábigo. 

Por mandado do fefuo de Deás e gaerreíio 
em fetí feruiço mandador dos fieis Abelabis-Ha- 
met por Deos exalçado filho do mandador dos fieis 
Bem Audela Mahamet o Xeque Xarife Alçánidcs 
o qual Deos fempre esforce e e^alre feus manda- 
dos , e eílenda com proiperas uitorias fuás bandei:' 
tas alras , por quem elle ne , e por fuás mercês. 

Poi o concerto eptre nos , e noflbs catiuos 
os oitenta fidalgos que catiuaraõ em tíoOa bemdicx 
guerra que nos os cortamos em dez centas mil on- 

ÍMs , dinheiro da moeda cojcrente des o tempo da 
èii;ura deíla , os qnaes faõ os nomeados por nomes 
e finais nas rres meãs folhss defte papel aifinadas ^ 
e Ihç damos de prazo fece mefes , que começaraa 
do dia em que eíle foy feito , e íe algum delles 
morrer ou fogir no dito tempo , coArerã por conca 
dos mais e do qpe trouxerem de lourpa , ou merca- 
doria á efta qomarca aquilo que fe tomar pêra nofik 
honrrada cafa , ou fe comprar por noílb mandado y 
naó lhes cuAarà neínhuma dizima ^ e fó do que 
venderem comummente a pagarão como he cofta^ 
me , \e depois de pagarem o fobredito fospoderao 
.ir em liberdade aonde quiferern , o que (azemos a 
faber a todos osaue noOâ carta virem , dadaenr 
Fe2 a dez de OutuW anno 1587.. 



^ol 
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Rol dos [fidalgos do numero dos oitenta. 



A. 

António de Tauora* 

Dom António de Caftel- 

'' branco. 

Dom António Pereira. 

Antónia deMendan]^. 

Dom António daCunha, 

Aires Telles da Silua. 

Aires Telles. 

Ambrofib Façanha* 

Aires de Miranda. 

António de Azeuedo. 

Afoâço de Torres. 

DomAfonço deMene- 
fes. 

Alúaro da Silueinu 

António de Melo. 
B. 

Bemaldim Ribeiro. 

IBclchior do AmaraL 
^ C. , 

CriflouaS de Mello, 

Crillouaó de Moura. 

Dom Conftantíno de 
Bragança, - 
D. 

Dom Duarte de Mene- 
ies. 

Dom Duarte de Mene- 
ies Alcanhais. 

Diogo da Silua. 

Dom Diogo de Ca&o^. 



Damíaõ Dias. 

Duarte Coelho DalbiF-' 

quejque. 
Dom Diogo de Menefe^ 

Roxo. 
Dom Diogo de Mene-* 

fes. 
Dom Duarte de Caftel^ 

branco depois Conde 

doSabugaU . f 

Dom Fernando de Me-^ 

neles. 
Dom Fernando de Cati 

tro. 
Dom Francifco Dalmel*! 

da. ^ 

Francifco de Sampayo. 
Dom Filipe de PortugaL' y 
Dom Francifco de Caí-. 

telbranco. 
Dom Francifco deMe^ 

nefes. " 
Dom Fernando . Ançri-; 

quês. 
Dom Francifco da Ga^: 

ma. * 
Dom Francifco. de Por« 



cugal. 



G. 



Dom Garcia de Noion 
fiba« 
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)m Gelianes da Cofta. 
Gafpat de Sk)uza. ' 
Gil Fernandc» dc<3ar- 

ualho. 

I. 
Dom Toa5 de Mencfes 

Siqueira. 
Dom loãõ Coutinho. 
Dom loaó de Caftro. 
Ioa5 Rodrigues de Sã. 
Ibaõ de Mello. ^ 
Dom loaô de Lencaftre. 
Dom loaõ de Azeuedo. 
Dom loaó de St)uza* 
*Ioa5 Freire de Andrade. 
Dom Jerónimo Lobo. 
loaõ de Barros da Silua. 
D<wn loaõ deMenefes 

Roxo. 
Dom lorgp de Menefes. 
Dom loaõ de Portugal. 
IbrgeDalbuquerque coe-r 

lho. 

L. 
Dom Luís de Portugal, 
Luís Cefar. 
Dom Lourenço Dalma- 

da. 
Dom Luís de Lencaflre. 
Dom Lui$ df MenQÍes. 
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Dom Lourenço de No- 

' ronha. 

M. 
Manoel Soares. 
Dom Miguel de Noro- 
nha. 
Dom Martinho de Soa- 

fa. 
Dom Manoel da Cimbu 
Manoel de Vafcoticelos. 
Dom Manoel Perehra. 

N. 
Dom Nuno Mafcare- 

nhãs. 
Nuno de Mela. 

P. 
Pcro Guedes. 
Dona Pedro deça. 

R. 
Ruy Guomes de A2eiie- 

do. 
Ruy da Silua. 
S. 
Simaõ Freire de Andia- 

da.^ ^ 
Simaõ deSoufa. 

V. 
Vafco da Silveira. 
Vicente de Saldanha. 
Dom Vafco de Taide. 



Dcnõ eftes fidalgos feu baflame poda aos 
eleitos , e concluído o negocio , mandou d Rey, 
mbtir os portos , que &y grande confolaçaõ à cô* 
dos 3 e iby DomDuaxte de ^etie£» ^f^u^Uie^ 



ao 
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áo <Jual elle fez multas cortefias , quéren<3o remé- 
dear em parte o áemafiado rigor que vfara , logd 
lhe pedio licença , pcra irem a Portugáí féis fidâ- 
^ gos , e o Xarife veo niíTo com condição que lhe 
àuiaó de daí vitice e cinco mil onças à conta ^t to-* 
do o reígate. Entrarão os fidalgos em coníclho fo- 
bre quem iria ao Réyno, e foraó elíeitos Doni 
Miguel de Noronha , Dom Duartéí de Caflcl hfátí- 
co Meirinho mor , Vafco' da Sííuéira , Dotfí Díf-f 
arte de Menefcsf , Luis Céfar , Manoel Soáreaf ,* 
feito illo , e bufcado o dinheiro que o Xãrife pedirf 
àflinou o aluara de liccriçá pêra os eleitcís partireni 
a dar conta á èl Rcy do que eftauá feitor , e pedir- 
íhe mercê e rémediò. 

Nefta conjunção alguris fidalgos mancebo^ 
começarão a dizer que baftaua irem fomente k Por- 
tugal qtíatfo , o que deuia fef ( fegundo parece ) 
foraue tendo mais corApanheiros cuidauaõ fèr maiar 
Icmoradós , do qual mouimcrito(queíora beitt efctí- 
fado) nafceo que como e)[ Rey quafi fe tinha arre- 
pendido , «iitiandou chamar Dóm Duaríe de Méne- 
fes , e lhe diíTc que os cacizes de Fez o velho lhe 
fazlaõ cerros requerimentos ( como íogo diremos y 
€ que lhe parecia juftiça deferir a elles ,^ a ifto íhé 
refpondeo Dom Duarte que naó fabia mais quéíer 
hum aluara por fua Majeftade afinado , e cotnejlac 
. a pagar à eíTa conta; - 

Eftando cottiò àcima apontei el Rey nel^es 

termos parece que tíuerao os cacizes da Mefquita 

de Fez o velho noticia do contrato , e cooluí- 

;cando entre fi, que feria bom tirarem defte, ne- 

' gocio hum gíande proueito à republica , álefmiíe 

razerem feruiço aMafoma iio$ danos que recehéí- 

, fem os dhriíláõs.4 e dando conta dií^o ao t^ti 

HÍquc hc çpmò íe» iBífpp a'.fioflò refpeitot foraõ fíl^; 

H it ' to 
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^ làr a el Rey dizendo que fua Majcftade daua liber« 
..dade a oitenta fidalgos por quatro centos mil cruza* 
dos , noqual contrato fora enganado , e que eHes 
^Xhc qperiaõ dar mais oitenta mil onças que o pouo 
lhe emprçftaua logo em dinheiro , fem eíperar 
, fete mefes , e que alem do prpueito que fe coníè- 
guia don<íe era piedade nao fevfar delia, fazia 
grande ierulço a feu^Mafpma. Â efias palauras 
rcfpondeo el Rey ( pofto gue a dom Duarteí*diífc 
' outra coufa ) que elle tinha celebrado contra<íta 
^ com os Chríftaôs , pello que naõ auía de alterar 
' neíTe negpcio couía alguma , ao que o Cati írepli- 
Vou que a efcritura naô e(|^ua índa feita , péilo 
.. que bem podia fua Majeftade dar o negocio por 
.naô concluído: e eí Rey lhe refpondeo que entre 06 
Chriftaõs era vfo e cuftumc nas peílbas de qualida- 
. de fer efcritura publica o que fe affentaua de pala- 
] ura , e pois elles tratarão ifto confiados em feu çf^ 
tilo , naô era rezaõ que elle foílè de menor quali- 
dade, antes tratando com elles ficaua obrigado a 
„ eflar pellas coufas concluídas a feu moclo , quando 
,^ fora qualquer particular , quanto mais que a (oa 
, real peflba naõ conuinhaõ femelhantes obras. Com 
^ cfta repoíla foy Deos feruido que fe aquietou o 
.'. Cíiti e os feus Cacizes, 

Por eíle fucceíTo e perigo em <^ue todos fe 

viraõ fe acabou de entender a miferícordia que 

" Deos' com elles vfara , a(Ií na tenção do Alcayde 

Cahia 3 como em naõ ferem admitidos os Caci- 

zes , ^ certo naõ fe pode negar o muito primor , 

, e honra qiie vfaraõ aquelles que facilmente puderaõ 

; negocèar feu refgate , em quererem por naõ dci- 

. xarem feus companheiros com pouco remédio 

^áuenturar-fe às miferias que lhes podiaõíbccedèr 

nas cQndrçoçn)^' do contrato , tomando as fitas cof. 
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t:^ o carregado pefo da riobreza , e fazendo a forte 
comum como a geral dcfuentura. Nem hc menos 
digna de memoria a fineza que fizeraõ dom Gilea*. 
nrs da Cofta , Pêro Quedes ^ c Bernaldim Ribei- 
ro em ífc offèreccrem a entrar no lugar dcs fidal- 
gos eleitos , que el Rey mandou chamar , quiçá 
|>era lhes cortar as cabeças , como em tal tempo fe 
podia facilmente cuidar. 

Ncfte tempo depois que os fidalgos foraô 
íblcos , pretenderão reígatar o corpo dei Rey dotj^ 
Scbaffiao, porém forao auifados como lhes feria 
muy perjudicial falar níflò , por naõ cuidar o Xarí- 
fe que podiaõ facilmente^ dar tanto dinheiro, c 
tiraur de mais refgate que o fôu , e alem diflb que 
elle determinaua dar o corpo dei Rev de graça a 
el Rey Felipe noflb Senhor , que eftà em gloria ,' 
pello que os fidalgos ceifarão de f aliar mais neíle 
negocio , que o coração lhes naõ fofria efiar em 
filencío. r * 

Também do refgate db Duque de Bacelloi 
fe quifera tratar, temendo-fe outra doença perí'^ 
gòíãr como huma que feue , mas o Xarife reiport-^: 
deo que fem procuração de feu pay , naójpodia 
diffirír á ido querendo parece dizer , que nao áuiá 
pêra que pôr em refgate femelhantc Príncipe , de 
quem b dinheiro nunca podia fer preço, como, 
também do corpo dei Rey auia íignifícado. 

Nefta conjunção fe foraó ajuntando maisr 
alguns fidalgos pellas intelligencías que el Rey ti- 
nha , os quaes hia i;ecolhendo Amubenfelleme em 
huma torre cfcura , e bem pequena , cm Fez 
o uelho, onde ellauaõ bem apertados^ com grandes 
bragas pêra fe cortarem em alto prcço , mas ellet 
que vinhaõ bem acoftumados de feus primeiros 
aoiòt j gracejauaõ dos medos e carrancas^que lhes 

la- 
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fa^iao , fofrendp eftas mi ferias eom tanto valor c 
Mcicncia que os mcfmps Mouros fe marauilhauaõ, 
Jí&cs fidalgos e çiitros foraõ depois á Marrocoí , 
qs quaes por entaó mandou el Rey apofenfar na 
{údearía com os mais» 

C A P I T V l. O IX, 

j^ntràS os Padres da Santjjfinia Trindade dfaiir 
o refgate , parte o Xarijeperi Marrocos ^ par- 
tempos eleitos, 

DEpois que o Xarife pôs etn quietação ^ cida- 
de , e tudo o mais coni a ^norte dòs Al- 
fcaydes que auemos dito , por fe dizer ferem 
culpados em crime Ixíae Majeíktis ^ tendo também 
fçpncluido com p reígatedos oitenta ild^ços fe pat- 
tib pcra MaríQco^ onde checou em breue tcmpp 
affoíiegando ípdo com fua prefença , e nefla con- 
jimçaó popco mais ou menos entrarão também en^ 
fez dous religiofos da fantiílima Trindade , Frey 
1Àx\o;cio , e Frey Agpftinho ao negocio do relgatc 
qp^ jcátjuoij aue foy a mayor ^ e primeira confola- 
çaõ que toclos tiueraõ , os quaçs logo começarão 
^ bqfcisir os meninos e molheres moças , cuja idade 
lera menos capaz das miferias <x>muhs do catiueiro , 
Ç como leuaífcm credito , dinheiro , e algumas fa- 
?çndas qup em Ceita deixauaõ (eritiofç logo em 
tpdos grande confoJaçí^ó , e es fracos fe animarão 
'^:Cm feus trabalhos , e os meninos e mplhçres virap 
particularmente feu remédio. Tambeiri çftes Re^ 
Ijgfofos dauaõ ordem à alguns homens nobres e fi- 
dalgos pêra fobre fiança fe poderpm ppr em íàluo , 
c deâa rnaneira exércitauaó feu jpíedofo ofliciô 
fpzn mtiitòzeÍQ^ çcHaridade;, c cm l)reue (bmpo 
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mandarão hrnna cáfila dç trezentas e tantas peílòas;. 
^ Tanto que os fidalgos como atras difTemot 
concluirão em leu refgate, ordenarão na Sejana^Im* 
ma Igreja , fendo dom Francifco de Portugal filho 
do Conde de Vimiofò ^ o que com mais zelo ttã* 
tou difio , resgatando os ornamentos que no 
campo foraõ por muito preço pêra celebrar os of^ 
ficios Oiuinos. Armou^fe logo a Igreja o milhor 
que foy poíiiuel com algumas imagens denofl^^^ 
oenhora , e de outros fan^fios que todas cuftarao 
mpito j porque os Mouros faziaó grandes fcrupiu 
los de as darem aos Chriílaós y porém o dinheiro 
os tiraua logo. 

Ordenadas todas eftas coirfas , e comprado 
cí coníentimento de AmubenfeUeme que era todo 
o^uerno dei Rey fe começarão a pôr em ufo o^ 
olHciós Diuinos , dizendo-fe midâ todos os dias ^ 
onde acodíaó os fidalgos , e mais catiuos que pêra 
iflb tinhaõ liberdade , e todos os Domingos e dias 
famos aaia pregação coni canta ordem j e concer» 
to, que daua grande coniblaçaõ à rodos. Alem 
diÁo auià exceUente mufica dos capeliaens do Du« 
que e dei Rey , de maneira que parecia hum pa» 
tatfo , pòflo que no m^o do .inferno , e muitas ve« 
zes os Mouros às efcohdidas , bufcauaõ lugar pê- 
ra ouuir efte (uaue ajuntamento , e como eiitre 
elles naõ ha muíica per arte , permitindo-o aifi 
Dcos , por naó fe profanar coufa tam diuina em 
louuor do feu Mafoma , ficauaõ eomo attonitos , 
ouuindo a defufada melodia. 

Chegoufe neftc tempo a noíTa Q.uarefma , 
e foy a igreja armada, e cubertag as imagens , o 
milhor que foy jpoiliuel, auia completas , terças 
Quintas, e labados^ e pregaçoens quafitodoso»' 
^y ç poâo que ouue algumas turba;oehs 5 por 

parte 
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parte dós Cacizes da Mefquíta, maior , chegadiit^ 
ibmana íànób foy Deos íemidò que naÔ ouueííe 
coufa alguma ^ tirando em virtude de t^es dias 
toda a força aos fecázes do demónio , e os ofBcios 
fe começarão quarta feira com toda a folennidade 
que fe. pode imaginar , onde fe jtíntaraó muitos 
fidalgos ^ alem dos oitenta do numero e outros ho- 

' mens nobres. Quinta feira ouue huma folenne 
pxocfiflâô , dentro na mefma Sejanai de muitos 
difciplinantes com tanta deuaçaõ^ que naõ auia 
quem fe tiuefle com lagrimas , tanto que até os 
Mouros de guàrdá que a Sejana tem , ajudauaõ a 
efte fentimento. ^ 

Foy encerrado o Senhor com toda a fole^ 
mnidade , e os mars dos cztiuos e fidalgos com^n^ 
eataõ na igreja por fua deuaçaõ^ e vinte e quatro 
lioras em fim efteue o fantiflimo Sacramento tri-; 
umphando dos demónios em fua própria terra ^ 
fem auer ajgum temor ou fobrcíàlto , antes alguns 

.Mouros que das guardas alcanÇauaõ poder ver at* 
gumas coufas dçftas , eftauaã marauilhados e ron-^ 
nifos de maneira que o mcfmo Senhor particular- 
mente parece que lhes abrandãua os ânimos j e 
feflaTeíra e fabado íe íizeraõ os olHcios cofturoa- 
dos y e na manham da pafcoa ouue prociílâõ may 
iblemne. 

Auia jâ nefte tempo em Fez grandes enfermida- 
des , por fer a terra muito húmida , mas a Diuina 
Prouidencia que de loníçe nos prepara o remédio , 
vendo ouantas miferias Te auiao de padecejr y e mui 
cu quaii milagrofaniente a efta cidade hum homem 
.por nome Francifco Veles, de Ceie donde efla- 
ua catiuo Caftelhano de naçaõ » grande fifico e 
budcario que foy nefta parte amemor parte fua , 
fot naõ auer boticas em jBerberia ^ o qual foy re- 

«oimèa- 
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almente como inftrumenro Diuino , vida c faude 
a muitas peiToas* Entre os fidalgos <]ue falecerão 
foy logo hum dos primeiros dom Francifco de Pojç- 
tugal Veedor da fazenda, em cujo apofento ijip 
adnei acafo algumas vezes , e realmente tby. vier 
fua morte hum dos mais laftimofos fpev5lacujo.^ fj^ 
vida y porque por huma parte , eflaua nelle reprç^ 
fencando a fortuna abreuiadamente a funçrma de 
feus trágicos proceíTos , vendo hum fTdaigp tan) 
iiluftre de tanta virmde e pactie$ jà tam prolpero , 
c c9m rezaó valido de icu.íRcy em humã pobrç 
cafa , humilde cama , em tejm énemiga , enfermo 
-c catiuo *, por outra viafe ncUç a melma humilda: 
de, tomando com tam ferena face os n^sdâ 
maõ Diuina 1, . que parece. triumphaua fua paciência^ 
de Ocrantas penas padecia , coníblando com aiunip 

3uaíi prefago de DiuinQS prémios os amados filhos 
e que eflaua rodeado, e as gjBUtes todas que ad- 
miradas eftaúaõ vendo áquelle efpantòfo e Hefpe-f 
lihado falto de noíTa miferauel vida. Trás efte lioni 
fidalgo falecco logo feti filho dom loaó e donj ^ 
Luys de Menefes , Alferes mor dcfte Reyno > 
fendo efiranhamente fentido de todos , o anal em 
fua vida refgatou a l>an4eira Real aos Moiiros ^ 
aili faleced tambcm dom António da cunha ^ Símaõ 
de Soufa do pombal , com duas grandes cutiladas 
pello xoftro , que na t^talha ouue , donde na 
preço honroío de taes feridas fi3y o prímeiíp quç 
«os molbou fermofa a fealdade , c Damiaq Dias 
«c Menefes. í 

Também falecerão dom António de Noro-f. 
jna , dom Manoel , loaõ Tauares de Soufa , don> 
ieronimo Mapoel , e Vafco da Silueira , aquelle 
valerofo fidalgo, aquém tanto contra fua vonta- 
de na batalha empreitou a morte tam pequeno ef- 

paf o " 
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Saco de vida* E dom loaô de Menefes , António 
c Tauora , dom lorgc Tello de Menefes , pajem 
do gmaõ delRey das muycas feridas que na batalha 
òuue , fazendo tam . noraueis couias na defenfaõ 
de feu fenhor , c de fua infignia, que fendo el 
Rey o mefmo valor chegou a reprender fua oufa* 
'dia. 

Também falecco Aluaro Pirez de Tauora , 
f* Pêro Monis dé huma poftema que fe lhe gerou 
dócançaço da baralha^ e grandes golpes c^c nas ar« 
mas auia recebido , os qnaes todos toraõ enterrados 
tom outros alguns hcmiens nobres em hum campo 
fâgrado que eílá' juntb a Fez a nouo que íe auia 
tomprâdo pcra eíTe éflfcito ^ ttrado o Alíeres mor , 
cujo coirpo veo a eftè Rcyno àfuaiepulcuia , e 
dom Fráncifeò de Pqitugal. PeUos mais deíles fi- 
dalgos fe deraõ muitas eimo^as j eforaã feitos of« 
ficios na igreja daSejaiia, e acompanhados à fe« 
pulcura no milhor modo que foy poí/iueU Paflados 
jà alguns dias depois que el Rey deu licença pêra 
òs fidalgos irem a Portugal, fe partirão dom mi- 
guei àt Noronha , dbm Duarte de Caítel branco , 
Ltiis Cefar j Manoel Soares que pêra eíle eileito 
fbrio eleitos ^ aos ' quaes foy dado jutamento dos 
fantos ' Euangelhos dianíe de huift' Cf utífixo , que 
bem e verdadeiramente tratariaõ o que çonuinha ao 
remédio de feus companheiros , fem aceitarem dei 
Rey rtierce alguma y neni tratarem de feu parti- 
ènlar em quanto elles effiueffemcatiuos, o quC 
prometerão e fe partirão logo , e depois* dè pana- 
fení alguns trabalhos éperfeguiçoèns no caminho , 
diegaraõ à Alcaçar , Onde acháraõ André Gafpar 
Corço aquelle Iralliano que atras diíTemos que foca 
priuado de Moleí Mólaco , o oual leuáua ordem. 
peta mticgar o corpo dei Rey oota SáaSUScm 
' Geita, 
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Ceita $ por mandado db Xarife, à inflancia dei Rey 
Felippe noflb Senhor , que éftà cm gloria , que 
pêra ilTo e outras coufas auia mandado Pêro Vatic-' 
gas por Embaixador ao Xatife , com grande pre-; 
lenre , e depois de (c ordenar Manoel òoares períi- 
aflíftir em Tanjar febre a matéria do rcfgate fe par-^ 
tiraõ eftes fidaígos , c André Corço com elles , ic^ 
cbçgaraó a Ceita com o real corpo , o^ual foy en- 
tregue a dom Lionis Pereira , Capitão da mefma- 
cidade , e a dom Rodrigo de Mencfes , que po^ 
ordem dei Rey dom Enrique^ eílaua ja nefte lugaj; 
pêra tratar ò refgare geral doscatiuos. Aqui eftiuc- 
ráó eftes fidalgos í>oucos dias , e com pouco rcpou-' 
fo j porque rnais leuauaã na memoria | ^ Jta vcrtíí» 
tàde o remédio , e confoUçaiõ dos companheiro^ 
que deixauâÇ catiups , que O prefente gofto àèíé 
verem em liberdade. ;' ^^ 

Chegarão em fim a I^isboá , onde fótM^ 
muy bem recebidos dei Rey doín Enrique , o qual 
â fua petição riíandou logo que Paulo Afonfo ,' 
Pêro Barbofa , e Francifco Carneiro foíTem luízés* 
dó lançamento que fe auia de fazer a cada hum' 
conforme a fuás renda^j c pollibilidade , porque 
étiiré^ elles auia ( como cftà dito ) alguns *que tia6^ 
tinhaõ coufa alguma , pellos quaes pagauaõ oá 
çiuiros , que com rezap ouucrao de pagar maiá^ 
de cinco mil cruzados de fèu refgate , e alfi o cor-^ 
te de todos juntamente deu remédio a muiros , fcm* 
perjuizo dos mais. , " 

Logo por ordem dos fidalgos procuradores ^ 
^ diligencia dos luizes foy junto muito dinheiro' 
cort\ que acodirãõ ás peflbas a quem tocaua , con-* 
forme ao que foy lançado , c el Rey dom Enri-^ 
91C que Ilies fez mercê de cem mil cruzados^ e 
Àm codo efie dinheiío e outio pexa o refgate gé* 

ral. 
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fal, e multas peças ricas mandou por Embaixa- 
dor ao Xairife dom Francifco da C!oíla à petição dos 
fidalgos , que depois fdlleceo em Marrocos , qtiafi 
em catiueiro com m^ita honra e fatistaçaõ dò ína 

fjãrte 3 e perpetua obrigação de feu Rey ^ ede 
ua pátria , e fua Majeílade nefte mermp tempo 
mandou tambe^n, Pêro Vaaegas ppr. feu embaixa- 
dor ao Xarife com grandes prefences pêra o obrigar 
a tratar bem^ os catiuos ^ e lhe pedir o Duque de 
Barcellos feu fobrinhp. 

.' Todas ejílas coufas alcançarão eftes fidalgos 
Procuradores com tanto cuidado e diligencia , que 
moftrfuraõ bem quam efcufado fora o juramento 
^ijç pêra effe eiFeito lhe tomaraq ein Fez. 

Neftè tempo depois que o Xarife foyém 
t^arrocos , mandou leuar à mefma cidade o Du** 
qiíe de Barcellos, cuja aufencia em Fez fe fentío 
x^pico , e foraõ^em fua companhia alguns fidal- 
gos , é o Padre Frey Ignàcio dé Jefu, no qual ca- 
minho pòs quinze dias fofrendo os trabalhos delle 
çopi viril animo , onde o Deos íiurou de muitos 
perigos., pêra fer como he refugio comum da pá- 
tria , gloriofa caufa de bem naçidos fruitos , fegu- 
]p> emparo aauella memorauel .caía da real profa- 
gj^. Depois oe partido o Padre frey Igríacio ficou 
o Padre Frey Agoftinho correndo com o negocio 
dos catiuos , os quaes encaminhaua em cáfilas pe- 
quenas de Mouros , e ludeos particulares com 
muito cuidado e diligencia', porem nomeodeíhs 
coufas foy Deos feraido leuallo , cuja morte foy 
4e todos muy fcntidappr fua diligencia , zelo, e 
virtude , e peUa falta que fez no melhor de feu 
oegocio. 

Nefie mefmo tempo uieraõ nouas a Fez, 
como eftaua o Xarife muy doente , de que todos 

os 
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08 fidalgos c homens itobres ficarão com rezaõ 
triíles, temendo-lhes naô gpardaíTe o nouo fncr 
* ceíTor o contrario de feu relgate , e naõ fora mui- 
to , porque fe foube qoe elle fc arrependera de- 
pois de o ter feito. Fizeraõ-fe grandes dcuaçp- 
ens pòr fua laude , que a tanra mi feria nos chegou 
a fortuna , que nos era neceífario pedir a Deos 
aquillo que meno§ defejaua-mos ; dahi a poucos 
dias veo noua que o Xarife eftnua bera , a qual ro- 
dos geralmente feftejaraõ , porque os mais dos ca- 
tiuos pèndiáÔ da liberdade dos fidalgos , pellos 
bens que delles recebiaô. • 

CAPITVLOX. 

Como fe liurauao alguns catiuos y e de algumas 
Jogidas. 

HE tam eftreito o caminho que feguimos , c 
tam cheo de afpereza , que ainda que meu 
talento fora outro, entendo certo , naô pudera 
cm tanta dcfuenmra deixar de fer moleflo aos ou- 
vintes. Pello que à pefar do refpeito , e fentimcn- 
to que fe deue à noílò ^njentauel proceflb , me 
pareceo rezaõ , decer de quando em quando h, 
coufas mais humildes, por ver fe poflò com al- 
gpm disfarce fufpender os ânimos canfadosMeoo- 
uirem tantas miferias çpm mais licença do que 
^tegora fizemos , porque também nos imos alon- 
gando dos fucceflos qúe pedem outro refpeito. Ç 
pofto que em parte íe me atribua ifto a liuianda?- 
de, faiba-fe todauia *que de' induftriaroc condeno 
por dar algum aliuío, E tudo fofrerei como iftò 
affi ícja, antes que auentuirar-me afertamdefa- 
brido como piomete a ^harntçaõ deite fucccflb affi 
«elfeita e nua, Auia 
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^ . Auia nefte tempo entre os catiuós vários íuc-< 
ceflbs porque huns fe líuraúaõ por deftifados mo- 
dos , outros eftauaõ ínjuftamente pircfos por fidal* 
gos y outros auia que de maltratados e perfeguidos 
vinhaô a fazerconcertocom adefefperaçaõ , en- 
; tr(sgando-fe antes ao defengano do tempo nas 
maÓ3 de fcfus amo» , e nà efperaaça de algum 
bom fucceíTo , que a perecerem com defuíados tro- 
pientos , c muitos fe liuraraõ como aepmeceo a 
çfte de quem diremos , pêra que fe juígue o que 

{lodia acontecer aos mais , que de outra nuneira 
eria proceflb infinito, - 

Auia hum mancebo nobre p qual era catiiiof 
dehumCacis da Mefquira tnayor , que^depois de 
lhe darjnuitds cromemos , porque fe çortafle co- 
mo fidalgo, o leuou a huqia torre da Mefqute 
nií da íinta pêra cima , com as maõs meadas atras , 
e lhe difle fabe que o fim de tua vida he chegado ^ 
jpu por ventura o principio de tua felicidade ,. pois 
,fe como fidalgo que es ^ te naõ cortas em cinco mil 
cruzados , eu te lançarei dcfta torre abaixo , e 
fe por outro modo queres fogir à morte , atttcs al- 
cançar a verdadeira vida, conuem que íejas Mou- 
^o. Vendo o mancebo efta cruel deliberação , ficou 
tam fobrcfaltado como fe pode imaginar , poijem 
como nas condições que léu amo The ofièrecia i 
antepunha o interçflê ao zelo quô de.fua Icy mof- 
.tra,ua , ficou muito quieto , conhecendo que tudo 
j^aõ itiuençoês da cobiça , erefpondeo commuici 
jíetiçaõ , que fidalgo naõ era , e Mouro naõ queria 
fcr f vendo o Cazis efta repoftá , determinou 
.acrefcentar ao medo algum nouo. .tormento , e 
lhe .diíTe: pois íu como falfo e caxitelofo ncas 
, ttiu próprio ler , e como^nemigò de Deos nzõTçr 
guês feucagainho^ eu tcd^i^pxortgí d€ manei' 
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ta ^ qne nem o ceo te veja , nem de ti fàibá a 
gente. Calou o mancebo a todas eftas coufas com 
o coração em Deos , e o Mouro com o feuor dou- 
tro que configo Icuaua o trouxe a hunn quintal , 
donde tinha num' poço muy alto, e atando-Jhe 
huma. longa corda nas maós , que como eftà dito 
tinha arras aradas, o foy largando por cila pouco 
e pouco abaixo , com grandes ameaças e interro- 
gaçoéns , mas elle que hia cheó de nouos fpiri- 
tos fofrendo tudo com muita paciência â nada reA 
pondía 'j porque por huma parte nó que tocaua a 
fer Mouro cftaua difjJoík) a padecer mil mortes , 
e no mais confeíTando de fi o que naõ era, 'impoC- 
fibilitaua o remédio da vida. Vendo o Mouro eíbi . 
firmeza fofpendeo o mancebo todauia antes de che- 
gar abaixo , dizendo ( em Caftelhano que muy 
bem falaua.) Pois como pertinaz e endurecido tu 
meftno te queres dar a morte , deflâ maneira que 
ficas acabaras a. vida^ e dando volta a corda enci- 
ma do poço , fe fpy a fua cafa , deixando porem 
vigia auer a determinação do catiuo , o qual eftc- 
uc defta maneira bem grande efpaço da^ noite en* 
comendándo-fc a Deos y c traçando no entendi- 
mento algum modo de remédio veo a dar cm hu- 
ma focileza a mayor que ja mais pode inuenrar a 
gra.m meftra neceífidade' como adiante (t: verá. 
Gritou logo o mancebo em altas, vozes , e foy foo 
corrido do Cazis que naõ tinha o penfamemo em 
^5*» coufa, e fobindo acima com afastrabalhp 
difle ^ Senhor he tam natural aos càtinos , quanto 
too mais fidalgos e fenhores emcobrirem fija calí-i 
oade naõ pello interefre , mas pella franqueza 
^e moftrarfaô naõ fabendo fofrer miíètías , quô 
aginha diffimulaçaô fica bem dcfailpada , pellò 
^ des QffM cedendo a minha £Mtima>^a má 

fcli- 
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felicidade me dou por vencido c defcuberto, « 

Suero que ajas fete mil cruzados de meu teígace , 
iâèrence preço do que imaginauas, porqueTaí- 
bas que naõ nafceo meu fofrimcuio de mifcria. 
Ouuindo o Mouro cftas palaucas teue que aula 
vencido , huma grande batalha e abraçando o 
ihancebo lhe diíle <jue nunca de feu valor e fofri» 
menro ij?iaginara menos. 

~_ ; Recolheo-íè o catiuo formando hum gram I 
relpeico em fua peííoa com fignificaçaõ de grandes | 
JbQufas j' e tanto que foy manhaã deu conta do eí- 
t^o. em que eftaua, e do remédio que pretendia 

Í?Qr o.ut^o catiuo de cafa a hum fidalgo honrado ! 
éu ami2o , pedindo-lhe vinte miticaiá pêra prin- 
cipio de Tuas coufas , o qual lhos mandou logo« 

Tanto que o dinheiro chegou , e o Mouro 
yio à primeira enxadada as primícias da dcfcuberta 
mina ficou tam entrado de fuás efperanças , que 

^ fe foy ao catiuo , dizendo que fe naó communi- 
caíle daquella maneira , porque el Rey O tomaria ; 

/vendo o mancebo tam bom principio a feos defcjos 

' lhe. difle , pois afli hc ja que por teu reTpéito cu 
d.cixo de acodir a minhas neceflidades 9 he neccf- 

. faxio . que tu focorras à ellas com a mayor diíGmo- 
laçaõ que for poíliuel. A mi me conuem em quan- 
to de Portugal naõ chega o meu refgate , refgatar 
algumas peíToas de minha obrigação , e ey (k to- 
inar dinheiro a cambio , porem naó queria darefte 

Sroueito , fenaõ a alguns Mouros teus conheci- 
os , e de muita confiança , e no que toca á fa- 
tisfuçaõ dos intereíTes perde o cuidado. Ficou a 
Mouro diflo muy íatisreito , è deu conta a alguns 
cohiçqíbs que lhe <x>meçaraõ a dar dinheiro a ce- 
zâõ, de cinquenta por cento , cada mes. Foy o 
m^ebp uvsínàx^ i&o cpiQ puita moderação, e 
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bágàfAJbointereíIeahuns. cio (^e tófnaua à^oucroi 
cin' áífièrtnte moeda , por náo dar alguma fofpeíi 
ta l âtç <)ãc"Veo a tér a carítidade que aoía mifter 
pefá bufcár Mòurós guiâdoí-ei díecâualo, pojor* 
dem do mefiiío fidalgo ( como fo^ feudilTenhtj 
ripando ío poçoeftâtia) è dò èàtíuodecafa , á ' 
quem fe ama dêfcuberto: "v ;. 

; Chegado em fim o dia tam deíejadò deftô 
mancebo^ e folicitádo de todos, ao cabo de ali 
guns mcfes em que elle gáftou muy largamente i 
cufta dos Mouros , quando maí3 á cobiça os tinhí 
cegos , fé pôs èm falu6 pella via de l^elilha con^ 
feu fiel, còmpjtnlieiro , è cojçnò às Mouros eraó de 
caualo , e fáiraõ a prima noite muy bètti concerta- 
dos (pqíquè támbenj líieííà cèmpánfíià fefaiuôil 
Luys deQodòi, Capkàõ do terço dosrCaftelhá- 
nos ) naõ ouuc rçmedio , por mais que o deféfpc^ 
íado Cazi^ e íèús- cdmpanneiros fftthc y fendo o 
mais pêra notar de tudo qde ríetAum delles oufauá 
dizer que gT fogidb era fidalgo cohi temor deí Rey j^ 
^Cín qué ihfé deraõ dinheiro á cambio , a alíi fica-^ 
raó todos olhando hiirtj» pêra os uutros , porém tan- 
to tjué fe foubc quem o càtitiò era , e os tormentoá 
qoe lhe aúia dadooÇaiÉís, ate os me Imos Mcu- 
^s lotfuáuaõ a inuénçaQ do mancéboí , e os cqm^ 
panheiros ó . fizerad prender coriio à feu fiador* 
Muitas ddílaJs coufas acontecerão que nao he pofli- 
^^el feffem referidas'.' donde os Motjibs vieraôi 
nao àWaí tanto com oscatiuos, e a refgatalloá' 
antes de fogfrèrti. . 

.Outros catiuós auia dè ihais curta ventura , 
e menos inteingéhcíá qud com páíTarern grándeè 
tormentos ,' e fe oflèrecerém a milhos perigos erad 
ftellçs tóniiádos , c feinpre' na' forte pejorauaó , e al- 
^tó ç^úUc qtife fç eniiegou igtaloientç^dcTcfpcr^ 
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çao cotnó Toy hum Túdefco j cjue ycnío^fc miif 
nial tratadov, e perfeguido de feu fenhor em Fez^ 
velho, porque feçortaíTc em àltô preço, dcttc-* 
piihou vender-lhe â vida mais car;! aincfa , do que 
jiha èUe jcjúcriá fazer comprar ,* e tomando liam al- 
fange a primeira coufa.que fez , foy *ma^r feii 
amo , e faindo pella cidade foy matando quanto^ 
^aua ^ tíratido moihetes e meninos , ate que oí 
jpncerraraô em hum apofento , e o matarão a^-eC* 
^operadas depois de ter feito hum grande efitago , 
e fby iflò Cítuíà de liberdad€l a todos , pofqueos 
^onros os largarão logo aos Padres , pello que ei- 
jes cjuifeiaõ , c,os ludeos o fizetaó com tanta pref- 
jfa que no mefmo dia lhes naõ ficoni algum em caâ 
flando-os xle graça^, com condição que fíenhum 
tornaíTe, a ludearra , e poralguhs dias naõ ouíaraã 
abrir as portas, ' 

Lembra me acerca do entranhauel medd ^u0 
efta gente tem , huhia hiílori;v muitas vezes fepecí* 
Ha e celebrada dos Mouros , a qual foy , ^ue ef- 
unde huma vez o Xariftf em campanha contra hum 
leuantadd^, como tiuelTe pouca 2ente , vendo-fe 
cm grande neccílidade , lhe dilTe hum priuado feu^ 
íenhor parece-me bem que pois -ntó ha outro re- 
niedio que mandes atmar dous ou c^es niil homens 
ludeus que ha nefta cidade ,* pois ce naõ faluõ ar- 
mas.^ porque em fim ainda que i;çq1|3Õ efte nome y 
rodauia fao homens como pos , evendo^íè juntos 
c bem armados , de crer bc ijue "pelejarão muy 
bem , e mandando dar ordem , iorao em hum mo- 
mento os ludeps armadQ^ . de todas^a^^rmas , dos 
' quais fe fez hum efquadraõ iiiuy férmofo ^ de que 
o Mouro íb fatisfez gcai^demente ,. e caminhando 
contra feu enemigo , chegou à fna vííjta com aquel* 
le fantaílico ei^uadrap^ e CQ{U 9$J^u(osqueo 
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ácompànhauàó , o qual vendo fanra gcfnte fiçotl 
inarauiJhado , cuidando fet liouo focorco de Tuf- 
tos , e todos os qufe o fegúiaó fe acolherão c elle 

{'unramente. Verido' elRey aquêllé feruiço que os 
udeos lhe auíaõ feiro , lhe agardeceo muito a bot 
vontade ^ louuáíido a poílura de rodos , e dizendd 
aosfeus, que fehnoío éfquadraó aquelle cftaua*' 
Iflo 'dizia cl R^ guando nó meò deftes Ipuuores 
chesaraó dous inuiados de toJo O erquadraõ , w 
dindò a' fua MageíUde lhe Sztttè mercê mandar<* 
lhes dar ores ou quatro Mouro> peta os guardarem 
dos rapazes que lhe naõ fizedèm algum mal pellci 
caminho dali ate a cidade* O qual vendo tam gra^ 
cloro temor c petição diffe , parcce-uòs que fe meu 
ímigo foubera ú valor deíla gente qué eftaúamos 
bem auiados , logo el Rey Jhes mandod dar a 
guarda que pediao que lhes náõ foy |toucO neceíla-^ 
íia. f 

£ porque /e faiba comô e(fa( gêhte áè quemi 
contamos tam miferauel fraqueza íiaô tem perdido 
o valor de fua antigua ouiadia íènaó |>ello largo 
yfo de feu abatimento ^íitre efta barbara gente per» 
hirtindo-q^íE Deos por feus peccados , çpntare* 
ínos breuemente hurha beni grande façanha que ji 
cm noflb fauor fizeraõ , digna de eterna memoria. 
A qual íie que fendo Nuno Fernandez de Átayde 
Capitão d^Safim nò tempo de Molei Artet o Xa* 
tife mayor vieràó poí cerco três Alcaydes , fobre z 
mefma Cidade com mais de cem mil homens , é 
éíbndo. Nuniy Fernandez muy apertado , tiuetóõ 
ftotida difíq áõus ludeos que tiuiam em Azamok' 

Sor nome ífac Benzemero e ífmael , òs quais fe 
etermináráávir em,ieu focorro ^ petó ó tpe orde* 
ííaraó à fua cufta duas fragatas ^ com duzemos ha^ 
to«ns de b^:n^ç^ mwy gcntilmenie atauiados > t* 



^ 
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entrando em Safim de noire fem íerera fentto 
dos cercadorcfs , foraõ mny bem recebidos de toda 
^ gente , é do capitão com cjuem tinhao muyta a* 
mizade , e ojontahdo-fe còm' ouft-os <fue na terra 
auii fairaó por hbma porta fiflfa cjiré de noite fize- 
raã ao campo das Mouros , e dando nelles' de ma-^ 
drugada fizeraõr efoantofo eflrago nos cercadores 
tornandò-fc a receincr com mílto animo e concer* 
tade maneira ane- osMòufos aoendo defafcte dias 
fortien^e aue eítabaó de cerco ^ ç vendo cfta deter- 
ipiíiaçaô tam valerofa , e a: gfande defenfaó qoé 
da cidade fe fazia , o Icuanrainó e por aqui fe verá 
quantar dtftèrença faz eíkgensè enífi mefnío.cm 
companhia de Chriíiáos, ; • 

, : Mas tornando a nofío propofito de que ftoí 

defuiamos por diaerrir hum pouco o petifàniauíò 
çan-fado de ouuir magoas \ digo que Ulem dos mey* 
tor defcontos e miíerias que os catiuos padeciaá 

^ auia lambem fucçflbs defaílrádõí , como acónicceo 
a hum mancebo fidalgo , poflo que naõ 6ra do nu- 
mero , d qiial por bem pequena otafiaõ demafiada- 
mente colérica rharou hqm.Itrdcu , de quem era 

' catiuo ^ dandoJhe com bum pao fia c^fiça , cou- 
fa; que com rezaõ os"Iadeos fenciíaomnto , ^\t 
fazerída difto queixume - ao Aqucmd Amubenfelle- 
tne ( f or<juc elles nap rem'aksida pêra dar morte) 
deu ordem que foffe «lofto a terrifr ,* rómo la fe co^ 
^nia 5 c dependurado a porta dír ludearia», anres 
que os fidalgos o íbubdTem , donde« o^ Alcaide 
Aliichequitp o mandoa tirar pôr lho pedir donl An- 
tónio Pereira*- 

Parecef^ coofa fora de prt^pwflto i que fen- 
do htim^Chriílaõ catiuo de ludeos J e matando fea 
amo nao téfthaõ eíles alçada pêra íne jJarem morte, 
*pello que me paracéo bem <Jí2er ^jui^toeueaicnte 
alguma cwfa accrçà difi<^ ^ ' Xcov 
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Tem a ludearia deJFcí e todas as mais ttrí 
Berbéria hum mayoral a quem chamaõ Xeque , o 
qual he pofto pòr el Rey , e difpoífo todas a$ vck 
2CS que lhe bem parece , e no que toca à juÇiçal 
criminal, tem alçada pêra mandar açoutar,, tirar 
orelhas e narizes , e com que naó feja morte , to- 
da a mais jUftiça oorque ííto referuou cl Rey pêra' 
fi , por refpeito do que pode importar abíoíiiiòaã^ 
quando fê ofFerecer. As coufas ciuis correm em ou-; 
tra forma, porque tem juizes na primeira inflan- 
cia , e depois áppellaçáó , porem em todas efta* 
coufas quando el Rey quer , ou- os feus Aqlieme* 
fazem o que Iheç bem parece. Tem também cadea 
cm que o Xeque manda prender , e donde ás ve- 
zes Jeuaõ os feus càtiuos , pellos terem mais feguv 
ros , tendo porem í*empre muiro cuidado delles. • 
Lembra -me que fuy hum dia a hum carce-^ 
•re deftes vifitar Inimcatiuo, onde vi hum ludeu- 
muy bem difpofto e membrudo , e querendo fa-' 
ber porque eftauâprefo , me foy dito que o tinhaõ 
ali mtiy mimoip , e bem tratado os ouíros íudeos , 
porque naó podia foírer as fehi rezoens dosJSloa- 
ros , ferindo alguns , e dando nçMes fem algum 
temor , porque parece que era de tanto ccraçaó o 
pobre homem que nem o lon^o vfo de íua deí- 
uentura podia acanhar (eu animo, eperarcme- 
dwyáífto o tínhaô alli diefta maneira, porque em 
faindo fora era reuolta toda a ludearia. , Eu falei , 
com efte ludeu , e certo c^ue moftraua o que dei- 
le fç dizia , de que tiue afãs mai^oa , porque pu- 
dera aquelle ânimo feroz , fendo milhor difpofto 
em outra parte fazer muitos feruiços a Deos , e 
dar feu juíío pretnio ao cortado que'padecra por for- ' 
te ao contrario de toda a rezaó. ' 

.. Mas tornando a noflãs fbgidas , alem de • 
^ * ' muitas 
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imuitas éfmolas que os fidalgos dauaõ pêra ajtK?a 
do refg^te dos catiuos^ e outras obras em (jue fe 
occupauaõ dignas "àc louuor , e os homens nobres 
cm Tua ppílibilidade , entendiaõ também em dar 
ordem comp fogiíTem , ficando por fiadores aos 
Mouros que f^ruiaó de guias , correndo o negocio 
por ordem de alguns catiuos velhos , e dos Chrif- 
taõs mercadores da Aduana , que he hum lugar 
onde vipem em liberdade , fechados fobre fi , e 
Ea muitos e muy honrados. Os Mouros guiadores 

^ fe entregauaõ dos catiuos , e ps leuauaõ com mui- 
u fidelidade 9 qve tanto pode o interefíe que faz 
a hum homem auenturar-íe a perder a fazenda , a 
vida, e honra por faluar o mór enemigo que cem 
Que dahi a poucos dias as vezes lhe paga efle bene- 

' ncio com duas efcopêtadas^ Mas deixando as ma« 

, tauilhas do intereíte pois eíl^mos eni tempo ( Deos 
feja louuado ) que elle fe faz fer muy bem cpnhe* . 
eido , dieo que a voltas deftes Mouros abe trata- 
uaô^ verdade, fielmente , muitos auia traydores que 
hiaõ cometer alguns innocentes , xlizendo que os 
leuariaõ a íaluamento , è bufcando elles dinhciío 
pep f jornada , depois que os leuauaõ hum pouco 
íora da cidade eraó roubados e mortos , e outros 
que liiantuaõ melhor , depois de lhe apanharem 
o que podiaõ manifeílauao à feus amos lua tençaõ 
que lhes feruia fomente iie muitos açputes* Deâa 
maneira andana a foice>ariandp com bem de fon 

' braíaltos , de todos , porque atç squelles que efca^ 
pauaõ chegauaõ taes a no(}^ fronteiras ^ que ai- 
gpnsmpniaó dotrabfilho recebido, aiemdosper 
tigos e mjferias que pafTauaó. 1^ ourroa ^via a quem 
(pccediaõ cou&s , que tomarão ames eflar catioos 
tpda íua vida, que paííar pello tçrmemo efobrc- 
{fàiçi dçllas. Çom ácpmeçcp a Imm hpmem no^. 
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Bfè , CN quàl fogio ctn companhia de hum Motiro 
<]ue o trouxe a Arzitla , e chegando de noite ad 
pé dos mutos , coma Ihé naã fofreiTe o coração 
efperar ate que fe abridbm as'portá$ , peita mae^ 
nhaá , pediõ que o alaflem por cordas , fby logo 
a fea rêgo atado com duas que deuiaó Ter de a^mi 
poço, e começando a íbbirbemjunro dasaniea$ 
cflaílou buma delias , ficíindó peita outra que mi- 
lagrofaméntc tcue maõ nellc , o qual vcndo-fe deí- 
ra manfeíia , .receando que fe puxâflTem pella corda 
eftallaria rolada das pedras do muro , como a qu- 
tra , gritou que eftiueflTem Quedos encomendando*' 
fe a Oeos. iJogo deixarão de puxar de éima , e o' 
mancebo fe vio na mayor agonia qiie fepode ima- 
ginar 5 porque o muro era muy ako , eem jfazcn- 
do qualquer -mourniento còm a corda ^ fabidàmeti- 
teauiadc eftallar por íer fraca, eeftartofada^ 
j>oís peta fe deixar eftar alH ate-poíla manhai cor- 
ria ò mefmo rifco , alem de fer tamanho martyrio ^ 
dç modo que cHe eftaua em huma anfia mortal , 
fem ler onde fe apegaífe , prouandò os decima a 
ttiaõ lem lhe poderem chegar. 

Por certo que parece efta huma coufa que 
nem (bnhando fe pode padecer, mas rczaõ fera quê 
o naô deixemos ortar aaui tanto , foy Dcos em nm 
fenijdo tr^zetcm os foldados ou ra corda , que ciiC* 
iDu bem éc trabalho por fer de noite , e dando4ha 
nas maõs o allaraó acima , hum pellas orelhas , c 
ouxtos pellos cabellos , onde chegou tal que muitos 
dias andou como aflbmbrado. , e ellé me affirmou 
algumas vezes , que em taleíbdó , tomara antes 
por fe ver fora delle eftar catiuo toda fua vida. JÉ 
naô -he de marauílhar , que o trago da morte he 
muy efpantofo. Eftas -e outras coulas femelhante» 
^conteciaõ aos que bemiiúrauaõ j qiie fé^ ouaef- 

fem 
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|êm de contar rodas feria proçeflò jnfinico >mas eiihf 
^áfo bàfte pêra, naóifara dos mais» 

Também auía outrp modo de fogida « â ef- 
çala vifta co^o í}izem que a{Ii como era piais diF^ 
ficultofa, áíH ã haõçometiaôp fena^ peílbas tra- 
gadas de maneira que {p ^rrojauaõ qp^fi fèni ne- 
nhuma efpérança. Das quaesf fpgidas diremos aqui 
liuma , que poíío queiíaõ teue ç fuccdlp f^m le-: 
íice como as outras , he digtia de contar , aíli pel- 
ío quepaflounella, comio porque aprendaô osca- 
tiuos a ter paciência em íeus trabalhas , oaó cui- 
dando que fe podem remedeat fecjlmentç, E quan- 
do fogirem tetibap mais noticja do ^minho. 

£nt|re alguns homens fidglgosi que por vários 
acontçcipi^ntos/foraô leu^ps g Argel, foy hum 
bein honrado e conhecido que fe cnama Luis Po- 
rei^, o qual eí^ndo catiuo em hum Aduár bem 
Ipnge de Arzillá, cpmp fpító tratado miiy afpe- 
xamente ^ porque de dia o tinhaõ amarradp a huma 
èftaca , com huma corda pello pefcoçp , e <ie noi- 
tp em hum tronco , alem de muita fopie guç pade? 
cia , e outras miferias que a çíla fc fegiiem. De- 
terminpp fogtr à Arzilla , e na5 tendo putro tempo 
pêra p poder fazer fenaõ de dia, publicanieme 
l^rante todos , efcoando a laçada lançou a fogír 
com algum ppuco fríantimento qiie oodeaueras 
niaÕ3 , e coinb íe embrenhaliè a vifta dos que o 
feguiaó y em ues àfi correr pêra a pape onde ^Aa* 
uaõ os noflbs lugares^ e pêra onde elle mefmo le* 
ijaua o ròílro tpgindo , íc; vpltou pella tetta dçii- 
f ro , de modo <^e fpndp bufcado pella via de Ap- 
iilla, teue temipo pêra fe embrenhar até a noites. 
Donde começou a íeguir feu caminho , naõ ftllas 
eílradas pello perigo que corria , .fe naõ pellos vai* 
íçs, exKOntdi^ atinado o melhor que podia pen^ 
*• , • ' "' - ; ^ . ■ - - . . ap»Pí • 
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» j^rte- do mar. Páflar5-fc pois^Igunsdia^neftct 
<pan anho , qtie elle cóntíauou com gninde yigia e 
^i^iligencia y em quanto lhe durou o ponco manti». 
mcnro /que Jeuaua , ate que em fim chegou a vif* 
ta do-mar.dôfçalço , c com 05 veftidos em mil pe-« 
^aços das brenhas e matos que paflaua. E cprnd» 
ja totalmente foffe muy c^nfado e quaíí fem alen» 
to da gcançíe. Jome que padecia fe encoftou huma 
poite á huma peguena aruOre ^ cuidando em feu 
remédio , e o que deuia fazer. Eflando poisdeA 
ta maneira muy canfado e duuidpfo, fentio vic 
íompendo^ p. m^to hum grande, vulto negro , ecow 
nio em c^l eflado nem Torças ciuefíe pêra íè fobir 
na pequena aruore, íe virou fubitanaenre peraQ, 
vulto, com defçfperada oufadia, com humpe-i 
queno bordaó que na maó leuaua , e pofto tqu^v 
Bcfle tempo era bem manciíbo, parece que tinha, 
ouuido ^q^todo o animal. ten^e e acata o roíbro do 
homem 9 p por- fe valer rdeftç remédio naç featin-?^ 
dooiíuo fe. 4^ixou eftar muy feguro^ QuizOeo«f 
em fiffi que paífou' eftç animal 9 o qual ^ra,hum 
IfCaõ muy graade, feni remeter com elle pella 
Jíczap que acim^ djflèmos , pu ppr milhor dizec' 
por;mi(ericordia do mefmo Senhor» Vendo todauia;. 
Luís Pereira efie animal fe fahio do maro a bufcar.; 
«a praia aiguma lapa onde paiTaflê o dia , por vir» 
^ruanheçcpd<> , e andando bpfcandp lugar accom-*: 
inodadq , enípiítrou^huma coua na ribada do mar, 
donde lhe pareceo que muy feguramenre podisa ef-i 
conderfe, Ç0mççin4o poi§ a entrar por ella den- 
tro , vio alguns qflbs deç animais , dç modo que 
cpm Q fáíQ que delia fahià., q com elfes entendea 
que era oapofento dp Leaõ que no mato vJra,. 
c dejjcando jnuy depreífa a coua, fe fobio por 
•hijns mpdcis dç itfÇAj, o milhorjquç pode de-» 

tcrmK • 
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•erroinan<]o cobrfr-fe <]ella*, quanda vè claramente 
entrai o Leiõ em fua caía, auencio tam pooco ef< 
paço que efliue ra pêra fe recolher nella. I>eíla 
maneira foy Deos feruido nuralo deftes deus eo» 
contios. Vendo o cátiuo ifto (è foy alongando do 
lugar tám canfado e, períeguido de fonie , que a 
penas fe podia ter em pé, e foy amanhecer junto 
a hum lugar cercado de muros , que totalmente 
cuidou que era Arzilia j o qual íe titieiá praAica 
éc noílâs fronteiras , entendera que naõ*podia fer 
pois vio hum riomuy fermoíb, antes conhecem 
ler Larache j^ e que á m^ direita fabidamente lhe 
jficaua Arzilia dahi quatro legoas , mas faltou à tan- 
to animo a melhor parte j como fempre foy o co* 
nhecimemo das coufas , vendo«fe pois eíle mat^-* 
cebo títm perfií|uíd6 da fome, econâ tanta fra- 
queza que fe nao podia Jeuantar do chaõ bufcando 
algum feniedio , foy viílo de hum Alfer^es Eiche 
Italiano , e leuado a hiima galé que do porto eíb* 
ua donde foy aferrolhado a Argel , e andou re^ 
mando hum anno fem por nenhum <:afO' querer di- 
zer quem era , fofrendo as condiçocns da vida que 
todo o mundo fabe , e foy Deos em fun íenii« 
do refgatarfe por accomodado ^preço , por feti 
gpande fofrimento , e paciência honiofa, iwrém 
bem notados os perigos que j^aflou , ^ a vida que 
fe lhe ofòrecia nos tormentos da gaâé , nao fica 
muy aííertado confelho auetiturar-fe alguém 9 Tem 
muira ordem o»mo ^fti dito, .> . . 

Outro modo aaaii de rogid^ a&iá entre os & 
dalgos e homens nobires ,0 qual em , oqe muitos 
fe concertauaó^ com fiiusamos, anré£^ deiremter 
a mad dél Rey , e lhe dauaõ certo pteço , i^ 
modo que o íenhor íic^ua fatisfeitq , e elles toma- 
jòaá fobre fi o clfco de fe porom etn faluo^ oa fo- ^ 
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jglndo , oa peitando os fenhqrcs dos portos. Cq4 
mo acontece a três fidalgos c|ue tinha o Alcayda 
. AMchecjuíro y Ânrique de Soufa ^ Nicolap de Sou-* 
ia, Simaõ da Cunha, os quacs depois <|ue paí^ 
faraó i^ukas miferias è trabalhou, por nao ferem 
defcubertos , vindo tet à fun maó por aíàs vencu* 
ra, fe rcfgataraõ interuindo o Padre frey InagW 
cio niflb j pello preço que cuftaraõ ao Alcayde , 
e al,em diflo lhes deu ordem , pêra por via da 
Lar^çhç fe porem em faluo , e afli aoonteteo ^ 
poflo qae em Larache peitarão muito dinheiro , c 
no caminho tiuerao muitos perigos , é no mar 
eftíueraõ muy perto de fe alagarem ou tornarem 9 
ferçaiiuos. 

C A P I T VX O XT/ 

Da fogida que cotn^teo Firginla ^ e da 
fucce^o delia. 

TAmVem nefei çeral defauentura puue molhei. 
rcs que tioerao intelligencia pêra fe porem 
cm faluo , ijue tudo cora os Mouros acabaua o in-» 
icrpílc , mas haó aconteceo affi à huma moça Ita- 
liana , de qttcm me pareceo bem fazer particular 
mençjaLÕ , por fcr grandç fua fá, boa fua vontade, 
e i^flo que . o fogeitp fcja hum pouco humilde , 
nao he por iflb bem que paíTe em filençio , que as 
^^n^uimas deanimò% as obras de virtude , tanto 
faô ip^is de eAimar , quanto nlenefr^firTríf^fâ^ à^ « 
pc^pa , c porque melhor fe entenda , he de fajjer 

20C entre os capitães do terço do Marques Efter* 
ernuíle-^, auia hum que fç cnamaua Hercules , o 
qual trazí^ huma moça muy bem parecicja , com 
H^tn yjnh^ dcfpof^O fegundo opinião de fu^ 
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companhia , e nobre fegundo feu parecer , a <]tial 
entre outras molheres de di^rtntcs nomes foy ca-r 
tiua de dons Alarues y que a traziaó muy mal cra* 
tãda a pc ^ e deícalça deicompofta , de maneira 

Juelhe foy necetlârio cobrir o <juc menos efcufaua 
e alguns babcos fatos , e caminhando defla mar 
fieira , a caio pafíou huni poderofo Alcayde , o 
<]ual entrado em hum momento de fua gentileza , 
lançou arrebatadamente maõ delia y tomando aos 
Aianíbs ate a trmy pequena peça de ieu veílido , e 
conto fua peflba corrçíTê muito rifco em qualquer 
parte , quanto mais nefta donde fó reyna a licen- 
ceofa maldade do fça Mafoma tam encomendads. 
Logo o fenhor abfoluto tratpu da moça a feu mo* 
fk> , fatisfazendo a vontade tanto contra a fua que 
chegou a perigo da morte em fua honefta defcnr 
laõ , o que fe pode muy facilmente crer , pello 
que adiante diremos. Seguindo pòi^ o Mouro feu 
caminho de maneira fe deixou Içuar defta aíFeiçaõ 
que. doutra coufa naõ trataua. Sentirão muito iílo 
dous filhos homens que o Alcayde tinha , alguns 
querem dizer que foy mais enuçja que magoa de 
luas mays , e tudo fe ajunçaiia. Chegado eftc Al* 
cayde a Fez ', o qual fe chamaua AntutenfeHeme , 
começou à moital enueja com bem grande rezaô a 
fazer feu officio , indinando*íe as molheres , e 
feus filhos por fua parte , fa2en(k>-lhe alguns' quei- 
Xtimes , porem o Mouro a quem amor naõ.daua 
licença pçra guardar juftos reíj^eitoé ^ pifaua tudo. 
liurwTienre, mzendo- fenliorà da caía-áquellaqt?e 
tanto contra fita vontade o çra ddle. 

No n^.ço deftas bonançns tahi rtíal feftcjadas 
de quem as pofloya i como hum catiuo do Akay-. 
de Alichcquiro Elchc Português, andafle muy dfr* 
ftyofp de fater de íéus fjicce(lo§ ^ çiouida ainda da 
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JiritneTra magoa que delia teue , vendo-a no cami* 
nho defcalça , donde lhe valcò cm algumas coufas 
ò melhor que lhe foy poífiucl , veo a faber de feu 
cftado , e pautou fallar com ella , afli pera a 
coiifolár em más ficás mífcíias j como pêra lhe Ta* 
zer as deuidas lembranças no pefigo de fiia alma ^ 
poifem como a cafa do Alcayde íoííe muy grande c 
refpeitada , temia naó lhe IbccedeíTe algum deP- 
f ftre , auetido má fofpei^ de fuás piedades , e allí 
lhe mandou dizei por hum Italiano , que lhe dea 
conta de fua vida , folgaria de a ucr com licença 
do Alcáyde , fazendo-lhe a faber. quem era , e 
lembfando4he os beqeficlos .que delle recebera, 
Deu-lhe o cátiuo coníta difto , e élla lhe mandou 
dizer qae muy feguramente podia vir ^ porque o 
Alcayde^ paõ lhe tolhia coufa em que pudclTe ima*- 
ginar feii gofto 5 econfolaçaõ. Com efla fcguran> 
ça foy o catiuò vifitalla , ecomo ella andafíe em 
trajos de Moura , íkou aígi^m tanto fobrcfalrado ^ 
a primeira viíta , mas o catiuo"^ Italiano lhe dilfò 
que o Alcayde a naó dei^aua andar doutro modo j 
pera poder fignificar que era ta:mbeni Moura , dcf* 
culpando-fe em parte com as gentes do grande a* 
mor quíe lhe*tinha. Folgou Virgínia muito de vef 
efte mancebo , e lhe dilTe , çrcharo amigo , quan- 
ta alegria tenho ^ fe em ral ellado pode auer algu» 
nia , de vos ver com vida j c donde podeis ter eí« 
peranç^ de remédio, e juntamente de achar .ent 
Vos tam fiel tcílemiínha " a mrnha lealdade : eflci 
habiros que tedes ( triflres agoiiros de moitae» 
tlasfcmias^ me obriga a trazer éfte injufto pofluH 
dor de fninha liberdade encmigo cruel torçofó ami^ 
go que ranto contra meu confcnrimehto goza Áo in-í 
íclicc corpo, mas fa pode ferque fejaeftafua coricf- 
fiàide, ou dtUinaalayaõ caminha a- meu remédio^ 

porr 



{)or(]Qe defta maneira cenho mab tempo e UceftÇá 
pêra poder tratar delia. Ifto dizia Virgínia com tan- 
tas lagrimas que beip mofiraiu a verdade de feã 
coração , a quetri o catiuo confelaija o milhor que 
podia diante de hútn Elche velho cftelhano y que 
cta fua guarda , e metendo mais a maõ nas eípe^ 
«aflças de feu remédio lhe veyo a perguntar pello 
fcu Capitão Hercoles ^ ao que ella reípòndeo , fa- 
bei^ue a fortuna o tinha mutr bem léyto comigo 
fetiáo fofa oxleicredito de minna forçada vontade , 
e o perigo dalma , pois efiá em liberdade a mUhor 
parte minha ^ Hercules meu bem , e todo o meu 
tctíicdio efiá liure em Ceita , pofio que cambem 
reciprocamente em Fez aífafia. Defta maneira lhe 
foy Viiçinia íignificando as efperanças que tinha 
de fua liberdade 9 porque Hercules alem de ater 
cortada, em oitocentos cruzados entendendo^ cpiam 
mal podem ter preço corirenramentos amorofbs 
pretendia, por todos os meos fua liberdade bufcandtf 
mouros de guia com todo o fauor e íegredo pofli- 
Vel. Quando Virgínia ido dizia pondo o catiuo os 
olhos nella, enxergpu que eflava prenhe , e quiíe^ 
didimular com o que entendia y mas ella que (en- 
tio it^uy bem efte peja diílc com mtfytas lagrima** 
Bem fet que <om razaõ foiaò femprc as obras mai^ 
dignas da Fée , què as palat»ras , mas eu como 
Verdadeira teílemunha de mi mefnr^a oufo a afHi^- 
mar que foy , ifto que vedes obfa fómenteda abío^' 
Juta natureza ^ que Ct outra couía fofpelura áf 
conientinietito de minha ;2lma , ou gofto de meus 
fentidos , eu própria rafgara em minha vingançaf 
as mal ocupadas enrranhas dando com a n:oite 
Iionrrada fatistáçuõ a mittha vida'» Eftas defculpas 
dbua de íi Virgitiia , e realmente fe a boa Pfiiioío* 
phia d«i Jttg^r bem íe pode ter qpe fdUau» verdade y 

. . pôllo 
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Í|el}o que mpftrou porobbié Depois difto Viíginía 
by dando mais particular conta à efte mancebo^ o 
qual fe deípedío delia com a(Iat$ compaixão de niat 
magoas, e t«mot de feus fuceíTòs* 

Eftaua nefle tempo o Capitão Hètçples em 
Ceita negociando''© rcfgatc de Virgínia , e de mil 
cruzados que o Papa lhe mandou para o feu daua 
ielle oito centos ^ porque quando efta mercê cher 

fpu eftaua ja reígatado. E vendo que tudo ifto nao 
aíhua pêra cotifegnir feu intento , determinou 
gailar efte dinheiro Joliicitando por outro modo* , e 
teoe -rae^ Jntelligencías que Vifgbia pode ordenas 
íua fogída côtn os Mouros.de guia , e com outras 
pcíloas que ajudarão a ido. 

;^ Chegada pois a noite de todos tam vigiada 
Virgínia fe parcio em trajos de Mouro com capilhaj^ 
de grdm que as vezes coftumaua trazer por disfar- 
ce encima de hum , gineite com feus companhei- 
ros 3 e feguio a viá de Melilha que naõeramal 
aíTertado confelho pois eftaua mais certo fer buf« 
cada pêra • as nofías fronteiras. Tanto que amanhe- 
ço e o Alcayde achou menos Virgínia , ficou tam 
nlriofamente. defatinado , que nao lhe lembrando 
<>brigaçoen» j e dignidade, começou a correr a 
terra com todas as luftiças e mais gente de fua ca^ 
fa , cuydatido que nao podia fer a togida de huma 
dillicada moça , mais qué atè feus vezinhos , po- 
tem achando alguils indicies de mais Jonga viagem 
fe totnou pêra cafa iam ^rifte e defcontenre que fe 
fe pudera por efte refpciro auer piedade deUe fc^* 
ta muy bem empregada. Logo acodiíaô as mo)he^ 
te$ muyconf0ladas.de fua defconfolaçaõ , coin 
fengido fcmblantc , dizendo que fe naó agaflaíTe 
que tudo tinha remédio > c alíí o dera Deos a Vir-» 
é^« C9IW eUas 9 defajauaõ » naã por feu bem 

delia jt 
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. delia , mas por íaa quietação delias; Em firíf 6 
Alcayde deípedio logo muytos Mourosfde caualo 
|)era todos os lugares donaê põdià auer foípéita , 
com grandes promefimènrós , poroiiô alem dai 
fandade^aueamorlhefoUicitâua, haftantes a naó 
deixarem íogaí a outro fençimcnro y fiftcia muytô 
como Moufo iqiie eta acercar feu filho de vir ao 
mundo ^ em parte donde pocteíle, fer Chriftaõl Naó 
faltauaõ neíte tempo aoi filhos do Alcayde álgu^ 
tnas lembranças pefra o indignarem ^ mas ò Mòu^ 
fo auia mifter mais co^foláçaõ , e remédio que 
fer perfuadrdoao que menos prttendia. ' 

Paffados em fim dguns dias ( qoenunca du- 
rão muyto alares eípcranças ) foy Virgínia toma- 
da no caminho de Mólilh^/endò defemparada de 
fuás guias , qcie perá' (e liurs^fem da morte lhes 
foy affi neceíTario , e como alem do refpeito que 
ó Alcayde mando» ooe fe tiuèfTe côm ella , iva 
gentileza fc fazia rcipeítar em coda a parte , foy 
tratada còtn içàsc á conezia , e trazida diante do 
Alcaide nos mefiiios trajos' ^m que hia , Chegou 
em fim Virgínia crifte , cançada , e quafi cfmote- 
cida á caía dq Alcayde que por huma parte eílaul 
muy contente , e por outra muy fentido de tal de- 
terminação , e alh entre magoa é nienencoria lhe 
diíTe. 

Ô fera ingrata^ fe o deuido rcrpeiro deflê 
mnocénte fruíre oue de nOÍTas vontades. amorofas 
diuera* fer hum doce nó , te naò pode mouer ^ 

Í5iedade , porque te naô moUcrà aquelle amor tani 
èm limite que le^ fez fendo cáriua liuredòmadoraf 
de hum fcnhòr,efcfaua, femmhaaltiua forte an- 
tcuerido quiçá o que amando mereço me quis en- 
riquecer com tua pobreza, qiíc culpa tenho eunar 
deluentura que me féz fe)ice'; ícnaõ le OÔèndi niPf 

tOT' 
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to tsvçiqtíe pude ofl^ndcrtc , qu^ cotii íàm vil deC- 
prézq prôtcndefte deixarme , naô vês ingrau efcra- 
na, ames cruel fenhora^ como por rej? riçÇçito,'cií?- 
pois de me alheara nií mermo^tucjpoal pjijs em baiw 
do >,fí2çndo-te com liberal entrega; ^^^idólo dalmá^ 
alma. deíb yida, e pizando ((niiç,dèmim)cpixi 
défatinada oufadía a jufta- dbferuaricía' d^tley em 
que viuo. Se tanto defejo tinhárf <ic; na!ô Ter fcnhcí- 
ra, donde nunca parecefte catiua , eu' te fota mtiy' 
ícl guia , quç pois qui» amor,qtiQ por ti rjáó tiuef* 
k liberdade eni parte alguma , pouco itn|^ttauia 
mudar, qfiado e vida , a troco de te yejr conttenté* 
Mas tu como inhumafia yfando tpal ^e^n^inha iin« 
gUeza c facrificio , naõ, fó me deifpréHafte , mas 
cxcçiJendo os limites de toda a crjuèldadíê (^cm meu 
dano adrjiifabil ) difmçntifte o poder da natureza^, 
que nunca fez eou/a bellà pêra caufáririfles éíFe^ 
tos. Se por ventura minha feaidade rne faz kfjfi 
cuIm fqr de.^i alx)rrecid6 , o foí qoe o<eo férena^, 
e d^ 102 às cftrell^s também^. ihdacoth.oírayQí 
pello chaõ : Muy bem puderaõ teus; iqgraCos òlhòs 
^ como trafpafraô , romhas entrahí^s defcobrir 
^fla a|ma tanta (ermõíura que bailara á encóbxic 
minha torpeza/. \; ' " ■ ; . 0!,r. '. . !"^^ ' 

, Ifto di^ia O Mouro edtitrás^jnpjtásçot^^^ 
«ni Àjrabígo , que vçm a feriem {^o|tugu^s o q^^ 
aucihQs . dito ppuçp /inçais ou jnenos ^^^às quáés ha 
^wdadp,, contou ^.^nt, J^^^ ^KJ^V^^^P}^^^ t ^;^!$c 
fe actóu por ÍntçjTpret;e nó lauimoío çâíçj. Çhòraíja 
atrifte Virginia puuín^o çfta$ páiaúrá^ còmbeDi 
diffcrentc mágoa , porque a náõ iiníia mais <Áf&M 
M PUffa y9nf^5a..,giçftç:^I)rJp<^(^^^ 

ê^ -4^ . OumÂ , grande^ . çrífejrm ídws \'t\^ lem btci^e 



ál^ueílç infclièe truito de fen íbrçofo ájuntatílctíi 
tb , fcntí<f o AlcaVde grafidcmcnte cfic defaftrc , 
áflí pello tf^fealhoío accídentc, como por cemêr 
'Virginía mais endurecida menos penhorada , e nef- 
tàs ' defconfíançà); bem foIHcitadas de feus filhos e 
^tnõlherè» p)[fl(5ú'/ ál^ ífías o jMouro , eritrfc cf- 
'berança ;f teihor', até qtic Virgínia deliberada ou- 
. tra ; vez ^òf ,' Wó fofrer tal vida , naõ ceílàndo os 
intelUgentès oliicios cfic lhe procuraua ò íeu capi- 
tão Hercplei, tomou a' fogir <{uafi damefmíama- 
>ei^./.. '.''/: :j ; ■ " ■ 

'. , :' Sinttó lefte dçfprezo e oufadia o Alcayde de 
modo que já de íi aborrecido ,, mandou féus filhos 
\quc a. foflçm Étifcar com aicoftumada gente de ca- 
*iiaío j e' que í pufeffem èni parte donde fe refga- 
tafle », porque iiao iéntia feús olhos capazes de can- 
eta agonia y e como os filhos eftíueílfem cam prontos 
iiáira, bcni eftifnuladòs de faas mays , haõ quí- 
■/eráô mais' que liuma pegà^Qa licença peia jfua de- 
;íe]àda vingança. "Paiiitaõ^^^^^ , ê poflo que al^ns 
/^íasfepodeVatrihe Virgitijá òccultçr defeusími- 
eps y metiííà em brehhas^ '^fòfteridô mil mrferias , 
em fim veta à fua rttàS , e trazida a cafa do Alday- 
de mea morta ep>nfamida?>, foy poíla èm prifao 
fotide p^íjurcf^ nà5 ópfbu à yeífa. Sentindo iíteos 
^fílHos é SioiKcfes 'f^^^ carregando ^ maS cm fiias 
^étilpàs ,. ê^ ^mánéirà qúé o| Mbup começovi totsil- 
niènté ,a p^riíer^ ás faudád<4 dtítí que tanto pb3e 
'«liurn djéfámòr ènl hum peito bárbaro. 
la, qué tafitò^pode bufífidèfámori em hum peito 
jbarbaro. . . ' ' 
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fas perdeo a paciência totalmente dizendo xjfic naS 
aparecefle mais diante delle , Át taí modo que feus 
iUhos e molheres oufaraõ cometer a crueldade que 
logo vercl^osíç 

O' forte indigna da belleza humana , què 
foy na vida Lucrécia^ Helena^, e Hero., ma\s 
^ue ferro , incêndio e precepicio^ quem yio efta 
moça. no noíTo campo tani bclla que arreljauiia .03 
olhos de todos 9 e a vè^ agora condenada de íua 
própria bellez^ , ram pobre ío por muito enreqe-il 
cida , he coufa certo 4^p\x de grande magpa , 
principalmente liurándo as mais das molheis qu0 
ibraócatiuas muy beiti., c,;,.-. .; / -:í , 

Mas tornando a noíTo propoCtò digo. que os 
filhos do Alcayde mouídos do níoital pdio' das 
maêg Aie preferires cítSuaó , ç de foa l?rí3fa e na- 
tural íçrocidadc t irarão a triíle Virginja dst prifaô 
donde eftaua , fejido /ora da cidade p defçfperado 
c aborrecido Alcayde , e cpm cftranha. fúria fctji 
piedade alguma lhe atara^õ as máqs tzm cruelméri' 
íe , que çUa. eniçndço^. íai^y bem o /^ , (defeoál 
^'^8 , c como çftiuc(tç ta^> ^çarvpada 'ja,âf yidáqtte 
apenas fç fuften!;aua,neya j,.^vcndo aJyeziíifca niorte 
^ue os , segados alfanjes; prpmetiaõ , come^pu a d^ 
2er cm altas vozes, . . i l 

O miniflros cruéis do índígfiò manqam^óo 
prontos-, cobardes na vingança i;?JjO^$ , cpói 
quanta máU rczaõ effes agc/dos ferros pjDderaôejf- 
crcitar-ie no piadofò focotro. de mitilia triÔe yida(. 




^If^Ta,^. liurboq algiai^^çca voíí^ paz , ^ ipcègpj^ 
y^ fyhp que mmcá emydj^l^doíp^^ 
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eftranfiiuí culpas , em quem de vontade líure care- 
ceíTe ? por bufcar minha honeíh e joíh liberdade , 
e por Yos dèixur «a quletaçáõ da vòfía , eftòu cm 
tani^ miferia , e quando, com píasí^ entranhas diuera 
Yer focorridá , ou perdoada ao menos , .entam vejo 
triump^ar de minha morte aquelles de cuja vida eu 

Íudera fêr íenhora. Mas pois meus lícitos defc^oi, 
ònrado pnefupoflo , aborrecido eftádó ^ £io os 
verdadeiros cutelos qtie dám fim a efia trifté vida i 
e naõ eâês òobardes alfanjes , naõ vos quero lem- 
brar mais voílos erros ^ nçca mofirar minha inno- 
'cenciã. ' ' 

Ifto dizia Vtrginia diánre das aianhadas mo- 
Ihcres do Alcayde , a quein ó mortal ódio náó da- 
te lilgár á piedade algiim^, íinccs incitáuaõicusfi- 
Ihbs áó ctutíi zf\o , os quaes ' remeterão a dSa , de 
maneira qtte naõ podp ^u^ii neíle ámargoíb tranfi- 
tp prontinciat como quííera o.fanélo nome de lefus 
que iriuòcauá." Decem ótajgudos alfanjes fobreat 
madexás ;de ouro , cobre-íe a*^alidá neue do cor- 
fchte faítgfie i fae»da fermofk boca o bisnído fpiíi- 
to ,' çdm òdoce amado ftoíne juntamente. 

Afir acabou Virgiriia -, ' e como todos em ca* 
fá fcflíaè^Hcím da parte dèfèijsimigos ; foy dito ao 
Alcaidje que morrera de fua morte natural , foy en- 
'"térradá^poií 'âlguiis catiuos com grande itiiigoade 
' todos; fj <^e fenfio dcfté fucceflo Heicoles , que 
"pòr IHu irelpéito ^uia muito tempo que^efiaixa em 
<^Ceita V dblafthhcrfo cáío fé pode colleeir, 

rkrècèò-me- befti dizer aqui ò mn que tcuc 
-;fcftc Altbtdê , pehnitínd^ affi Dcos , por fer 6 
hriõr enemigò qúeos Ghrifláós tiueráõ, o qwi 
-% : 4* ^**^^ ínailiaídB ifeUoXaflfeaoRcyiió 
'dedúago'« houa còn^uifta^ vèr6 de h potuMí 
^bípas ^réftr^ c acãíboíx i^fehuètmeâiej ttmá^qu^l 
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hum catiuobem honrado me afiirmou qye chegara 
â dat-lheefinola , fó efte Mouro vi naó f^zer g^- 
falhado e çonefiá ao5.fidalgot j porque todos qs 
mais os tracauaô com grande rclj)cko.,pplloco-^ 
nhecimenro que de feu valor cinhao cm nofif^is fronr 
teiras , c ate o mefmo Rcy dizia que naõ eraó feu$ 
caciuos 3 fenaõ feus deuedoceaw • ' 

' C APITÍSTLO XII. 

Como deuemfogir os cãttuou 

PArecco-mepois eftamos tratando de fo^as^ 
dizer aqui algqmai^ cqufas que neíUà nlateriai 
ouui praticar a aJguns qitíuos veihpsVf .5?Pp^*7 
rocntados que fe uuuaraõ fogindo) e. também apipi^-- 
tar outras muy neceiTarias pêra çfte fimr. )P.orqii^ 
( por noflbs peccados ) çpufa he que podç acoiite- 
cera muitos , que agora o naõ im^naõ^ e um-; 
bem eflou lembrado j que alguns homen$ ém W- 
quincs deixarão de fognr pot n^ô fabcrcni onde ef- 
twn os nqílbs lugares. JPello que tratareprjoshptu 
pouco conforme ao que o^uiníos p cntçidèjpojs , t 
poflo que a matériajaaõ fcja miuitoygoltpía , toda- 
via, porque pôde algujiuiLKotaferdçptòúeítobeni 
fc pode fofrçr, E fe omxè^ algucn) que fe dê por 
«nuy fisgurò de nunca Jcir c^tiuo , ppoe deiicar eftc 
«pitulo^ mas cu naó foii dcífeconfelho* antes 
encomendo a meus filhos que qao tam Ipmerite 
ieam lAo nouitas yezcs , mas ainda que o /áibaó de 
cor. Frinneiramente^ dcue confiderí^r toda a peflba 
em feu catiueifd ^ fu4 guf^lidadç , fazenda, erc- 
wcdio que tem pêra íe i;c^tar , e que fenhor 
tem ^ e as eijpenanças cm i^ ^e.que fe fuOenCa j 
P^^qw muiw vezes pode acqntectt àuê o refga- 



J 
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tem por um acomodado prfcço que fcja muy gtam 
de deracíno procurar fôgida , auenturando-fe a en- 
contrar no caminho outro pôor amo , oú por varies 
cáfos a morte , como aconteceo multas vezes fobrc 
à^|defehfáõ de Tua peiTba, ou por ma inclinação 
dò^ Mõords', com' quem encontra ^ de maneira 
qoe fempre fe ha de actèntaf tnuy bem o primeiro 
refpeito, E)e^berado em fim o catiuo , auendo que 
totalmente lhe he neceíTariaa fogtda per a conféguir 
liberdade , deue bufcár e efcolher hum compa- 
nheiro, pdlrquealcm de fer grande alíáio c confo- 
laçaó/a companhia 3 He também remiedio muitas 
tezéf 9 ainda qiie naõ íeja peta mais que pêra to- 
fcaf çonfélhò ,;e perder o temor. Primeiramente 
cfeoé 'bulTcár p mantimento còtiferme aoi lugares 
^óhic cóitieteir a fogida aos noflòs que vay bufcar. 
Efté manttttiento deue' fèr grãos terrados e paíTai 
5^e arriibos occupaõ menos lugar' 9 e he comer qoe 
esforça ç põem luítancià. Também deue primeiro 
adúertié que naõ ha de fogir fenaô pellovetaó (fal- 
uò fe a coniodidáde do te^po der outro lugar ) em 
çohjuncap que os trigos bftejaõ^ altos pêra fe cfcon- 
4jMfv WQ clii em que fogir há dè procurar fcr logo a 
noite perv<jiieleue aqUelíe elpãço aos Mouros qoe 
l'hi(Qdejr lAJÍcar. E ^Aoe faó muy diffcfcnres 
ji iupCvçf diremos de; caqa ho^m onde demora , c 
Ç* c^jninhçj gW dçiíe íéguir p catiuo , guíando-íc 
pèild ft^Wf^comó eftWIla ,fi^í , jjera que apaftan- 
dõ-/ç'oii^ chcgifid</-fc á èlla coliforme ao caminho 
que leuar. acerte' íuaViàgèm, Começando pois cm 
l^arrocos o pnmeifp lugar noíTo he.Mafagaô'» on- 
3c forç4;^mentç hao de vif"ds catiuos limícar fcu 
rémcdlo i. pcflo qual rdpeíto ' lhe fica mais dlfficul- 
fpfò por íer lugar certo , è donde o vaõ bdcar are 
Àr porcas ^ ^Adpaimènb k hc pè(Ioa de leT^e » 

peca 



fctx o 4]ue \ie de faber que Mafagaõ eftá de Mar- 
rocos, vinte e cinco Icgoas ( que c^i^ andei ) muyto 
bom caminho , e onde entra parte dp campo da 
Aduqueija , c para faberçnos o como fé ha de reger * 
o catiqó pella eflreUa , he de' faber qqe efta cidade 
çfià r em .vinte e nbue grãos e dous terços da nofla 
^ parte do norte , e quem eftiuer nèllacaminhimdo 
iem^ré ao mefmo norte ^ e quarta do nomoroefté, 
vira a. dar; èm Mafagaõ , de maneira que pôde ca- 
minhar quaíi ao norte por fer pouca ^ diftancia car^ 
regando aígiumstanto lobre a màó efquei-da , mas 
o mai^ iíeguro , .e melhor he quern^ partir dé Mar- 
rocos caminhar ao norte fôbre a maó direita a Nor^ 
deíle até dar no rio^que vay ter A^amor e fe cha- 
mai lÍTpi^ç^bea 9,e naõ pjpde auer milhq^ guja , pçr- 
qiie M^fagaofica duas legoasdc A?aniQrfobrea 
mpíò efçp^ji çhegadp. ao mar ao longo dó inefmd 
rio, ^£>ç€^: o^^ for fidalgo naõ cometer a ib* , 

gída<á;^Íyiaugaõ'eftatido ^m Marrocos porque he ' 
KffSiã impol^uel efcapar, porque logo correm até 
as ponas {onde éftaò até o tomarem ^ falup íe. e^ 
tiuer primeiro .hum mes ou dous tnetido ^m alga- 
xna ca}a an^es que parta , de maneira quç o$ Mou- 
ros ou cançados ou enf^d<idos defefperenp como já 
diflfe» Porém fendo MeÇquinhp podeXegnir a or- 
dem' que digo , a]ttentaado bem que antes que ama- 
nheça fç deiie efconde^ em algumas brenhas , é 
ouándo, naõ entre os trigos entrandgt por elles fein 
iazer raílrô algum com muyto tento , e haõ deue 
fazer pegadas na eftrada junco ' donde fe meter ^ 
antes htin^ bom efpaço atras deixar o caminho. 
Tambeni deue ter grande animo e fofrimento , 
porque poQp yae veja junto a il mil Mouros onde 
cuydéxjue naõ pode efcapar naõ ha de efmorecer , 
fçfUQ íe for neceiTario fazer-fe morto como a rapo- 
• - fa'" 
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fá porque ^cqnreceo ía cjcâparcm catÍHOs , fôito 
xnuytas vezes rrUhados de feus próprios amos. No 
ínodo do' mantimento farafempfe a prooifaópoí- 

' frnrf, comendo quando puder . c^ hutna ema que 
çhamaõ. tagàrrínhá ^ modo do^ noflbs cardos , da 
^uú deuçm primeiro ter conhecimento , c de huns 
èalmitos que nafcem ao longo dochaõ, pó^oc 
miiycas vezes acontece enèeRuarem-fe os éatitioí 
ài^pura fonic. , e por refpcltò da agoa fè débem aco- 
inodár fctnpre cjuando íhe fór poíEud ao longo 
àella j) ott ' válier- fe de modo qúe lhe naõ fc|a nie* 
ceilãiío illá bulcar de' dia, por nenhum cafe dor- 

' iníra de noite Jcndo-lhepomuçl, antes dèdterc- 
poufar fodo o dia embrdnhâdo no trigo , py «n 
Qualquer' jpafte. Sç por vèhtiua lhe fí>f hccp^^ 
caminlmiem^efÍTada , deíié obferuar á èftfélIa;do 
nbrt(è;pera''çcír ellajrbufc4\idoaqodlapàítiíV'<^ 
RuÁio <^fe'lhe hé ncccflârip' / c|Íor^à<r podèiicon*- 
tiecer turbàr-fe o ceo aigàmas yeíres de thoáò 'que 
ii haõ vè/^deíiem marcar algumas eflreííãs cotinc* 

^ cídsíi da tíarte dó fui , porque também léuitído as 
cbilaúi neflas podem íeruit em' quanb naõ parece 
ò norte, Chegãtido a vi^la de noflaTortafcza', Aaõ 
jfe aluoròccm nem defmiirtiíem , atites cbm múy* 
tá vigilância;^, e cUydado^maié' que nunca vigiem 
ihuy bem tudo, ç fc fbfhomem fidal^dquete* 
hha foí|peit*as que pbufcâoí^nâo cfebe còntetçra 
hoffa fortaleza: de noite , porqtfè cftà certo eflarem- 
lio aguardando ay portas , atites déué ií^fc Chegan- 
do pcra certo eMbofcando-fc' erii alguma pane , e 
áepois de * amanhecer , ql^ándo af noflas atalaias 
delcobrírem o campo rertietcr amor fúria- com a 
fortaleza, porem fendo mcfquinho ^.^dc He áòí» 
thcgar-fe , naõ as portas , mos hnrti gráhãt^fôa- 
1^ 4b^o íkO Wrígo iÍDTiiaiirdlí maiicira ^çrtcmt^ 
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ber- nadar fe meta nelle , e venha nadando pouca 
a pouco ao longo da área y e reconhecendo o cam- 
po o mílhor que lhe for pofliuel t omilhorlie 
deixar-fe eftar ap longo da fortaleza na agoa aie 
íairem as' Atalaias, porque fendo em veraó fera 
muy fácil còufa , com tanto que fenaõ ponha, a tiro 
cie eícopeta ^ porque as velas de cima do biuco lhe 
nao atirem cuidando fer Moiíro eipia , que em m* 
do he nteeíTaho ter muvto tento , e aduèrtencia ^ 
e efie mefmo refpeíto^oeuem, guardar feguindoa 
eftcdla aquelles que fe acharem perto de Mariocot 
pouco mais ou menos, ' ' 

Iflo he o que toca aos càtiuos de Marrooot 
.e quanto aos de Fez , que eftá cb noifa paite do 
tiorte em trinta e huni grãos de altura he de faber , 
^e o caririo fe ha de aoerceber pêra trinta leeoas , 
porque o mais .icomodado lugar noflo he Tanjar 
por Arzillá for já de Mouros , t deue f<^ir o 
nomoripefle , e aíH dará' em Tanjar , e fe tomar 
mais pêra- o notte huíha^qaãftadaràem Ceita, c 
feja-Ihe por áuifo que tem' por paflàr o rio Sabugo ^ 
e o Lucus jtmto a Alcaçár , que de vetaó lhe nao 
ferao muy difHcuItoíbs , ainda que naõ fiiibaô na* 
dar , guardando ò oue fe tem dito ^ eo mais que 
o tempo de fi der. Miquínes efta de Tanjar trinta c 
duas legpas , e daltura da hoíía parte do tíorte em 
trinta gjraos , quem delle fogir ao méfmo lugar de 
Tanjar , deue feguir fempre o Norte ^ e quem di 
dita cidade quizer Fogir a.Mazagaõ , que (ao vinte 
e cinco legoas , deue fégiiir huefnofoefie , até 
dar no rio de Azámor Morpbea , que o guiara co-^ 
ttoiefiá dito nó de Marrocos. 

- De Fez naõ deuem os homens íidálgòs^MHl 
de Alcaçar ou Tutuaõ fogir fe naõ pêra Melilha , 
ou Qrao^ porque dcila maneiia fendo bufcad^ 

nas 
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Bts fronteiras de Portugal como mais certo valha: 
couto jpocleraó efcapar ,. nem tam pouco o deoem 

^ fiizer lenâõ com guia^ fegura^, e acaoalo, ca- 
tando primeiro efcondidos alguns dias como efla 
dito. ÁÍcaçar quebir eftà em trinta e três grãos 9 
craeo^ da noíTa parte do norte, onze Icgoas de 
Tanjar, de modo que o^ catiuo caminhando ,ío-; 
bre o mefmo norte alguiA ^anto fobre a maó cP- 
querdadarà emiTanjar, éfeqáizer ir a Ceita ha 
de tomar à. maó díreic^ ao^hornordefte pontual- 
mente. E fe for de Eeíjjpara Melilha deuc fcguir 
p nordeAe , e ouem de Fez (or pêra Oraõ deue fe^ 
guir olefnordefle. De Teuíaõ a Ceita taó cinco 
legoas todas ao longo do mar ao nornoroefte <)ue 
fe deue íegui^, e hecp^famuyfabiday.equeia 
de Tetnao qpizer . ir a f anjar deue íèguir o npmo- 
roefte faõ de?& legòas de caminho. Todas eíhs 
còu(as ,( as quaès queir-l Peps que nunca fejaõ ne- 
ceí&rias) /aó efcripta^s, ççp^rme o jquc moftra , 

. defcripçaó 4^ Africa ^'-e 0;r que pontemAVaham 
jOrtelio, e^ juntamente o quç íc ve por experiên- 
cia 9 e o que fe pode fi^iíicar maia verefimil ^ 
faluo mçlhp^ iuizo , ou, éxpenef^cía palpauel que 
vence tt^d(K Também id^suep catiuo. conhecer ps 
xumos d^ *golha que n|uy,facilmentc pode apren- 

• der peia- fe reger ení ^u catiueiro alem de ler muy 
rieceflârio a todo homem, nobre pera^Taber edifi- 
car^' guardando os reípeitos â maldadç^ m bondade 
dos ventos que realmente fendo coufa çaõ fácil , he 

Sande dc&uido naô fe<íaber , pello que por curió* , 
lade , poílo . que ^ em outras partes fe veja mais 
declarado , quis por aqui a forma da agulha ^ e os 
Miôesrdbs vento$ , partidas , e quarcas. 
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Pacece-me <]ue auemos tratado bàlbntemefi- 
te o que conuem á cerca das fogidas , defcreuendo 
o íitio de todos os lugares pi-incípaes , tirando Lar 
i^che, e Celle, donde o catiuo naõ ha midec 
mais perafe acolher a Tanjar que caminhar ao lon* 
go do mar , que/empre lhe ficará a nuõ eíquerda^ 
e naõ pode auer mílhor guia ãiguindo o Nordefte , 
c fe quizer toní^ Ceita y ó ireínordefle ^ e aduirca 
oue tem por pafíar o rio Sabugo e o Lucuç ^ ha 4Íe 
Celle a Tanjar quinze legoas y e oitfe de Larache» 

TanH 
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Também me pareceo ttiuy neceflârío c^aiar 
hum pouco a cerca dc^ibfrimento e paciência que 
õ. caciuo deue ter 3 e o inedo com que fe ha de go- 
tiemar, porque na verdade muitas vezes logo no 
pRucipíQ- fc nijõ tein aduertencia.inuy facilmcn» 
re cay em algum "défcuido queliiecufla depois ^ 
liberdade pêra Içmpre, -i 

Ptímeirameate deoc jçodo o Ch^jtftiõ enco* 

niendar-fe a Oeos com tpào^ o ferupt e deuaçaõ , 

e particularmente a virgem nodã Seni^ora^ [qo^S>- 

^ laçao e guia de todos os c^iuos ^ por <)aem Deos 

cada; hora lentos milagres (az nefte particular , e 

fo&o que (e^haá veja. Arrebatar peUp^^r^^js^, ou 

^ttnanhçcer íjtum dia em tetra ^èChri^ãs'^ coqí^ 

porltitefc^êna^ ieRi ScrÃpr^ 16 tem ^fto algumas 

vezes 9 n^ô dttie' dQfinwar\nem gaur íiias.Sià- 

co^ns qiie {>eos ha5 ^bfa^fem^ie nas meiróM que 

taz WnracQlofamente I inas ^ difpsHtdo áscoufas. 

de maneira por ordem t^tunã , quedem çonfide- 

radas vém a íer milagroíàs , iã^u tenhp rfalmenfe 

que ninguém faie de- c$tiuo fe na.ó por rnilagre ^ 

ppraue fendo, os Mouros tam jcobíçoíbs qiie ja mais 

fe íatfsfazefn com o que lhe prometem. 5 auenda 

que pois dais tanto , podeis dar mais , e fempre 

vaõ com efta fede , riaó he poffiuel fer de outra 

m;vieira. Tanto que hum Oiriflaõ fe vir catíuo , 

deue confiderar que noílb Senhor, foydifib fer- 

tiido por caftígo de peccados ,. ou por feus oc^ 

cultos juízos , t <fae naô foy elle o primeiro a 

quem íbcedeo tal deígraça , tomando |uncafnente 

ra pafxaó , e trifleza ( que na verdade ne muy de* 

.iuzadá ) com muyto animo e paciência ofieiecen* 

éo a Deos fua alma , e ávida s todo o gjeneio 

ide trabalho , e niiferia , e aífí naõ deue de iallar 

^minen^um hkkIo Qmfeurefgateiigniãcando(ia 

^ lhe 
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Hhe for po^el ) que nid perdeo muyto em tama- 
nha perda , porque òs Mouros no puicipio naõ fa- 
iem fenáõ vigiar o. que diz , e o aue fenie ^ don- 
de formão logo no cathio , ajudacfo$ de íua mali'* 
cia a qualidade que lhes isem parece conforme ao 
que fentiraó. 

Naõ deue tambertí por nenhum cafò mudar 
o nome ( faluo quando fe chamar de Dom que en- 
tre elkfs he coufa muy íaBida ) porque iflb io bafla 
pêra o terem po^^ fidalgo , como aconceceo a ai* 
euns pobres homens nefta jornada , mal aduerti- 
dos y que pondo-fe outro nome íem auer pêra 
oHe, e depois fendo a cafo chamados pellofea 
<le outros catiuos , os Mouros os tiueraõ por fidal- 
gos fem mais butro algum final , e padecerão fó 
fot t&á ignorância depois .muitos annos miferaueU 
mente ^ ate que muito a fuà cufta fe 'vieiraõ os 
Mouros a delènganar r e alguns acabarão a vida 
nefta opinião. -' 

Xambém fe aduirc^ que a primeira coufa que 
os Moufos fii2em , he ver fe lhe podem coJt^r al^ 
guma cana* as mãos que efcreuaõ a feus parentea , ' 
e algumas vezes lançaõ dtflimuladamente efpia^ 
^os Andaitrses , que fe fingem Chriftaõs com 
niUira FàêSídade , porque falaõ Efpanhol como 
naturati^ e^ fe na carta lhe podem colher alguma 
palaura -^e faça a feo cafo , já mais Ce éíquecem 
Jdla, ^ndo-lhe tamanho credito , como he tc^ 
zaõ quefeja, pois elle por fua meftna letra o 
tonfeílã ,' và que fe deue eftar fobre auiía^ e pí* 
fer^do^fe iflô efcreuer com muita cautela , ede 
manèiiaquc tlt própria induflria cios Mouros ie 
^tfiqfie^le apioiieicanda^ 

ia maia diga que he caiado ainda que o feja^ 
fotf^nb^oj^' í0s:4Ioii0ei fiacmcoma^quetemÊi:^ 
*í < zen* 
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zenda , c|uc muy bem &bem que em terra de 
Chriflaõs naõ caíaõ de graça como na fua , onde 
os dotes faó quafí nada. E quando efcreqer lhe for 
totalmente' neceflârio naõ* dene.de ofazerfénaã 
por via dos Chriílaõs .mejrc^dores da Aduana de 
quem tiucr conhecimento. 

Seja muy diligente e bem afombrado em 
rodo o feruiço , porque alem de granjear com ifto 
a vontade a feus fenhore* , e lhe abrandar os âni- 
mos pêra lhe naõ darem cada ora infinitas pança-* 
das , criando-lhe particular ódio fobre o geral que 
lhe tem > fetuira também de o naõ venderem pêra 
remar nas galés de Argel , como fezeni a muitos 
de quem fenaC íiaõ|>or fua mà fombra e malçnco* 
nia , donde jà mais tem reniíedio fò n^õ por mara- 
uilha , alem do immenfo trabalho e dernencuça d» 
galés; 

; Huarde-fe em todo o modo de tratar com a^ 
Mouras , familiarmentç recebendo mimosa (auo^ 
rès delias j porque na yeràíkãe he gente muy laci* 
ua , e com animo dtfpo Ao a qualquer xlefòrdeçi 3. e 
naõfe engane alguém qonfentindo efiiífen9cltbante$ 
defuenturas , e cuidán^do^ renriedear íuas nécefiida** 
des y poroue ;ílem do perigo da almataixi^Ko , ç 
tam mànifefto , de qualquer mantíra qw^os Moo- 
ros o venhaõ a fcntir o enterrao viuo*, e quandb 
naõ a mefma Moura lhe dá;peçj)nbart]e^qèe moire, 
ou logo /ou .depois miferauelmente , querendo 
como em facrificio com .tal morte pur^r iua culpa , 
que doutra maneira tem que fenaó pode/alqar. Nq 
tnodo de comer tenha paciência'. ^ e, cambem na ca- 
ma e giíalhado , e ja mai$. :em cáufa alguBoaino- 
flre brio , comendo facilmente o mantfqnento ordiír 
nario que ihe derem fem jnoArar aíco em couiã al-^ 
goma que ea tudoiâo Mèiá:ieix^ieotiybmf 

: de 
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iè âuifq e de may pequetías coufas fazem grandes 
xniíleríos ^ e concebida hum^ vez opinião de que 
faô fida.Igos , tem depois muy trabalhojb remédio? 
Se for caciuo de algum Ali^yde què tenha cargt> 
dei Rcy , on feja rico ( porque dos mais dclles ne 
clle erdeiro legjiiimo ) leja-lhc por auifo que na^ 
ora em que el Rey o mandar matar , ou eile mor- 
rer naturalmente fuja logo de cafa , ç fe vk efcon* 
didamente onde alguém o tome pêra eátitio que 
naõ fakarà quem o aceite , porque doutra itianeijnà 
como fatenda confifcada fica logo dei Rey ^nde 
tem muy pouco rçmedio pontue o Xarife naõ ref-^ 
gata fenaõ fidalgos a cinco mil cruzados aò menos ^ 
auendo que nao conuem a fua Maeeflade dar ou* 
uidos a outro preço , alem de fer eítado ter muitos 
catiuos. Todo o catiuo que eftiuer em algum Aduar 
déue pretender que o vendao pcra a cidade ,. por- 
que os Turcos os vaô fcõmprar a eftes lugares per^ 
b remo , e os.Alarues os daõ mais fãcilmenre. 
Beiie todo ocatiuo ainda que realmente fejgmuy, 
pobre moftrar quç o he naõ nas palauras a quem 
os Mouros naõ daõ algum credito , ma$ nos eíFei- 
tos , porque pouco íproueita naõ ter hiimà peíibi 
alguma: coofa de feu fe os Mouros concebem o 
contrario , antes lhe he peor que aos ricos , pois 

5m fittí. os.que o faõ a cufia de iua fazenda rimeín 
epcitó feiãádéfcuidos , mas os pobres fica5*de to- 
do imi^òRibilWados de mái^ei^a que a hutis , e ou* 
Ws hè ncceflkrio fazerem mu^ bem o ofHeío dç 
catiuòs ,^' e naõ cuide, alguém que leuarà milhòr vi- 
da fè^íe tnâití^ entaõ he pior , que 
osK]iâà||brcomb fentein donde tirar ,/ cârregaõ à 
inàõ^íiéht' 'tormentos é miferks j pêra qué vã o ca^ 
tiuo^elafido mai$ do que prometeo , imag;màn(!o 
btípéé'' ijué -^riingoeina jprbmece quanto^ pode dai^ 
^ Mui- 
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SIuUo deu& pretender, o catino vir apodeirdcal^ 

Eam Indeu , porque na verdade como eftà dito faõ 

delles may bem tratados , e come fe temem que 

iêndp o ca,cmo de preço , poilo que naõ feja mUito 

lhes íe)a logo tomado ^ acomodaõ-feniáís depidlâ 

iip.iergate, e naõ lhes faiu intelligisi^ia '|>era os 

porem cm terra de Chnftaós , e fe|a por aoUb a 

, iodo o ^aciuó que naõ vfe mal da brandura epo* 

cieiícia (fo ludeo em fua cafa defcompondb^-fe conot 

elle^ como acontece as vezes a algum ignorante 

«nal ibfrido , e nul agardecifJp , porque poflo que 

p ludpo náô oufe a. dár-lhe nem a caftigalp ^ ou 

por {^^z, narural inclinação , ou porque o longo 

coftumef/ de. rofrer miferiàs lhe tem feiro habiço de 

paciência^ todauia por remir fua vexação da parte 

|io cacino a algum Mouro > e conta do que pafla , o 

.^al lhe tira a nialicia com multo açoite 9^0 faz 

tiabalhar de noite e de dia , porque depois qne a 

Mouro tein alguma^paite ufa nefte negocio ( como 

ilizem ) parte por todo ^ e depois, díílb fempre o 

miferauei catiuo fe arrependera tarde. lAo fie o 

que p^iTâ acerca dos catjuos nobres e honrados , e 

' também dos miferaueís em feu módo^ e no que 

^oca ao$ fidalgos fronteiros, que* faõ logd coiibecí- 

^dos , e por Icy da guerra dei Ray , naô ha tanto 

i^ue advertir , fomente lembramos què íb naõ )u^ 

.gue cada hum nefte cíbido , pellp que der ixcuidâ*^ 

antes deue ir^aginar que he pobre ainda que^o iiao 

ieja^ e fe o for^allo muy claramente, a e^itencler 

em íeus eí&itos, porque poík^que p^.ÃJoiijo^ £ú« 

i)aõ inúy )>em os nomçs a.tpdos ^ ,çu9ncos tem » e 

cujos mhos faõ , tendo ^.^ey mÃS>' p^mcslares 

intdligefid?s , ^o que lhe conuem «' tòfJifiiLii òn 

/}ual<]pcr .defoiído ou ^pouco ifofritr^nCQ^^^^ço;! 

j^iomccer ii^is d^ íl^ ijue o^ae çlljÇ5,cuidaá^ al^ 
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3e naõ fer honra em tal eílado , naõ laber fofrec 
mifecias , quanto mais que muitas coufas fe ofFere* 
cem ^e qúe fe podem aproueitar e granjear a liber- 
dade 5 como aconteceo a Pero.Guedes , que fen*» 
. do fronteira , e pelejando em huma efcaramuça , 
onde matou três ou quaitro Mouros , ante$ que o 
catiuafleríí , fegundo me affirmou huih Elche Por- 
tuguês ( que fe achou prefente ) como Hie deffem 
algumas lançadas entrç as quaes íby huma na gár>^ 
ganta , tomou occafiaó pêra fe fazer mudo , e em 
três ou quatro annos que efteue catiuo ja mais fa- 
lou palaura , por mais que os Mouros bufcafleih 
inuençaõ pêra iflb , ate que o rcfgataraõ por muy 
diíFerente preço, o que realmente foy huma das 
mais notaueis coufas que acerca de catiuos ja mais 
aconteceo , digna por certo Je muito louuor , naõ 
pello que ganhou íofrendo , mas por moftrar quam 
bem faberia ter fofrimento noutras coufas mayores. 
E aili fe marauilhauaõ os Mouros eftranhamente', 
quando depois foúberaõ ãue naô era m udo, e ago- 
ra em noílo catiueíro vinnaõ a falar com elle , por 
ver Ce era verdade o que diziaô , que naõ acaba- 
uaõ de crer cafo tam eftranho. Do que conuem aos 
catiucM ferem de*Elchesja aucmos tratado , eafli 
o deuem piocurar fempre y pois faõ os que; milhor 
liuraõ. 



■ f 
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C A P I TV L O XIII. 

0>mõ pngau/í v Padre Frey Vicente da Fonfeca e 
05 hideos outíiaS fúas prega^oenu Do modo em 
que os Elches ^tuem , e faõ dellès tratados os 
Cbriftãas^ 

IA neíte tempo eilauaõ todos os ReUgk>rci^ <]ue 
foraó caiiuos conhecidos , e por ordem dei Rcy 
Foftos em cafá' dos Iudeo8> entre os quais auêa o 
adre Frey Vicente da Fonfecá , da otdemdos 
Prega<Íores ^ o quaL particularmente pregaua fó a 
ifim de confundir os^ ludèos , ti^atatido iempre da 
fagrada eícriptura , e trazendo codas as profecias 
dos íanflos Pirophetas da ley v( lha , fítando oslu- 
garres em Hebraico , a cuja pregação aíliftiaõ íem- 

Ere; vinte , trinta ludeos Rabinos , principalmente 
um ^a quem châmauaõ Rabi mayor , por ler en- 
tre elles o mais doé^o as preg^çòens fe faziaõ em 
,cafa de dom Francifco Ponugal , filho do Conde 
de Vimiofo , que era nas cafas dos mefmos Ia«> 
deos, fendocoúfa muito de notar, a prontidão com 
que todo^ ouuiaõ fempre , fenf íc deícomporem 
ém ach) , nem em palaura por mais que Frey Vi- 
cente diíTefíé , guardando a. obrigação de bont 
ouuintes , e depois de fe acabar õTermáõ vinha o 
Rabi mayor repetir algumas còufas com muita 
turandura é modeftia , ranto que alguns naõ fi>» 
frendo que^elle efcuítaíle rezaõ , lhe châmauaõ 3 
Chriftaã , ao qual frey Vicente diante dos mais 
fatisfazia fem querer por itenhum cafo reipondèt 
a outro ^r naõ fazer confufoens , faluo ít o meC^ 
mo Rabi entraua na$ pregqntas. Foraõeflaspre- 
gaçoens de im Vicente bauantes 00 poucç tempo 
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étn que cflitjcmos cm íèz á fc conucrèerem mui- 
tos }u<ieo$, c fç vieraô fazer Chriftaõs , dos quaçí 
eu conheço algun^ nefta Cidade de Lisboa , pòf 
onde là pode bem julgar quantas judias íjzeraõ 
o mefmo , fc tiueraô a foa liberdade , e certo neí* 
las fora muy mais fácil a coniterfad , por rerenK 
naturalmente muy caflasj e honefias, al6m dé 
terem íiiuy bom entendimento, tanto queéhtritf 
duas òutres mil molheres que áuera na Itfd€íáfiá ^ 
had ba humá íoo dáquellás que qtía chàmanlos foP 
teiras , nem a confentiraô de ninnum- modo , taín-^ 
bem fe lhes naõ pode negar que tem muita bran^ 
dura, c piedade, como eu vi mnytas vezes vfar 
còm catiuos , aíli cm lhe, (ocorrerem em foas né- 
ceíEdades , como nas doejafas , pello que reaí-^ 
inente temos obrigáçáõ de nos magoar muyto de 
fua miferia. ^ / 

Toda efla gente andáúa tam chea dé mitâ^ 
oiíba vendo â verdade , e corteíit com que dei»* 
íidal|os , e geiite nobre era tratada , que naõ cúf^ 
dauao fenaó como lhes auiáõ de' fazer a voníade ^ 
como fe foraô ícus amados filhei j chorando mil 
yetts o dieflerrò de Efpanha , e çom muyta rezad 
certo pellò mortal ódio que os Mouroa Ines cem i 
c miferias que padecem ^ taes que fenaõ põdeíaS 
coíitar inda que naõ fora pór mais que por offeúçá 
dos oúuidòs humanos. Magoa ptfr eerío gt^nddí 
cm gente de rezaõ*, c entendimeiito , í òue taraf 
querida fòy jà de Deos cm quem tòdauia jlofníentef 
os Chríílaõs capciuos ( dcj^s dos Elches que fenaS 
tem por Mouras ) achauao álgum reihedio , tcòtt^ 
folaçaõ ) fendo tratados ccittv mtíyta humánidadtf 
«quellet que foraõ a feu podei , útm àé ^e ér» 
gnode 4iIiQio á tod^s tnté^dcfen-fé cofti éUeé y 
porque futtaõ oa Spml cffidhaa^;^ lcn«ó iaÕ4i}euitf 
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tudeos Mourífcos de que fe lá naó faz conU i pel* 
I9 que lemos particular obrigação alem da ordiná- 
ria ae rogar a Dcos peílo melhoramento de feu in- 
felicé eftado , pêra que venhaó ao verdadeiro 
conhecimento , e naõ te perca tanta gente cada 
ora com tanta miferia, 

Defta maneira paílãuaõ os catiiios qucacer- 
rarao de íer de ludeos , porem a mais acomodada 
e melhor fortuna foy daquelles que vieraõ a poder 
de Elches , porque alem ^e acharem Iogo.com 
qu^m fe cntendeíTem algumas vezes aconteceu fc*' 
rem fénhor, e captiuo ambos ^ de huma pátria, 
e por ventura parentçs , e quando iflo naõ foflc 
todauia íaó filbos de Chriftaos, e poílo que lhes 
naó podemos também afli chamar pois arenegaS , 
por mais que elles digaõ que em feus coraçocns o 
faó, todauia parece que nem de Mouros podem 
ter nome e alíi deixando dè fer Chriftaos moftraõ 
ferem dífferentes no exterior do que Ía5 no into- 
riòr , c com muita rezaõ dizem alguns delles 
ue o.'?EIthes he a mais defgraciada gente do mun- 
to 3 pois os Mouros os tem por Cnriftaós , e os 
Chriítaós por Mouros , porem que nem huns , 
, nem outros acertaõ, porque tienhuma deftas cou-* 
fas faõ. 

Viue efb gente no trato de fua peílba , c 
etn todas as mais coufas mui difièrente dos Mou- 
íx>8< , e os mai9 delles naõ tem mais que huma' 
molhei? vfodendo ter nrnitas.", muitos ha , que 
zombaõ de Mafbma publicamente , e.rezaõ as 
noflàs ofaçoens ^ pofto que lhes naõ aproueitem , 
e alguns 'quando bocéjaó fazem o fitial da G^uz 
na boca , que naõ pbde em fim o demónio ven- 
cer o^ fan(Mo coftume , por n^is que <felk» tenha 
cornado poilê. A mais deita gente bautiza iras ftr 

lhos 
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llios quAÍi publicamente. A cerca do que me pa- 
receo bem contar aqui huma coofa bem digna 
de notar tomando hum apouco de mais atras o 
íuceflò , porque também fe vejaó os perigos , e 
miferías a que hum cacíuo eflà íbjeirb. 

Pouza^a bem junfò de Alichiquito o ' Alcai- 
de iapofo 9 tam nomeado em coda Berbéria , o 
Wàl fe paílôu ao campo dos Portuguezes no dia 
da batalha , coroo efta dito em companhia de Ma- 
my. Era efte homem Portuguez de naçaó muy 
esforçado , e de boas condiçoens , e fendo poc 
fua defuentura captiuo , veyo ter a Fez a càfa de 
hom ludeu que o comprou , o qual tinha huma 
filha muy fermofa , fegundo ainda agora moftra-i 
ua , com quem elle parece qi;e fe embaraçou por 
amores ^ e vindo a moça por difcurço dè tempo a 
fecerfe prenhe codtieçt>u a manjfeftar fçu perigo , e 
defuentura , dizendo ao captiuo como por feu ref- 
peito auia de fer apedrejada publicamente ( que 
naô fe cafliga com menos , coufa entre o» ludeos 
fam eftrainha ) alem da infâmia de fua peflba ^ e 
de feu8 parentes , e que tudo ifto eftimaua em na- 
da a refpeito daimmenfa dor que fentia , yenda 
que o auiaõ de apedrejar viuo primeiro diante fcus 
«lhos , ifto dizia chorando muitas vezes , tanto- 
^ue o catiuo nao fíntindo algum remédio na vida 
fe vêyo a determinar com a morte, dizendo bem. 
fey ícnhora que cor meu refpeito eftais no mai^ 
mfcliceeftado da vida, no qual eu tenho dobrada 
pena, fenttndq muito mais ainda os yoflbs males 
de- que foy occafiaõ , porem como noflas defacn- 
turas tiueiíô todauia prmcipio de verdadeiro amor 
nafcido de «voflà belleza / rezaõ fera que em Cudo 
nie fejaes companheira , pois fòfiesji caufa , íàbei 
lenhosa que.eflou deliberado pagar com aonorte- 

os tf 
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es erros de minha vida , pois Fendo Chriftaõ , t 
conhecendo o verdadeiro Deos , quebrei taô facil- 
mente fcus preceitos , dando com defatinos ( pof- 
to que amorofos ) naó fomente ocafiaó a perecer 
còm morte infame tcátn eftranha beleza , mas ainda 
^ fe aprefurar p tormento deíí^ alma que he tanto 
mais belia. Mas pois íflo agora naõ tem remédio 
humano , Vezaõ lerá que bufquemos o Diuino , 
iabando as almas que liures da miferia defta vida 
vaõ ambas num momento em companhia gozar da 
45tern^ bemaucnturança,, pêra que nafccraó dei- 
xando o demónio fmftraclo com as dpras priíbens 
na maó com qt^e nos tem atados , a mi no indigno 
jcftado de quem ja Deos conhece, eavósnalqn- 
fjai, confufao ^ e geral cegueira de voflbs enfds» 

Bem fabeis por quantas vezes vos tenho de^ 
.darado a. verdadeira ley de Chriáo , moftrandouos 
claramente' os jorrados caminho^ que feecMS , e. 
pois noflb Senhor foy fcruidp que a voltas de noflbs 
fKTQs fe tíraí7ÍB de tamanha peçonha a mefma tria^ 
^a j fendo noíla conuerfaçaó parte peta virdes ^ 
verdadeiro conhecimento da ley dè Deos , como.^ 
vos mefma me confeíTais y . defejando muito agog. 
de bi^qprifmQ , também o fangue pode (eruirde 
agoa , confeftando a Fé Gathoíica feix| algunv te- 
mor , pella qual verdade ei| ' diante vos , e cm 
voíía ajuda paflàrei alegremente a morte por mais 
çruçl que le^, fendo posam igò e leal namorado 
noutros amores bem differentes dos de agora. Ao 
que ella refrondeo , ay coytada de mi i quam 
longe eílou de- achar coníblaçaõ em coufa alguma^ 

Sis ate com as n^fmas rezoens* com que me per^ 
idis me eíloruais, mmita^bem en^sendo quatitr 
pouco' vay em qtie fe perca huma vida tam triâb 
çomg a* miohfi 9. %^^ leuasa trasjfi^eflSi áoqiaésm* 

cu 
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tm {q viuo , perecendo juntahienre o innocenté 
frúito de noflos mal logrados amores^ , rello que 
ja^^qe o tempo coftuma dar remédio a cudo ^ ram- 
. bem nelle podemos efperar com o fauor de Deos ^ 
{Principalmente naõ fó a faluaçao das vidas , mas 
das almas , viuendo em terra de Chriftaõs mui:o$ 
annos com fcuitos de bençaõ a Teu feruiço^ Vendo 
pois efte eatiuo a mal. deliberada mojpa ram chea 
de temor, eefpanto da mor e lhe diíle com gran» 
de íentimemo 9 pois fenho^aqu^ determinação he . 
a voflà em tam euidente perigo ^ eu naõ finco mo* 
do lhe refpondeo ella mais que hum íp , .cuJ9 re- 
médio vos fera ainda m;^js penofo que o própria 
dano, pois nos fera forçado tomar íingt4amente 
a ley dos Mouros , ate eícapàr deíla fúria., debai- 
xo da qi^al podemos viuer Chriílaáménte ate de co» 
do nos pomaos em terra de Chríftaós , porque 
podo que eftes caminhos fejaõ torpes e inrames ^ 
todauia o fim delles he honrado e glòriofo. Com 
eflas falias aparências pondo efte mancebo os olhos 
na efperança dos tempos fe deixou^leuar defbs fin- 
gida rezoens^ podendo mais com^elle o temor de 
perder a amada companhia , que o rcípeítp de 

Afll efcaparaõ ambos , tomando a ley dos 
Moaios , com profupofto de^^ucrem Chriftaõs , 
e realtnçnte fe Ijbes.iub aproueitara nas obras o pa» ^ 
reciaõ , comologQ veremos. 

Tinha efta gente três filhos , ç o mais ve- 
lho feria ja de quinze annos , os qtiaes eraõ bauti* 
^dos , e em íua cafa k chamauaõ peitos nomes • { 

de Chriftaõs , e fora de Mouros , porem naõ quan- 
do algoni catiup fallaua com elles , porque o naõ \ 
confentiao de nenhum modo. Era efte Alcaide . 
^ysraçdeamigpdetodos os Chriftaõs e partiçu- | 

lar- 
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larmcnte de Frey Vicente da Fonfeca , oó^qná 

Sarmdo fua molher nefte tempo ^, chamou -peia 
auttzaf htim filho y eem fua' companhia algumas 
peílòas que ajúdarap a feflejar o baupriíiho on4e 
a cafo me acl:vBÍ , logo o Alcaide querendo fcíte- 
}ar a Frey Vicente lhe diflè ( ihollrando-lhe a mo- 
ihfr ) eis-ahi fenhor a caufa de todos meus çutda« 
dos y veja agora voflâ Paternidade fe forap bem 
aíferfados meus erros , ao que Frey Vicente leA 
bondeo 9 obedecendo as leys de cpitefia^, que a 
lenhora Zaída "certo lhe parecia bem dignáde íe 
acharem -por ella defculpas donde as tx&ò auia , e 
que fúa mercê eftaua bem ^o conhecimemo diflo ^ 
]pois naô fomente tinha feito por feu.amor todo o 
poiliuel 9 mas ainda o que fe naõ podia fazer ; ella 
todauia quando fe òuuiò chamar Zaida , «d^Te gra*- 
tiofamente , naõ me tra^ voíTa Paternidade mal , 
que o méu nome dentro no meu coração he Maria ^ 
e também tiefta cafa , ate <)ue noilo Senhor leíii 
Chrifto queira que noutra milhorjpartcfe-pofla elle 
nomeara boca ^chea. Nefte paâo fe^atrazaraõ os 
olhos de agoa a Frey-Vicente , e a todos os mais 
affi de piedade no Sentimento defta magoada gen- 
te ,- como de prazer vendo toda huma cafa com 
. tam b^ns defejos n^entránhas^ de Berbéria. . 

Lçgo Frey Vicente çom as póitas (enadas 
bauptizou o menino de. quem foy padrinho hum 
mercador Chriftaõ , que fe chamaua Itiygo de 
Melohi^ e dando todes^ muitas graças a DeòSt 
pello prefente i€tó fe defptediraõ do Alcaydc. e da 
Moura que foy ludia , é jconfeflqíia fcr Chriflaá. 
ÁíH viue amais deíla gente , e^aos Karifeslhes 
dà • bem-^ pouco diflb. íantò que Mokí Molaco 
quando algumas vezes entraua na1gr«)a dos Chrif* 
táosfemiMarrocospbf cruriofidadelaiiçauaagoa benta 

aos 
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aos Ekhes , e fe algufts faziaõ diilb fcnípoio , ria» 
fe muiro delles , dizendo pêra que he negara vcr^ 
^ade, e também as vezes lhes dizia , a^vida^e 
as pefío^s me firuaó fielmente , que das almas naõ 
me da couía alguma , e na verdade bem fabem os 
Reysv de Berbéria que os Elches naõ Taõ Mouros ^ 
ppfem como Ih^ fejaõ muy fieis , e os Mouros 
mconftances e, traidores , temnos em muira conta ^ 
e fazem-lhc ^ muitas mercês e honras j- porem coni 
tudo nenhum por mais^ contente que leja , deixa 
de trazer na memoria e na vontade , virfc á cerra 
àe Chriftaõs ) como logo veremos em hum iucceí^ 
fo que me pareceo bem contar aqui;: o qual poAo 
qué naõ eícufe fua firaqueza e deíatino > feruirádé^ 
grande confolaçaõ a muitos , a quem a miferauel 
JK)t:ce chegou , quica fuás coufas á tam trifle eAado» 
cfperando huma hora boa de feu remédio e faluaiP 
çaó. . . . ... ^. . ■■ . 

. No tempo de Mólci Amet o í^iife maif 
velho , eivando elle huma fefla feira na Mefquita 
mayor de Marrocos , acompanhadode muitos Al- 
caides o^getjtc defua gtiarda ^ por fer dia muy fo- 
lenne a íeu modo , e juntamente dos. mais princi- 
pães Cacizes entfou pella porta hum homem quaíi 
negro, de queimado do Sol, veAido de.afparo fayal^ 
com o cabello folco e comprido, defcalço , ^ 
âc modo que coda> a gente que na Mefquicaf eftaua 
ficou chea de marauilh» fcmfalarpalaura, efp©- 
rando em qup pararia tam eftranho aparecimento : 
Logo efte homem fem fazer renerencia a clRey , 
nem a outra peflba alguma fe fobio na cadeira ou 
lugar donde o .Cazis mayor auiá acabado de pre- 
gar , e com alta e clara voz começou a dizer defla 
maneira. Chriílo vence , Chrifto reyna i Chriflo 
a de vir a julgar Oi^.viuas ç mortos ^ e tudo o que 
- / *) " naó 
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naô be iflo hè mentira. Vendo el Rey tam eflranlm 
cooía, e os mais Alcaides que com elle eftauaõ o 
^feraõ logo matar , ao que por nenhum, cafo 
fefiftfo o determinado caualeiro de Chrifio , eC- 
tando pois o negocio defla maneira, acodiraõ os 

^ Gacizes dizeado que era hum homem doudo ». qoe 
fiiá MajeíUdé nao lançáíTe maõ do que dizia » def- 
la ^laneira foy lançado fora da Mefquica , e liare 
por <k>udo X) mais fezudo homem do mundo » do 
qual depois fe íbube como era Elcbe que andaua 
nzendo penitencia , e bafcara aqueUe lugar pêra 
pailâr honrofo martyrío , e ^Ai andou ate que fe 
Teyo a terra de.Chriáaõs , poroue os Mouros ven- 
áo*o tam refoluro por nao deíacreditarem' foa ley 
naó quiferaã lançar maõ deile. 

"Por aqui . fe pode ver ,como efti ^ente podia 
tiatat feus catiuos, e tm verdade a experiência o 
moftcou bem em noflo^catfueiro , pello que poíto 
^e feja de abomitiar a défuehcura deíles erros ^ 
naó douem os Príncipes deixair de recolher , e dar 
remédio aqudleè a quem lauou a. culpa o verdadei<- 
ro arrependimento , e nos temos muy grande obri- 
gação de rogir a Qeo% qise os liures do catiudro 

. dalma, e também da, vida, qúe realmente bem 
ie podem cbMiar efcraiios , por mais líurea que 
viuaõ. 
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C A P I T V L ò. xiiir, 

[^motiriaõ^fe as Jzf^agos , parte RtduaS per a 
Marrocos , e no caminho os fidalgos o perfua» 
dem a que fe ^â a 'Max^gaÕ. 

^ A Sfi paílâuaõ eflies catiuos como auemos dito , 
J\^ e os mais que eraó de Mouros tinhaõ aílks de 
<)eruenttíra , e porque fe faiba oue nâõ fomente 
padeciaõ miferias em feus trabalnos , mas mu:ras 
vezes QS perfeguia a fortuna até com as mefmas 
apparencias de contentamento' e liberdade contate* 
mos aieuttias coufas que lhe acontecerão, 

Eftauaõ nefte tempo alojados em Fez cinca 
ou féis mil Toldados Azuagos , codos-efcopereiros ^ 
e faltaodo-^lhév a paga fe amotinarão , e rormando 
hum efquadraõ começarão aoellidar Mulei Naçar 
hum íobrinho dei Rey que eltaua acolhido em Ar-" 
2illa , chamando aííi quantas Chriftios podiaS 
auet j com os quaes começarão a marchar pêra Ar« 
;&iUa y e foraõ caminhando perto de huma legoa , 
quando trouxe a fortuna Keduaõ Elche Pomjgucs , 
muy valerofo e valido dei Rey ) que como adianr 
rebitemos veyo com grandes poderes a Fez, o 
qual tinha tanta authqridade que oufou chegar fem 
algum pedo a boca das efc^etas , e danda e to* 
mando fobre o negocio ^ fer abrandar a defeípera^da? 
gente, com lhes prometer pagas e ourras mercês, as 
quais permicio Dcos que foflem como diante di- 
remos , e Reduaõ em pago defla n^tauel obra , e 
de ourras muitas foy morto a feno em Marrocos, 
Logo fe desfezo eíauadraõ , e os catiuo» fe tornai; 
raõ a feus amos , diífimulando o melhor que lhes; 
£iy poifipei > naaê aos mais iteUes aproueitou bem^ 

pou-í 
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J>ouço , ique os Moaros fauberaõ de fua fogida *, e 
òraõ caftigadosmuy áCjJeramente , foltando-fe ta- 
manha alegria em canta trifteza, 

Saõ eftes Azoago» defcendentes de Chriftaõsr 
de diffcrentes naçocns que ho tempo de hum Rey 
dos Merincs , faze»do muitas obras pór feu mati« 
dado lhe promcceo liberdade , depois coníideran- 
do fer .touita gente , e que lhe jjòdia dahi vir al- 
gum perjuizo lha deu , mas nao confentio que íe. 
vicflem a. terra de Ghriftàós , aíEnando*lhe terras 
em qúe viueffem {iures , auendo que com iflb conir- 
.pria fua palaura» Oefta maneira efliueraõ moitos 
annos gu^dando ^a ley de Chrifto, ate que pella 
fragilidade de noílà natureza ^ e corrupção de^ cos- 
tumes com a ajuda de tam mà vizinhança vieraõ 
a fer meios Mouros ,. e depois Mouros de todo ,* 
como agora fe vé. Toda cfta gente quando guarda- 
na à ley de Chrrflo , fendo de certa Idade bem pi- 

2ueno9 lhe punha Teu pay n^ face aquelle Diuína 
nal da fantaOruz,, pêra fe deíérençarem dos 
mais , e prezam-^fe tanto oje difto feus defcenden^ 
' tcs 5 aiÃda que Mouros , que todos trazem ôs 
mefmos finais poflps por fe^s páys , e geralmente 
lhe chamaõ Azuagos, a quenj el Rey tanto que 
chegou a Marrocos, aífi pello aluoroço que fízeraõ 
quando clle entptíu em F^z , como por efte de ago- 
ra , mandou matar fem ficar algum efpalhando-os 
difíimuladamente pellas Prouincias , e em hum 
fótlia deu ordem peca iflb y que doutra maneira fb- 
la muy difficultolo por ferem muitos , e muy va- 
Icrofos. 

Grande laftima foy ver motrer tanta gente cm 
Jiuma.fóhora ^ e mai^ defcendendo de Gnriíhõs, 
pQÍlo que por outra parid foy mercê de C^s, am 
por faltar aos Moocõs câa valeso^t- companhia , 

como 



leomò fbt naô fe enriquecer a infernõ^cada hora ^ 
com tantos defcenderítes , rfe quem adcwFOu a Chri- 
flo. 

Mas tornando á noílcf propòíiio depois que 
fe acabou efte tumulto , e Reduaã deu compri- 
mento as coufas que por Ú Rey lhe íoraõ manda-^ 
das 5 como atras apontamos , partio pcra Marro- 
cos 5 leiiando em fuá companhia a máy dei Rey ^ 
t Leia Sujia , huma muy fermofa dama com quem 
eíbuacípofado , da geração dos Bocreílas , que 
faõ os mais nobres Moiaros de Berbéria , e gram 
parte dos thefóuros Reays , c outras peças muy 
ricas ^ iriaõ em fua companhia b|p mil alnias de 
todas as naçoens , porque como em Cáfila muy 
lègura foraõ muytos ludeos j Turcos , Arménios , 
Chriftaós^Elches, de maneira que era hum fermoío 
arrayât , pofto que a mais da gente foíTe de nego- 
cio jcnaó de guerra. Partirão em fua companhia 
íeis fidalgos , coriuem a . fabW , dom António de 
Caftro Conde de Mohfanto, António , de Moura 
Telles,* loaô Monis^ MaWm de .Caftro, Ruy 
Diais da Camará, Simaô Corrêa Barem,e alem 
<le algtins catiuos nobres e outros do num^ero co- . 
mum leuaua mais de duzentos homens Elches 
muy gentilmente concertados , e dous ou três Al- 
caydçs muy principaes parentes da noiua dos mef- 
mos BocreGas , a qual leuaua multas damaâ e ou- 
tras molheres que hiaõ metidas em humas grandes 
gayolas cubertas de fendais , de modo que ne^ 
nhdma còufa aparecia delias , e da mefma maneia 
ra hiad as duas Raynhas , poíío que comi mais 

^ ' ' Stg&íA feo cMHnho Reduaõ muy deuagar ^ 
a(fi^ pcHt' reTpeito da miiità eetlte , como peito que ** 
fe dúotií a.authoíidade^de lemellúnees pelfoas, d 

' ' '1 * - alem 
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alem diflb como (bfle cemerofe e penfatíuo , pdfa 
<]ue em Fez lhe auia acontecido , leu^ua tocamien- 
te o animo quebrado , e muy pouco goílo de (ha 
viagem , e porque tnelhor fe entenda a rezaõ di£^ 
to , hç de Taber que ú Xarife ou pelloà nouos te- 
mores que de t^l perfonaje 'podia ter , ou pell^ 
antigua lembrança da bofetadaqúe deile aaia re- 
cebido y naõ querendo imitará el Rey de França 
nas injuriai do Duque de Orlien» , determinaBs 
lirar-lhe a vida , e pêra o poder milhor fazer , fe- 
gundo depois fe vio o mandou a Fez com grandes 
poderes e fauores , porque em Marrocos pare- 
ce que por entaõ fenaõ acreuia com elle. Sentio 
ifto muy bem ^eduaô em Fez ^ porque Jiuma no^- 
te eftandp em hum banho entrarão cinco Mouros 
pêra o matar , os quais fendo fentidos dos Elche» 

3ue fielmente o fetuíaõ acpdiraõ em fua defençaõ , 
e maneira que dous iicaraõ mortos , e os treu fo* 
raõ bem mal tratados , lançando Reduaõ fama qae 
eraõ ladrOens por diflimular o negodo(queân* 
to refpeíto fe deue aos Reys , que nem de léus ir»- 
juílos mandamentos landes licença pêra vos auei* 
xar ) e doutra vez lhe foy dado peçonha em tmtn 
preíenre que lhe mandarão , porem como elle an* 
daíTe de auifo , naõ quis comer coufa alguma ^ 
antes fez a experiência em hum caõ, e vioclara« 
mente o eifeito delia , de maneira que com efbs 
defenganos hia muy cançado e receoíb, porem 
por outra parte, como o demónio tinha tomado 
poilè delle , lhe metia em cabeça que (em em* 
bvgo defias coufas. el^Rey vendo fua fidelidade e 
diligencia íe elquecería de tudo. Chegando pots 
deite modo alem dò meo do <aniinhG junto ao rio 
/Moiobea , oue vay ter a Az^mor y.cpmo^dom An-» 
tpmodeCaâtttcAiiiMip ài^IBls)íwakTtíb9. om 

# íms 



9iès Fpílè algDina còufa remelado peUcs Elches do 
temor e fentimenro de Reduaó , ou viiTem hu* 
Tna conjunção tam boa com eflranho valor ouiàr 
raõ acõmetter huma das mais honiadas emprefat . 
<{ut fe pode imaginar. E alli foraõ a Rcduao oue 
parado com rodo o campo ao Jongo da ribeici eua« 
tia, e lhe fizeraõ a pratica fegutnte , agendo po^ 
rem primeiro tratado o <\uè conuinha a cerca de fua 
deliberação com os mais fidalgos , que também 
foraõ defte parecer. s. 

O valerofo Português a cujp alto merecimetH 
to parece que rendida a fortuna te veyo a pôrnas 
mãos a mais fácil honrada , èjufbemprera, de 
quantas alguma hora venturofá occafiaõ deu a pel- 
ica alguma* Porque alem da Diuina reconciliação, 
dalma^ a cujo receito vai tam pouco a vida tudo 
quanto nella fe pode defejar te bufca de hum fó gol- 
pe : pois te offbrece prími^iramente a jufta vingan- 
ça drteus conhecidos enemigos , a pompa fobcrá* 
na com que entraras no Reyno em que nacefte » 
enchendo. os olhos de eftratiha alegria a todos teus 
parentes ^ na reftauiraçaõ com tanta ventajem da 
honra ja perdida , e alem do comum conrentamen- 
to, quaíi te farà3 abfoluto fenhor.de todo hum 
Reyno , que te naõ ficara em menos obrigação , 
pois coni efta tamanha prefa podes mUy focilmente 
iefgatar a troco todos os Porluguefes que oje mife^ 
xauelmente padecem( nefía infelice terra , lifonçei- 
la enemig^d^ tantos mal aconfelhados Chriâaos ^ 
a quem também fe ojSèrece nefta milagiofa conjun'* 
çao a doce libèr&ttie' de todos , Sempre tam dcfò- 
pà^y '4}tte. «:ai(b^flb iwfdaõ peia fduar as almas 
4omwiid^itfjDotie fuás vidos. £ wgMLÍmàotmi 
4Mr|g0«ii8iitde*dii2eM(»a licfftient todos inflamados 
éifte OUSEM ^Arfrjo^ •^Hu^ xon» .yssis.faciWsds 
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ftodes falr dè tam fermofa emprefa. Da qual ntin* 
ca te pode focçcjder fengó íeltcrAide , fois quando 
foíTe tamanha a ingratidão dei Rey de Portugal que 
tc-negafle hum titolo muy honrofp , que mor hotí- 
ra podia. fer. que auello tambeni merecido. Quan* 
to mais que baiih pêra o comprar em qualquer 
parte os grandes thcfpuros que Iiuremente leuaras 
contizo, e o que de noflbs rcfgates te daremos, 
£fte no que vês vay direito a Azamor , higar quafi 
defpouoado , e fem detenção ;^lguma ^ manda 
.Marchar com qualquer- honeflo defuio todo efte 
campo ao longo deílas agoas , cujo curíb parece 
tjue te eftá chamando a gloriofa emprefa. 

Quando cftes fidalgos acabarão de dizer a 
Reduaõ efias e outras coufas , depois que o Elche 
as efcuitou muy bem com afias marauilha de Toa 
áeliberaçaõ lhe refpondeo muy graue c fagafmer»* 
te/ He tamanha a liberdade que os catiuos tem pe-' 
ra cometerem as coufaS de que pofTaó confeeuir o 
IDHèilo delia que naõ me marauilno da eftranha ou- 
fadia de voiíos rifonhos ^ confelhos y nem vo$ que* 
ro dar oútra* penitencia â tamanho atreuimento , 
mais que a confufaó , e vergonha em que vos ve- 
"^reis^ naô ^e fabendo refponder a nada, doqtic 
também rindo, e fem auer pêra que vosqueio 
preguntar, ^ 

^ Dizeime por vida vofla qnando fora polEuel 
( do "que Peos me liutrc ) que minha lealdade pa<* 
dera qudbrantarfe , cedendo ajbrça do vil interet 
fe que me aueis ilgnificado y „de qqé modo fç pode* 
ra confeguir o defejado /fim de t^m.defatinado pro- 
fupojfto, ppis forçadameote pêra eílê efièito (e 
auiaó de comuniau i^zetili30$ homens JQ^lcbes de 
tam .varia3 nações c díãèrentes humore» , ond^ 
impofiiiicIjoQttía femJuÃoaurfe o fegosjP ^ ^ Aa4 



ft açTiar algum de difft rente vonradc , o que fen- 
do reueiado por qualquer via aos Mouros que aqui 
vaõ , mal podia alguém efcapar de fuás mão<f. Pois 
doutra maneira fe eu quiíefle caminhar com toda 
efta gente pêra Azamor, que rezaõ podia dar de 
minha partida , fabendo todo o mundo que vou 
direito a Marrocos , e eu fempre afli o tenho dito , 
por outra parte fe os Elches naõ foílêm todos de 
minha opinião quem auja de matar os Mouros que 
fabidamcntc ' auiaó de fer contra ella afli que de 
qualquer maneira pareceme fenhoies ( com voífò 
pcrdaõ ) que fereis mais pêra a guerra que pêra o 
confelho delia. 

Grande contentam.ento foy o dos fidalgos 
aifi em verem toinar, tam facilmente a Reduaõ fua 
oufadia , como no defcjo que lhe enxergarão de 
querer laber a' modo de zombaria o remédio que 
Ine podiaõ dar , e logo com mais liberdade e cQtv- 
fiança lhe começarão a dizer defla maneira. ^ 

p vêntuioíTo Alcaide chamado da maõ Dí- 
uina a tam gloriofos fins petlos mais facis meyos 

3iie nunca quuc na vida , fabc que as tuas próprias 
ilíiculdades &õ verdadeiros argumentos noflbs , 
Eoisqua^nco ao que dizes que tudo pode cometer 
, um catiuo por fe ver liure , bem claro eftà que 
íífo fe naó deue entender em noffas peflbas, pois 
bafia pêra ixoflo refgate a metade da renda que ca- 
(ia hurii de nos tem cada anno , de modo que fem 
nenhum réceo com o fauor de Deos nos julgamos 
ja liures , pèllo que pofto que fôramos os niais defafi- 
2ados hoihens do mundo 3 fe naõ viramos a Facilida* 
dedeíla emprefa ^ como era pofllue^com tam pouca 
necèffidade auenturarroos as vidas\: aiIique]Qoí& 
cufadía íac;ilita tep perigo* E quanto ao primetip 
tnconi^enieáte • bem claro éflà que nenhum Elche 

M ^ defte 
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âefta companhia por mais filhóls ^ molheres cpie te^ 
hhao , deixaó de fofpirar peik fáltiaçáó-dà alml , 
è honra da vida , pella qaal rezaõ todo fe pode fiar 
âeUcs,^'e quando te na6 pareif a cííe íegurb còníe- 
iho, aqui va5 trezentos Chríftaõs ca^iuos (te par- 
tes , c dei Rcy , com os qo^es nos degol^emos 
todos 05 Mouros que aqui yaõ , dando-llíe tíj fuás 
armas qúe de noite pode fer muy facilmente , pois 
tam confiados e feguros dormem , e feito iflo a mie 
iiiiuy fòguraitiente nos bfftrccemos de força todos 
os Elches hao de feguír teíi parecer ,* borqne jà cn- 
b6 íicaõ fempre lofpeitofos a «d Kéy , quanto 
mais qvie elles abraçarão de rnodõ a defejada <k> 
cafiaó , qiíe naõ fera neceflario algum prometi- 
mento ou rogo ., porque fabe que todos o vem 
íignificando com eftránhas ancfas, como pode ícr 
que de alguns tenhas entendido e nos de todos. 
E quanto á ferem rnuiíos os Mouros betn íè 'dei- 
xa ver que os mais dellcs faõ gente inútil e deíãr* 
mada que çaíTa feu caminho , e os outros faô lu- 
deos , ç huns e outros fe aueraõ por bônrfauentura- 
dos em cFcaparem c)e noíTa fiaria , deixando o cam» 
po cheo de defpojos, e os mais que podem fazer 
refiftencia naõ amanhecera nenhum vijao , falao 
aquelJes quatro Alcaides Bocreíias que logo amaria- 
>emos , e acabada efta fegura etnpíefiiquedcíx^ 
a noíTa conta fem merçres hiflb nenhum cabedal , 
^podeis muy facilrriente caminhar comto^s efiás ri» 
'qiiezas ao longo défte rio açê Azamòí que eftâ duas 
^iequenas legoâs de Alazagaõ , Onde ir^ algum de 
nos diante pédir as aluíteras de tám nobre façanha, 
ca gente te virá receber., em cafo ijtíe pofia auer 
^uem nos refifta. 

^ ' Quanto mais qlie em hurii dia fe nbitc^ittòí 
%m Ma^gaõ , lèm godèr atlcr 'no canipo qaem 
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mfe. a olhar tam íbmentç per^ nos , e primeiro 
-que de Miquines poíía vir geme por eftar mafe per- 
ro de aqui., anres que ià chege a nouA jà eí^aremc^ 
cm faluo. Tpàç iíto qué dirfemos eííà pellos fidal- 
gos e mais çatluos defta companhia , ordenadp 
a>m parecer dos Ekhçs quafi todos , com tanca fa- 
cilidade , dando tu licença como. verás muy breuè^ 
mente. Ia que re naõ parece pofliuej fobcolor de 
algom nouánjandinj^nto deLRey ch^ar de paz a 
Âzamor , e foUicirar á noffa gente por noflb meio^ 
aeftcmefmo«fleito,* ^ 

Calou Rçduaõ a i(^das e{^s coufas , dando 
com fua díffimulaçaô tam viuas eíperanças aos fi- 
dalgos , que quafi :fc .ctrtieçí^iaõ a fazerpreflcs 
incitados dos Elchç« ^ qye cftrafiliatpent^ lofpira- 
Qaõ por e£b emprefa , e aíK f^ílâdorailgum tempp 
mais do ^^i^inario , que to^aln)Qnris l^es fazia cqí^ 
dar na cene^^eUberaçaó do Aic^í^de'^ fe toroarap ^9. 
cUe coui - Bouos ,arguiP(?ntos 5 porem o defuentq- 
radoque. por íeus^^et^^oa^iin^^in^xe^ido a Deoi 
differcnte.fortuna j fe rçfp.liie^^^ p Xa- 

rife vfe fiara delje ^rc jçlíe ^fc i\?iõ podia fiar de tan- 
tos: e <jue por dewafíeirafenfípre. em Portugal fc?- 
ria ,-tido por ht«n .viiaô arrenegado , e,em Berb^ 
ria etf^ Principe , e ChrJftaõ Centro ^em fua âirna, ' 
grande foy a magoa e ii'ifteza de todos eflesffida{« 
go&, qúe bemiembrados dè fua pbrig^aõ pufauap 
por em tamanho rifcoYua8.vida$ , fo por darlib^i;- 
dade a tantas genros. 

Partio-fê eni £pi Reduao f l^a^do a tri{^ 
via de M^nroçp^, peta onde o deixemos hir , oqc 
tnres de sKittos d^àa o iremoslà Ver em bem. âif«- 
ktmíie je tniÇmml ^ado , tam a.rrepe»idido è^ 
fua mal^nuprttada-fiK^lidade , <<^mo temerofo dç 
F«nfcittqi|dk*íí^íMi^«ía^;ejyiftc.Yi^ E^t^ 
M ii mente 
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'mente fallancip ,ea depois com alguns daqoeUesEI- 
"jches nèíle Reyno que alli fe acbãraõ prefentcs , c 
'depois fe vieraó íbube como a emprefa era coofa 
'muy faéliud, e que baftauaô perafe reígatarem to- 
■^dos os Poriugueíes, a máy ^.e molfaer de! Rey c os 
Alcáydes Bòcrefias y mas parece que o naõ partnitk) 
"Deos por hòíTos peccados. • ' 

' ; CA P I TU LO XV. 
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Defcrçue-fe à cidade de Marrocos ^ tratn^Jeáo 
^ ' ^ cammhòde Fciji ella» 
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Em fe defxa^ entender quantas e quâm diuerfas 
^ coufas {Sstflaríaõ os cattuos em^todo efte tempo 
•^que eftiucráo ern Fez viuendo fempe^m hum in- 
•tertlb defejo' átí vefçm fuasmolheresefeias filho»; 
'%'^ítenràiido^íé dê efpcranças que a cada paflb fe 
-^turbauáõ corá a infidelidade dos Mourosí^^ da qual 
•nunca podiaô êftár fegúios , aíE no ijBcço de lhe 
el Rey nàõ comprír feu refgate ^ como no perigo 
geral y debaiiito de tam certos- e tamanhos enemi- 
«os, e aílífoy realmèw^ particular raerçe de 
-£)éos acharem os fidalgos ascafasdo^Iudeôs em 
.que fe*reçofteflferti', que nenhum delles pod^ y- 
•isfcr nàs- dôs"'M0Íiros ^ pôf- ferem aiíaros , cruelli 
^ maliciofos ^ é |>eUo contrario acharão nos ludeos 
ii^uira brandira , afabilidade e- cOrteíiâ , alem de 
fer aliuio muy grande entenderem- fe com dles na 
Jingoajem ,' porque como eftâ dito , falaô" todos 
JCaííeihano , e affi 6m todas as coufas eraô eflçs fi- 
*dalgós' tratados como em fiiâs próprias cafas com 
iftuítoamor cí lingelleza. As fuás occupaçoeot or- 
kíitfatiás eràã peUa menhaã irem ouuif mífla ^ e a 
tárdè ajuncarem-íê em boa conuérfaçaõ ot amir 
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^ e parèptes » tratando de feu remédio. . 

Alguns auía que aprendiaõ Arábio e Hebrai- 
co por naouds^rem lugar a^ociofídade 9 nas tardes do 
vèra,õ íe íçpi^ aos tenados das cafas , donde com 
os olho9 poftos nos altos motires que refpondem a 
noíTa parte de Efpenha cftauaõ fazendo faudadps.^ 
Nido recebiãõ, grande aliuio por fer a viíla muy^ 
fermofa , e jà mais nenhum delles fahia da Judea- 
ri9 , íaluo quando ^ra$ chamados por mandado dei 
Rey ou de fcus Aqwemçs. Os outros catiuos ho- , 
mens nobres que andauaõ fobre fiança tinhaõ m^ís' 
liberdade, porquehiaóaFezo velho vifitar e ifóccor- 
rer feus amigos , e algumas vezes a hum campo que, 
eAá na ludéaría , onde fe os ludeos enterrao , lu« 
gar muy apraziuçl , cercado do jardim dei Rey , 
pello qual- fe dizia vulgarmente, quanto melhor 
eranaquella (errs^ conuerfar os mortos que os v^ 
^s , aqui vaó as lúdias certo tempo do anno pran- 
tear feus defuntos , e certo era coufa pêra notar , ' 
ver entrar algumas meças galanteando e rindo 
humas com outras , e tanto quê chegauaõ as fepu^ 
turas â que cada huma hia dirigida tirarem os man- 
tos , e começarem fuás lamentaçoens falando em 
altas vozes com o defunto , cçmo fe lhe ouuera de* 
tefpondcr , e depois que faziaõ ifto ( como por of- 
fick)) logo fe tornauao rindo c folgando , evinhaõ 
outras que faziaó o mefmo , nifto tinhaõ os cati- 
uos algum aliuío , que muitas vezes magoas com 
magoas fe.confolaõ, porem fempre com aquelles 
fobrefaltos de fe verem, catiuos , que na mor ale- 
gria arrebatauaó tudo , fem deixarem hum íb mo* 
mento o animo quieto. 

Andau;^õ iicfte tempo os fidalgos do numero 

com grandes efperanças de liberdade , porque dom 

Pnncifco da Coít^ > alem dçs prefentes que leuou 

' ' • " • " ■; ao . 
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aoXarife da parre dei Fey dom Enricmctínka»- 
do ò coniprímeoto do ^fgate oriensiào «th letras , 
Cf em fazendas , e aíE era muy grande f^álootofo 
é contenramentct de rodos^ cotn ^ láliáadeÀmai» 
vhias ," e mais pcnofas, fazendo-fe pi^ftçs o me- 
lhor -que lhes era pofliuel, o que geralmente fo- 
ffiaõ muy mal os Mouros por fua maldade -^ e pet 
lò mortal odiò qiie nos tém. 

Neflaconjufiçaõpájtio huíiia cáfila^ onde 
fbmos alguns catiuos à cidade de Maftocoè y da 
qual asom conuem ttatar huí&pòtloo^ deixando 
ás couías de Fez úo eftado que auemod diio « até 
que digamcfô^ como fairaó às fidalgos do numero | 
e outros muitos catiuos que domíettMnedioea 
fuaiombni vieraô. 

Ha de Fèzá Marrocos cento e tantas kgoas 
fóm aúér em todo o caminho efiállajé , logar , oo 
vHla, faliio a cidade déTedula, que áaefttada 
çftaia duas legoas, pello ^ue as pe(loa»que cami- 
V fiham vani em Cáfilas 'de cem homens ao âieiíos , 
còrfl toda a ordem c concerto de giiêrríi , por fef- 
^ito dos Alarue^ que faõ naturalmente ladroes , 
porque nefte caminho vimos algumas coufas de no- 
tar f me páreceo hem tratar ácile ^rôculármcntc i 
píòrqué tambeih fé veja ò modo: em que ds Mou- 
ros caininháõ ^ e o <qúe paílàõ òs catiuot ém fua 
companhia. 

Partiò enfi fim a noffa Cáfila ^ ihdò^todòá era 
Ibm de guerra , e aquellc dia jà Bem tarde fem 
defcanfar nem comer fcnaoá noite , fomos &2çr 
jomada a huma ribeira muy frefca , donde auia 
t^nto peixe , que foy neceflârio pérá podéreiâ be- 
ber as caualgaduràs baterem" a ágoi coiti varas , 
porque huns lhe fakauaô nós oltóá^ oútio^ Ihíí 
picát^õ na bòda^ e algmià fe lhe lAèuâS^peU^ 

ven- 
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ventas. B 'rcaímentc que ha bem poticos àh% quç 
hum^ catiua natural defta cklade de Lisboa , que 
k chama Luís Aiueres nie diíTe falando nifto ^ co- 
mo íêria PoiCuel dar-lhe algum credito quem o nap 
vio por íeqs olhos , o que naõ he muyto , porque • 
osAUrujC^ de nenhum modo comem peixe , nem 
tem^niíTb o cuidado. Aqui nps apofentamps efta \v 
noirç onde o mefmo Luis Aloires com an:;oi$ que 
fez.de agulhas pefcou rauy f;KÍlni^nte n^ito^ , e 
de muy bom fabor , com que nos valemos na prer 
íentemiferia. 

Ao oi|tro dia fomos caminhando ha ^nar^ir^ 
íbbjpedita , todos pofios em fon^ de guerra , ç comp . ^ ^ 
fizqíTe grande calma , encontrando huma piquena / 

fibQíra dfi agoa muy claia 3 os mais dos p^iiúpi* ' ^ 
ofodadamente nos lançamos a ella , e al^un^ hçr 
cadõs bebemos ^ primeiro que iêntiiTemas que era 
(algada ^ o que vendo alguns Elohes de nofla com^ > 
panhia , e^ juntamente a confí^faõ em que eíl^u%- 
mos, feftejauaó muito noílp engano ^ e naverd^ 
de todos ficamos muy fufpenfos-, porque logo na 
mefma ribeira vimos andar crangejos , e a$ pp- 
dras cuberras de caramujos , e tanto jnais nos caufr 
faua marauilha ver que vinha da parte da terra ,- ç 
de nenhum modo podia-mòs atinar com a caufa , 
mas logo nos fpy dito que a ribeira paílàua por hu» 
ma ferra de fali que a natqreza naqyella teria 
cria, por lhe náõ faltar couía alguma , equçat 
^goas até na o chegarem a rerr;|> eraõ doces ( como ^ 

logo adiante vimos) e depois de padarem por ci- 
la falgadas , çoiqo a noíTa . cuíía experimentamos* 

Oefta maneira hiaçios caminhando , apoíenf 
tandp!>ncis (empre ao longo d^s ribeiras , dopde | 

polia intelligEmcia de noíTo companheiro éramos 
reccpnrjidps de^ peixe , que a fer dlputra ip^éir^ j 

nenhum ! 
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^ flerihiiili de tios chçs;ara vioo 9 fégundo a^inífeiía 
àoi Mouros. Em (odo éfte caminho ate o mcyo 
delle, onde eftá a cidade de Tedula ^ naõ vimos 
coufa alguma , fenaó alguns Aduarés pellas mon- 
ranhas , que faõ huns pequenos pouos de tendas 
de Iam àp cabras , íitúadòs em circolo ^ donde os 
Alaroes 4c noite recolhem feus gados. . 

Tedula he hum lugar bem pequeno , don- 
de pende o nonrie o efpacioío campo de Tedula , 
que fera de quiiizè legoas em comprido , éftís de 
largo , todo igual e cnaõ i por onde caminhamos 
dous dias , que realmente canfauaõ os olhos de 
^ ; veírtam fermofo,efpaçò ^ alguns rios paliámos ticC- 
Tu te caminho j principalmente aquelle em que Re- 

duaó efleue quafí determinado em fua bemauen- 
turada jpa^ida. 

Depois ^e termos andado pouco menos' qnc 
as (jluas partes do caminho , fomos' fazer jornada 
a huns montes, poí naó aoer ribeira alguma na- 

2uelía parajem, onde encontramos huns aduares 
e Mouros , taih pobres que naó comido outra 
coufa mais que a farinha que tirauaõ ^e huns ccr- 
^ los eípihheiros , cujo fruito eia bemamargofoi 
ihoi<)o em mós de maõ , e naõ auia mais que ha- 
ma lagoa de ágoa chouedífa , da qual nos também 
bebemos , depois de todos os cauallos 'entrarem a 
beber neíla , que bafte pêra fe auer dito o mais. 
Ha nefte deferto infinitos Leoens , e logo nos ada* 
ares fe chegou huma Moura velha a hum Eiche 
de noija companhia que fe chamatia Mami , e fe 
paíTou no dia da batalha a noíTa parte ( coroo eítá 
dito ) e lhe diíte em fua Iihgoa}cm que auia poQ-* 
cos dias que hum Leaó |he rirrebatara nQma'Ouelha 
diante feus olhos , e que vendo ella iflo correra 
a cUe com eftranha oufadia 3 dando^lhe com 2 <o* 
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ca kpt na finta trazia por cima da pabeça , cha- 
mando-lhe fujo e ^ouarde , que naõ tinha cora«- 
çaõpera os brauos tjouros daquellatnontanha>, fe»- 
nãdp>era a fraca ouelha de hutha Moura pobre , t 
que o Leaô ouuindo ifto largara a prefa, e fe fora 
baxando a cabeça ^ corrido e vergonhoío« Ifto af- 
firmaua a Moura , e poflo que parece obra de en^ 
t^ndlmcnto humano , Man>t e os mais companhei- 
ros lhe dauaõ credito , ácrefcentando todauiaque 
aquelles Mouros vfauaó de certas palauras de en« 
canto ) como ca fazem ao$ lobos , e na índia as, 
Serpentes. 

Ao outro dia fomos fazer jornada a hum 
campo cercado todo dê huma piquena ribeira , on- 
de nos apofenramos por fer lugar deputado pêra 
iflb, afli por rpzaó da agoa que fó ha naquella 
parte , como por fer feguro dos Leões ^ por ref- 
peito cie eftár cercado delia. Puzeraõ-íe as tendas^ 
e os Mouros começarão a apanhar lenha pêra fa- 
zer fogeíras , de que coftumaõ cercarfe nas partes 
onde ha eftcs animaes, eftando defta maneira ja 
, quafi noite^ vimos pellas faldas de humpiqúeno 
luontc da ourira parte da ribeira atraueflar hum 
Le^Ô , olhando pêra nos cbm paíTb vagarofo , dan- 
do alguns vrros bem triftes e medpnhos , quifera 
hum catíuo da comjpanhia a tirar.-lhe a efptngarda ^ 
vnas por nenhum caio lho confenfiiraõ,^' porque fo^ 
ra coafa muy perigofa afanhalo , ém fim cllc paf- 
fou de nos bem' perto reconhecendo tudo 9 e toda 
a noite ninguém dormlo com fogos , ccomdct 
parar efcopetos , eftando todos poilos em ordem 
como quem e^eraua hi^m srande aílalto , pafíjida 
a noite que elles quafí toda andarão ao redor da 
Cáfila , ao outro dia pella manhai , }à foi faífjb 
poB partimos, e como choiiera alguma coufa de 

noi- 



noite víffios o raflo de muitos que peUa eftrada an-i 
^èaOy.e caminhando mais hum pouco adiante 
cQuitnOfi ao lon^ de bum mato.huivar muitos adi- 
bes ^e kõ buns anJmaes coihq rappías pequenas ^ 
e querendo fabér que íoík^illaj nos jòy dito 
que todo o Leaõ traz^ comugo bein contra foa 
' VQtitade quafenca ^^cúiquenca ; daqqelles » os onaes 
fe naõ fuflentauaõ mais que da preíà que o teaó 
hzizy dopois de iaiisfeito ^ e quando iollefedef- 
cmdaua o defatinauaQ com brados, ate queim- 
' portunado fe leuantaua a.bufcár prefá^ andando 
códauia a feu lado, fempre muy precatados que lhe 
tiaõ chegue o Leaó , como também Yazem os pei- 
xes a que chamaó Romeiros , com ^ Tubarão , 
na cofia de Guiné. Defta maneira caminhando , e 
apofentando^nos íempre ao longo das ribeiras , ao 
cabq de doze dias chegamos a Marrocos qúe eilá 
fegundo o que parece ao pé dos montesclaies , 
porem féis legoas delle^ cnamaó-fe efies montei 

g>r outro nome Atlante , os quaes atraueflâõ todi 
erberia de Lcuante a Ponente » faõ muy aluose 
fermofos , eftaõ fempre os íeus cumes cubertosde 
neue ^ pelia qual irezaó lhe chamaõ claros , eftá 
éfta cidade em vinre e noue grãos e dous terços de 
noíía banda do norte , onde íempre refidem os Xa- 
rifes y he toda chaã e tnuy bem aííenta^a , tcà 
quinze ou vinte mil vezinhos , por auer dentro nel- 
larmuitas cafas de >fenhores , e alguns palmares e 
jardins , eftà propriamente aíTentada como a dda* 
de de Seuilha , e tem no meo^huma fermofa torre 
a qual dizem que fez o meftre da de Seuilha ^ icro 
ouatro maçans^ de prara çm cima no chapital j .^^ 
fiadas em hum baraõ de ferro muy grande a m^ 
fauilba , e . fegundo fe refere na hiftoria dos Xarí^ 
fes j Hwi Rçy dos Benamerin^ as man^ f^W 

dos 
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iot (piintos que lhe coubcraõ do defpojo àc homa 
gaena de Efpanba , e tem profecia qne htim Rey 
Chrifiaó as ha de ganhar ^ e aA quererá Deos qae 
poflo que elles naõ poííap proferizár que aflêrtem 
ftm íaberém^o que dizem como iezCaiphaísn^ 
morre de Chrifip 9 e Venhaõ a pagar os incereifes 
da indiutda occupaçaõ , com largarem toda a pn>* 
priedade. Mefla cidade acontece logo ^dous três 
annos naõ chouer , pcrque as ferras dos mohte» 
diarosvparece qne chamaõ aHi as traoens 5 como as 
, montanhas na prouincia de Lima da outra pafte do 
mondo nono, porem decepi das ferras algumas 
ribeiras 3 das quaes fe fezem attífíciofamente rauH 
tas leuadast que regaõ os campos ^ e deíla agoa le 
bebe que he muy boa, e vaõ algumas^ dentro a 
cidade por debaixo do chaó , as cafas fap como as 
de Vez , e as roas também , poAo que mais lar- 
gas. À mefqoita daAlcaçoua, epaílbsreays tem 
n*es niaçans douiú muy grandes enciíha do chapírel 
como as de prata qve auemos dito , as quaes naã 
hò todas de ouro , feríaõ tem de redor groííura de 
Kutn dedo delle , que vem a fer muito fegundo faõ 
grandes , e as de prata faõ vazadas por dentro , co«' 
mo roais largamente fe contem na hiftoria dos Xa- 
rifes. Os campos defia cidade faõ muy grandes e 
Termofos , daõ n^ito trigo , porque faõ todos re- 
gados j ha muitas fruíras de todas as qualidades , 
ftnaõ fcrejas e caftanhas» Tem neíía terra os- 
Chriftãbs catiuos dei Rey hum lugar cercado , ^ 
que tbamaó tercenal , donde viuem a feu ínodo , 
ttndo igreja e pregaçoens e tudo o m;íís conío em 
terra de Chrifiãos , íàõ officiaes , e pagaõ a el Rey 
tributo. Os j^flcs reays eftaõ denrro na AÍcaçoqa ^ 
lygar muy mrte , bém murado , e com caua y fao 
muy fermofos onde Molei Moluco fez huma cafa 
, , ^ muy 
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muy rumptuofa ( que eu -vi ) aa qual dizia qoe aua 
de ter a el Rey dom Sebafliaõ oue adi o julgaiu 
por cQufa fcm duuida^ anccuendp^em Teu pe- 
queno poder , o çéttò fim dé Tua temeridade ^ e 
prouuera a Deos <jue aíli acontecera , pois qual- 
quer outro mal fora fuaue a refpeito de tanta def- 
«cntuía: y 

Nefla cidade como em corte mais principal 
refídem todos os Âlcaydes e fenhotes , e a gente 
de guerra ordenaria 3 que o Xarife tem que ierao 
defafete mil homens^,, aos quaesfa%em paga cada 
quatro mefes , * a mais gpnte íe chama Maiaguania , 
€}ue íaõ ps Âlcaydes ,' que refidem nas viljas e lu-^ 
garer , ç na mefma ^cidade 9 os . quaçs Ciõ pbriga- 
dos acompanhar o Xarife todas as vezei que os ou- 
'uer mifter , com fua gente de cauaWede pé ^ pa- 
gando«lhe íoldo , como aos ordinários em quanto 
dura a guerra y e quando eftaõ de pàz naõ vencem 
' mais Que certa veíliaria que tem cada anno , porem 
nos aduares tem confígnado fuás fendas , e o^s Alar* 
lies laúradores lhes pagaõ a rezaó de quatrp cruza- 
dos por cabeça cada anno y mas elles Te dam tal 
ordem quç os fazem pagar a dez e doze. As rendas 
dos Xarifes faõ muitas , mas a principal he defta 
qualidade , a qu& chamaõ gtiarramaa , e nunca as 
vaõ colher íem exercito forma|do e a conteçe moi- 
tas vezes àuer guerra nluy cruel e feremos dei Rey 
desbaratado^ pellos Alarues, naõ podendo íbfrec 
os defaforos que còm elles vfaã. 

Dizem que terá o Xarife tre» contos de ou- 
ro de renda , fora o que agora lhe vem da noua 
conquifta do reyno de Guago , e que eftando hum 
dia (aliando nos muitos milhões dei Rey de Efpa^ 
nha , e do Gram Turco diílera quà era maii rico 

sque 
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-qae ambos , porque fe tinha três naô gaftáu^ maí» 
oue cíous, :e ceno diífe muy bctn , pois vemos ca- 
nja àia j e cada hora cantos homens perdidos quç 
deixados 'leuar das vaidades gaflaõ mais do que 
tem, fçm mais outia rezaó J0ir fundamento, 'fem 
Marrocos hiima judçatia como a de Fez , mas na5 
de gente ifam rica per auer pouco. que os íaquearaõ, 
Saõ os Mouras neíla cidade infinitos , aíií pella 
ailtftcncia dos Xarifes., como pella abundância delr 
la, porem de muytos géneros, porque huns fáô 
Azuaábsiqoé defcendem de Chriftáos , como aue» 
mos dito , outros fe chamaó andalu2;es que faõ os 
que fe paíTaraó a Berbéria das guerras de granada ^ 
outro3 defcendem de lud.eos tornadícos , e muitos, 
de Tuircos os outros que faõ lOs verdadeiros , e na- 
ixirae8,:íaô Árabes, e nos lhe chamamos vulgar- 
mente Alarues. Eíks faõ de Arábia , donde tomaÕ 
o iiome faõ pardos na cor , tem .0 cabelo nedeo , 
cT^õòs irmis nobres e rhais antigos , faõ nàtu* 
ralmente «nudaueis , e pouco fieis , viuem os mais 
delles no$ campos , e montes em aduares , que 
faõ hutis ^iquenos pouos de ^tendas de Iam de 
cabras , aítentados em ckculo por recolherem iíeilr 
tro feu gado de noite ,/ e cada ves que lhe eOà bem 
mudarem o lugar como feia de, rendas q fazem 
muy facilmente pêra onde lhes bem parece.^ que 
«a terra he comum por fer toda.ddl Rey , e tama- 
nha que pêra tudo bafla* -, - 

Em Berbéria naô ha outra nobreza fenaõ ef- 
• ti antiguidade dos Alarueá ( que lhes vâl mui ppu». 
•CO , antes íàõ todos quaii pobres lauradores ) mais 
wque ^^quella oue os Reys daõ por merecimento dai 
atmas , e valor da peflba y aue realmente parece 
<oúfa muy jufta fenaõ tíuera fiuma grande cruelda»-' 
de, a qual^.he que a fidalguia que o pay alcançoía 

> ■ por 
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por (èo$ merectméntds naó ábiange a iei» dçlceii* 
ílentes , porque acontece fer haiií Mouro Alcavik 
muy principal , e nobre nos liuros dei Rey na xov- 
«la ein que elles o coífaimaõ , e canto que tnoire 
£càõ feus filhos pobres e abacicies. ^naõ beiAo 
fomente na gente nobre, mas nos príncupes , tatt* 
<o que hum Im^aéucto Xarife que comnoicolua eia 
«m Alca^ar depois de nofla perdição porteiro de 
-apregoar jumentos perdidos^ e fobrinho do mefina 
Rcy qiie cntaõ reynaoa. 

Naõ he iâó affi por certo neíienoffo Rey- 
no , fenaõ que bailou homa fó ves chegar hum ho- 
xm^ a fer i^dalgo para o ferem feus defcendenccs 

. de juro , por mais inutís , e pêra pouco que fejaó , 
« quainto ifto he mais^iffi pois tuiõ he tezao que 
fè Jmitem' em iiada as condiçoens e regimentos de 
Ijarbarqs , toda' via píft^ce que deuiao ter os Reis 

X principalmente, nefte Reyno)-roúyia coma com 
os me^recimentos , é qualidade das petTeas j far 
{zendoeftas mercês per féruíços .honrofes^^ -como 
íjoad todas as -naçoeas do mundo iizeraÃ ^ buf- 
cando modo com^ «que gratificar as obras de «»lor e 
meèecimenro. ' ' 

r ' jlntigiiaTheme chamauaõ^fe vilaõs aquelles 
que morauaó dentro ^ nas villás , poi^oe como fra^ 
%06 oíHciaes naõ fé dauaõ por f<%oros em paite 
t^e naãfotlè muy bem murada , peilo qoe os ho- 
mens principaes e caualeiros ( no tempo em qoe 
r\^ò auia fornis em cafa dei Rey ) édificauasp torres 

.«o campo onde fé recolhiao com fua gente de cèc 
de caualo ^ e donde fahiaõ a pelejar com q^MOty 
tua iam foites como inda o^e fe vem ná cidade dtt> 
P^fso onde-poufaóois deíeendentes deftas gei^ 
^pàeM que ja naquelle tempo de trezemos quatro* 
centos annos k efiapaitem&ii^Nfes e fidaleas» f 
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dcfb maneira ha ncfle Reyno curros lugares dç 
muyta aritigoidade , e noBrczp , cujos dcícenden- 
tes uaõ parece rezaõ certo ferem preferidos , por 
rezaá do nouo foro que /eus auos , quíça confia^ 
dos em fua qualidade naõ quiferaõ {íretender faiuò 
quan^ baAatires merecimentos tio bem com|jn 
da pa^r^a no feruiço àtl Rey forem dignos âM^ 
melfeantes honras i en^erces. 

Mas cornando a nofío propofico por naõ fa^ 
ier tam larga digreíTàõ fom delle, pòilo que auia 
bem djfcorrer fobre efta matéria aue naõ refultaria 
em pou^o poneito da honra deite Reyno , que 
todos íomos obrigados adefejar, digo que entra^ 
mos neíla cidade donde auía muytos catiuòs , cra^ 
tados pçrem tom muyro mais rçfpeito, ehuma* 
iiidade^ péllas rezoens que logo diremos. 

CA P I VL O XVI. 

Como fordS os Embaixadoreí recebidos do Xarife i 
e er^ tratador os fidalgos catiuos^ 

IA ncfle tctripo crao chegados a Man^tcos oi 
Embaixadores Peto Vanegas por parte" de fua 
Wageftade, e Dom Francifo da Cofta por eVRey 
Dom Enrique ^ aos quaes fez o Xarifc moy de-, 
fuzadás horite ,. e- corteíias em ferr recebinicnro , 
e gafalhado aflí por ferem os primeirbs que nun- 
ca ate li entrarão em Berbéria- tom nome de*Em- 
èaixadores^como por fua^qualidade^alem dos prefen- 
tês muy ricos que cada hum leuaua , que de tudo 
o enriquecerão noflsis miferia«. ^oraô eftes Embai- 
5tíê0Tt9 ápofenmdos em ca£is' muy nobres^ onde 
lhe mandaua dar o Xarife muy abundantemente 
cada dià ^<& Jii^ceflario jpera éltes ^ e peratoda fua 
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geme: tanro qne o$ fobejos baftauaó a muytasml^ 
tra5- peílòas que diflô fequeriaõ aproueitar, pofto 
que a Dom FrancífcQ como la ,ficou are qaé faleceo 
\ veyo o Xarífe pouco e pouco a cirar tudo. - 

Eraó neAa cidade tratados 09 catiuos melhor 

»em coda a outra parte afli por fer a gente mais 
*e e principarl , como pella alliftencia dos Em- 
baixadores à quem cl Rey deferia muy partíci> 
larmente. Os lidados catiuos que foraã trazidos 

ÇK feu mandado-^ e incellieencta/de. Alcaçar, 
eruaõ , Larache 9 Sallé , e ái oiltras partes ef- 
tauaõ apofentados deiitro na ludeariaem humarua 
^ a que chamaõ.Derbecom guardas Mouros aporta 
' em. caías defpejadas que os ludeos lhe largarão por 
fer gente muy pobre, que nem pêra fi unhaó st- 
^ falhado pella rezaõ que auemo3 dito. Os que eua- 
uaõ nefte recolhimento , alem de outros que fe pu* 
deraõ liurar da maõ dei Rey , èraõ os feguinres; 



'ppm, Duaite de Mene» 
fes. ' ■ / ■ ■;. 

Dom Pedro dé Menéfes. 

Dom António de CaC» 

; tto G>nde de Mon» 

— fanto, .: _ . 

Dora Francifco de Por» 
tugal filho do Conde 

.' dç Vimiofo. 

Doiti Manoel Mafc^re- 
. nhãs. 

Etoni loaó TeUo. 

Dom Puarte da Cofta* 
-Dom Mareou de Noro- 
nha. 

Francifco Barreto deLi- 
mat , . 



Maitim de Craâo* 

JoaõlUlonis. . 

QiriAouaõ de Mello. 

Dom Cnríque de Me- 
neies* 

Miguel Telles dê Mou- 
ra. 

Dom Gaipar de Sodfa.^ 

Dom loao Pereira , de- 
pois Conde da Feira. 

Dom Aluaro da Srlueira 
iUho do Conde Á 
Sortelha. 

Dom António Dalmeir* 
da. 

António de Saldanha. , 
Fer- 
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Fernão dé Meadoçí^. Dom Lucas de Portugal; 

Dom Manoel Pereira. Pcro Corrêa Dandradc 

Dom Pedro de C^ftel Damião de Soufa, 

branco, Heitor de Mo uVa, 

Dom Pedro da Cuníiá. loao Gonfés âe Lemos 
loaõ Brandão de Lima. da Trbfa. ' * 

Ruy Gil Magro. Ruy Lopes Coutinho. 

Simad Mafcarenhas. Diogo de Mendoça ^^-^ 
DomBíaè Enrriques. raes. 

Dom Martinho Enrrí- António de Moura Td- 

3ues. • les, - 

ró do Cem. Ruy Diaz- da Camará. 

Nicolao de Faria. Simaó Coríca Barèm; 

Auia miais áleni dcfles fidalgos íilgtins íeil-' 
giofos em que cntraua o padre trcy Vicente, da \ 
Fonfeca , e ourros homens nobres aorf^uaes cha- 
mauaó do fcgundo roL -'^ f • " -í 

O Duque de Barcclo$ foy por mandada doí' 
Xarife apofentado particularmente rora da jirdearia 
nas caías do Embaixador de Carteia, òhde^-eftàuá' 
com alguns fidaIgo3 feus triados como jl ferrielKan- 
te principc conuinha j e nefte tempo vificoú o Xa- . 
rife duas vezes , o qual lhe fez tantas coítefias com'' 
ram grartdc rcípeito que naõ fez falta a idade em 
coufâ alguma , pêra naõ lhe dar tudo o que lhe era' 
deuido. Os. fidalgos xjue eftauaõ no De,rbe'fe aga^> 
falhauaõ em camaradas , conforme ' ao 'párenteíco • 
ou amifade que eníre elles auil^ alguns feÍcí)mo-i 
darão ém ca (a de Dom Francifco de 'Pòirogalí 
filho do Conde dcvimiofo., forçados de fuaafa-' 
Uiidade , e cortefía , onde aiiia tniííâ todos bs diaf ^ • 
je pregaçoeos a feu tempo , que efla era a primeira ; . 
icoafa cm que pt^nha ocuydado^ alem <íeierem--< 
pajTO e relu^p a XQdQ o homem nobrç tm Berbe- 
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ria , mas. que podia faltar a quem das melhoies 
partes tinha tudo, , " . ' 

Todos eftes fidalgos que eftáttaõ em Mar- 
rocos , ou os fqaisi delles vieraó a podei* dei Rey 
4epois dos do contrato do numero de difíèrenres 
partes como auemos dito , onde paflaraó ( cm 
quanto lhes >foy poífiuel) muytos trabalhos por fe 
naó defeobrirem , porem fendo malfinados naõ 
tiueraõ outro remecrio. Tanto que foraó juntos aP- 
fentâraõ que ft deuia da^. conta a cl Rey Dpm Ea- 
^ ríque , e naõ fazerem nada fem feu mandamento , 
o que foy mxiY bem confiderado de fua parte , e 
agradecido da dei Rey : e o Xarife nao apertou 
com elles efperando que refgatando-fe cada hum 
cili particular lhe vicílcmais proueito que de todos 
juntos. , n)4mfeílo final dè como naõ leftaiia muy 
fabórofo dc^ corte dos oitenta , afli porque nunca 
nos Mouros a cobiça tem limite , como pello que 
U^ auiaõ os cacizes metido em cabeça. 

Dcraõ eftes fidalgos conta a el Rey Dom 
Enrique no eftado em que eftauaõ , e como a pe- 
tição dos procuradores dos oitenta fua Alteza ti- 
nha ordenado mandar Dôm Francifco dá Cofla por 
Embaixador determinou que elle os refgataíTe , c 
affi tanto ;q»e foy em Marrocos começou a tratar do 
reigate dà cada hum ojrn j^artjcular , e ajudando-íe 
dòíauordel Rey pêra com o Xarife foraó cortados 
a cinco.mit crgzados^ e alguns a does , e três , 
mas ourwis a dez , quinze , dezafeis como foraó 
DUom Diíartede Mexieíes , Dora António de Ctaf- 
tO: Dom Francifco de Portugal . Martitti de Craí^ 
to, ie alenidiíTo todos deraô hum Mouro por fi 
do. aduan de Tali Maçiide que cuftou cada hm 
mais, de diízentos rrUzadps. El Rey Enric^ue lhes 
iei^ meíce.à cada hum deqmnbexicosmilreis^ que 
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^vem ^ a íèr outro tanto coinó mandou aos fidalgòi 
^o tiumero nos cçm mil cruzados , dè qúe lhe 
tambcm fez m^rce , os quaes lhe daua Dom Fran'- 
ciíco ou cm letra ou eih dinheiro. Occupauaó-fe 
cfles fidalgos ordinariamente em ouuir mííTa , eí 
depois cm honeftas cohuerfaçoéns fendó-lhe muy 
grande aliuio cílarcm todos juntos , dauao muytas 
efniolks , e ajudauaó a reigatar mtiytos çariuos , 
dando ordem a alguns pcra fogirem no que fe Ihcá 
dcue realmente muyto louuor , porque alem dcf 
fe auenmrarcm a pagar feu refgate encorriaõ ntf 
indignação dcl Rey eraõ todauia depois que vie» 
taó os Embaixadores tratados com tnais rcfpcito , 
tnas fem embargo àifíoy tathbem eftauaó fogeitos 
a quantas jiiiferias trás con/igo o infeiice eílado de 
captiuos y e aíli auiaó mifter muyto fauor diuinò 
pêra fe liurarem a cada. pado efe coufas que lhe 
áconteciaó como logo veremos nefta que ihe pare- 
cco rezaõ contar pcra que fe julguem as mais. 

Depois qui^ o Xarife pretendeo auer às máosf 
Molcy Nácar leu fobrinho, dizqndo que nao auia 
àe deixar íair algum catiuo de Berbéria em quan- 
to lho naó cntrcgaflêm , como auèmos dito , nuri- 
ca mais deixou de tentar ifto por todos os modos , 
ou de lhe tirar a vida , pêra o qué^ mandou cha!-* 
mar hum dia António de Moura Telles , eflaí^da 
clle bem dcfcuidado de femelhante fuccífe , c Ihé 
diíTc , eu eílou informado que es homem de quem 
fe pode cofífiar qualquer negocio ^e iilnpoitanòiá , 
e que manterás fegredo no que te for encomenda- 
do , a mr me importa nãõ menos que a feguraiíça 
àc meus Reynos , e oúictaçaô de minha peflba , 
que nao viua Molei Naçar meu capital enemigo, 
pello que fazendo pefa eflc eífeyto de ti particular^ 
ttlteiçao te qoeiqi dar libeiídade ^ e ajiem aiflb vin*te 
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mil rniticars , c fio de tua peffoa ,- e.fidalguía:, <|nc 
comprifas meus licitós áefejos, dando o caibro 
que merece dignamente hum leuantado , que cõnf- 

Êirou contra a peíToa de íêu natural Rey e fenhor. 
fie Mouro jque ahi ves de cujo valore lealdade 
cn cftou bem cèrteficado Icuaras contigo , que pc- 
ra eftc eftéito em tudo fegujra tua ordem , e de- 
^ baixo defte mandamento , e <lc minha palaura po- 
des ir muy fegupo , que eu "te darei hum alujara pel- 
lo qual fe faiba em todo o tempo que como eícra- 
uo meu te pude mandar à efte negocio , no qual 
fe por ventura fores achado naõ temas coufa algu- 
ma que o poder dos Rc) s naõ JKe limitado , e a 
Aia is abrahje que no feu império. 

Rílaua nefte tempo António de Moura poí* 
to de gfolhos diante der Rey confiderando por hu- 
ma parte a vehefnencia ^ c mageftadc com que o 
Mouro difpunha tam leuemente de feu credito vi- 
da e honra , por outra quam vefinho èftaua da mor- 
te , dando qualcjuer efcuza por jufta que foíTè : 
pondo os olhos juntamente no Mouro companhei- 
ro , o qi^al era agigantado j c moftraua no fem- 
blantc eftar ja com as maõs no homecidio , de 
modo que fe vió ceçcado de niil fobrefaltos , ate 
que pode com o fauor diuíno refponder deí^ ma- 
neira, ^ ^ 

Bení feí fenhor que o conceito e opinião do$ 
príncipes, pode dar noiio fer a qualquer homem , 
pello que poíto que conheça muy bem minha fra- 

3ucza, já des agora me quero julgar xapas de gran- 
es coijías , e afli me ofereço a fazer tudo o que 
conuem a teu feruiço obedeceíido como catiuo teu 
que fou , fcm mais outro algum premio que a fa- 
tj»façá5 que me ficara de' auer comprido o licito 
mandamento dc huui taõ grande príncipe, e por- 
que 



I o E M ADA D « Africa; Tí>7" 
que Tftáis /egoro eftejas que farey tudo o que me 
íor poifiuel fem anre pór alguma coufa a teu fer- 
uifo ,1 eu te quero dar fianç£/los cinco mil cruza* 
dos em que eftou coitado. Folgou comiflo muy- 
10 o Xarife guabando-lhe o moftrar-fe ram dcfen- 
terefado ^ e Ihè entregou feu companheiro enco- 
mcndandolhe de nouo o fegrcdo defle negocio. 
Partio-fe António de Moura praticando com efte 
-Mouro que muy bem fallaua caftelhímo com toda 
a diflimutaçaõ poílíuçl , e como a fua determina- 
ção foy logo quando refpondeo ao Xarife por fe 
liurar da morte pagar o que deuía de refgate , e 
!ia5 comprir feu mandamento deu a fiança dos cin-^ 
CO mil cruzados em que eílaua cortado. 

Andou defta maneira António de Moura al- 
guns dias,, nos quaes hia algumas vezes ao Xarife 
por feu mandado , e o JVlouro feu companheiro 
juntamente a praticar o modo que fe auia de ter 
nefte negocio ; e eftando ja de caminho auiado 
de tudo , parece que teuc o Xarife efperânças por 
Outra via , què naó ha pêra que fe diga , de poder 
vir iflo melhor eíFeiro , e dcfiftindo defle primeiro 
confelhp ^ftauamuy arrependido de fé ter defcu- 
fcerto á António de Moura , e aflí por fe liurar de 
fe faber alguma hora tamatiha mnldade , trocando 
a íortc dç hum em outro innocente , determinoa 
matar a António de Moura debaixo de qualquer 
aparência de juftíça pêra o que chamou hum EI- 
cne , ao qual itiformou muy bem do que auia de 
Fazer , dizendo que confeffaíTe que lhe furtara hu- 
ma eípada de ouro ^ e que a vendera a hum fidal- 
go , e fendo-lhe pêra ene eífeito raofliados todos 
apontaflè ém António de Moura. - 

Começou logo el Rey a queixar-fe defle 
forto^ C/HUndoujprender o^che^ oqualconfef- 

íou 
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fou tudo como iKe era mandado. Eftando pois An- 
tónio de Moura bem defcuyd;ido de todas eftas 
coufas entrou pçllo Dcrbe dentro oElche prefo, 
c feodo-lhô mòílrâdos os fidalgos apontou em An- 
tónio de Moura que muy bem conhecia , como ihc 
eftaua mandado. Bem fe pode julgar qual efte fi^ 
dalgo ficaria , percebendo logo íl qualidade da ma» 
licia j ailí porque via rardar o feu defpacho , coroo 
por lhe fer reuelado alguma coufa do nouo difle- 
nho , e determinação dei Rey. Vendo pois An- 
tónio de Moura como ò Xaríre por encoprúr fuás- 
maldades naõ Te fiando delle lhe queria tirar a vi- 
da , tomando por achaque efté furto «, decjneel- 
ia íe conhecia oem innocente , fe foy n^ rneíma 
hora a cafa do Embaixador Pêro Vanegas ^ dizen- 
do como o Xarife o queria matar por huni tefiemu- 
iiho falfo quelhe leuçineauaó a cerca da efpada doi^ 
TO ( fem por nenhum cafp lhe defcobrir a verdade 
do negocio ) èftranhou ifto muyto Pêro Vanegas , 
porque António de Moura fc juftificou de ms^neira 
que ficou elle inteirado de fua innocencia , e lhe 
diíTe que logo iria ter como Xarife ^ naõ tardou 
muyto que António de Moura fofTc prefo , c leua- 
do a hurn^ cafa que^eítà na, orta dei Rey, donde 
fe còftumauaõ pôr os delinquentes que auiaõ de pa- 
decer , na qual eíleue toda a noite cheo de tam 
eftranha agonia , como fe podç confiderar de hum 
innocente condenado â morte por taõ defuGidos c 
^fcondidps modos»' Tanro que Pêro Vanegas foube 
defta prifaõ quifcra ir logo tallar ao Xarife , mas 
naõ lhe foy pojliuel por fer ja n^uy de npite: po- 
rem pólla menhaã de madrugada fe foy ao paço ^ 
e mandou dizer a el Rey que Ihc queria fallar em 
huma coufa de muyia importância ^ mandou o Xa- 
fife cpQ' misaiSh , eroma dl^ pcraí^niácarnsH 
* Ihor 
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Ihor fuás queixas , e a determinação que tinha fol^- 
fe vefttdo de caminho com as efporas calçadas , 
lhe preguntou o Xarífe que nouidade era aquéila ^ 
ao que elle relpondeo , que fe vinha defpcdir de 
fuaMajeíhde, e que eílaua ja daquella maneira , 
|)óis;ná5 era bem que elle eftiueflc mais cm terra 
donde fua MagejRiade mandáua ma(ar hum iidalgit> 
f am honirado , conio António de Moui^a por huma 
eípadá , pofto que fora de diamantes , quanto mais 
<jue elle èítaua innocente de femelhante furto , que 
pedia a fúa.Mageftade reuoeaílê a fentença y e no 
^ue tocaua a jatisfaçaõ pouo que naõ ouue0è de 
lua pane culpa^ alguma ^ outra efpada f&lhedarU 
de mor preço. 

Ficou ei Rey mar^iuilhado da determinação 
do Embaixador , è procurou em todo 6 modo ver 
fe podia defcobrir ma^ nefte negocio , e fe lhe ti- 
nha António de Moura defcuberro alguma coufà , 
inas como o Embaixador naõ fabià nada , mal po- 
dia defcòbrir o que el Rey precçndia faber. E veti- 
do o Xarífe todauia como António de Moura , nem 
com o temor da morteidefcobrira feu legredo , ovh 
út que era capas, de le poder fiar delle , e detre- 
minpuperdòarlhe a culpa que naõ tinha , dizendo 
ao Embaixador que logo o mandaria íoltar , e que 
íba tènç^õ- naõ era fcnaõ defcòbrir o furto de qtfc 
cflauá muy queixofo. Más pçis elle era innocenrfe 
que o Ekhe o pagaria : beijoulhe o Embaixador a 
maó por efla mercê , e foy logo pella manháa Tol^ 
to António de Moura , depois porem dç ter pàfla- 
dó efte efpantofo trago da morte, 

- ' Ad outro dia o mahdou o Xarife chamar ori- 

tàà fe vió etn outro íbbrefaito muy grande , prin* 

iipáltnêhfe quando entrou na cafa onde elle fomeir- 

.Ibeâááa» Porem còfíi mu yto animo fe pôs de gió- 

lhos 
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.lhos' dianí<í. dei Rey , p qual lhe difíç ^ huma/5^ 
,.coéfa quero' que íâibas a qual he ^ que o braço das 
Reys naõ ha lugar que «ao alcance , vayte . ipuyto 
cm bora , e onde quer que eftiueres raze conta 

2ue me tens prefcnte. Partio-fe António 'de Moura 
gnificando com muyta obediência o kzt^do deííç 
negocio , e em breuc tempo vcyo a Mazagaõ por 
feurefgate. E nefta cidade ha bem poucos dia« 
que me èlle confeíTou ^- preguntando-lhe eu por cf- 
jas coufas depois de fer morto cíleXarife^ que 
nunca iík) em fua vida reuelara a alguina peííba 
( que tatjtp refpeiro fe deue ao fegredo dos prídci- 
pes ) e fomente o defcpbrira a el Rey Dom Enri- 
que , ,vendò paflâr hum dia pela rua noua ^defta 
'Cidade o Mouro que o Xarife lhe daua por compa- 
nheiro 5 por nome Abráen., donde infirio quede- 
, fenganadq o Xarife do que por outrp modo prefcn- 
^dia, maniJou o Mourd^perâ matar Molei.Naçar, 
Jno que fe fez diligencia , e fe deu todo o remédio : 
.e maiç me afirmou , que quando o Xarife o cha- 
i mãra pêra eílç negocio lhe diíTera algumas çoufas 
.oue lhe auiaõ acontecido , as- quaes ninguém, po- 
,dia faber , fenaõ por via do demónio ^ e naõ lie 
muito pellas grandes feitiçarias dos Mouros. 

Eftes e outros íucceíTos auia a cada paflb, c 
jprque fe acabe, de entender quámneceflario era 
.0 fauor Diuino pêra fe iiu ratem naõ fomente da.- 
,qu[llo de que podiaô ter rec^o , mis airti^ dQ({^Q 
naõ podiaõ recear , me pveçeo bem. contar âqui 
.outro perigo bem grande ^ em que fe vio também 
ííum deftes fidalgos, E porque milhor fe entenda , 
ie de fafcer que entre os Mouros ha hutna certa 
jnaneira de Ermitaens , que fazem itíuy afeera vi* 
jda i alem da çomuni abílinençia 3 os quaes uõ tfífíf 
icâimados^ jç méÍQ$ ^t íaiiáos eq^ íua ley^ % 

quem 



I 
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^em geralmente chamaõ Morabito ,. tra^zem fern- 
pre os^ pés (íefcalçòs , e a cabeça delcuberta , com 

frande grenha , hum pellote de afpero fayal for 
re a tifoada carne , faó muy dados a fua efcufa- 
da ofiaçàó , e deftà mefmaíorte ha também Mou- 
ras áuidas por tarxi fanéhs entre efta barbara gente , 
que chegarão algumaá a dar palTa pone pêra entrar 
no ceo , como le verá em huma.fenhora , cuja vi- . 
da primeiro contaremos , porque melhor fe enten- 
da o que auèmos de dizer. 

.. Tinha o Xarifc Molei Amet que hefte tempo 
reynaua cm Marrocos huma irmaâ , a qual chama- ' 
uad Leia Mariam ^ molhej ja de idade, e que 
nunca cafou , tam auifada , graiie e contraieita 
uc os Mouros a tinhaõ por fanda , com ram gran- 
e conceito de fua virtude que chegou como auemos 
dito a dar palíaportes pêra o ceo, os quaes eraó tidos , 
em muy grande eílima , e naó aula fenhor que os 
naó pretendeíTe fior valias, ou os naõ compraue por 
dinlieiro , naó reparando no preço, por grande 
<jue foííe , ou por cuidar realmenre que tinha o cep 
xerto , ^u porlifongear el Rey feu Iwnaô , tudo 
pode íer que fe ajuntaria y a cerca do que aconte- 
cerão algumas coufas em noílb teínpo a(l&^ gracio- 
las , que naó conuem a noíTa relação. Deita ma- 
neira viuia eíla Senhora muy amada dei Rey , c 
de todo o mundo , a qual nefte tempo efquecida 
algum t^nto de fua hipocrefia, fe debcou leuar de 
hum penfamento amorcfo , fignificando a dom 
Fraiicifco de Portugal , por meos que lhe naó faK , 
tarap que lhe naõ craõ defagradâueis fuas^coufas , 
c pofto qúe em principio tratou iílo com muita íin- 
gelleza e confiança, a modo de zombaria ^ che- 
gou porem a lhe mandar dizer ( metcmlo efte né- 
scio em leisiò de virtude e tnatrimopij^ ) que f^^ 
. .'.a '* ^ 'repa* 
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•rèpáríiuâ em ella ftt doutra ley , «ao ihe deíTe iflí- 
fo , porque' naô feria fcnaó o que elle qoifeíTe , 
do que dom Franclfcp de Portugal ficou tnuy cm- 
fadado , porque ncfte negocio , ou ncgandc» ou 
concedendo qualquer perigo era mortal. E temen- 
do muito algum teftemunno íalfo que as motheres 
leuantaó facilmente , por qualquer defdetn coifieçott 
a refentitfe como bom Chriftaó que era , da íacili- 
dade com que fe deixara leuar deftas zombarias , 
que podiaõ vir a fer pefadas do que ihe naó dau2 
|>equeno indicio , ver que chegando-fe ncfte tempo 
a Pafcoa dos Chriftaõs , deu JLela Mariamhum 
banquete muy fplendído a lodos os íidalgps a noífo 
mòáo. ^ 

Andando pois dom Francífco bem defconrcn*- 
te e receoío , porque ã Maura gracejando , trataua 
todauia dè ameaças , chegou num recado do Xa«- 
riíe , no qual lhe mandaua que fofle logo a elle, 
bem fe.pode julgar qual ficaria com tam grande fo- 
brefalco, principalmente íehdo cfta fenkora tam 
amada dei Rey , e tida por tam fancla , mas dom 
Francifco a quem^ naõ accufaua a confciencia , co- 
mo nunca tiúeíTe outros temores , tratando todaoia 
primeiro de fuaalma, foy muyto confiado , com 
animo difpofto a fofrer mil martyrios quando fe of- 
ferecéíTem , chegou cm fim donde o Xarife clb- 
ua , olqual tratou fomene coní elle fobre a matéria 
de fcu íéfgate , de que tornou muy fadàfeito e en- 
trando pelia porta da ludearia, onde o eflauao efpe» 
rando com aíTas de temores aremeflbu o caualo cm 
que vinha' j enchendo os olhòá a todos de eftranha 
alegria , que geralmente era côm ire^aõ amado. 
Foy a Moura rodatiiadac^i. por diante fofrendô tm- 
Ihôr feuy*de&ngatio3,'c»làriçando àboaplrtcas 
coufas jv ^ em fim- eomo lefthora nàõ quis que 
; ' oudem 
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€>vitDem foohefTe efle deíprezo , fenaó amor fomeri*' 
te , quando foíTe verdade o que fe fofpdtaua ^ 
mas elía proccdeo de maneira , que bem fe pode 
ter ^ue foy efte negocio mais graça e palia teitipo 
que outra coufa , porem quando acontecera ( como 
pudera feir ) que a Moura fcguira outro caminho ^ 
c amor , p piedade , ou particular refpeito riaS 
Ijaflaraô , bem fe deixa entender o perigo em que 
cfte fidalgo eftãua , fera fer culpado bm coufa ai* 
guma , pello que fe pode bem julgar a quantas 
coufas naõ efperadas como auemos dito , eftauaõ 
fodos fojeitos debaixo da vontade e aiucdrio de 
ieos enemigos. 

Foy depois efta fcnhora fempre continuando 
todauia com muito boas obras, em quanto eftes 
fidalgos eftiueraó catiuos , e mandou alguns prc- 
fentes a dom Francifco quando fahio de.catiueiro , 
os quaes elle faberia muy bem fatisfazer , como 
cam liberal e magnânimo que era. : 

Também auia nerfa cidade huma molher 
Poftugueíà , muy amiga dos Chriftaõs ( que çntre 
tantas miferias algum refugio fe achaua as vezes ) 
a qual íe chanuua Leia Quebir , que quer dizer fc- 
nhora grande , e era cafada com num Elche , Vi- 
forey da^Prouincia de Dará , muy priuado do Xa- 
life , e parece que foy filha de algum caualeiro da- 
^uelles que catiuarao no cabo de Ge ^ porem ella 
viuia de pfianeira, que fó nos trajos era Moura ,. e 
aífi fazia mui;as efmolas aos catiuos , mandando 
4le graça todos os que Vieraõ a feu poder , e àos 
fidalgos mandaua muitos prefentcs , principalmen* 
te quando fe parriaõ^ lendo de alguns viCtada, 
comq fe.efltuejra nefte Reyno, tinha duas filhas 
muy bem parecida^ que falauaõ Português comQ 
£ia mãy> cafadas com doosElches^ huindeil^it 

era 
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, -era homem nobre , Gaftelhano de naçaõ , natural 
de Cordoua , por nome Solimáõ , o qual depois 
de eftar refgatado íe torqou Mouro , peílo que o 
Xarife o tinha em grande conta , e o fez feu eílrí- 
belro mór , o outio era . Português Veedor da fa- 
zenda 3 de maneira que. a cafa era toda de grandes 
a feu modo , e afli os fcus^pofentos occupauaõ to- 
do hum bairro , com muitos Mouros de guarda a 
porta. Era eila fenhora ( que affi lhe podemos cha- 
mar por fuás grandezas , e porque morreo íla ma- 
neira que logo diremos ) inuy afabil ,« branda , c 
por eftrcmo auifada , tanto que mais parecia criada 
no regaço das princefas de Orbino , cjue entre ef- 
Jta barbara çen te > mas ò animo de Cnpftaã, pa- 
rece que Ine daua nouo fer ; ella , fuás filhas j e 
todas fuás donzellas Turcas e Andaluzes falauaõ 
Portuguez ^ de maneira que naõ auia differença 
" em coufa alguma da cafa de hum fenhor de Portu- 
gal i fua , mais que nos trajos , que tanto dlfcor- 
dauaó com as palauras , naõ deíxauaõ porem de 
falar o Arábio, como quem fe criou narnefraa 
lingoa 3 mas fó com os Mouros de fora vfauaó 
dclTe , que os , de cafa também fabiaõ falar Pòrto- 
gues. Tinha efta fenhora hum catiuo dei Rey em 
lua cafa , homem nobre do fegundo rol , o gual 
era feu parente , ou ao menos loube fingir que "a 
era ,^ ao qual deu oitocentas onças pêra feu refga- 
te , c por feu rcfpeico fez bem ^ muitas peflbas , e 
eu poíío muy bem teftjcmunhar dífto que íempre em 
Marrocos cíliuc nefta cafa , poftq que fay pouco 
jt^mpo. E certo he coufa digna de marauilha ver 
a facilidade, amor, ecortcfia , com que efla 
ffirtíe crataua , e naõ digo eu.os fidalgos e :fen^o- 
.jres/ mas qualquer catiuo nobre , fentando-os a 
fu«L meía.ibbire almofadas de borcadilho jdquro , em 



I'<> R NADA 1> E À F R I C Aé> lOf 

tafas foberanas de maneira que parecia hiim notauef 
defpropoíito , mas realmente aquclle intenío de- 
fejo c[òe trazem de contino da ley em que naccraõ 
(de Guem ja mais fe efquecem ^os faz corh tanta 
igualdade confiderarem-fe em terra de Chriftaós,' 
Deíeitauaõrfe muito cilas fenhoras em auuir fal- 
lar nas coofes de Portngal , c as vezes chorauaõ 
muitas lagrrmasnaà lembranças delias , poílo que 
nunca as conhèceíTem , que tanto pode a torça dç 
rezaô e amor da partia. . • ^ 

Defta- maneira viuiaó eftas gentes , fendoy 
porem' feus maridos os principacs Alcaydes que el 
Rey tinha : e o viforey marido •de Leia quebir 
niuy gram perfonajem , e de muyta. confiança ^; 
pcUa qual tefpeíto «ra efta fenhora fumi?íiamente 
amada do Xarife , e também por fuás panes , de 
maneira que a vifítaua itiuitas vezes , e eftándo el- 
la doente da enfirmidade de que ialecep , mandou 
dizer ao" Xarife que fe a queria ver con^6 Moura 
^ue o naó fizeíTe ; porque ella era Chrifiaã , c fem 
embarco dilíb elle a viíítou ,• diífimulando o que 
entendia , e defta maneira falcceo , confefiando-fe; 
gerálntence , alguns annos depois que os fidalgos 
fevieraõ, e bem fe podecuidar que aueria noílb 
Senhor mífericordía com fua alm.a , è que fuás fi- ^ 
lhas feguiriaõ o mefma caitirnho. ', 

aA P I VL o XVII. 

P^ fogida que JtT^eraõ dom loaõ de Fascoii feios ^ ' 
t dom Ltiys Coutinho de Marrocos , dít morte 
de Rtduaõ e como partio a cáfila dos c^tiuosi • 

O Voe ncfta cidade muy notaueis fogidas , prin- 
cipalmente a <juc íizeraõ dçm loaô de Vaf- 
' con- 
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«)nrelo8 , e dom Luys Coutinho , aíli peUo defú^ 
zado modo delia , como pella qualidade das pef« 
ioas y e foy que eílando caciuos de Leia Maríam 
a fenhora irmâa dei Rey , auida por faníta , de 
quem auemos tratado j fe auieraó com hurt Mou- 
fo da ferra do Farrobo , junto a Tanjar , por no- 
me Amec , o qual depois que fé concertou com el- 
les trazendo em fua companhia alguns homens no- 
bres fc paríio pêra Fez , indo os íidalgos em trajos 
de Mouros , e os mais como catíuos. No mcímd 
dia em que fe deliberou publicamente , coifio 
quem fazia feu caminho orditiíario : os Mouros oue 
os fidalgos e catiuos acharaõ^^nenos , por manda- 
do dei Rey correrão em hum momento ao caminho 
que vay pêra Mazagaõ imaginando bem ipal o que 
elles tomarão , que . era pella terra dentro , ao 
reues do que cuidauaõfj^ e nao fomente bufcaraõ 
tudo, correndo todas as vias, mas foraõ ate as 
portas ãe Mazaeaõ , onde cuidauaõ que tinhaõ a 
prcfa certa , e ettiueraó fetecerttas lanças fqbrc a 
villa dous mefes. Nefle tem|>o chegarão os fidal- 
gos a Ifez, com fua guia e mais caciuos > muy 
defpaço conuerfando , e falando com os outros 
Mouros das Caiilas , e dos aduares , e tanto que 
chegarão a cidade o Mouro Amete por diffimular 
comprou )\umas cafas onde fe recolheo com a com- 
panhia , dando a entender que eraó ftouos Elches , 
equevinhaq ao feruiço dei Rey. %itre tanto os 
Mouros que eftauaõ de cerco fobre Mazagaõ , <fc- 
fefperados ja da prefa , fe tornarão a Marrocos fem 
poderem atinar em coufa alguma , irpaginando fo- 
mente que os catiuos fe puteraõ primeiro em (alaa 
que elles chegaíFem. 

Aniete nèfteteiiipo íè partío ^publidimefttQ 
com fua coiBpanliia de Fez , com muiu dii^nla*' 
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çao e confiança pello caminho de Alcaçar , onde 
naó entrarão , porque a íua tcnçaô era fó dar a 
entender que íeguiaõ feu camjinlip direito , e aflí 
paíTaraõ corno que hiaó pêra Tetuaô, entrando 
em huns aduares junto delle , donde fe foraô a 
Tanjar , paíTando tantos pengos e traballios confó 
fe pode imaginar de femelhante cafo , os quac» 
cu realmente folgara de efcreqer todos , masnaó^ 

Eade achar mais informação antes falando com- 
um deftes catiuos nobres que^igo, o qual foy 
por ventura hum dos primeiros no perigo, eno 
negocio 3 por fer muy bom foldado , ja mais pude 
acabar com elle que me defle a informação particu- 
larmente , c na verdade faõ nefta maneira de con- 
tar fuás coufas oè Portuguefes muy emcolhidos , 
naõ fendo affi pêra as obrar , do que loaó de Bar-, 
tos com tanta rezaõ fe querxa^ 

Néfta cidade como auemos dito eflauaõ to- 
dos os Alcaides principaes , Mouros Andalu2es 
c Elches , entre os quacs Reduao cm priuança e 
dignidade fazia ventajem a todos , ò qital auia 
poucos dias que chegara de Fez, como <i iíTemos , 
c corria nefte tempo conr todo o péfo do refgate 
dos fidalgos , quando eftando no cume de luas 
mal entendidas bemauenturanças el Rey derermi- 
nou de o matar , ou fofle porque lhe feria reuelado 
Que dera ouuidos a deliberação dos fid:\lgos ou por 
íc liurar de femelhanie perfonájem <í|ue he o tnais 
certo , naõ fe efquecendo nunca de fua antigua 
iajavia* Sentio iflo muy bem Reduaó por mais que 
oXarife com ellc dimmulaffe , e foy dar conta a 
Pêro Vanegas, Embaixador de fua Majeíhde, 
cpmo a pe(fi)a a quem el Rey tinha grande refpei- 
to, tratando de fua fidelidade , ecomofeusentí- 
QBíSos a períeguiap injufiatnencp leoanrando-lhe 

içftç- 
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çeftemunhos falfos , e que lhe pedia quifeíTe infbi- 
ittar^a el Rey , mas o Embaixador a quem fua 
Majefiade auia mandado a focofrer cariuos , e oaó 
a reracdear Elches , inteirado também. , ^e magoa- 
do da ocçafiaô que clle deixou perder , -lhe refpon- 
deo que femclhantes matérias èraó muy pezadas , 
e os Reys depois de juftificados comfigo eraõ muy 
mno* de diiíuadif/, quanto mais que fendo clle 
Chriftaõ 5 e falando por Ekhe mais depreflâ o jul- 
garia o Xat-iFe complice que interceíTor , pello qpe 
naó auia de falar em confa alguma , nem lhe ella- 
úa bem. Partio-fe Reduaõ com efta tepoftatam 
defconfolado , e arrepetidido que chegou ao con- 
feíTar a alguns Elches ( os quaes fç vieraó depois a 
efte Rey no , de quem fe iílo foube. ) Andando 
pois deftá maneira , vaIendo*fe de alguns amigos 
com fuás juftificaçoens o' mandou el Rey chamar 
fobre a matcríà do refgatej-c entrando pella pona 
da camará foy arrebatado dos da guarda ,; que logo 
lhe tomarapos papeis e chaues*qbe leuaua. Ven- 
do^fe o trííle defta maneira^, bem certificado de 
fua defucntura , oit foíTe por cuidar que efcapària , 
cu porque realmente o demónio tinha tomado pot 
fc delle , diífc fomente que o deixaíTem fazer a 
Celá , e que diceíTem a el Rey que-morria* Mouro, 
dcraó-lhe o» (iteres muy breue tempo a efla infer* 
nnl oraçaó , ecomo o' Xarife auia mandado que 
o mataflem ^ fera lhe cfcuitàrem coufa alguma cm 
hum momento o acabarão as cotiladas. - 

Feita a diligencia fbube el Reyoqueaui» 
Mito, c em premio de auef também* conteftado 
mandou que o leuaflTem í^o poflb dos Priticipes que 
«Aà no feu jardim , a q^ie chamaõ de guerseiít» , 
donde lançaõ os Moíeis que clle manda matar com 
rezaõ ou fem cdla» . Defta manein acabou eíle mi*! 

fea-- 
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leràuel homem , no qual os fidalgos e mais catiuot 
perderão, bem pouco , porque era contra todos pOr 
ie juítíiicar içom el Rey , fentiraõ i(b> muito 09 
Elches , e pello contrario fe alegrarão os Andalu- 
zes, que fâõ grandes feus en^migos, porem d 
Xarife os mandou* chamar , e os aflegurou com 
muitas palauras, dizendo que os tinha em conta 
de filhos^ e que efliuefíem feguros^ que Rediíaõ 
pagara o que merecia. 

Coufa he cetro digna de marauilha j ver â 
conta que os Reys de Berbéria fazem deíla gente , 
pofto que íeja hum pobfc òfficial mechaníco , co- 
mo dizem defte que era filho de hiUm çapateiro de 
viUa Real , porem a mi 'me .aíÉrmou António de 
Moura ^ que era homem nobre natural de Porta* 
legre , onde tinha parentes , e que die o vira .eiA 
moço na^mefma cidade y feja donde for , elle foy 
bem malauenturado , e betn mal aqonfelhado. . 

Nefte tempo o Padre Frey Ignacio de lefus 
«corria com o refgate geral dos catiuos j com niuita 
diligencia , zello ^ e cuidado coiiio Religioib que 
era de muita virtude e fan Cidade dando conta ao 
Embaixador dom Francifco , e communicandècotii 
Luys Fernandóz , ao qual el Rey }dom Enrique 
pêra efte éí!eito mandou em companhia do Embais 
xador, e^afli foy. ordenando huma cáfila de muitos 
catiuos , os quaes depois de reígatados , e auindoá 
com feps amos , ou com dinheiro , ou com fiança, 
pagauaõ òs quiticos a el Rey de feu refgate , e de- 
pois dillo o dizimo deftes quintos , inuençaõ ou 
tirania que fó IVloutos podcraõ.^efcobrin Foraô et- 
tes catiuos por algumas vezes aò tribunal do Paçb^ 
donde lhe efcreueraõ os nomes, e tomarão os fi- 
nais y e depois de bem examinados partirão J^^ 
Manocos 9 leuandp q^atio MogiQS de gMarda y ç 

9 . ío» 
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dons Efcríuaens.9 e hum irmaõ ^eligiofo da fat|£H& 
£ma THndacie. Defta maáeifa caminhando .ao ca- 
bo de cinco ou* féis dias checarão a vifta de Maza- 
faõ , que àc, Marrocos eflará vinte e cinco legoas , 
em fe pode julgar o concentatnento e aluoroço 
com que efta gente veria aquelles fortes e amigos 
muros def parando as bombardas , todos ^cúbeitos 
de bandeiras, e de ipolherea e meninos ^ comas 
maõs leuanradas 3 dando graças a Deos , de ve- 
iem f^ir de caríueiro tnsLii de quinhentas peífoas , 
onde também vinhaõ íeus ]gays , e feus^iimidos. 
Itulo pois deíla maneira já muy perto dos muros » 
como na vida nap ha prazer perfeito , enconuaraô 
€on!i o Alcaide Cabus fronteiro naquellas partes , o 
qual eâaua de pazes j pezando lacre e ou trás mer- 
cadorias por conta de Hwans fidalgos , e como viflê 
tanta gente , úu fofTe da magoa que diflb recebeo , 
''ou por ctiidat tiraria algum proueito mandou parar 
a todos y e tomando conhecimento da cáfila nao 
Ouuè os defpachos por boná , ^mandou que cami- 
nh^íTèm pêra Azamor , partirão logo os catiiios 
com muitos Mouros de guarda pêra efta cidade , 
com o^ olhos jpoftos em Mazagao , e com tanta 
trifteza como íe pode imaginar , fentioífio muito 
loaõ de Mendpça , capitão çíá mefma viUa , roas 
como o. Alcayde ellaua com mais de mil homens 
de caualo 9 Qaõ pode refiílir a coufa al^ma. 

Nefte tempo os Efcriuaens dei Rey começa- 
rao^^a fazer feus proteflos de maneira , que o Al- 
caide C^us mandou tomar os catiuos , os quaes 
muy deuagar e contra fua vpntade tinhaõ ja andada 
huma legoa ; e aíli quando chegarão era já perto 
da noite ^ pello que aquelle dia nao pode auer de& 
pacho.' Apofentaraõ-re todos ao longo do mar , c 
tçmo ò ompo eiigua de ^azct algumas pcaSbar 

mau-. 



ttAfiãxnõ de Mazagaõ.de cear a feus amigos e fá^ 
rentes. Toda efta noite naõ çuue entre el]er2À<> 
gaem que pãdtfít dontilr , e comcf era muy i]íéit6 , 
alguns fe pureraó em faluo , naó ef parando o ex^^ 
me do outro dia , e foy noflò Senhor l|?ruido ^ que 
o Âlcayde naõ attentòu niíTo ,-tânro que foy ma- 
nhaã foraõ òs catiuòs diante dellb , lendo os Mou- 
ros feus nomes , e elles ^moftrando os finais qud 
lhes tomarão , porem no meo do negodo o Alcat» 
de mandou ^uefe foflem embora. 

Sairão logo de Mazagaõ muitos derigos j 
com as Cruzes leuantSjdas em prociíTaõ , e os catn 
tios começarafô^ a cátninhlvr a modo timbém de pro« 
tiJTaõ y com buma Cruz de pao que leuaátou o Pa« 
dre que còm elles hia, a qual os Mouro3 folgaraã 
ttrny pouco de ver. Defta maneirai caminfiaraô hum 

euco em ordem , mas tanto que entearão dós va« 
I pêra dentro ^ cada hum lançou a correr ^^ 
olhando pêra trás de quando em quando ^ íêm U^ 
berem fc hiáõ por ceofe por tierra( como d;i2em) 
parecendo-lhe ler aquillo hum fonho; E realmien- 
te he tamanho o contentamenroí de fair huma pef- 
foa de catiueirò , que fica^ como fora de feu ien- 
tido y nem pode auer ahegria no mundo que corti 
efta ^e compare : ,e eu o poflo muy bem affirmàf^ 
como quem o vío por experiência. Tanto que os . 
catiuos entrarão das portas adentro era coufai 
muyto^ pêra notar ver o aluoro^o 9 c defatinc» 
còm que as ntolhcre^ vinhaõ abraçar feusmark 
dos , e '^m» íUhos 3. e poflos todos jà entaõ em 
mais ot: m foraõ em prociç^ à igreja ^ onde 
tom muytas lagrima», e foluços deraQ infinitas. 
I^a^s a Deos , o' qual (by feruido que eftiue&' 
ieih a hl neAe tempo féis ou fete carauellas do 
Reynoi^de I9 embarcarão os mftjt dw catioos , c 



vicfaõ a Ciluaincnto, outras Cáfilas ouue , potem 
dà^tnenos porte , e também alguns Mouros • e lu- 
^c^^.putibaõ em Mazagaõ.pof fua conu al^ns ca- 
.taios^ . * 

CA P I T U L O XVIII. 

Coneluiejfe o negocio dos fiàalgOi do numero , r 

. , dos mais de Marrocos apartem perd Ceita. Bef- 

; pedejje o Duque do Xarife , fegue o mefmo ca* 

minbOf ' * - 



N: 



Éfte-tempo o pmhíiixíiáõr Oom FrancMco da 
i Coda que como honrado fidalgo ^ e muy bom 
' Chriftaô ) naõ defcançaua huma nora coocluindo 
com os fidalgos que eílauaõ etn Marjroços , como 
tiucfíe preparado em fazenda , credito , dinheiro , 
ç eái pedraria os quatro centos mil cruzados , que 
taçauaõ aos oitenta do numero , entregou ao Xarí* 
fe a copia roda ficando por fiadpr de alguma parte , 
jcom p que lhe deu plenária quitação , e tanto que 
cOncluio çnuiou logo a Fez efte recado , pêra que 
os fidalgos fe fizeflêm preftes., o qual foy recebido 
CQmaauellie gofto, ealuorofoque fó pode julgar 
quem roy catiuo. 

Nefte tempo o Embaixador Pçrq Variegas co- 
mo fua Mageflade o auia mandado, com grancfeipro- 
fentes ao Xarife foo a fim de tratar bem os catinos , 
e fe aner moderadamente em feu refgatQ , tinha 
feyto feu officiocom ipuyto zeUo*, e cuidado , c 
alguns fidalgos, eraõ jà em Portugal (por ordem 
do Embaíxadox Dom Franciíco )|Wqíie tanro que 
lhes vinha feu refgace fe hiaõ por Mazagaõ ou Crír 
ta , porem como a tençaõ de fua Mageftade kffc 
principalmente pj;etender a líberdbde ck) Diique dç 

Baiw 
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Barcelos feu fobrinho , depois que o Xarife conccr 
deo Hb a Pcro Vanegas fem algum íeígate, o 
deu liberdade da mefma maneira a Dom loaô dà 
Silua Conde de Portalegre , que eftaua cm Alça- 
çar capritío , c muy ferido poflo que tiucíle outros 
negocips importantes fobrc os quaes ficou là aljguní 
tempo , logo otdénou que o Duque fé vieíTe. 

Dçfpedio-fe em firh o Duque? do Xarife, a 
qual lhe fez as coftúmadas cortefias , 'e partio parsr 
Ceita com alguns fidalgos feus criados ^ e outros 
muytos captipos qúe refgacoy. Nefta Cáfila vierad 
támbcp Dom firancífcb de Portugal , Dòm Manoel 
Pereira , Simaõ Coriea , ,e outros fidalgos por ctíja 
re/gate ficou o Embaiicador Dóm Francifco, e élles 
o pagarão cm Ceita , e o Xarife lhe fez mercê , de 
feu lobrínho Dom Duarte da Cofta fem pagíir cou- 
la alguma. * ^ \ 

Muytos ficarão todauia em Marrocos por naa 
terem o comprimento de feu refgate , mas naõ foy 
muyto tempo , fendo ja falecidos néfta mefinà Ci- 
dade Dom Anríque de Menefes , Perô do Cem , 
Dolfn Gafpar de Soufa. Defta mançira liuraraõ ci- 
tes fidalgos ^ e os mais do numero pello muyto 
zello , e diligencia da Embaixador Dom Francifea 
da Cofta, o qual efleue depois rr.uytos ánnoè 
cm Berbéria , aífi em reféns do dinheiro , porquc^^ 
auia fic^o^ , como tratando alguns nejgocios, e 
também realmente porque o Xarife qudria fazer 
honrra , e Maeeílaae qe o rer por Embaiicador : 
porem elle ácàbou em Berbéria tjuafi em catíueíro 
lendo liberdade à tantos, pcllò que na verdade fe 
lhe cteuè prande louuot , e el Key lhe eftà*çm 
muyta obrigação aleni dós prémios que terá na 
Ceo , que nunca' faltaõ quando F^tem os da terra* 
£ da mcfníui íbrte em feu modo também naõ he 
' ^ pou- 
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fmçQ de louuar a dilligençia , e zeUo de Lisyr 
ernandez , e Iheefta em muita obrigação ^l Keyi 
f efte Reyno pois acabou em Marrocos nelies 
mefmosoífíclos, naõ falloja no padre friey Igna* 
jçio devlefus,^ e frey Amoaio da Concepção^ c 
os mais^ relig^ofds d^ íantifEmá Trindade que la 
também motrerap , pois nâõ he noup helles aca- 
^rem neíle fanto olfício , com .tanto feruor e ca- 
aridade como cada dia vemos. 

Depois quç os fidalgos do numero tiueraó 
ordem dei Rey por via do Embaixador Dom Fran- 
cifcq pêra fe poderem ir , com paflâp^We reíd, c 

' dous Alcaydes com gu^da fuíRcienre de pé, ede 
faualo , ie çpmjcçaraõ a fazer prefies comtantp 
i^luorofo ^ e, diligencia y como íe pode imaginar , 
por outra parte era couíà muito de notar ver o íén* 
timento, e íaucíades que os ludeos tinhaõ delia 
partida affi pello pip^eiro que recebiaõ dia oípeda- 
jÇy como jEealmente pella afabilidade cóm que fe 
tomunicau^ó todos, wcm he de efpantar qiic iflo 
^ feja \ porque a afpereza 9 e crueldade dos 
Mouros lhes fa^ia amar fummàmente ^brandura, 
ç corteíia dos Çhi^iftáos , alem de que os ludeos 
iaõ naturalmente mu)r afaueis, . Cborauaõ as mais 

.^as ludías , que por^radiçaõ de feus pays , e auos 
éílauaõ bem lembradas da grandeza de Efpanha , 
e liberdade que nella tinha ó^ dizendo: Òo bemauen- 
tprada gentp^- que cem tam pouco tempo de defier- 
fo torna 2, fua amada pátria com tamanha alegria , 
donde foo lhes feiviraá as niilèriâs que paílaxaõ , 
de faber conhecer milhor Q bem , e quietação da 
vida , e de alegres memoriar, que dos malet paf- 
fados daõ contentamento. Mas pifies daqudles 
que entre barbara ge;ite em pârpetjaa miferiA vpm 
qo^ccr.cadadiaoi^j que luõ podem Ter oiayo- 

tcs 
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fcs , contandQ tantos annps fem contar, outra coor 
íà : Oo coytadas de nos quam enganadas víuiamos 
Quando com a primeira noua que chegou a efl^ Ci- 
dade em que os Chriftáos jrenceraõ ^ dauamos com 
pefar , e deíatino com a cabeça pellas paredes ^ 
prouuera a Deos que aíli fora faíramot hum dia do 
afpero jugo"defla infernal gente , trocando felice* 
mente ^^ (íbrte noutra, cuja nobreza, e virtude ^ 
peca màis noíla magoa ,, e faudade cor^ecemos em 
tam pouco tempo, ifto dizia quafi toda efta gente 
deípedindo-fe de huns , c outros com muyto amor, 
c uhgejleza , pòndo-fe os meninos., emolheres-i 
encima dos terrados pêra ver fair a Cáfila^ eo» 
libais dos homens acompanhando , e ajudando os 
fidalgos y. o que fealmentc caufaua hum nouo frtir 
timento a xodós , que tudo facilicaõ as condicoeiís 
do trato humano, e as magoas eftranhas tázem 
próprias. ^ 

Nefta deípedida os mais dos fidalgos , e 
outros homens nobres fe compunhaõ cem os Iu« 
deos , a cerca das diuidas particulares de feus cam« 
bios , fobreo que vieraô alguns a efte Rcyrtò com 
comiflaó dos mais, onde lhe foy feyto compri- 
mento de jitíliça , dos quaes hum que fe chamaua 
Gft)íe , e outro Vilhalom vendo o trato dos Chrif- 
taõs , é como foraõ agafalhados èni Portugal nuiH 
ca mais quiferaõ tornar a Berbéria , podo que naã 
deixaraã de fer ludeos^ c,Qibré fe deixou ficar 
cmTamjat,.e Vilhalom foy a Itália , e primeircT 
efteue èm Ceita , Honde mandou chamar huma 
filha fua^ e fe defpedio delia pêra fempre , por 
naõ tornar a ver as miferias , e defuenturas que 
naõ conheceo trunca fenaõ ven<|o as bpnanças. 

Tanto que os fidalgos eftiuéraó de todo a* 
suados com^ tendas ,. e tudo o mais neceí&rio a fe« 
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níelhante caminho , leuatido em fua companKu» 
tnuytos captiuos homens nobres , e outros do nu- 
mero comum , que à fua íombra , e com ícu re- 
médio fe refgataraã &lem de feu$ criados , fe par- 
tirão de Fez no fim de Nouembro de fetenra e 
noue, na força, e rigor doinuerna, indo todos 
em companhia em huma fermofa Cáfila , com 
aquelle contentamento , e aluoroço que bem' fc 
ileixa entender , e pofto que eraó tam grandes as 
chuuas , e tormentas que muytos correrão rifco , 
e todos jpaflaraõ grandes trabalhos , tanto que dio- 
gataõ a ie perder huns dos outros por eípaço de 
três ou quatro dias, todauia com as vézinhas cA 

> ^eranças de liberdade que tudp faciUitaó , paílàuaõ 
alegremente efte caminho. Chegarão em fim a 
^Alcaçar > onde eftiuèrao dou^ dias defcanfando de 
tantos trabalhos , refazendo-fé^do néceílàrío , apo* 
içntados em tendas fora dos muros da villa. 

Daqui partirão pêra Tetuaõ ao longo do 
campo donde foy a infe{íce batalha , hcík lugar 
faleceo, Duarte Coelho Dalbuqúerque hum fidalgo 
-bem honrado 3 e ' valeíofò. , que em fim vcyò a 
achar à mort^ óríde à bufcou tantas vezes , e podo 
que elle vinh^i chfermo eu cuydo certo quê o naõ 
matou fe nao a lembrança daquelle infauflo dia^ 
ma^á perpétua , e defconfolaçaõ a tahtos, .Leua« 
uao eâes fidalgos , e os mais cátiuos nefte tonpo 
08 olhos poftos no ceo, que naõ podiao Ibfrer a vif- 
ta de tal terra , e por bem lar^o efpaço com infi- 
nitas lagrimas forao encomendando a Deos os ami- 
gos , e parente» 3 de qisem a morte e faudade lhes 
maô caufauâ meno^ magoa ^ue enueja. Chegaiao 

. em fim ~ a Tetuaõ ao cabo de' quarenta dias que pu- 
leraõ em trinta legoas de caminho pouto mais oa 
menos ( poilo que antes qu6 paiciflem alguns efth 

uecaô 
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«era6 efpçrando por tempo ) no c[ue fe podem ver 
os trabalhos da jornada. 

' Ncfte mefmo tempo chegou também p Du- 

?iie de Barcellos a Tetuaô ^ e Oom Francífco de 
ortugal , e rodos os mais da companhia pello ca* 
minho de Cdle , pnde cíueraõ o Natal com tantos, 
trabalhos. , e enfadamentos quanto á jornada e duas^ 
ou Cres vezes mayor fendo ha mefma conjunção ^, 
onde o Duque fe vio em muycos perigos pofto qué x 
vinha em hum ginete muy fermoíoqueoXarife lhe ^ 
deu y porem tudo paflbu com varonil anhno , facilr 
lítando a todos o caminho coTn fua preAfnça , que 
naõ fei que temeíla vizinhança dos Príncipes que 
3 fua fombra anima ^ e da calor , e a fua vHta nu- . 
trímenro. 

Neíla VUla fby viíitado.o Duque, como 
em rodos os mais lufares dos Alcaydes princípaes' 
tia forma «que cQnuinna^ e o Xariie lhes deuia ter 
tnandado , aqui fe deteue cinco ou (ek dias, ie os, 
mais fidalgos , e catiuos juntamente , onde alguns* 
paflaraõ aífasrtabalho , porque os Alcaydes defte» 
portos raramQ^ o^deixaõ padâr fem muy boas 
peitas, e as vezefljjktomaõ poriidalgos, ecati'^ 
uaõ de nouo fem m^oucra rezaõ ou juftiça , que^ 
parecer-lhes bem, Nefte lugar fi viraó alguns fi- 
dalgos em grande trabalho ^ parque os ludps que 
-de Fez yieraõ em fua companhia ( que feriaõ dez 
ou doze) aosquaes elles deuiaõ mtiyto dinheiro , 
<fxt auiaõ tomado a cambio pêra fuás neceflidades 
os embargarão 9 de maneira, que fe viraó fem 
algum remédio, mas Dom Francifco de Portu- 
gal , a quem ino veyo a noticia y chamou dous . 
Kideot por qaáh corriaõ feus negócios , e lhes mafi« 
dou que tomaíTem fobre fua cabeça todas, eílas 
^ iliaidas aosoQtros. Foy logo da maneira que orde* 

noa ' 



SI 8 I OK flTAéADsAFRfCJlS 

fion Dom Francifco todo feico , e icgando (e en^ 
tende imponaua o negocio mais de feís òu íete 
mil cmzadoa , e fem eftes fidalgos íaberem coufa 
âlgiãna , nem darem neâe negocio hama fó paílâ- 
da lhes diflê quando eftaoaõ m^is defeíjperaaos de 
poderem achar temedio nefta cerra , voAâs mercei 
le podem ir embora cada vez que Quifeiem » o» 

ries ficarão may cont^ites com aílas marauilha 
cal liberdade , e mais obrigados ainda do mod(9 
que do beneficio lhe deraõ os agradecimentos* Deí« 
ta maneira vateo efte fidalgo tanilbem a^nycos ho* 
mens nobres , que crazia a fua conca , e fez outras 
ooufas nefte catioeito bem dignas de louuor. 

Partio-fe em fim o Duque de Barcellos de 
Tetuaõ y e donr Francifco , e os mais fidalgos » 
défta companhia juntamente com os do nomeio , 
e chegando a hutp^lugarque fe chama Onegraõ » 
três legoas de Ceita , Dom Francifco fe apartou 
do Duque com alguns que 'de Maitooosvierao y e 
. outros cáptiuos, e foy embarcar nas Gales da 
Marques de 5anéla Croz fem entrarem C^iu , on* 
de no mefmo dia chegou o Dy^l^P os* mais fí^ 
datgos 9 e fenhores. As ale^j^^ e contentamen* 
tos que nefta fayda do Egi^^odia auer naõ fal* 
tara quem as diga ^ que a mim fó de triílezas me 
coube poder fãUar , e tomando a nO|flcn>topofitò , 
nefte tempo os catiuos que ficarão em Fez , Mar« 
I9C0S, e outras Partes , ou por cuydarem feus 
amos que eraõ ndalgos, ou porriaõ terem quiçá 
quanto lhes pediaõ de reígate, naô baftando o que 
cl Rey mandauadar, paílàuaó muy trabalhofa^ 
mente a vida fein O' fauor , e ajuda dai fidalgos , 
pofto que o Embaixador Dom Francifco da Cofta 
focorria de Marrocos onde eftaua à alguns, mas 
naõ podia a todos i qae eraõ gr|ades as miferías 
""iefwraaaõ. % 
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C porque (e acabe de entender quam enga-* 
tiadanienté féroniino Fránqui diz que os Portngue* 
fai idõ mal fofridòs , e pêra pouco , me pareéeo 
l^nv pôr aqui os fldatgos que vieraõ a maõ dei 
B<ey ^ fazendo elle canta diliig^ncía[niflb ^ claio 
argumento dos trabalhos qu6 paíTaraõ encobriftilo 
íua qualidade ^ naó porque fofrcíTem mais que os 
outros 3 mas porque tiueraó mais ventura em ieu 
iòfrimento , podando com fua honra fufiencar«fe^ 



A. 
Dom António de Mene- 
, fes^ 
Dom Amique de Portu- 

&1. ' ' 
António Pereira Deber« 

redol. 
António Peteit^, dantre 

douro eminho, 
António de Melo Alcaf 

de mor dEluas. 
J^ntonio da Vafconce- 

los. 
António de^endi^ca. 
Dom Afonfo áe No*o- 

nha, . 

IX>m* Afoníb de Siloa 

dEluas. 
Dom Atuaro de Çratíb* 
Ambioiio de Aguiar. 
Annque Pereira dp Ia 

Cerda. 
Dom António RoUm/ 
A^uaro Ferreira ?ereifa 

doPom^ 



Andrç de Brito. 
Anrique de Sòufa depoip 

Goiiíernadot da Gafa;» 
B. ^ 
Benialdim de Carualho.! 
Bertholameu da Silua» 
Brás Soares. 
Bemaldim Dalte» 

C. 
Chriííouaõ Faicaõ de 

Spufã. . 
Chriflouaõ Freire. 
Dom Chriftouaõ 4c No^ 

fohbíi. 

D. 
Dom Dipgo de Menefes» 
Diogo Lopes de Carua* 

lh9. 
Diogo Botelho. 
Diogo Peçanha. 
Diogo Lopes de Cárut* 

lho filho de ^rnal« 

dimde CarualKo 
Dipgo das Pouoas, 
Dom Duarte de Larcao. 
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E. : 

Egas Coelho. . 

•F. ' 

Dom prancifco Mafca- 

' renhas depois Conde 
• • de lánrta Cruz. 

l^ernam Martins Marca- 
is tenhas. 

Femaõ de Soufa dEluas. 

Femaó de Souía. 

Francifco de So.ufa« 

F^rnaõ da Silua. 
. Fiemaõ Cabral. 

Femaõ fle Caftro. , 

Doní Fiançifco dê No- 
ronha.^ 

Francifco Carneiiro. 

Francifco de PauU. 

Femaõ Gonçakies Co* 
' gòittinho. 

Dom Fernando de Np- 
ronha depois Conde 
de Linhares. 

Francifco Teixeira de 

Tauora. 
Francifco Freire. ' 

Fernão Telles. , 
Dom Fernando Anri- 
ques. 

G. 
Gomes Borges. 

Dom loaõ Coutinho de- 
pois Conde do Redon-^i 
,<do.- •••• . ^■-•^--.v^- 
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Dom loaõ de PortugaL^ 

loaõ da Silua. 

loaõ de Saldanha. 

loaõ de Saldanha filho 
de Lnts Nde Saldanha^ 

leronimo de Saldanha. 

lorge Barreto : , 

loaõ Francifco LafetarJ' 

Jorge Furtado. 

Dom loaõ de Vafconcc- 
los. 

lerohimo Anriques, 
' loanne Mendes de Ataí- 
de. ' ' 

loaõ Gomes Serrão* : 

loanne Mendes de Car* 
ualho. 

Dom loaõ da Cofla* 

Dom loaõ Anriques. 

Dom loaõ dè Vafconce- • 
los. 

Dònlloaõ de Meneies» 

Iam Aluer& Caminha. 

Dom loaõ Dalmeida. 
L. 

Luís Martiná de Souza. 

Luís da Silua. 

Luís dip Brito. 

Luís de Gois. 

Dom Luís Coutinho. 

Luís Pereira do Porto; 

M. . •• .. 

DomMàrtoel de dafkl 
'branco "depois Conde 
• de villa.Notó. 
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l^ânoel Pereiía de La^ 

cerda. ^ / 
Dqm Mapocl da Cunha. 
IVIartôn Gònçaluez da 

Camará* 
Manim GonçaluczTa- 

\iares. 
Miguel TçUes. 
Dom MarcJm Áfonfo de 

Caftroé 
Miguel de Suniga. 
Manoel dç Melo* 
Manoel de Macedo. 
Miguel Soares. , 
Dom Miguel da Silua 
■ ' Deluas. 

n; • . 

Nitolao de Souza. 
^Nono Ferrtandes de Mà^ 
. gualhaens. 
Dom Nuno Alures Pe-^ 
reira depois Conde de 
:" Tenvqgal. 
' P. 
Pçro Peixoto. _ 
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Dom Pedro Dalmeida. t 

Pêro Vaz Corte ReaU 

Pcrõ Mafcarenhas. 

Dom Pedro da Silua 
d'Eluas. ' \ 

Dom Paulo de Lárcaõ. 

Dom Pedro de Abran- 
ches. 

R. 

Dom Rodrigo dç Noro- 
nha. ' 

Dom Rodrigo Lobo fi* 
lho do Baraó. 

Dom.Rodrigo de Cafiro. 

Simão da Cuíiha. 
Simaõ Cabral. 
Sancho de Toar. 
Simaõ da Cunha filho de 
Ruy Gomes» 
T, 
Triftaõ da Cunha. 
V. 
Vaíco Martins IVionis. 



Alem deftcs fidalgos que íàõ quafi outros 
4^mos como os gue vierao a poder dei Rcy , e ou- 
.X|y de que nao podemos ter noticia , ouué iniini* 
iÇQs hpmçns nobres qne também fe liuraraõ por 
jmefquiphos ,. e alguns eíliuenaõ quinze vinte an* 
4ios^em çatineirò y^fem.auer entre élles quem fe 
A:>maíre Mouro faluo fe foy por ventura ou defuea- 
^ra alguém coyrado de tam pouco momento , que 
MS^Qp9^{&: i;;(M^QjÇi49>uendp tantos que por largos 



\ 
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tempos fofteiaõ cantas mifetias , nas quaes íuisítíi 
raõ,e outros ^e publicamente por naõ terem: Mou- 
ros padecerão cruéis mortes , como faõ efles ^ dot 
quaes agora dando fim a noí& jornada trataremos. 

LIV^RO TERCEIRO, 

Dos martírios que ouue em CAtiueiro na 
' jornada de Africa. 

C APIT VL O I. 

A Vendo de tratar daqucUes que padecerão 
pòllafèe de Chriílonefla jornada^ como 
coufa pertencente a ella , pareda lezaé 
ribamar a todos martyres , que~ fe huns eonfcílando 
i fee em cattuetro moneraõ por ella, os mais nef- 
:a mefma coníiflàõ', e fanòto augmento acatiaraS 
velejando, na batalha , e.maís quando podemos 
:>ianience crer oue todos efiaõ na gloria , como a 
nadre T^crcfa de lefu noua fundadoia da Ordem 
hs déifcàlças ja oje beatificada, coriféíla ém íiiás 
^izocns dizeqdo, que queixando-fe a Deos do eftrâ- 
;o , e defuentiirada batalha dei Rey Dom Seba^ 
kô , è mefmo Senhor a coníplou^, c lhe diífc qâb 
abes tu , fe os achei eu em eftado pêra os trazes 
ni, o que realmente hehuma grande coníolaça6 
?era todos aquelles que tam entereíados faõ com 
ts peflfoas que acabarão neffe confliâp , e alem dií- 
b t^bem vemos como na, opinião das gentes ft 
em realmente por Martyres aquelles ^ue acabaraS 
pelejando comral^Qtms^ cqm^ loírao w ^va&é^ 
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reraõ em Sacauem reíiílindo aos de Alencjuer , e o» 
Inglezjes , e Portuguèzes que acabarão ha tomada 
delta cidade dé Lisboa , que eftaõ encerrados em 
faõ Vicente de fora , e junto ao moíleíro de faõ 
Francifco cujas cafas fe chamaó oje dos Martyres 
por efte refpei&o. E dá bem claro teilemunho defta 
verdade o íanÕo Cauaieiro Eprique homem Alç* 
maõ dizendo que por vertude daquelles martyres 
Portuguezes que alíi em íaó Vicente com elle eC- 
taõ, enterrados , e moneraó na tomada de Lisboa , 
deu noílb Senhor fáude a deus mudos que o ronca- 
rão por feu interceflbn £ aílim foy viíto no campo 
de Alcaçar que nenhum corpo de Chriftaõ fe cor- 
rompeo y antes fe itirraráó rodos fem algum mao 
cheiro , e naqíielle anno fora de curfo , admirauel* 
mentç crefceo o rio Lucus de maneira que os le- 
iiou ao amar permitindo nofíbi Senhor dar4he tnda 
Queila fagrada fepultura. ^as pois em quanto a 
igreja Cathplica nao aproua , e determina o nome 
cue fe lhes ha de dar o naõ podpmos nos fazer ^ 
âiamarlhe-emos ao menos a nuns e outros caua- 
leiros de Chríflo , que confeíTando fua íànéb fé 
por naô ferem Mouros , e pelejando contra elles , 
acabarão as.venturofas vidas. E porque jà dos mais 
cpie feneceraõr na batalha temos feito mençaó , dí^ 
iremos agora daquelles que tióutra noua batalha pe« 
lejaraõ fó com as armas de paciência ^ e vencidos 
vencerão , porque «om efta lembrança fe va con- 
tinuatido a memoria de tam fancas marauilhas, em 
quanto elias naõ vem a luz com a verdadeira autho^ 
miade. 
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C APIT VLO !!• 

í)o modo em que <viuem os eatiuos em cafa do Xa^ 
^^fi 5 ?«^ ^"^ w/?i/rf^í fa%fr JVfouros forjor^a , 
e, como procedias fete mo^os^ ^ue mandou »»> 
tar. 

ALtiffimos faõ certo os juiz.os Diuinos , e gfai^ 
des y e efcondidos feus fegredos , quem po* 
dera cnidar que eftaua o Redemptor da vida no 
tneo do fom das armas , e eílrondo da gueria , èf« 
colhendo pêra dêfençaõ de foa fanra Fé CathoÚcai 
entre taiítosfoldadòs (ôrtes e robuílos fete guerrei- 
ros meninos , em cuja fraqueza dererminaua mant- 
féftar mais fuás forças. On quem de tamanhn def- 
uencura como foy a n^fíi pudera imaginar tam f&> 
lice /ucceíTo , que venha aparecer muy pouca pei- 
da a receito ao conhecido bem déflas dicofas al- 
mas , que eftauaõ quiçá beiíi fora de tam fdice 
morte, paíTando a defcu^Hada vida , pelloquenas 
coufas de Deos alem da diuida íbjeiçaõ a íeu alto 
juízo , fttí muy acertada oraçaõ de nofla parte . 
que fiia diuina Majeftade íe lembre de noíío dcí- 
cuido , e tenha piedade de nofla ignorância peca nos 
alumiar , pois /endo-nos tam alheos feus fegredois , 
mal podemos acertar doutra maneira.. 

Trouxe Molei Mpjuco de Turquia hw» no- 
tK> e defuzado coftume nos Reys feus anteceflb- 
res, e ou^l he feruirém*fe das portas adentro de 
moçosElcheSy e alguns dellet caftrados dos^ quaei 
íegundo he fgma , naõ fomente fe feruem dos of- 
ficios ordinários da cafa, mat/ também deoatm 
coufas que nzò he bem que tenhaõ noi;ne : os qua^ 
bian ier MauxQ8 ^i puao mençs parecer que o &Ql 

CQOI 
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com defuzados tormentos , € «coma naõ feja capaz! 
deUes fua tenía idade concedem por fo^ça, o^que 
negaó quando' lhos hè poiliuel ^ e tanto que^ eítaõ 
nefte« hábitos, e nefta reputação os màndaó enfi*- 
nac a Jer e cfeeuer > e a outros oíficios e artes , 
conforme a inclinação de cada hum ^ viuendo fem- 
pre em recolhimento , è nunca faem fora fenáõ 
j.unco$ em companhia do Alcaide que dellesiten^ 
cuidado,-© numero ordinário fad quarenta, cin- 
quoenta , e mais fe mais o Xarifepode.auen . . - 
Defte rebanho infelice afliòpprímidpefco* 
Ihçonoílb Senhor fete cordeiros ,. moftrando fua' 
Diujna mifericordia , que naõ pode auer no mun-^ 
do tam mao eftado em que ella.n^õ tenha lugar y 
ouando da noilâ parte aja qualquer fan<5lo e bom de«. 
íejo , como aula neítes feruos , quefonosaclo» 
exteriores, eraõ Mouros , e cinco dcUes o foraô. 
por força : e hum nem com infinitos tormentos íe 
apartou da Fé , fenaõ foy por manifefta ignorância, 
como adiante fe verá, é o omrcí^m quem noílb 
Senhor quis moftrar mais fuás niajauilhas , era 
Mouro de naçaõ , filho de Ekhe , e de IVÍoura ,; 
fem nènhóm conhecimento de nofla íaníla Fé , an- 
tes muy doutrinado na ceita e. Alcorão de Mafoma, 
tanto , que lia por elle ao Xarifc e eftaua ordenado 
aCazis, e mdire de todos eíles moços , eneíl^, ^ 
confiança o mapdou o Xarife comunicar com el- 
les , porque fendo da fua idade os pud^ílê melhor 
afeiçoar a fi , é reduzir a fua ceita , mas a Diuinar^ 
mifericordia fez daça do caçador^^ e conueíicidoo. 
meftre dos diícijpolos deu ram ferniofo falto , quj^ 
de Ali que fe cbamaua fendo Moprp. , fe chamoa, 
dali por diante Fráncifcp da Efperançs^ , com ta^u. 
tpamor e conformidade com.íeus^ companhei' 
tosqucnap iomente foy fe^i^íx^l. ^igo , m^ 
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íc^ cortfeHiciro como adianto fe verá. 

Tinhao efies tqoços algijn» Ghríftaós carkni 
dei Ref , de ouera iíe fiauaõ , e ^r quem coimá 
com os religioios da fahvfHífítna Trindade , <)ue^re> 
£díaõ em Marrocos , fazendo o refgate geral , os 
cniaes Ihé bafca^aõ liuros denotos por onde liaó to-' 
áo o tem{>o qoe dos Mouros fe podiaã efccvider , 
e dbs mais companheiros de, quem fe naõ fiauaõ , 
também rinhaõ imagens , e Cruzes eíbondidas en- 
tre feu fato , e ao tempo da oração as tirauaõ , e 
diante delias: fe emcomendauaó á Deos , jéjúauaõ 
aí Qnarefína , e Aduento , e os mais dias da obri- 
gação , dos qaa^ fabiaõ por eftes Chriflaós cati- 
vou , pello tjúe fendo algumas vezes accu fados di- 
ante el Re)r, fora6 muy rijamente caftigados , 
preguntauaô pellas pf ^a^ens que '(» Padres fa- 
ziaõ , e ^ándo lhes occoma algumá^ «uuida a cer- 
ta dos bons coftumes e honra, de Deos , a coma- 
nicauaócom D^Religiofos que diííemos , iblgauaõ 
muito de ouuir falar na vida dos fantos , fendo 
confrades em codas as confrarias , e fazendo mui- 
tas efmolas , e o mais que podiaõ ^uer gafiioaõ 
neftas fantas obras , e afli na penitencia como em 
todo o mais er ao Chriflaõs fenam nas apparencias ^ 
em quanto nam chegapa fua deféjada hora tinhao 
todos al^um modo de fogeiça'm.a hum compa- 
nheiro feu, que fe chamana,5ima5 de Freitas, 
pofque como tinha bom entendimento e nararal, 
era mais vHlo has cqufas da virtude , e afli lhe obc- 
deciaõ' como a meflre émayoral. I^efta maneiri 
viuiâÍQ muy cícrnfôrmes , porem o demomio Xfst 
líaó pode Mtet efles ftnAos defejos , lhes iricteo 
em cabeça que tudo quanto fazi^õe^ perdido, ^ 
nada lhes podia aproueitar , xòi^ndotereeilos ^t 
jtíò eraõ deita companhia <pK lhes di2ia4 ifia 01^ 
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otAy oom os quaes penfametiros andauaõ toêo$ ^ 
moy trifles , c defoontcntcs , porem como ácodilTf 
a mífehcordía diuina , dando couta de^s couía^ - 
ao padre firey Ignacio de lefi^^ c fiey António 
da Conceição.^ que; faõ os religiofos que auemoa ^ 
<]iro , com os quacs continuarão até a ^tti^dcifí^ : 
■oc^ , eraó ]ogo confortados emfeu9 bons princif- 
pios , &zendo-lhes a faber, como aquçlla^ xenr 
taçoens eraõ do demónio as <^uaçs ríu^flem a bom 
íinal e principio de fua íaluaçao , porque ainda que 
no eilado em que eftaúaõ naó mereciaõ graça , 
nem Çloria^ mcreceriaó chegalos Deps a; tempa 
de íe publicarem por ChriíUos ^ e alcançarem tudo 
o que taes obras merecíaõ ^^^^porque o demonip 
ifto entendia , ordenaua apparcallos deftes bons 
principies ccnando a primeira., porta a Teu rciucr 
dio 9 o quai confelho eftes nsoços tomauàõ còmio 
vináo do cep 9 cobtaiido . 90tto ãtíimo , e exerci^ 
rando as pias4>bras ,> de. maneira , que naõ têmiao, 
ja fetent ientldos , antes deíéjauaõ que fe dl^fco* 
bride- a verdade que em íeus.coraçoen^ eftaua, 

^ C A P IX V LO III 

Do meo que nofjb Senhor tomou perae^eijeusjer* 

' Kos fe publicarew por CbrrJÍ4m 

PEnborada a- «míeficDrdia diuina das íàfi£lj(g 
obraá^,: e ardente zello deftés caualeiros de 
Cbrifto ^ quis moflrar , e deícobrir ao mundo queio 
eUeserap-, tomando por meo, a paixão ^ edeiâr 
iiença iq«c; ^uue enve lium Ekhe companheiro na 
caía f 1191$ na conmrraçaó 9 com p^crp defta 4ico^ 
•ia tfimp^^iii» 9 os quaes aprcndcioõ juntaihent^ 
hmi oimia ^^ . « WSxxq \ lefle.. EJ^h^^ifát ; ^a ' bem 
t • • P ii lAoQfí 
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Mofird watfaflfe mal efle , cm que conhedá o anW 
Iiiò dé .Chriftaõ jurou ellc hum dia de fer Mouro 
por fò V4rvgar delle feu cncmigo , o íjual fcchama- 
teXabaô e com cila indinaçaõ o deshonroude 
inaneíra ^ c todos os mais geralmefttô <juc eraõ 
Mouros 5' que o Elchc lhe fez grandes juramen- 
tos de o hzér fer Mouro cm que lhe pes 5 cat 
li como fe fôy da obra bufcou logo Aícayde Amar, 
•que' rinha <^uydado delleç , pe^a lhe defcobrir tudo. 
Sabendo ifloos mais companheiros Chriftaôs, fc 
foraõ a cfte Elche perfuadindop . nao fomente a 
iiao fazer queixume , mas a confeíTar a ley de 
Chrífto 5 tom aquellas palaufas , e rezoens que o 
Efpinto Sanéte lhes moftraiia , porque em raes 
'tempos naó falta com o dom de fua diuina iabe- 
tloria , mas o Elche eftaua ram entrado do demo- 
tiiô , e perfuadido à vingança , que nenhuma dei- 
tas coufas qi^is efcuytarxj ^ntes prometeo defccbrir 
a todos , e dijser como o queria tirar de fet Wou- 
fo. Com as quaes palauras , e infernal refolaçaó 
/e veio a trauar huma briga entre todos , de ma- 
neira que começarão a dizer alguns que o tempo 
era chegado de fe manifeftarem por Chriftaôs , c 
hum delles que fe chamaua , Simaó de Frcyias , 
'à^ mais autoridade , e refpeito entre todos ( como 
auemos dito ) fe leuantou I050 , é com voz alta, 
e mny íegura , diíTe: Agora agora , he tempo , oh 
conftahtes caúaleiros de Ghtiíio de fe manifeftar nof- 
{z rehçaõ ,* todo aquelle que quer feguir cfia ban- 
•deira ,' fe- venha a mi , a}untara5-fe logo a ellc 
miuytos, c fe p».ibl!cara5 por Chriftios, e o ptí 
nieira de todos' foy Francifco da Efperança, o 
qual muytoò dias auia. que defejaua ptMk^t^fsy 
^nas comto Deos o tinha- guardado peta .cónfola- 
^õ ^ &tic9ttO''àc fua diib&eoinpatihia , parece 
'.--"*. ^' * qoc 
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qiic^lhç repriraio a força do efpirito. Vendo Si- 
mão da Freitas tam bom principio a feus defejos' ^ 
começou a anittiar os conipanheiros , chamando 

£elIo nome de lefu , mas como o paço da morte 
e tam efpanrofo', o o dom de natoriôí poJla fee 
he particular graça diuina , retirarão íe alguns fi- 
cando fomente oito y e na ora da vènturofa morte 
íbte como adiante fe dirá. » 

Vendo Xabaó autor deftas difièrenças o que 
paflTaua fe íoy ao Alcayde Ainar , c .lhe diíTc , qiM 
çs mais dos moços eraõ Chriftaõs ^ e fè queria <a- 
bcr cfta* verdade , mandaíle chamar Abraem , que 
era hum menino de doze ou treze* annqs natural 
de Faro no Alguarue ,' e dando-lhetromento elle 
dcfcobririatudo , pofto aue também era Chriftaõ; 
Mandou logo o Alcayde trazelo antefi , o qual 
naõ podendo foirer ps tromentos cdmoiua tenra 
idade prometia ^ defcobrío a verdade , e nomeou 
aquelles que eraõ Chilláos, Vendo ifto o Alcayde 
Amar , mandou trazer a rodos diante de íi-eflartdo 
com ellet) acuzàdor Xaham , o qual Ic alçum com 
temor, ou receò djlzia que lhe aleuanráuaõ aquilo 
lo, iníiftia dizendo y porque, negas agora o que* 
tantas vezes me confeí&ítc.^ Porem como o de;-* 
monio hia jade venqída-^ todas* qu amas ' armas 
daua a feus fecazes^ fe virauaõ contra elle ,. e allt 
foy parte eíla acufaçaó ( que eftranhamcnte fentH 
rao ) de cobrarem tam. grande animo xjorridos de 
fua fraqueza , que todos juntos com eftranha Qufa-» 
dia diíieraõ (diante do Alcayde Amar, eraõ Chrif- 
láosxomo fcmpre foraõ, e qtfe confeflauaõ, e 
críaõ a fee.de noflb Senhor lefu Chtiíwk, de que 
o Alcayde ficou tam fqriofo , e admirado , que re-, 
bentauade. paixão , e trifteza, tornando a dar tpr- 
menco ao menino peta defcobiir feauia mais alguns 
i.:. com- 
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companheiros , ao que elie íbmenre crfpònáeo 
èue naõ íabia mais qaõ de ii ^ <j[ue cambem era 
Êhriftaõ, oomoos.omros. 

c A p I TV LO iin. 

Dá conta o Alcayit Jmar do qut lhe auia dcoth 
tecido^ 

VEndo o Alcayde Amar tam admírauel decemi<« 
naçaõ, e como naó podia deixar de dar éonca a 
cl Rey y jporque fendo o íbceílo tani poblíco remia 
tom rezao- fet caâigado ^. fe \> foubefle por oacn 
via .,. foy logo á êUe , e > daeodo4he coma de tudo , 
fícoú o Xartfe' tam íuriofamente def^tn^o , que 
ápenaíB podch|»reguncar a caufa de tamanha noaida- 
de , e quaíi naõ deu credita , ao Alcayde ^mafidan* 
do chamar a hum mancebo Grego de naçaô por 
nome Giraõ , pêra Te acabar de ^erteficar ^ ao quai 
preçunton' muv parricubirmence a caufa , porque 
fe chamauaô Cariâaõs y quais eraó os que ifio coo- 
fedâuaõ , aor qòe o mancebo refpondeo': 'Moley 
íkbe que. m meais dos moços Taõ Chriílaõs , com 
que o Xarife ficou tám mamado , e corndo por fe 
âuerem cnatfe em fua cafa , c aa foa ipcfa , que 
todo aqudie dia efteae cpma accontto , fem fc de- i 
tremtnar em coufa alg^^a , -e fendo manhái mau» 
dou chamar o Alcayde Abrem Sufiane . feú Vlfo* i 
iiey , e com muyra rezaõ gj^ande prtoado ,' e o Al- | 
cayde Mancar umbem muy feu valido. ( Efle he | 
aqueile Elche mancortcò que foi metido naitteyra | 
com Moley Moluco quando <elle faleceo come* 
anémos dito. ) . 

• Neíle comenos. o Elche Xabaõ enemigo 
mortal deãa diroíâ companhia y e particolar minif- 

tfO 



tro áo. demónio ( ác <]uàm i^o fim, dcfte procçflp 
contaremos Bum^ ctfo xnoy nofaucl ) naõ (bmente 
diíIe^^X^ifeo que paíTaua , ma$ de nouo^he de^ 
cobrto-^toscld]^ os Glwjftaóe com qw ^fe ellçs comu«- 
nicauaõ , e por o^ja hitcHigencj^btinhaQ o^auifo^ 

aueauemòs dito dc^:rdigiofo$ da ÍÂPtiÀima Triíir 
ade y coufà que o Xari^ fentio , de Qiaheira qae 
la^ os matidoji , pn»)der , com determinação d(? 
t^aó ficar nenhum viiio., os quaes foiraó prelos em 
hum momento ^ e trazidos ao Mexuar» cooi^aiv- 
de eílrondo , e fúrias e (ó hum que /e chamaua Anr 
tonio Mendez etcappu , e cc^o a cooso fe acoiheo 
a cafa dé huma itmãa dei Rey , porém' naô lhe va* 
teo coufa alguma, porque > por forç^ fqy.tíradow 
NeíTa conjunpõ chegarão os Alcaydes a cl Róy ^^ 
ot)Qal lhes deu conta do que palfeua , moftrando 
no géâo a dor e fentimento qui$ 4ifto.tínha^ eéb* 
zendo jpárticulauqpebcurac de Fránçifco da<Efpe^ 
rança , dezia em" altas yòtes : Como fera poft- 
fiueli, que fe ouça , e diga cm noflos reynos que 
taàiabem o íilho de Aduel nielique.íe tornou Chfi(r 
taô , fendo Mpura fua máy , .e feu pay Sfour^ , 
naõ auendo caufa ^ nem rezao alguma de tamanho 
de&tino ,* mais éue.hum fimples mouínícnto •, cou- 
fa naõ fo digfta de efpanto , em^am pequetna ida- 
de y mas de grande vitupério ^inoíTo Mafoma, e 
ntjflíà ley ? E aífi cheo de ira., -<ídc eftranho furor , 
mandou que todos Oiy Chriftaos que áuiaõ íldo rnè* ^ 
desineiros déftas coufasibíTem mortos a ferro | mas 
o Alcayde Ahraem iSuâáne ^^que po{|ò que Mou- 
r» tinha muyexceUenté condição , ecompaílmas 
eâtránhas , ácodto a iflo^ eftranhandorlbe^muyto , . 
e que elle. cattto.eftratihaiia , e dizendo que em 
fita.; oaHi^^ífts^óspQr. obrigação de fuá ley como 
M Mouioa peUa fua 3. lámiaõ jíçzap de procurai 
"íT" ' ' ~ com . 
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com todo ofáTÀff^-e dUltgencía o bem dos' feto; 
Porem pois nefte negocio auia tamanhas culpas co^ 
mo fora induzitíe hom Mouro a fer Chrlítão cjue 
fuá Mageflade deuia faber 5 qtiál ^dos Chriftãos era 
^aisculpaio ^ é com íua morte dar exemplo 4 xo»- 
dos; Nillo vcyo o Xarife , depois dè conuencido ^ 
todauia mais do rcfpeito , e amor que tinha a Su- 
fiane , que de lhe parecer rezaíQf , ?o que cllc dizit', 
e cbmo foubeflfemuy bem o nome de todos , man* 
dou quemacaííeni a Afttonio Mendes , aquelieqoe 
atras diíTemos que fe acolhera a cafa da irmãa dei 
•Rey , qiie tra aoida por fanóia,' ' ; ' 
- • Era .efteAntoAio Mendcz «natural da cidade 
de TauiIki',.no reyno dd^Algarue , ordenado de 
ordens de Eúangelho , o qual realmente poílo que 
fe naó comptendayfiefte ditofo numero , parece 
^enaó tem menos lugar, pois yor huma parte 
^y o principal^ ínflroniento dpfte fuccefiTo ,• cujas 
dltofas culpas conduzirão atàmfclicc co^ 

^o lego díremors , e por outra íb os*^que morrem 
jfót rezaõ, c verdade» fáo bémâbcnturados.j eílc 
fSáeceò póf ambas çftas coufas j ]x)r onde íc. po- 
de crer, qoe naõ.terà mení» premio que feus com* 
panheiros , tendo em particular tanto meredmcn- 
tbj na merecimento de cada. hum ; e aíli he moito 
de-louuar a diligencia , zelo '^ e caridade quernçâê 
negocio ícúeícP£;mbaixadcir<tem Francifco da Coi- 
ta ^ e os Rdigiofos que âuemos dito , perftiádin- 
do y e animando todos eões caualeiros de Chriíio» 
na que níaio fomente fe oílereciaõ' a qualquer índig' 
naçaõ do Xarife , mas a p^fdedèr femelhante mor^ 
te. Porem eu cuido realmefttb que elles naõ defe» 
jauãó outracoufa , do<}uedeii bein cla0ote(ln;iiii- 
nhoo proceflb de faas Víé^y^cáhMdoJneâ^t^ 
Mcras fatigas "oòtos- > da redMipçaõ. dos càútios 

' " em 
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tm Manocos ,dbnc!e cfiaô enterrados; 

Mas tornando a noffo propofiio v íjchegou 
António, Mendez amarrado com as maõs atras , ao 
Xaraqbe , ohde recebco a motjre <fuc>lhe deraô as 
cutiladas os citeres dei Rey com muita conftancia 
e paciência , fem embargo de lhe oftèrecerem *' 
vida 9 querencfo fer Mouro , e depois de morto os 
Mouros lhe puferaó fogo , e tirarão muytas pc* 
dfadas , "aporem naó acabou de arder , p©r(fae"^coi- 
mo o fi^ naó foy mandado Dor cl Rey , naô foy 
baílante ^ e defti maneira, eíteue dous dias no tei^ 
teiro ,- porque naô queria el Rey de nenhum mo- 
do qtie õ enterraílèmt, fobrè .o que craba^iou jtnuí- 
to o Mocdomo da miferitordia do tercenal ^ que 
he hum lugar cercado , em que ,08 Çhriftops cati« 
uos dei Rey víuem , e tem^ igreja ^ e as mais cour 
Tas que no catiuéíro auemòs dito , mas como el 
Rey determmaua de fer cafiigo ex«rnpíar 3 naõ 
defíria a nada ^ ate queem fiínpor via do mefmo 
Àlcayde Sofiahe oiiue por berti , -dariicença pêra 
o enterrarem, e foy.lcuado a Mifericordiatj Onde 
lhe deraõ fepultora , fitfgindo todauía que o-igua-* 
naõ a enteitat ap caixjpo^ donde os Chíiftaõs fc 
enterrauaôij.pocque osíMauips naõ confenrcm que 
fe entetrani dentro na akaçpua , mzit a Dtuinà 
niifericopdia que :,íe naõ éfqu^d^de qpama!elle tir 
uera nz<ízlt$zçsi^ <b?-íeus.íiei8 amigos i^dou^í^ 
lugar tam .hortrado i, ców>l • em prmciç^iojde paga.: 
Os mais. Chriftaós fbraõitprejbs na Sejana,y onde 
eftiueraõ mtiitos- di^s-^ icari!$^do8 de iêr^osl, fitias 
cm fim polia boa. condiçaá. w Abraetv S.ufianô eC- 
caparão da morte , que doutra msfineira.tntendeflc 
que nenhum remédio tiuefaã 9: entre os^oâcsfby 
prefo hum homem honrafdp ^ por nome^^Fra/icifco 
Soares que^oje eflá ti«j()^ cidac^e Lisboa..^ l^Qminr 

go« 
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go$ ^t Torre» , nacuiaf de Mazagaõ , ciiía £dict 
motrte disemos-em feu Ii^gar, 

GAPITVLOV. 

CofW) os feruos de Dfosíorãõleíiidoséiaatedê 
Xari/e. 

EiU csm gtanâe o feathnenco que el Rey rinha 
da íanéni deliberação deftes goerrêiios, de 
'Cbríílo que naõ repouiàua huma fo hora e affi 
veio mttito cedopotlamanhai ao Meyuar ^ onde 
Iw mermas ho«aa mandara vir o Akaide.-Scdfone , 
e mançorico. No qoai tempo eftasaã; também os 
amantos de Chrifto , efperando a fira hora t»n do- 
lejâda )- e cofifofando-ie huns aos outros ;^ com 
animo preíago de celefies prémios, fendp Fran- 
tííco da Efperança o <^ie com mais &rça Oâ incin- 
na j dizenoo que o nao defemparaííem na batalha , 
pois j^era efle efieio como Capitaens de Qiríflx) o 
auiac arnudo cauafeiro , e cjue nenhum lemellè a 
brene morte , pois elte nao receaua a fuá , qae 
tnuy rbem fabia qiiam dilatada auiz de&r , .pois o 
auíaó de áranazar , e coitac os pés, emaos , e 
fazer feu oorpo em pedaços muy nièudos , por fer 
fba 'culpa y a refpeiíp dds Mouros-lhifiib mayor^ 
porem que em tam ditofa penaeâai|$ tam* conten- 
te , que tomara íêr fulg^diy capaz demortormen- 
€0. Eftas ' e outras fi^tielhatites coufas diz» Fran- 
Cf fco da Efperança a fèus ^ompánheifos , òs quaes 
o aííegurauaõ de feas anii;nos com mnito amor , e 
conformtdade,^ 

'EOando pok t^dos mfta ra»eira.entrou com 
eQes o Alcaide laodar ^ Elcbe ctftrado-qiie fe cri» 
ara com; (odos , o ^lai cétae^o^ afizer a Fian* 
• ! • ' • , cif- 
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^itco <3a Efperança GÒm muytas lagrima» de píe^ 
dade que fe tornaáe Mouro , e ati6 dliàiTeò 4ue 
fazia .9 porque o. tinha enganado, e nao fedei-* 
xafle morrer neciamente, ao que elle refpoiuieo 
com animo muyto íeguro : ó laudar amigp fe 
aífi como no mundo pêra lograr asf vidaa fomos 
companheiros , o fôramos agora pêra faluar as ai-* 
mas , quam bem empregada ^ue feria a cençao 
com que me. perfuades, dê 'cujo eíS^ico eu eítóu 
1»em longe pella l)ohdade de Deos ^ mas 9 tempo he 
\>reue, e tq liaõ bufcas pêra ti remédio, antes 
procura o dano doutrem , baile foo peia tua con-* 
iuíaõ a facilidade cbni que me veras morrei' pelljp 
verdadeira ley de Críílo , que fe doutra maneira ^ 
a mi me Fora dado , eu: vos fizera conFeiíar a todos 
o engano em que.vmeis. Ditas eftas brcues pala* 
ucas antes que o rcnesado lhe de(Te alguma rçpof* 
u^ chegou hum reèadQ do Xarife em que o man- 
daua teuar tam depreíía que a penas fe. pode def« 
pedir de feus companheiros , lembranép-lhe fo-? 
mente que o naó deixaflem , nao tanto pclio que te-» 
mia de leu particular de(emparo>còmo pello bem quç 
de fua companhia a todos efpetaua. I^anio em nm 
Francífco da Efperança com as guardas qi*eo leua-» 
uaõ , pedindo perdão a todos , e publicando em 
alta voz a fce de lefu Chriílo. Entroa na cafa on- 
de él Rey eílaua, o qual quando ouuio pronunci* 
ar ^quaíi diante de fi o fanâo nonie do Re^empror 
4* vida y cheo de eftranha ira lhe diíTe ;0-. incrédu- 
lo mahsado quem te enganou , e te.perfuadio a que. 
foffes Ghriftaõ ? ao que elle refpondeo muy fegu- 
rarr^iente , e fem algum receo ninguém me enga« 
nou i. deUjuè naci iou' Chiíftaõ ( auendo^. parece 

Íue n^d nacera, fe naõ no dia emque^efoy») 
Tehdo i&b el Rey todo inflamadQ em vitia coleia 

lhe 



lhe diíTe í pjpr ventura teu jay naõ foy Moúi^^ 
tuaraãy *eteu irmâ'5 naõ fao Mouros? ta naõ fa- 
bes dè cór a l^ey de MaFamede í ao que elle tornou 
arcffonder: meu pay nunca foy Mouro , minha 
máy hc ifonaente a virgeni Maria , verdadeí he que 
três vezes paíTei o Alcorão , raas nunca nelle achcy 
coúfa y em me me pudeiTe faluar , e Too na íco 
de Iefu<]!hriuo ef^ero fer faluo. . ^ , ' 

vifto dillc Frartdfco dà Efperança j • € repe- 
titido el Rey que olháíTè o que hzia , pois o aula 
de pagar com mone infanié , lelíe refpoadeo rin- 
do fe deftaí ameaças: ó IM^cipe da terra , fabe^ 
que Chriftaõ íou , e 0irifl:aô ei de morrer , c 
que naõ hatròxhenro que r^e feja eftranho, nem mal 
4ue rtáó defeje padecer polia Fee de lefti Chriiio , 
nefta cotifiahça veras tòmt> te eftimo , fendo ine-» 
nhâ fraqueza claro argumento de quam pouco po^ 
des a íefpeito 'de quem me faz oufado. Ouuindo 
cl Rey eftás^* palauraà fé deu por refpóndido , e 
cheio de áí^nna cònfuFaõ, emarauilha, mandou 

3tíe o leUàflfem , e lhe trouxeffem dous dos que 
iziaõ íerChtiftaõs. Foy efte caualeiro de Chrifto 
fiiuy contenr^ com aquelle auxilio diuino quefcn- 
tip diante dei Rey , e com huma alegria Ipiritual 
em altasí vozes, qiie Ihe^falíraõ dalma, híácfrzendo 
viua a fee de lefú Chrifto *^-« chegando à? fcus 
compattheifo* lhes diíTe: Irfnaos naõ aja alguém que 
deixre de ponfeíTar o verdadeito Deôs, c verda- 
deiro homem , 'como eu agora fiz com fçu fauor, 
e ajuda ^ que nefte vitimo dia primeiro a outra vi- 
da fe n^ aparelha ham bem termofo triutnpho àe 
noffos eftem^gos. • . .', . \' : ' ' ' 

, Os- JotíS' compaTdiéil^ofií^que foraõ-logo lca>/ 
Jos^femõfiÇimaõ de Freitas^, c Fernaô Qíncz, 
os quaeá fegoíado aspizadasde feiímcílrèt, cfcu 
: - difci- 
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áircrpulo,-:hiaô muy comentes dizencJo em altas 
vozes viua a ley de Chrifto , pedindo juntameniç 
•perdaô. a- todos , e .pçitnciro áqndljss que os leuar 
uaó atados , aucndo de fér pello contrario , mas 
a verdadeira humildade fempre fç encarrega das 
culpas alheas. Chegarão em fim dcíla maneira don- 
de el Rey eftaua , o cpú lhe preguntou fe eram 
Mouros ou Chriftais > ao que elles refponderaõ 
fem alguns temor qué Çhríáaós eram , e pregun- 
tando-me cl Rey a caufa de tal mudança , difle- 
cam^^ que no que fempre fora nunca ouocra mo- 
dança , eftando tam decreminados na çonfiflaô da 
fé Catholica taó liures e confiados , que o Alcayde 
laudar que era o que os trazia diante dei Rey, reprç- 
hendeo grandemente Simaó de Freiras , vepdo que 
lhe fallaua. daquella maneira , mas elle moftrou n^ 
rcpoAa , quam pouco temia o poder humano , di- 
zendo jqm altas vozes : a verdade que nunca guar- 
dou refpeitos 5^ faila de meu : coraçam -, pello ^que 
• naõ deues efttanhár-me a liberdade com que fajlo , 
que cm fim el Rey nam he mais que hum homem» 
Ifto difle Simaô^ de Freitas diante do Xnwfe fem ai* 
pxm temor ; o qual vendo fua determinação e a 
^de fcu companheiro , como temelTe alguma verdade 
clara , (que fcnopre os injuftos príncipes foo;em , 
tirando a vida aos profeíTores delia , /como Herd- 
ades a faõ loaõ) e perfeguindo aquelies queapu- 
bljcao , mandou qnc os' leqaflem ao Xaraqoe , e 
lhes cortaílêm as cabeças , pegaráo logp delles dojus 
' Elches da companhia , e com as eipa^as na maó os 
)euaua5?fora pêra eiTe efi^ito , e íaindo jà pdla 
-porra'mandQU elRejf que os tornaííem pcra den<- 
«rb ,/eleiiláí^ni a feus apofentos^, e arâufa difto 
tfoy bum» carta que . lhe efcreueraô Xabao ,. e feus 
ia>iDpanheÍKis 9 em^^^oe Ihç fcdiaõ pot^neise lhes 
•^.i> ' ^ dcflc 
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defle â execução defta morte , que por honid éte 
Efches o8 quéríaõ matâf^ Hlo concedeo el Rey 
tnoy hcúmentc ^ e por cftàre^zaõ os tomarão p^ 
ta dencro^ e naõ morrçraõ fora . public^imente , 
quando Simaô de Freitas ido vio pare^endo-lhe 
que feria mais alguma dilação difíè , íe de Deos te- 
nho a vida , haõ ma pode el Rey tirar , cf íe ei de 
morrci^pera que he tanta detença, e FemaóGi- 
ites diííe a hum dos Elcfuè^ quê pêra os degolarem 
fo^rbiifcar huma efpada , andaf ^ anday irmaó, 
t ajudeuos Deos , como quetn diz^ na voíla diligeib 
cjaefla noíTo remédio. Logo os tornaiaõperaa 
caía onde íèus companheirois éflauaõ , dos qua€s 
fofaiõ alegremente recefeidoí > principalmente de 
Francifco da Efperança , por ver que os tinha ji 
f^ros na confiOaõ da fee de lefu Chriílo. De- 
pois diílo mandou el Rey , que tròuxeiícmoutios 
dom , :e ;trouxeraó loaô , eá>ote]ngos, psquaes 
hiao muy alegres , e contentes ericomendàndb-re a 
Deos 5 e a VTrgera noíTar Sjpnhora , pedindo pot- 
daõ a todos, como feufr companheiros fizeraó, 
€ -chegando diante do Xarifç lhe preguntou feeraó 
Mouros ou Chriíláos com mUyta ira, epáyxaó 
áo que tom o$ roais^lhe auia foccedido , de modo 
que loaõ Francês naóacertaua {ktlaura, naõpei* 
dcndo porem a vontade que tinha de padecer pot 
Deos , ao qual o rpèfmo fenhof acodiolnfundíiido 
4enouoem feu'cQmpanheiro Domingos efta gar* 
te do fpirito que lhe faltaua , de tal modo que reA 
pondeo por (i , e por elle , dizendo que ambos eraá 
C3iriíUioso fempre o foraõ , vendo iflo d Rey|i 
muycaníado, e conrido mandou que* osrlfnamn 
acfafa dos outros, donde ambos pello camínht 
«m altas vozes foraõ confeflíàhdo a li^r de Otfifio , 
jc com^câe glMm^^ « ai^gcia ^legarAÕ aicus 
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companheiros 9 que os naõ receberão com 'menot 
Gontentftfikento. ' 

Depois diflo mandou el Rey que Uie troo» 
xeíTem oacxos dous , e lo£!;o lhe lenaraó Amaro , 
e António , que bem perfua^idos hhiõ de feus com^* 
panheíros, aquém ei Rey da mcfma maneita fez 
preguncas , fc eraõ Mouros ou Cbriftaõs amoeftaa-^ 
do-os primeiro que òlhaflem^oquedeziaó, ma» 
«lies refppnderaô que Chriftãos eraõ , e Chriíbô» 
auiàõ de morrer , com a .qual repoíla el Rey fe d^ 
por co^icluido 5 'e fkou tam cnuetçonhado , da 
pouco fruyto que de feu trabalho 'tirara j que (em 
Querer mais ouuir palaura , ipandoo queosleuaf* 
ícm. Chcçuaraó^ efles dous mancebos a íeús com-» 
panheiros, dos quaes foraõ recebidos alegremente , 
c todos poílos em hum animo conformes em Deos, 
tefiaiíaõ efperando fua ditofa ora/ 

E^trè èífa venturofa companhia foy íeuado 
também hum moço do qual fe naó faz menção , 
porque com o tsemor da motte àiSc que era Mouro , 
e fazendo el Rey prcguntas^aoutrc^, qual era o 
menkio a quem auia atro^nen^ado o Alcaydede 
Amar , refpondeo com muyta izençaõ que Chrit 
laò era , c' fempre o fora do que el Rey íè ma- 
sauílhou eftcanha^nente , e os Alcaydes que com 
clle eílauaõ , vendo tanta firmeza , em tam pouca 
idade que naó.chegaua a treze aifnos, e foy ido cau^ 
fa de ie indixiar mais contra os feruds de Deos , e 
mandou que ríiataffem efte menino em lugar dap* 
quelle que auia>defmayade , e no temor da mor-^ 
te lhe guahbrai^ o deuido reípeito ^^era effe maiv-» 
cebb loráFmicc»^ como efíà dito , a aoem I>eo^ 
fdniembargo <diÂo tínhacoocedido taô fetíce^fort^ 
omio adiante fenierá, to menino efcopontOM 
^(kpoiqpg^lcte^i4o^aM^eiáuiiaI^4nc)o ji^pá- 
"•M . ' ' ' ra 
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ta padecer como também diremos. > 

Quando efies Caualeíros de ChriQo fe toi^ 
naraõ a recolher de dous em dous por mandado dei 
Rcy, depois de fua veidadeira, e admirauel con- 
fiílaõ, eílauaã muyros Elches e Mouros fora da por* 
u efpcrando por elle» , e vendo como fem temor 
algiim confeffauaõ em altas vozes o nome de lefu , 
cantgauaõ fobre elles com muyta fra , delprefo , 
e bofetadas , principalmente fobre o mais pequeno 
que dfilemos , de cuja tenra idade tínhaõ paiticolar 

Saixaó , como de coufa ^que mais fignificaua o po^ 
erdioino, e com mayor clareza os confundia, 
mais elJes bem inteirados no preço deftas deshon- 
ras , fofreraõ tudo com muyta paciência ^ e ale- 
gria 9 pêra mais confufaó de feus algozes* 

Nefta conjunção pofto que ao Xarife auiaó 
fignificado aquelles que tornarão a dizer que erap 
Mouros 9 depois da^^primerra conâíTaõ de Chrifiaãs 
todauia os mandou vir diante de fí , os quaes venci- 
dos dó temor da morte confeHaraõ fer Mouros, a 
que baftou fomente pêra' el Rey lhes perdoar , e 
mandar que fe fodèm embora , ou por melhor di- 
zer em Kim ma hora: ' ' ^ 

Depois de todas eftas coufas ven do p Xarife 
a facilidade deftes que mais agrauaua aíirmeza , e 
conftancia dos outros . cheo de eftranha confufaá 
eíradrflê aos Alcaydea, que* fem duuida alguma 
aqlaõ de morrer todos aquelles , que tanto em fcir 
defprezo, e abominação de fua ley confcflâraá 
publicamente a de Chriflo , e por mais que o Al- 
cayde Abracni^^Sufiane procuraffe mitigarine a fo- 
ria 5 dizendo que eraõ , meninos ,. e: jquârna dill^* 
f aõ 'dp tempo eftaua mnytás^ vezes o lemedto def« 
tas ' coufas, oello que'naõ deuia fua Magefiade 
xhtffix áo.cal^dÍdlâsiaat3o*iio.i«íocipQ^oaófof 

X ' nada 



Aacla baílante aodiíTuadir de fea intento , porciad 
como Deoô os tinha efcolhidos , parece que endu* 
' recia o coraçaã dei Rey pêra mor confuílaõ fua , e 
gloria delles 

C A P i T V L O VI. 

Do que pajjaraõ eftes; caualetros de Chrifio , de^ 
pois de jéTiberem coiiio eJiauaS condem amor-' 
te y e de huma tenu^aô grande que tiuerdÕ. 

^J Efta conjunção como fe foflem acabando as 
N horas em que o demónio podia ter alguma ef- 
perança , chegada quaíl amanhai do fim glorioíb 
deíles caualeiros de Chrifto , pretendeo combate* 
los com nouo penfamento de vingança , accòmo^ 
dando-fe já a feu profupofto , e aili comedâraó a 
dizer huns aos outros , que pois eflaua tam certa 
fua morte , o bom íeria vingarcn-fe primeiro de 
todos aquelles que lhe tínhaõ cUlpa ^ como çra 
do Alcay.de Amat , que os defcobrio a cl Rey, 
é de Xabaõ ièu acuíador , e de todos os mais 
em fim que foraô contra ellès. E tam leuados e£- 
tiueram os féis defle penfamento diabólico , que 
lhes faltou muy pouco pêra o porem emefièito^ 
tendo já pêra i(íb facas, ealtanges efcondidos» 
Mas o íennor das vinganças' , o pay das mifericor* 
dias em cuja diuina mente eflaua íeu remédio pro- 
fupofto 3 naô confintio que cahiflem no, cabo da 
jornada , infpiíando no feu bom Francifco da Efpe- 
xança hum nouo zello , e fergor diuino pêra me- 
lhor .os confundir com as palauras daquelle • que. 
com mais rezaõ pudera fer atiimado , e periuadi- 
doy pois naceo Mouro: o qual taiito que foubiír 
4ew defacíng fe foy a elles ^ e lhes dilFe. 
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.O fieis amigos , amados companheiros , qtie 
defàtino he efte , que cruel cncmigo entrou em 
voflbs coraçoens , que vos veyo com armas offcnci- 
ueis , quando foo das da paciência deuereis eíbr 
armadps , pois no que toca a tomar ra!>tifaçaõ dos 
iMouros nenhum proueito fe pode confeguír , mas 
^ antes com feu dano os vingamos de nos mefmos , 
<3ando clãroi indícios que riaõ foy noflíi morte amof 
diurno fenao furor humano . pois moftramos por 
obra mais eíièitos de ira , c de paixaó , que de pa- 
ciência : e pêra com Deos feremos condenados 
«mo vfurpadores de feu diuino ofljcip , a quem 
fó compete o certo juyzo das coufas , e a vingan- 
ça delhis. Trifte íatisfaçaõ certo feria qualquer que 
fe tomaflc, pois efperahdo premio, nos rariamos de- 
ue dores , e tendo dado fielmente côlita , de nouo 
çfttrariamos hella. Pois vede qual feria noíTo facri- 
jécio tirando a outrem as vidas , quando por Deos 
as damos ^ ceflfe por fèu amor a infernal fúria , 
quenaõ heéíle o tenipo de bufcar fama gloriofa 
na vida , fenaó gloria coni Deos ha morte. Eftas , 
c outras coufas diíTe Francifco da Efperança a feus 
eompanheirós , ás quaes fe renderão logo todos co- 
nhecendo as inuençoens do Demónio , com gran- 
de arrependimento de fua errada tençaõ, 

Paílâdas eftas cou (as tanto que foi manhãs 
Ihandou o Xarifc , chamar o Alcayde laudãr , c 
Biè diíle , que foífe onde cftauaô eftes feruos de 
Deos , e os afogaflê a todos. Partio-feo Alcayde , 
e foy telecom èlles à cafa donde eftauaõ , leuando 
configo quatro nioços Elches^ já grandes , c fcis 
pequenos , dos quaes os que com mór prazer iSo 
iizeraó foraó quatro por nome Bogatíar , Solhnao « 
Piàli, e lairao , que foy o que em feu nome , c 
^s ouis efaéuep ^ cana zxlKey cçiíxúdsmdo»h 

pesa 
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perâ allgozes , que tam vezinhos fao nefla Imifent- 
iiel vida os bens desmaies e as fortes ledas da» 
triftes* 

Chegarão em fim eftes infernais miniftros» 
com laudarfeu Capitam ^ onde osferuosde Deoi 
eftauaõ .muy ajegres , animando-fe huns aos ou«f 
tros^ principalmente Fraticiíco c^ Efperança^ o 
<^al cqm eílranha oufadía eíhuia perfuadindo z 
hum moço que fe chamaua IVftincof feu cômpanhei^ 
ro y na primeira confuka de fe publicarem pof 
Chrífláos , mas com reçeo d& perder a vida naô fe^ 

Íjuira feu faneco propoíico, e como foíTe grande 
eif amigo , e èm principio de fuá conuerçaõ o 
auia bem doutrinada na rèe , com grande magof 
lhe dizia, que naô perdefle tam felice hora con| 
temor da morre , pois na verdade fea coração ou«^. 
tra coufa fentia difièrente de íuas palauras , epoit 
fora meílfe da verdade , nao foíTe confeíTor ^d^i 
mjsntita , mas como 'padecer pella cotífiíTaQ daTé 
feja paanícular grâça da miferícordia diuina^ ne?< 
nhuma couíàapioueicot} com elle^ , 

luiitos em fim os jnfemalàf xâiniíltds , 
primeiro a quem chamarão ao facfificio foy Fratt«^ 
cifcodaEfperança com aquella mà vonraâe e zelr* 
lo , que do Xarife deuia fer encomendado , çúpt 
morre e dos mais poremos daqui por diante «e^ 
capítulos particulares. 

C A F 1 r V L O VIL 

f^tda f m^rti de Francifco da EfffranpM 

NAceo efle Veittóforçi Qienino cOmbfermoíb 
Jyria enue a^ efptiihas na cH^ de MarroN 

Q, ii Omigi 
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lhano de nâça6 de Malega natural , o ijual fe tor- 
nou, Mouro como acontece a fnuitos , poflo que os 
xnais delles, ou quafí rodos o faõ íingidamente , faa 
may era Moura de naçaõ l tiueraõ outro filho mais 
yemo o qual chamarão Amet , e a efte Ali : mor- 
to feu pay ficou em poder de feu irmaõ , e naó fc 
podenao fuílet^ar por fua pobreza , tiueraõ intel- 
lígencia pêra entrar em caía dei Rey íendade 
idade de feteou oitofmnos , o qual o mandou lo- 
go aprender o Alcorão em cpnujanhia de alguns 
moços Ekhes ) os mais delles feitos. por força en« 
tre os quais fe apetitcjovr. De maneira que lhe en- 
^ comendou el Rey a doutrina de todos , porque 
fendo companheiros, e de huma idade os perluadif- 
ÍG mais 'facilmente , mas elle deu as armas contra 
ft,y porqute o medre faio taõ bom difcipulo como 
logo varemos. 

^ Era Francifco da Efperança moço de boa 
inclinação, c por eftremo affeiçoado abonscuf- 
tumes , e como feusl companheiros ( cujo numero 
como auemos dito era muy grande ) eraõ de muy 
varias Naçoefis , e fomente os Caftelhanos e Por- 
, tuguefes Ía6 os que menos fe efquecejm da Fé, que 
no bautiímo receberão , e dos bons coflumes co- 
meçou Ali a inclinarfe-lhe mais tratando com 
eUes muy familiarmente , e pêra • o poder melhor 
fazer aprendeo a litigoa Efpanholla que eái h^ 
ue tempo foube mui bem : e como por efla rezaõ f 
e por fua boa natureza vieíTe a fer parçícular amigo 
dosEfpanhois, e elltô fentiííçm nelle fogeito pe- 
ia lhe manifeftar que eraõ ChriAios , fe lhe deíco- 
briraõ alguns deíta ditofa companhia 3, alegrou-fe 
clle muito com iflo , pedindo-lhe còm muicaef" 
ficaria que lhe enfindfem a fé' de nofíò Senhor le- 
fu Çbriftá^ porque cambem Qvimà íex Chjriflaõ co- 
mo 



1 1) K N ABADB Africa» ZAf 
mo elles eraõ. Foy doiitrinado deftes moços em 
tudo o que conuínha , e de crer he que fétido ifto 
obra ido Efpirito fanao j^elle acodiria de maneira 
cue naõ faltaíTe ,o ncceífario , e lhe foffe a verda- 
de declarada , ainda que por tam pequenas Un- 
goas , chumildcs pregadores. Logo Hiç enfinciraÔ 
a doutrina Chríflã^i ^ e todas as mais õraçoens , 
e iizeraã que rezaíTe os fere Píalmos , o qual pêra 
poder faber melhor as mais deílas coufas efctcuià 
em Arábigo, e affi entre ambas as lingoas híâ 
aprendendo tudo com tanto zello , e coríofidade 

Sue a todos caufaua marauilha : e aíli quanto maj$ 
ia fabendo de noíla faniEla fee , mais aborrecia -^ 
feita de Mafoma : e como era obri^do Jr todas as 
quaiti^s feiras ouuir a pregaçaã dos Mouros á Mef* 
quita com os companheiros , mais bia por contem* 
porizarque por outra coufa , TÍndo-fe grandemente 
dentro em: léo coração do que lhe ouuia dizer à 
cerca dos' milagres de Mafoma y .principalmente 
do primetro^que os Mouros contaõ , o qual he que 
trazendo*lhe Mafoma a feita , viera a Lua do ceoí ^ 
e fe lhe metera no corpo, e por cada manga de 
fua veflídura lhe fahia nutna ametade : e como 
os Mouros depois de morrerem pêra ganharem a 
ceo , vaó por hum -tamirtho em que gaftao três. 
mtlannos caminhando fempre pêra baixo , e mil 
pêra cima , e outras coufas (emelhantes , como 
os rios de mel e de manteiga , e delicias venéreas , 
o que lhe fazia cada ora aborrecer mais tal feita , ^ 
e vir com grande amof , e vontaide no conheci- 
mento daley deDeos, aprendendo todas asora- 
çoens , de ncilâ Senhora principalmente , e a prir 
meira que íbube foy aquella que começa^ Ãue 
í^níMimsL Mana madre de Úeos , rainha dos 
Ccot, 8çç.:\ V*^ 

Re- 
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Rezaua todos ot dias o Rofarío , fiizta moi- 
tas e(nx>Ias fecrcras . e depois <]ue começou a 
prender á doutrina Chriftã fe pós nome Franciíco 
àsí Efperança , e fe mandou aflentar com èfte no- 
me na confraria de jiofla Senhora do Rofario, e 
oCicras muitas» * > 

Daua efmoIa^áMiíèrtcordia de dinheiro ,ce- 
^ , e azeite , todas as Tuas palauras eraõ dirigidas a 
DoDS , ao qual fempte pedia <]ue o recebeflè em 
feo grémio , e em terra de Chrtflaõs acabafle a vi* 
da: fervia alguma couía malfeita entre feos com- 
^nheíros ^ logo lhes hia á maõ , e naó podia fo- 
irer defconcertôs contra os bons cuflumes : euô 

gande tra o defejo que tinha de fua íaluaçaõ , e 
; lhe naõ faltar nada pent tíTo , qoe mandou pre- 
guntar ao padre Ignacío de lefu , o dia de anret 
le cahiá em algum erro ou culpa 5 morrendo íem 
ier bau^izado , porque elle eíliua difpofto a fer o 
primeiro derodos , ao que logo teue a repofta que 
tonubib»-: e ^ de tal maneira fe aproueicon do co- 
nhecimento* de .'Deos , qub nunca nelle ouue des^ 
lalecimento em couíâ alguma , antes cada Ves em 
tudo aproueitaua mais , até chegar ao ponto de fua 
dttoTa nora. E afli como foy o primeiro que feguio 
SimaÃ 3e Frcytas , também o foy na morte oue cf- 
candaentre todos emcomendando a Deos lua al- 
ma , e á virgem N. Senhora ^ lhe deraõ recado 
que o cbamaua o Alcaide laudar , e comoelie en- 
ijendeíTe muy bem o oera que era, com muito aluo- 
roço fe começou a oeípír , ficando -em camífa , e 
ciroulas , e em huma roupeta turquefcfu 

Chegarão logo os algozes , c^y leuado a 
huma caf a bem triíle c(úe pêra ííTo eícouiefraâ , mas 
muy alegre , e fumptuofa .ao caualeuó de (3mfio » 
O ^ual unto que entrou pella porta rezando o Piâl* 
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fno de Miferere mei Deus , vendo o Alcayde lau- 
dar rodeado de féus infernais miniílros , lhe diíle 
cpm muyta humildade , e paciência , porem com 
grande animo e conflancía : vedes«me aqui Irmãos 

3UC he ú que me quereis ? ao^ que refpondeo hum 
os algozes, queremos te. matar: mas elle naõ 
defmaíou y antes com hum femblante muy alegre 
lhe diile : Teja embora em nome de Deos. 

, ypndo hum deftes miniftros do demónio por 
npme Ramàdaá, a vontade com que feofièrecia 
a morrer lhe dífle : irmaó Ali tomate Mouro , e 
naõ nuxrras Chriílaõ , ao oue elle refpondeo coni 
tal cotiâancia que bem mòUraua edar Deos em fua 
alma : naó yirn eu aqui pêra me tornar Mouro , fc- 
naô pêra morrer pella fe de lefu Chrifto. ^ ^ 

Éftándo pois efte forte menino muy confo- 
ladot e confiante nefte paflò tam efpantofo , o de- 
moníp fluietam mal fotria ver fora de feu laço fe- 
melhante prefa , principalmente fendo fruilo da 
tfifte gpraçaõ a elle dedicada, trouxe nefte momen- 
to a feu irmaó Amct , o ^qual lhe diflTe vendo-o da- 
quelía man.eíra : Oo irmaó Ali enganafte teu corpo , 
e poia as de morrer ao menos morre Mouro , ao 
que elle . refpondeo , como quem eftaua cheo da 
graça .do J^irico Sanrto : Trmaõ vaite com Deos , 
que cu fqu Chriftaó , e Chriftaõ ey de morrer. Bei- 
joulhe entaó o irmão a cabeça ^ naõ certo fem al- 
gum myfterio , que Deos faz amar a verdade , ato 
;u>s mèlínos períeguidpres delia , e o menino hu- 
milmente ^e fez leu acatamento como a mais ve- 
lho, e defpedido delle com os olhos poftos em 
terra 9 e o? coração no ceo feí oraçaõ à Deos di- 
zendo: Senhpr perdoaime y e auei mifericodia de 
mi, eaqibando efias palauras breues, lhe lança* 
tftQOS algozes o baràjo ao pefcoço , cencoflan- 
^ do-Q 
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' do-o a humas afies de I^nça que pêra iíTb rinliao 
apertarão rijamente fem nenhuma piedade. Qòe- 
brou logo a corda da muita força que pufcraõ , pia- 
rem em hum momento a confertaraó , e dobran- 
do-a , por lhe naõ quebrar , lhe tornarão a dar 
outra laçada na garganta, apertando cem canta 
fúria que a corda quebrou outra vez ^ parece que 
com piedade , mas naõ quebrarão porem os durot 
ânimos dos cruéis algozes , antes com gram prefie- 
za foraó bufcar a nunv poço outra, nãàs o forte 
caualeiro naõ defaiaióu com t»es ióu^ ^lp& » 
antes no meo defta aflição , ( que Deós pêra maior 
n}erecimento permitio quéfiueflTe) eftduacomos 
olhos no ceo todo. emleuâdo nas faudades daqoel- 
la immenfa gloria, a cujá potta já chegara duas 
vezes. 

Trouxeraõ logo òs Mouros outra eórda mais 
grofla que as outras, a qual Ihè toi^araõ a lançar 
ao pefcoço , e com muito mor impetp puxáraó por 
cila , ate que o deixarão , por lhes pare'cer que 
cftaua morto , • porem dahi a hum grande eípaçõ 
quando atormentauaõ Simaõ de Freytas virão que 
ainda " bolia feu corpo , de que naõ ficartiá pouco 
marauihados ,''c buírando-o todo ,. a ver íe tinha 
alguma coufa que de tantas mortes o iH^raiTe , 
acharaa-lhe duas oraçoens atadas em húmcordáõ 
da feda azul , que lhe daúa duas voltas pèUa cin- 
ta, e huma delias era de noflâ Senhora , que co- 
meça : Deos.viuo lèfu Chrifto &c , e outra de fan- 
&o Agfòftinhò que diz: Ddciffimo lefú &c. as 
quaes lhe tirarão logo, em cuja virtude , parece 
que lhe conferuaua Deos a vida pêra , lhe dar ma- 
yor gloria , e pêra confufaõ dé-leú's* algozes , e 
aili depois diflo deu em hum momento á^álihaàò 
Senhor que a criou fendo deidade de quitífc, eu 
dezafeis annos. CA«. 
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C APIT VLO viir. 
P^d.t e morte de Simão de preitas de SetuuaL 

ERa Simaõ de Freitas natural daVitladeS^. 
ruual , chamauarfe feu pay Gafpar de Freiras 
ê. fua may loana Caiada, toy caprino hò campo 
de Alcaçar , donde veo a poder de hum Mouro , 
Alcaide de Tetuaõ Ittido de idade de dez õu doze 
annos , o qual pofto que Simaó fofle^menino , co- 
nio tinha bom entendimeoto ^ ç era muy ^$1 j lhe 
entregou todas as cbauefr do melhor de li^a^cafa y-c- 
tudo lhe corria pella maó , fendo fummaíuente. 
amado de feu amo , pòr feus merecimentos. ££- 
tanâd pois deíla maneira tirou el Key à Alcaidia a 
efle Mouro , o qual fe foy pêra Marrocos , donde 
alguns fidalgos que do menino cihhaõ cònheciítien-: . 
CO o qutferao refgatar , mas o Mouro de nenhum^ 
modo o quis fazer, pella á^içaõ que lhe tinha. 
Vendo ifto os fidalgos dèraõ ordem com c^ue o me- 
nino fpgiílè de fua cafa , eofecolheraona Iude« 
ária oiidè eílauaõ apofentádos. Deila maneira eP 
teue alguns aias em quanto fe bufciouhuma guia-- 
^ue oieuaííe aMazagaõ, e feita a diligencia ^ o 
encaminharão com outro companheiro , porem co«' 
mo Deòs o tíueíTe efcolhído , permitio qt||f atites 
que faiffem de Marrocos foíTem tomados ecomo 
o companheiro eracatiao dei Rey, leuarõ tam- 
bém a Simaõ diante delle , o aual folgou muito de 
ô ver , e mandou que o recolheíTem com os mais 
tnôços , e \o outro catíuo que fe leuaíTe aSejana ^ 
foube logo diflo^ o amp de Simaõ, porem por 
mais que fez dando a el Rey muito dinneira nada 
apioueitou, quenefta terra naõ ha may<npjuftiça 
^i vontade dei Rey. Era 
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Era nede tempo Alcayde da guarda defles 
moços hum Mouro filho de Elche , o qual fe cha- 
' maua Mahamu Zarcon crueliflimo tycatino em os 
fazer Mouros por Força , e aflt çómo era feu cof- 
tume vfou comoefte menino perfuádindo-q, primei- 
ro <om brandura , porem vendo <|ue nada aprouei- 
't^ua, começou a darlhe. tormentos, que naõ po- 
dendo, fofrerfua tenra idade lhe fizeraó dizer que 
era Mouro , mas íem çmlwgp ;difío j niinca fe 
apartou de feu coração o.cp^ecímento^ePeos , 
e de fua fan^a fà Catholícg.: rezaua Qçdinariamen- 
te-, e jejuaua ar Quarefma , e ÁduwOj, Quatro 
temporasi, e todos 0$ mais dias da obrigação' da 
igrejar, naõ comia carne ás fextas feiras e iabados, 
<Iaua muitas efmolas , era: Confrade de noffa Se- 
nhora do Rofa^río , e por eÁremo aiFeiçp;!^^ àco« 
dir as neceflidadest «do ^fprícal , e nifto igaftaua a 
psígua qne dei Rey tinha qqafi toda , bufcando mil 
inuençoens pêra bode^ acpdir .a eflas coufas , 
tandbem hiandaua dizer fi^uj^tas Miífas^ tinha muy. 
daro juizQ e muy boa inclinação , trataua^ fe^pre 
com feus companheiros ^d^/* coufas de Deps, e 
Relias era denodo^ aàkfo-J^W/ ifieftrej^ l^doTlhe 
os liuros deuotos , e deciaraádo-lheaquei.conai- 
nha á faluaçaõ da alma^^ e.neftes exercícios gaA 
taua ávida, btifcando rempp conueni^iite perao^ 
«xerci^r , e adi quanda/íe .publicarão por Chrif- 
taós 9. elle foy o primeiro que apellidou o nome 
de léfu y e^chámou os mais como .eflà dito. £ nun- 
ca depois ate a hora de fua felice morte Faltou em 
couía alguma , antes eAoiíieDtam inteiro nais coufas 
da. Fé, que fendo {)re|uni^ o. Alcaydie laud^ 
{^'tnoirera elle Chriâ^o , diíTe que mais que to- 
dos ^ntos- nunca outiera; r- 
/ ^ Nocdia aatos de vfiiar morte, fab^adojáai 
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£erte2a dcUa ,, mandou dai; duas^onças de ermol» 
a mifericordia^ que mais haõ deuia cçr ^ pois da- 
ua tudo , das quaes pédio lhe diííeflem duas mif* 
fzs , huma ao Anjo de . fua guarda ^ outra a S» 
loaõ B^pciíla^ eftando com tanto animo , e in* 
teireza , que naõ baftou o efpanto e temor da 
inorte a lhe turbar à fentído ^ 4iem fazer er<]ue- 
cer da inimenfa caridade que tinhar Mandou mais 
k Mifericordia humá touca da^ índia ^ pdr lhe naõ 
£car cx>ura'que naõ entregafle a Deos , e.àfii* 
íe pode efperar que na: cabeça, donde a.elle tHf^ 
rou lhe ponha oomeftno Senhor huoia tmyV 
lermola coroa. £fta|ida pois dfeíb. maneira muy. 
conforme com ai;vo&tade«Dh]âfiã: Cby logo apcMi 
de Francifco da Efperança chamada. át caía mt^i 
de auia de padecer , o qual tanto que o via 
morto daquálb máncirá^^fieòii àlgitellanto altera- 
do j poílo que fe lhe enxergou muy pouco , por- 
<juej)arece que foy mais de piedade que áe temor ^ 
e am diílê apontando com o dedo peta o vencurofo 
mancebo f a minha alma^omo. a tua , e kuantan* 
do os olhos pêra o ceofez oração dizendo : $e* 
tkhor Deos de miferiçojrdia em voílâs!! maóá enco*- 
mèndo a aninha* alma. Logo os Al^.sses lhe hn^. 
çaraõ a corda â garganta '5 a qual ^quebrou ao pn*í 
meiro mouimento ^ porem foy ttmy. depreílâ^ioii^ 
tra vez atada , e* tornandò-lhe a dar ^«rroce , 

£ando eflaua quaíl afogado^ acodiraõ; ar^Ftancífcó; 
Efperança , que* ainda boliá) como atras fica, 
dito, e depois de conduirem^o, que coniiinha..tois: 
naitióatíle, e achajido-o ámda viuo nomeodos 
tormentos com os mefinos garrotes com que-^ 
afogarão^ lhe deraõ muy grandes pancadas nú- 
cabeça, e muitos touílês na barriga, como pèf-t 
iix» que mais quferiaõ vii^ as^injurias do DemoN. 
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IHO, a qoem íèraiaõ , goe &zer o qbe el Re^ 
íbmctite Dies mandana ,. e vendo todaota que naa 
acabaoa deelbirar, tiraiaó-lhe huma jaqueta pe- 
quena qne tinha veftida na qaal acharão as mef-' 
mas oraçoens de íeo oompanhdro Francifco da 
Eíperança , e logo efpirou unto que lhas tirarão : 
No que realmente parece qne Deos quis mofirar , 
^oe atii como efte dirofo mancebo foy o primeiro 
Capitão de todos , ibíle também tios que mais 
monentos j^eceraõ , pêra (er maior fua gloriai , 

rrouocafido junumente por tam mãntuilhoíôs meos 
verdadeiro anrepepdimenco ^. os cmets executores 
de tamanha maloade corridc^v e emuergonhados 
de fua perfídia» Padeoéo .fendo de idade de dezoi- 
to ou dezanove annos. .'^ : ; ' 

C-API TV LO ix. 

Ktda e morte de Fernão Gine\. 

GInez ou fegnndo fe teJn Fernando , porcjne 
afli fe mandou elle aíTentar na confraria de - 
noflã Senhontr do Rofarío. , pofto «que em cafa dei 
Rey Ginez^fpfTe fcu nome , que também podia 
fée apellido , eta Galego ;.de naçaõ , natural de 
Bayona foi feito Mòuto por força por^mandado 
dfil Rot ,'aquem elle chamou laen, nomenaõ 
ifiuy viado entre os Mouros ^ mas elle vfaua 
dé femelbantes nomes oor íba xrurioíidade , como 
írvio noutros mo^os delia mefma for^e. 
^ .* Era Ferna9 Ginez muy^ differente emièu 
coração do aue leu veftidorftgniâcauar , porque fo 
tmha a verdadeira ley de Úhriflo ^ podo que naõ 
fédeííe a entender cond tanta liberdade como feos 
<x>mpanheiros ^ mais por natural eaoolbiménto» 
. H " ." ^ que 
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^ue por outra coufa , porem tanto me dies fe 
publicarão , e Simaõ de Freitas âpellídoti primeiro. 
o nome de lefu Chriíb ^ logo eUe em alta» vozes 
didê que era Chrifiaô., no qual prefupoflo fe moC- 
trou tam firme que nunca depois ate a hora de íua 
morre faltou em coufa alguma , dizendo as pala- 
uras qqe auemos referido ,: quando' o Elche foy 
bufcar a efpada pêra o, matar , e tam inflamado ef- 
caua nos defejos de padecer por Chriílo , c[ue (amo 
que Simap de Freitas foy chamado , nao efperou 
clleque o chamaiíem, antes fe. foy bfferecef% 
entrando na cafa onde efiaisaõos algozes aífi por 
esforçar a Teu companheiro ,^ fentindo também co- 
mo amigo o que efperaua padecer , como por con* 
Ãmdir (eus enemigos no pouco temor oue dellef 
moftraua. E certo que parece que noílo Senhor 
andaua bufcando a enes lem feruos noua inuençao 
de merecimentos , por naõ ficar algum , que em 
rodooeftremò (pofto que em diff crentes modos ) 
naõ manifeftaíTe íeu poder: Mas como dizia canto • 
que Simaõ de Freitas deu a alma a Deos , a cujos 
tormentos Gines efleue prefente., fem' fazerem 
nelle outros eífèitos mais que hum defejo entra- 
nhauel de fe ver naguelle gloriofo tranfito , lhe 
diíTeraõ os algozes qwfe aparalhaíTe , ehumdel*^ 
les que fe chamaua Ramadaõ grande feu amigo^ 
còm piedade de o ver daquella maneira ( fegundo 
o demónio lhe metia em cabeça ) lhe diflfe r naõ 
fey irmaõ laen como ei de ter maõs pêra te fazer 
mal 9 ao que elle reípondeo : ô meu bom amigo f. 
bem parece que naõ (abes a fuaurdade dos tormen- 
tos de quem por Deos oadece , agora , agora he 
cemj^ ém que le haõ de moftrar os amigos leais ^ 
e pois na brenidade de tam ditofa offenfa eflá todo 
meu bcm^ dei» ^ cmel piedade y eacaba-mc 

<te pief- 
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de prèfEi que minca me {x^lias fer de mor pfoaekot; 
Logo os algozes o afletitaraó' nó chaõ , e lhe de- 
raõguanrore com tanta . dtUigencia como elle auia 
encomien|lado , e aífi em hum momeíito deu a ai» 
ma a Deos fendo de idade de vinte amios. 

C AP I T V LO X. 

Fida e morse de loaõ Francês. 

IOaõ , Francês de naçaõ natural de Paris , feOf 
do ainda )nuico.menino o leuou feu pay a Cida- 
de de LisJ>oa y onde fe criou ^ e efteue ate a jor- 
nada dei Rey dom Sebaftíaõ , ná qualfoy., eno 
campo 4e Alcaçar o catinon hum Mouro gram ie- 
nhor juntamente com opero menino Português do 
termo da cidade de Lisboa, e fendo ambos neíie 
tempo de idade de dez ou doze annos , pretendea 
(feu amo vendellos a hum Turco , diâo foy auifa* 
do o Padre Frey Ignacio de lefus-, que como aue- 
mos dito reiidia em Marrocos fobre o refgate geial 
dos catíuos , mas naõ pode fazer mais que entie- 
ler a venda , por naõ achar o dinheiro que o Meu- 
>ro pedia ^ e naõ fòy peqt^o bera efcaparem d6 
Turco . ainda que os comfrou hunrrMouto Anda* 
iuz ) donde pello mao tratamento .fe acolherão $ 
caía doutro , a quem erradamente os Chrifiaiõi^t^ 
làiSLÒ por grande feu amigo , cuidando que eflioè^ 
fcm aíli ate os dar por algum preço accpmmodbtdo: 
jtxn^s, fuccedeo .tudo ao reues , que o Mouro os foy 

Sgo entregar a el Rey, o* qual os jnandou fazer 
oníos por 'força com giandes tótmentos ^ oom9 
coftomaua o T^jFranno Alcayde 'que delles dnh» 
cuydado* Nefie* tempo porem o noíTo loaõ Fian- 
«es . a que puzosaõ nonte Acaa^iccjamian SmM 
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mcilrando a força que lhe faziáõ , naó apartando 

nunca de feu coração a fee de Chriflo. Era muy 

deuoto , c amigo de Dcos , bem inclinado , bufe»* 

na íempre as boas conuerfaçoens e fogia das TnàSj^ 

era moço de fua natureza muy vergonhofb. £ áín 

tanta que por força o fizeraô dizer que era' Mouro 

tomou logo amifade com Francifco da Efperaniça 

a quem eniinou os fete Pfalmos , e outras coufas ^ 

e foraõ fempre grandes amigos , falauaó ordina* 

riamente , n^s couíàs.de Deos , em cuja fee loaõ 

cfteue fcmprc tnuy firme dentro em feu ccraçaó ^ 

e aíndà que guando o leuaraô dtameíiièl Rey deir 

mayou , nao de&fallecco porem em fisaiirmeza^ 

màs foy hum natural pejo porque como díffemo» 

crá taih birando , e vergonnofo de fqa natureza , 

que vde encolhidp , e humilde lhe -nafceo o delí 

maio <}ue-teue , porem tanto que fe vio fora donde 

el Rey-.eftaua ^ moftrando que o sl&o fora mais de 

obediência, e corrcíia, que detemor, começoa 

a dizer em altas vozes viua a ley de Chriflo , com 

muita confiança e alegria , e pofto que el Rey 

mandou que naõ morreíTe, e que em feu lugar 

mataíTem o menino que auemos dito , foy Deos 

feraido por ieus pccúltos juizos que fe trpcaííem as 

fortes acontecendo deflla maneira. 

' O Alcayde laudar que era o execuroí de to- 
das eftás couias vfando a mais crueP piedade que 
fe pode imaginar fe foy a efle tenro menino , end 
tempo que elle eflaua muy forte e determinado a 

Sdeccr , e o começou a perfuadir a que foflfe 
oúto com branduras , promeíTas , e afagos ^ de 
maneiía que o hinocente , a quem a vezinha mor* 
te ,' e os mais tormentos naõ puderaõ dobrar de 
Wenhâm inoda, diflb (pie feria o que fuá inerte 
Suífefle > 'e «# ^^^imdido r ^jo^dspnoaip f^ 

bc 
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be muy bem as armas com qqe fe vencem os di 
fua idade. E o de cjue fe pode auer maior magoa , 
he que foy ifto em tempo em que elle era jà cha- 
mado pêra padecer , e fe hia pelío caminho , def- 
pindo pêra lílb , e encomendando^fe a Deos. 

. Confeíío que chegando a efte paiTofeme 
ârrazaraõ os olhos de agoa , com á dor de tama- 
> nha perda , e faudade da faluaçao dçfta alma , 
coníiderando juntamente a grande força da miferia 
•humana 9 pois ate no colégio de Chrifto recebe o 
demónio feu .tributo. Mas eu confio em Deps cujo 
alro^ e efeoodido fuizo naã íomentefenaóraDe 
^ais , nem: eípecularfe pode, aue íenaõerque* 
•cera de taes princípios , guardancio em fcu ihclou- 
loeíles defejos , ate que em mais perfeita idade 
cAe menino tenha ainda coroa de mayor mereci- 
mento y que pois nas leys humanas fempre o me- 
nor fe abíblue , como condenarão às leys Diuí- 
nas idade tam pequena , mas antes de crer he que 
o mefmo Senhor que fabe todas ás vias efcolhefle 

Era ambos o melhor tempo , acodindo á necef- 
lade prefente , porque como el Rcy tinha man- 
«lado que naõ morreíTe o noflb loaõ de Paris , e 
.podia 3 iêndo mancebo correr maior perigo^ fican- 
do entre tantos vicios, quis qué fofle primeifo! 
guardando outro lugar a efie menino y ^ cuja in- 
nocencia parece que eftà obrigada a mifericordíii 
Diuina , do que naõ ha oje poucas erpèianças, 
porque informando-me eu de alguns catiuoi qae 
agora vieraõ , e aíHftiraõ entaõ a todas eftas coo- 
fas ( como adiante k dirá ) foube que efle manc^ 
bo and^ua por Capitão nas Cáfilas do Revno- é» 
Gúago t no«a conquiíla dos Xarífes , e tinha imb 
leftes £in£k>s defejos , lembrando-fe muybcai^^ 
^luantQ bem perdera: e dotOTunaua. vine acetit 
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áe Chtiftãos o melhor aué lhe foflè poffiuel , ou 
acabar em alguma dicôía ocafiaô.' 

Más tornando a noíTo propòficò , vendo o 
Alcavde laudar como loaõ de Paris publicamente 
fem algum temor viera confeflando a ley de Chrif- 
tõ ^ fenu ciiibargo do defmaio que diante dd Ref ' 
tévtè'\lhe pareceo caufa baftante pêra o. matar i 
ainda qne lhe foíTe mandado o contrario ^ fem dar 
tonta ao mefmo fenhor de coufa a^nià , e adi q 
pós por obra , tanto que o menino difle que fariao 
que ^le^quifeííe ,. auenHo que com f^tisfazei^ao 
numero de fete compria com Tua obrig^çàõ. ' 

Chamarão logo oprpmpco caualeiro de ChriÇ- 
to,;o qual velo niuyalegrèmehte^zai^do o Cre- 
do , é di2endo a Cohfiíhò , e tamo que chegour 
ehde Ws alg02e$ eftáuaõy muy iHimilmente Ine» 
féê^pétdsLÕ , dizendo , meus irmãos fe em alguma 
côufevofctenhb offèndído rogo-uos pot amor dè 
Dteò&^tjue me perdoeis ^ -e cambem vos pcçapella 
Psíé^i W^Sàí tfúé auertiòs comido todos junios que 
me acàbeii deprefla , nem vos impida algum efcan-i 
dalo fe' a tendes de me ver Chriflaõ , que minha 
b#eué petia rtàõ deixa de çon^jprir voílot defejos, » 
^ IXtas eAa^ breues fpalanras Íançaraõ-Ihe lo^ 
gi3^'%|s algozes a corda ao pefcoçò com tanta ira , 
qUerniu^ breuemente conuerrída e(Ta fúria em fea 
remédio deu a alma aDeos^ fendo de dezanoae 
aie vinte annos. 
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C A P I TV LO XI. 

l/ . . : fírf/3t J, efmrte de Damipgos. • •• < 

DOmiogos Português najturaji àc Goppeii n| fer*< 
i!í»da Eflcjella ,iJoy caçluo no c^^ropo dp Amea- 
çar ^ td^ck dc^ treze ou "^uatorze anexos , váoa 
podiertlel Rey\^.onde co?n a força dos .tormentos 

., ^ue auemosâko, o fizeraó dizer que er^ Mou- 
íD.y jeíhe puzetaõ nome Biuter^ Era moço yér^ 
nhofo 5 araigQ de Deps , e mui deuotodç noffs S^ 
nhora^do RofarÍQ*:.|)n)curaua iempre faber dos Chrrf. 
tiQS',')0 qiis:}&.T$iezia nas preguaçoens , queelle 
9HLQ podia ouiiir 9 com verdadeiras faudacles dalrnsu 
Man dauâ? dizer mu^yjcas míflhs , jejuaua o a^hieçco-^ 
c rcorèfmai r todas as maisobrjgaçpens dít/anâa 
Madre igre^ : <]oarca feiria de rrètíías antes écfòà fe^ 
V ^tfe morte fe foy com outro c^npanheiro enrrçJiiH 
mas taipas, oade fe difcipímâcaõ comàmytaidc- 
«açaõ na lembrança do fanòlo. dia. Preiaua-fe 

. lanco de Chriflaõ que de nenhum modo consentia 
que lhe chámail^m Mooro nçm zombando : gaflim 
a. vida em fan^losexercjciot ^tÇ des aoi^etn()ue 
fe pitibKcoatpw Cbriftaõ cada vez fe enceildiàdníií 
XK>:amor diuít<^ y e aífi nas prégvmtas que o Alcai- 
de lhe fez , ò>ma quando foy diante dei R<íy rcf- 

^ ponJeo por fi , e por feu compatjhéiro Ipaó áç. 
Paris y com tanto valor , e oúíadia como atraz 
diflemos. 

Sempre moftrou grande conflahcia , e nella 
premaneceo atç a ora de fuá ditofa morte , de que 
eílaua tam defejofo que todas as vezes que os al- 
gozes chamauaá oo^ro , elk fe hía meter primeiro 
na caía km que íçSk chamado ^ ate que lhe diziaõ 
•- - . :.. que 
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«eiccomaíTe pier^ fojra^ e quando fofle tempo o 
cna^ariaõ , éUe .íe í^y^ togo n\o(lran<!o em f<(us 
.efieitos fó pura {^milfià^^^ e quando o^foraõ bu(t- 
.^ar v^eyo muito al^e fai^endo o íina) 4^ cruz 3 p 
«inuocando o nomç de leíu ^ pello quç^ o Alcáydc 
laudar lhe deu huma pancada na cabeça com huofi 
pao que na t|iaõ tinha tal que Ioga cakio çm ter* 
jra , e lhe arrebentou p fángue prélios narizes y p 

Bdla t>oça y m^s élle naõ deixou por iílo ( que 
eos permctio pêra maiçr gloria íua ) deTeguipr 
víçu proítipoílo , antes j[t)m deuaçaó e emçacía cW 
.mapa pello nome de lefu y em cuja yiitu<le naquel- 
le breue enfayo de totmenros iHeera tam fuaue a 
f>ena 3 cjue eíkndo tam propinco à motte Ibe pare- 
çia^muy dlUaiada a vida, Lançaraõ-lhe logo os al- 
gozes acorda ao peíx^oço , e apcrtatiido^ rijamente 
:€0«no ofiendidos de tatnanha copftancia., e liber- 
dade deu a alma a P^ot fendo de idade de vm(e 
annçs» 

c A?jLy LO XII. \ f '; 

A Maro Português de naçaõ nntural de Colare» 
junto '5)^ Villa de Cínrra cbamaua^fe feu pay 
SUueílre Oonçalues^ e fua may Francifc^^Iorge^ 
.Çoy, f a;ci\io no. cap:\po Áp Ale açar fendor dê idade d^ 
4pzç ,ou treze aivip».; tveyo a p^^der dei Rcy ondç 
fi^er^ Mouto p^r força co^np aos mais , e Ite 
jchamaraõ Mamy 3 mas elle como em fua alma 
dpa^è ^<^pre guardou a fé de C^rífio 3 naõ riueí^ 
letal nproe , naõ deixou nunca de íe encometidar. 
ja Ocos t e à virgem AòíTa Senhpra de quem era 
4^7 VÍPI19C0 } ^oa jnuyras efn)ola| 3 pnandaua d^ 
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ier nnf?f6s , 'í^eiaua fèmprcf] Jejbaua-os tempos <|ac 
a fanék maíre Igreja ábJN^ayfáícrtda em fim algu- 
lhas obrásí', cjue ccTfitteiÀ a*'íi«fti 'bom CBriftaó , 
'era moçíô bem inclinado V^àttígo da Vircurde, tb- 
^ia dáâ ttia*' coniíerça^eíis^', ^'' é mais do tempo 
^aftaua^etw fán«3ps exerciciÔ5/;Qu -feira dcf 
'Treiias jantes - de fe publicarcih por Chrifláiôs , fe 
Hòy dikipVimi rémrehurtíàts tttif>as , em lèmbVança 
'■de íejniélhante'^tcmpD ,é èmcaftigo dcfííia^tuí- 

Í* 'ik'^' e^víqo^^Tinâe defejó de fúaTfiftuaçáô-flie ^Si 
ófcáf-^ioáa à penitencia. Tblgaua muyro dc'Iér 
■pellas vídákdos fantos:^ !e tinha^patticàíariíttdíí- 
^encfa ftefa' 'fkbet daépfegaç^ns c[oe no trecenal 
aos Chriíta5$fe'fa2t^a6., e tam arreigada eftaua ein 
feu cotÁÇ2t&'jt (ê Czúiéliiíá^^ éfae nenhum compa- 
nheiro fliê lêtíòu vcntájém i como bem fe vió na 
repoítâ. c^e- déu^ao Alciji^e laudâr ,' íjuándo lhe 
pregimtou 'fé era Chriftào ; e mbyto» mafís Imf^ 
'mente diante dei Rey ^ fendo de tamboacont 
ciência , e tam tçmente a Deos, gue depois que 
entendeò que âuia de morHer mándkfu huma carta 
o dia dantes ao p^dre frey Ignacio ^ em a qual fe 
confeffaua gei-ál é paiticoíantiénte^^de iodos fci» 
pecados Ç inaa que naó era confiflaõ) e adi eftaua 
moy firme ,é coníblado aguardando a mostè : 
chegada pois a hora dcfté dítofo manccb^o , cftanA> 
clle mby conforme com Dèds , ir*'boím efiranha 
alegria deniroemfaa almáterfèrÇandò aTeucorn- 
•pafihciro AntbníéHl, foV chânSádo' di p^è^àS^ à' 
gozes a cujo reAAy obedèceo icofti mtjyto alnoroí» 
•fo , e encomendaitdo-fe ú Deos , entrou nirca(a 
do fanéte facrificio donde a ' primeira vifta doafcih^ 

'co companheiros , C cm coja formofurá feii^sfi^- 
^riofo premio vio eícrito) ficou taó errccnididi^lib 

• amor diuino ^ e n^ defejgs àcfe Ver em fria éom- 

panhiíi 
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pj»»hia , c|ue eftan<jota^ {TÇftpdiíTo, lnep^cci> 
Tway , dillacado o t^tnpp,^ niâs os algozes , cujo 
animo eftau% bem longe deftas çoníideraçoens, 
lhe lançarão -a cordá ao pefcòço , apertando tant 
rijannfenre^ que em hum momento deu ji- alma a 
Deos , e foy no felice numero de fetis companhei- 
ros., fehdo de idade de dezoito annos. . 

C A P I T VLO Xlli., - 

, Fida e morte- 4f António da Silua, 

O Derradeiro deftes fete ventúrofos moços ( an- 
tes sO prime.ífg.,Je em tam grandes tormentos 
ppde. auer algum, giçe tenha eftc nome }/oy Antó- 
nio ,da SUua Portiigu^ de naçaõ natural da Vilia 
de Setuu^l 9 cMmaga^íe feu pay Manoel. Efte- 
ues y e íqa may Catarina, Cardoza , foy captiuo 
no mar de treze pêra quat:orze at^nos. Nefte rcm- 
pp cjp que o captiuarao.çftaua o Xarjfe erp Fez de 
camijíihOj pêra Marrocos :, jà poílo no campo em 
tenda» , rionde o menino. lhe foy leuado , e elle o 
mandou ^entregar ao Aicayde Mahamut Zarcon que 
como.^tiemos dito, tinha cuydadp, dçftes moços y 
ci^x^uají, ioçm lua ço(^ui;nadav maldade , e ;yrann ia 
determinou de o fazer ]|^ouro , tratando o primeiro 
çofi^ moyita brandura.. , ç. afago» : mfis como elle a. 
todas cftas coufas .íçcípp^içieiTe que çfa^phriflaô ê 
fempre o; aula. de íer.,, giandou-íhe- dar .mais de 
duzentas . pancada^;, nasj j cofísLS^ ,, e^>nas pi<mças dos 
peg<0n5i I^un\_pa9.-ç9mp *^là fofturiu.j o que oíle 
fofreó.copi/ animo, vailpni][i,^/íi;^4<>'iiue Çhriftapr 
auia 4e ferj^ .aipda Qv^ii^HAVizm ipil vezé$r Ven- 

^^ms^Oçj dqif4ff ^(H9 hun«:wdacf}ftlinl]ó.tfiçyí 

o.,-.- * ' tos 
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fes nós /c mfcy juhtò$ / é encoílado o m^fnot 
hum pao da tend^ ) lhe fez-mr a corda pèUa teí^ 
ta, etK)r detrás do mefmb pao mandou que fe 
-âpcrtaífe com bum garrote , apenaraõ logo rija- 
mente , c bem fe pode julgar que pôna efta feria ^ 
d qual èlíe fofrco com múyU coníuincia, dizendo 
qoe era Cbriftaô e inuòcândo ò nome dé Itíu díè 
pouco éfpsLçp que o tromento lhe daua lugar : o 

3ue vendo o tirano, e como ifto naõ baftou pêra 
izer abe era JMouro , mandou que o araftem com 
as mãos atras , e foy leuantbdo eríi hum maflo ai* 
to , ox^de fe punha à bandeira do.feu Cela na mef- 
tnã corda que díflb íèruia ', -Cnos pés lhe forào ata» 
(das outras , pelías qua.es puxauao dõus Elcbes 
laudar é Amar quando ò {bbia$'àcimà , de maneira 
que o defcònjuhtáuaõ. todo i- niàs eli6 étbfoa teto 
cheo do fpiríto do 5en)^or v ^é na forjpá demór 
ttomentò mais viuameWè cònfçflâua a ley de 
Chrifto , dizendo quéhçmllhepodía^ fazer quan- 
to quiTcfreín que nao áuiaíe -fer JWcídro : è p^fto 
aue eftàndd' defta manerrá nó mais attò dò fhatk> 
le fizeraó rnuytas pre^urttás ora com aífeneaças, 
ora còm promcffes , nao baftoií^coufà alguma a Ae 
ipudar o propòfiro , qUe Deos aleuántoii cfte feu 
J)eqnertO , ç jgrahde caiialeiro ; coíno «cftandaitc 
vídpriofò' de/fua ílanéla ice 'cathdlica , donde fe 
punha a bandeira de M^ifofqa^perá mats cotífuGio , 
c vltuperib, de feus- fcruòs ^ yçndo laô daraméme 
por hum tííiro mpeníilò Aiariífefta a verdade , on- 
ãç ccnh faRcfegueira fe púWitetóa a itietitira. 

jÇprridb ^' ' fini ^ ^^rxrio do pbud) finito 
èàe íâzíaS Tuas àiítèiçaá^i^fogds', è toitnelitos , 
d^termííiòii pòr vltSrtà-feftíçaa vftícrcedbfego , 
c d^ddp ohiçhíiò dtf ftia!^^ j niandòw 

htkás hdttílho* mapò '^laetiét^^ ítíasj ^ o teienb^ 

geiío 
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fjàio <me fabia bem contentar fen amo rrovxe em 
lugar dellc- brafas muy acezas. Tomou logo o Tt- 
fano huma das mayores , e pola fobre hum dedo 
do mCnino , o qual fofreo tudo com muita pacien» 
cia , exomo eflaaa abrazado dourro iFogo diílc : faó, 
ijourenço foy pqfto cm humas grelhas , e eftando 
já alado de huma parte, dizia ao feu tirano' que o 
vlraíTe da outra , am podeis vos fiaer agora deífe 
àe4Íò , pondo a braza doutra banda que deíla já 
dftá afada Comprio Íogo o Tyrano efta vontade 
tam'acomòdada a fua e pos-lhe^^ brafa da outra 
)>att€', porem vendo' quam pouco enfeito iftofiu 
2Íá , corrido também de ver que naõ lhe apioueiu* 
tia y riem' ainda a mór rigor dos eleroentoa^ to» 
inoa o brazeiro , e affi como cftaua'' o iançou foi. 
bre a cabeça ^do menino coroando^ de brazai 
pêra o fer de eftrellas : o que elle fofr^ com tan- 
to animo confeíTando a fee Catholica , què vóiii- 
cido o tiránno totalmente começou at* imaginar al« 
guma nouá' irúiençaõ de rortnent6 , é mandou vir 
canas roftadas as quaes começou a aguíTar com 
liuma faça diante delle, pêra lhas' meter peitas 
vnha^ dos dedos , dizendo que bem via otormeií^ 
to que fe the aparelhaua fenaó queria fer Mouro v 
mas o foite menino fem algum temor dizia que 
Chriftaõ era , e Chriftaõ' auia de morrer por.mais 
penas que lhe deffem. Vendo o Tyrano rfto me- 
teolhe iiuma cana entre a carne da vnhà do dedo 
polegar dá maõ efquerda , de que correo grahcte 
cantídade de íângue , e depois veyp a perdera 
vnhà ,' mas nada aprótíekou ^ pçra; deixar de con» 
fef&ir nome áe leia ém altas vozes , o que ven«« 
do o Tyiahno determinou de o cortar, e ve(^rr 
em traios' de Mouro ,' fazendo por torça o^ aclo^ 
lexteriofea i ja que nap puflera. aeabtfr on^is« 
ç :. -'* Foraor , 
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Fpraó-fe logo os companheiros a efte.me* 
nino, dizendo que naõ quífeíTè paíTartamos ror-' 
mentos, e. que . muytos n^ai^ lhe auiaõ de dar, 
pello que difleíTeque eraMoórPi, copio eiles^ii- 
zeraó , e q«e dentro ein^feiiçpraçaõ fofíe Ghrií^ 
taó como elies também eraó^ porque iíío baílaua, 
mas elle defprezaua eíles confelhòs 9 e naõ íbfiria 
dizeretti-lhe-que. fofle Mouro ,* porem depois de 
muyto eitíporcunado dos companheiros diífe que o 
m, mais com piedade de /eus queixumes. e ro- 
gos que temeroío de nouos tromentos,, cuidando 
como ínnocente menino què naõ deiícaua dç fex 
Chriilaõ eni àu2mto naá coníentia nas obras^ de 
Mouro , e affi fe vio no arrependimento defte 
erro claramente manifefta fuatençáõ , porque tan- 
to que o barbeiro veyo , e, elie entendep que o ne- 
gocio padiua depalauras , jdiffe publicamente fem 
íUigum temor, , quando lhe Veítiaõ os trajes de 
Alouro , e o círcuncidauaõ que Chriftap era , e 
^que tpdas aquelUs coutas lhe faziaô por forçai e 
naõ fomente o diíTe nefte eflado ,.m^s depois fem- 
pre em toda a parte donde íe achaúa em publico , 
c ém fecreto ;a Cbriftaos c a Mqurps ^ moftrando 
per obra o que dizia nas palaurás , e« fazendo tu* 
do aquillo qug^onuinha a bom .Chri(laã , pufecaõ- 
Jhe em fim os Mouros nome íaíar.íêro embargo 
difto como ]hqá bem pareçeo*, mas elle naõaccí* 
tou huma coiifa nem ourra , e afli ficou ttiunfando 
de feus enemi-gos , fo pode coda yia^defcqlpv fw 
erro íeu engano, como pateçe.rezaõ em tam pe- 
quena idade vpoflo que bem baftauaõ tantas nla* 
tâujihas como auiaâ viflo em hum meninoJnno* 
^^nre , a quena vencerão rogos naõ tromenros, 
'pcra enrei^detem a .grande fprça ão abior dÍMÍn^> 
que milagroíamente em qpal^uer.cpvla fua/^fnofv 
• w . . ciaoa y 
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Iraua , mas a cegpeira d^lma a <}ue chamamos odio 
iraô lhe daua lugar a coufa alguma.. ^ ^ . 

Era cftc menino de múy boa condição ^ 
amigo da Igreja ^ bem inclinado , daua muyías et^ 
molas , folgaua de lhe darem bons çonfeíhjos , 
naã acompanhaua fcnaó con(i os bons , de comina 
íe encomcndaua. a Deoi,, e a Virgem noífa Se- 
nhora , de quem era muy deuoto , e alfi berti 
moftròu que. alada que trazia os trajos de Mouro , 
era Chriftaó. E quando Simaó de Freitas appel- 
lidou. o nome de lefu , naô^fpy el.le dos derradei- 
ros , mòftrando-fe taó firme , e confiante na re* 
pòftíl , que deu ao Alcaide e a el Rey como aue^^ 
mos dito ^ . ■.^'' 

£ adi niflo , como em todas ^s mais oVrai»^ 
auia perfeuerado, depois 4ue fendo itieníno rece-, 
beo os tromentoç que diílemos ate efle tempo de» 
fúa felice e^ defelada hora , a qual çhçgada vendo 
cUe cliamar primeiro, todos feus companheiros ,: 
eftaua cheo; daquella fanóla enueja e diuín^*$ íauda- , 
des de padecer por Chrifto , ardendo em ram vir 
tios defejos , que naõ fabia ja quando a tanto, bem 
feria chamado E ajli como ípy mais atormentado 
<lti6 todos ,. aíE quis Deosque.ib0e o derradeíia^r 
porque tambeni. no tqrmçnto de/la dill^içaõ ^que' 
Ijua alma fcntia lhe fizeíTç vençfje na moíi^ct j^ ^j. 
naõ íomentc orila, mas^ no.mpdo permitío qtiej 
fofle tambeai auentejado , fendo tam difièi««te;daT 
dc^cuf companji^eiroscpmp fe verà^ ' • 

Tantoitq^e Amaro açabpu de dar a aln¥^:ap^ 
Beo& foyjAntipnjo: chamado;,. o qual entrando na-, 
«afarjmuy^a]j$gcçme.nte :^ cpig^ quem chegaui a^ 
C0ufa (am detejad^ , inupcapdo o nome cW I^fu^^ 
Q fazendo o final dg Cruz , depois de lhe lançarein .. 
" Q. bara$:o ap pçfçpçp^,_foj leuantado nos ombifls r 
? .: ^de 
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de dôus algazes que <ie íi fizeraõ força com famrt 
pao atrauefado , e comoeraõ grandes , é elie mujr 
pequeno de corpo puxando os òucros pêra baixo , 
acabou em hum mohietico a venruroia vida 4oo 
tantos máitjrios padecera , fendo de idade de de« 
^fete ate dezoito annos a quatíO de luUio de 
Í588. ■- • • 

^ C A P It V LQ XÍIII. 

Como 05 firtíòi de Deos faraó enttfrradou 

Concluído^ efte admirauei fiwelb 'foy o Alcay» 
de íaudar , a quem a éxecujraõ cocaoa daf 
tfonta a el Key do ^ue era íeico , o qual mandou 
qtie ttmo^e foíTe ifoure os lançauèm* em hutfn po« 
ço , que efta em huma Korca fpa , junto aos paços 
itais e naô ferue doticra coufa mais que de lepul* 
tura daquelles que o Xáhfe manda m»tar em fua 
cafa, ou por naõ dar efcandalo , vendo- (e a fem 
lezaó publicamente, óu por naó auer ^luoroço 
quando a morte (oíTe coni rezaõ i e alK acontece 
ãs vea^s entrarem alguns Elcl^es , ou Mouros no 
paço donde nunca m^is aparelTem ^ que realmen*' 
tè he huma das may^òies miferias da vida^ pois no 
l(lgar -donde fe hsbdebftícarò remédio, a honra, 
^ c^nfohçao eftà tam ciêrto o perigo, que ningaem 
ftode ^enci;^r feguro de poder tornar á* fair. 

Chegada a ^ noúte xs Alcârde- com algntif 
Chnftiós (eus , e outros que n6 psíç^ tlnhaã entra- 
^mandou leuár es «> f^rnos^ EHfCí^a^ poço onde 
fén^ lançados com muy^ 'terníéfiçiaia ,' rifando^ 
Fcancifco' da E;fpetórtÇa ,^ue ífoy|'4c>-«rimciioqi» 
dn eafa tira¥ad cd^ bambem -na^ ti&>tte o aáâ^ 

tíb fer- 
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TCHnofura ^ eaTez^ô de o naõ leuarem eomoi 
outros foy parricular vontade *do Alcayde laudar ^ 
cuja tençaõ parece que eta ^ naõ querer fendo Moo^ 
IO foíTb na companhia do» Ghriftaós ; porem depoi» 
temendo que tiiò tomafle d Rey bení iflo vindo 
a {xta, noticia , matídou que defenterraflem donde* 
eAaua^ e foy leuado ao poço ^ dond/s cornando &< 
tirar aterra áifeiís companheiros , a deixarão eni* 
íua ditofa companhia y fermetindo afli E)eos ^^ 
porque fendojna vida tam conformes o fo (Tem "tam- 
bém na. morte '^ e tia fepultura* Depois diflo dahi>a 
alguns tempos teue o Embaixador Dom Francifco 
áa Còfta iBteHigencia , e por hum catiuo ortc^> 
laõ que tinha liure entrada nahoita , onde o poço 
eftaua , mandou pouco e pouco trazer eftes offos 
íÈfrtonãidaftieiitts ^ e o cariuo o fez afli fingindo 
<qtie lhe ttazfa ortaliça , e em' fua eafa eftiuerao 
com todo o fegredo e.re^éito que lhe eiot, dsuido y 
«depois de mottó Dom 'Ftancifcô, e o padre frey-. 
Ignacio de lefus, e firey ÂntoníD da ConceiçaoL 
(cuja enformarão fcguimos^) aucndo-fe licença xlo' 
Xarife pêra fé trazerem feiíscorpos a cfte Aeyno;,^ 
niandou et Key Felipe noflb fenhorqueeíuem 
glória, que tieíTem em feh togar os deães few 
càualeiío^^de Chriflo publiej»n(to-fe que aqoella 
éilàdaera doEmbaistador, e dps mairreligiofos^í 
<fáe dotitra maneira , naõ rora poiEuel'; ^mas. Deòs: 
ordenou tudo' taõ iuattemente que os pflSíÁi. wfaó^ 
ã cidade dis Lisboa a t^ík áe Dona loána Afiriqaet' 
ntolher do mefmo Embaixador, donde fuaMa*» 
gèftade os mandou depoíitar cm S, FranciíjDO tMide * 
áje eftrà e ora ^r Teu mandado andar jorPonâot: 
liònrençO-MbtHao defénd^i^ador dotxafo iaspii^ 
Anão a verdade defle faccempefaefleko^defauí 
Santidade músmtámy^fsM o penaírirà moBá^ 
i Senhgr 



Senhor que por taõ efiraithos mcos oi ^uxe a et 
tfe- Reyho, daocic^ feu jufto premio em tao dttoí^ 
companhia no ceo a ^Dom Francifco poreftas , c 
outras fandas obras que ienaò fabem qua pagar na 
terra, c aos mais t^Ugiofos e peílbas.. juntamente 
cpe^pelia faluaç^.defies^ felices moços fe cfièie- 
' oeráó à morte eança^ vezes, e por ftia Uberdade de^ 
pois ainda de mortoat fidàmõ. feus corpos em cadad^ 
tp tia cidade de MárrocoS{» 

C A P IT VLO ^V^ \ 

Como padcceo Domingos ^e Torres , e do que 
ãconteceo a Xaham o EUhe Ácttífador. 

Ffcoumé tanto 41a memoria e lio defejo Ciber 
partitularmentero» coufas defti^ felices mancer 
Ipsi, a qoem me confeíTo eftranhamente afeiço- 
adO','i]De';me naó conrentçi com arjrtelaçaõ ouço 
Badce Fr^; António- da ;Gqnc€içaõ como teftemn- 
nha de Vitta , mandon ao Cardeal Alberto Goncr- 
ijadop déftes Reynos;, a 'quem com' tanta rezaõ 
fe podexlár inteiroxredito ,'iroas procurei F^laroom 
alguns vcatitios txnno ifà}f J^roninto da A^^mhxM^ 
et Francifco Soanesrqil(:fea<Aou'.prerente., e roy 
I^utb! dos cariuos que) cõmrA^tPnio. Mendes forao 
]Mfós ,^ e rpell» bpa; inctinaçAÕ cJQ Alcaide. Sufiane 
dcpoè^ de ^a deceeeni' «muitas.. mi|edas .^ . e traba- 
lhos'^:(braafoJtas^,/eefcaparaõ com vida , como 
eftã dito , do qual ibube âiguma? coufas em par» 
rKular^<||}e'mc! pàreceo^bem haó paflârem em ii- 

leotío^^^T''*'^!^''^^^^^^'''^'^^'^ ^ Domingos de 
Tbf{«9 paoiral de M^usagftôlaUe^f^^j (açibem hum 
dosleáriíios :pJrefm|9<'êl^1R^Q oéuè i^r.^noslugsr 
qdBoK áriaSi:pe)dcnd0$ai^i^jÇ9(N«^rJpe9 ^iretnos » 
iSpAi32 poflo 
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rfto que naô- foy em fiú venturofa conjunção -,' 
ipbrque ' Itielhof fe entenda efté íuceífoíontare- 
•feios prittIcSrb o DIuino juizaquc^ veio ((fi}rerim 
tráydor^^Xaibaõ; Foi ráó aArtíteiícl enwetoda^jà 
geme efte tafo que contamos -que os MourosrÃ 
meftrafaõ IrAiy i^ôhfufo^ ;:^'Eícfaes com temor ztr 
«rependidoi^ contehfes , etidiácadosos Ghriftáosj^ 
'de •manfèirá qiiépoflo/que emdífFcfcnresíbgcS- 
tòs em VddosI e)ra jgpal a matauilha , ^«tnde^mcè» 
^tamanhb ^odíô contra o acuíaáor XabawN, quctofe 
']^oúros o fttjorrecfaó pellos terhios que vfou nefie 
•feceffo ('^uè^em fim em codo o eftado quaitdb; fe 
ame a tfeTçíiole aborrece o fririíter ) e4lo8 Elcbtfir^ 
;^Chnftãoá -eifa tahi p^rfegunle j què nàafentindè 
-éiúirè' tefoédioie 'âícábou ^k emtègaf de^tâdoíadb 
Oemoníò^^^i^^iiffilâiiçaãci^ )iíAás^j mó fe onfi»»:ai» 
1^ trotem; 5 Sí^s tonteia «í' dttft>t«tt9ito laVgentes ^ 
•iâfa^ifendp t^ ^t!»eiaás' ciílpâ^s^emcdbrir ftusr:otrQ$<iifc 
<;«« .t6iâlmèftte>4 'perfegtífça6.ido« Cbríflôo» • ^/e 
^aÇttó2»dêf<R»tàracde , e-çobio-íofTe nifio hruy 
jpfoltxo^ ^^fnóftrar aos-M^fufOS »qoc como izéltolo 
W;hdnfa'de feu^Mãfoma 4^eira'4reiçaõ a feàs com- 
panheiros; ^-e-^naô como -tfcaydôf , eftando^ hàm 
'á!á fazetidi» âcâii^eni^tma' '^e-huma edeira , coiw 
*ftH ábãfsçbfle miàiàsf vez^s beijando a cbaó potlhi^ 
*a^alô>^^6fAy entre elles fe VÍkj fcum junco<dèUá 
•^ lhe mc^tieofíòr^lmm olhw'^ *0"4ual logo alH ficou 
íem^teftimmfHd^^defua' makiade'^> è vitupério de fe* 
ftítlhátnt dénai^aô , fendo a efteira muy lifa j .e 
Hxmy alua ^ kx)mo eniré os. Mouros pcra femelhante 
ISÍ6I0 fe coftuma ^ fem fe poder efperar , nemímai 
^narrai coufa*) do dual fuceflo ouue entre coda$ 
lioua maràtiilfia r, e roy fempre depois efte ínfome 
'ãcufador apontado com o dedo em memoria de fc« 
údi&Q9 ptMWCifido Debs qoe aínja na vida ,.re oqi. 

nhccôí. 



jiheçefle o^ galardão de fua almà. 

Vendo pois i>omineos de Torres eflai, t 
•utna» couzas > que. cada nora. o legau^ó maisi a 
£susfan6los?ptop0{Ltojir^ comofoíTi? , grande amí* 
^, de' hom: msmcéo^íMkhe da cafa dei Rey^ e 
dezeja^^ie muico á íãlvmç^ô de fua ã^Ia^' 9 efqueci- 
^. por eAe.refpeicodf ^do Q perigp de iba vida, 
Jbe efcreoeo huroa cai^ca em ^ qual ctepois de lhe 
«br.como iiel , e. Mfirdadeiro anii^ç {atídaueiscpn- 
dellid|5 , Jhc jtrazia i .memoria as íaoâa^ marauiílu^ 
'^3 fece companheiros^ e o stíimir^i caftigo de 
JKabaó^ e ^outras cou&s muitas*- Pof^m o amísp 
fm^ào 9 e maoiJeflQ r^iyaidor vrand^^^inal de^ 
^não zello kuoi; atca^ta ' a el Rey perá cnais^tciip- 
dirarliua fidelidade» o qual yçndpi ta^a^^bo aueok- 
flientt> cm- hum ^Gbriftaé^a ^)en)^)at>^doaia , e 
como iiaójíbntani»iríQaitou%dd redu{aõ<âçfte man^ 
ia^^^maa defpr^sando^íeuVfaQiiíi^os .;%tfibuta ^ ç?^ 
€i^ diòino a petda do oIKq dei^h^g ^, magoa^ 
«imbem das mai3 dembranpis ,. a^/in^->earra ^ 
con^inhaõ , mandQ!ti.i[)tieoentefra0^m^i^o«. . 

■ Eftaua néíle(€aDpôefiemancebp.eípecavnd0 
ofiniyvo^ e galardão d^fens bons cQ^fçlhoB» íèqi * 
IMir nenhum caio. imaginar ç4^«ingr^i;ídaõ ^, e falfi» 
dade 9 quando fyUtttsitnte by Im^o^^iian^ pií- 
íàõ onde logo fo^be oqueauiaaçdii^ido^ ecor 
mo el Rey ma^ita qw o mafa(tem<, Bem k po* 

laó eftranhos fobrefalros ^ porem file com no*^ 
idrâmaxonfa defmayeu , anees ficou taõ íUme ei^ 
£èe primeirp propofito , ^le, açonfelh^ndo^lhe at 
^m cátioos, oue fogíffe , e piQi;nçtibrido-lh^ ajuda 

ri ifto a nenhuma couGi dererio^ e (femence dii^ 
como quem eAaua enrreg^è àiuaí^nâadeie^ 

'ria 
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fia fi^a^ a minha , fe tU/ naó granjearas eterna moc- 
te na perda deft.i vida , pois quando por tpu rfefpçí- 
CO , amor , e piedade me fizeraõ taô íolicitp , j[a * 
des ent^o me da,ua por conipanheiro em teus dito-' 
(oa males ^ com deíejo entranhauel que minha oii- 
fadia fizeííe feri gual nos perigos: mas tp nao cam 
fomente deípiezaíle meus fieis cpnfelhos , mas co- 
ino ingrato 5 e desleal quifefte fazer granjearia 4^ 
pinha íingeleza , e leal4<ide , porem eu te perdo-e 
que mal , jàbes quanto em meu prqueito acertafle 
^rranda , e D«os permita ppr íua miférícordia ^ 
ue (eja minjha morte -umbem. preço da faltiaçao 
Je tqa alnia ,. abrindo- te os plho^ delia, coiy^o eu jf 
fpy.^ucoridade ^ e credito de. toa efiragada vida. ;. 
. "Chegou-fe a noite, ^e fçy Domingos de To ir-- 
íes leuad^ à hpjrta dei Rey a que chamao de guer- 
reiro r, onde á lua viíía começarão os Mouros abrir 
iiuma coua Cem lhe darem rf zaõ 9 ou dizerem coii-' 
ía alguma : jp ádníirau^.^eli)jq£m , o. Tprrç 
\Re{p^i^^9€il mò^ie dcíxea veiyiír ^ qneXeefte? 
l^kHiios ,,peca xp fepuWeme&ao abrindo fieira, 
(ambeni ós ^ojf^ pêra te recebçrem eâaõ abrindQ 

Eftaua j^inbemiiu)(do,pefta conjunç:^ eDe 
caualjeirpi4ç.Cl}jr.»íV> ^Ç? ^^^i^Hidade dos cotKeítbf 
^a^alma.ism^ quepa fç; a A^^eprrega , naoclalur 
gar 9 tíngpa ;TQiiando QSr&íouro;s depois de terení 
teita a coua . pçra^ o fepukaretn 9 mandkiaó bufcar 
1^01» machaqp com o quai íhe cortarão ambas as 
pernas ^ , pp;, fori^ar o. trabalho de lhe tirarem dua^ 
br^as ,^df^ «qu^ íe qoeriaã apmueicar, Eaflietii 
tp4ii i^fireop^ , inprto das cruéis dores , e vii|p 
ii^ffíf^,íwiiU^s fpy de feus ene^nigps fepultado ^ 
é>ffen$ip Ç0ni piUtifíim^ paciência K>das eílas cou* 
6s f 4W féfm Jc H^^ji^f^ faftícem infofi^ 

«eis 
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céiii , aíli acabou efte mancebo , e foy o àenâtíèli 
cpè como vencedor ficou no campo dos fan^lrlos ca« 
\ialf2iros y e felices Pòrtuguczes. Alem dcfta ditofá 
"tempànhm ( áocíflímo , c fuauc finito dê raiz ram 
amarga ) ouue riefles tempos em Berbéria muytas 
jeffóás de que naõ tratamos por naô ferem da jor- 
nada ) <jue pacfecèraô crutts mortèS confeflando , 
a fjéy de Chriftò, como foy o Aíciyde Amctc 
Quatro EJche oà por milhor dizer Mouro fingido, 
à cjôêtn^chámauaó Pedro em Madrid donde era na- 
tural',' o qual foy crrtcificado ha pardde dos muros 
dál<?a^oua de M^írrótós ondepregou altiffimamenic 
•erfi IçiúVor de Deos , è vitupério ^ e conhifáô de 
Mafôririá' até que Ifte méteraó* hum grande crauó 
Çélfafcffiat, ecortiara-ó 'Aíingoa. - i 

: 1£ Icrommo díi Au3ía caciuo'dèI R^ , matt- 
icèbb nobre Efpanhol de Guelua natural , ao qual 
deraômil, e tan^ospàlltís còmci féla'c<>ftnma:na 
tcíctiMp eftamago iíeíjue^gó morreò , com cftra- 
nhir'còhfl:ariçiay e pàcfencíà. E atem diíte'rambem 
pulretórfftòs nrjahèebòs'"j' ^^c^ pofto qóè%»õ dcixa^ 
rao' de ojfièrecer as vidas coni iautoiáileí jprofupoflo 
n^ cQnfiífaõ da fé cathplica ( cçnio o roy Aloare * 
VâésSíàtufal der Arrbrtt*hèis-, e outros ) |>adccendo 
tântòs tormentos ^tó^ihfe íiaó fizeraâ ói ihàts vcn- 
láfem , fénaã há bòà vèhtfu/â âè naó^iicaretn vioes, 
tí que acontece ordlnàriarheíktfe depois que Mbtef 
Mòluco trdíixe de Turcmia aíquelleinhèmano cef- 
tuníe, de fazerem por força 09 Chriflios Momos 
com defuzádós Martynòsí , principáftrifctite os me- 
hinos , mas feja Deos louuada qué máó- ifto con- 
Sprxie por fcus occultos jmzo^r do que ftio peidemos 
cuidar ^ue fenído^nos táõeftre>ròs'Os'èamitihoadii 
faluaçao por noíTás culpas, c miíènas^ permite 
tíle efias couzas ábÚndo' cooi caiúàiihft tirania hx^ 



toa à^tSn^á , e larga eflrada pêra o Cee. 

Por i(]b ^e ititioduzio Moiey Moluco onde 

titiflèá' Chegou a crueldade dos enemigos bárbaros 

iitMfó^ Vcíztnhos i fe pode bem julgar o que fe po» 

idfâtl^hvtír def^ itnpcrto,. ail^ na pouca iiegurança 

âòi bgilitD iieA%:a (emreosquaeseAácerco a 

iàíAuc ^dà Chfiftandade ) como em coda a co^ de 

Eljtetiha ho mar Meditienáneo > e Oceano com 

irmytàs plt!i ^ e gente exercitada nellas , e o Pon 

to áè Láraèhe tâ6 ve^inho , e capaz de cudo. Nem 

Iby pe^áena tiiérct de Deos ti^r do inundo tama- 

nM> tnèmtgô , pofio que á troco de tanta defuett» 

tutá noflâ j otie realmente tiinguem na Chriflanda- 

Vte* cpm ' éllif pudera eftar íeguro , principalmente 

^èâhdò ^óra vernos que fendo humReytama- 

iítíò'^ e tiáé Catholico , que tanto dezeja de nos 

'defiifíide]^ -y vieràó ob Meuros em huma fuiia ( on- 

'tehi a tifidé de oulubro de éc6 ) tomar fauma cara- 

tK^á 'aGáfcaifi énde nunca chegaiaõ, nem com 

j^hratnehtd. De maneira que bem confiderados os 

dáhos e iílcohueníèntes 9 qne com a vinda de Moley^- 

Mòlueó ) e fua vizinhança fe offi^reciaó , naõ era 

Aiai áceftado ptuieair el Key Dom Scbaiiiaó hum 

tatnahhb éMmigo com iMtter de jpoíTe o Xarífe ^ 

fetiti Rcfynos , t tpmar o potio de Larache, k o mo* 

àú aecmiMnhara a càtiçao , a breuidade^ o defenho , 

e arezao am feu confdho tíuera mais lugar. Mas 

em fim íaõ meos que Deos toma pêra oifpor das 

cMzaa conforme á íua dioina vontade , patticular- 

thente^bmo fe vio bem ndla , que naó oe peque- 

ííà cOfrfMaçaó a tantat mtíeriai ^ pois em iim tudb 

da taad de Deos he SáMtc bom ^ inda que feja 

'^andê he caftiga £ nad foy pecpiena.uafioecâa 

^^jldden^õ ) íi Iam faser chegir ao fimidÁfta pco^ 

•• ^ S ceffo 
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teffo , gft(rando facilmente pof to4o o rigof dt 
quaefcjuer opinioensv e zèltos differences , <]uè 
tem quiçá naõ fer ifto jornada 'digna de feara;^r 
à^emoria , fendo de tanta magoa , e defuentura : 
ó que faciimente corifèf^^rcmds k o mundo I2i6 
tiuera poâo eterno iilencio ^ /nas quando alg^ 
èftranigeiíos mal enfom^ados / e naõ fei fe mal 
zellofos a mafiifeíbó J4,<}e ,buma em outra língoa ^ 

Srece certo outro nouo caftigô , naõ auer quem 
a pella verdade j- aprouando com tadto confentí- 
mento , e notauel defcnido ^ maldades taõ noto* 
^rias: pelloqoe quando noílotrab^ilho naõ for de Ioxl^ 
uor digno\ ao menos «íperamo$ que^ o feja de pçr* 
daõ y oíiérécehdo-iios com o fauor Ííuíqo ( íe oii* 
uer fatís&çaõ . die nofla boa vontade ) apaílâr nuu$ 
adiante na Hiftoria de leronimo Franquí ,, a cerca 
da vniaõ defte Reyno i Coroa de Çafiella , com a 
íiel diligencia que conuem-4 fe. aclarar a^verdadç 
em muitas cou2as fuás , pêra que fe faiba fsm tod^ 
o tempo y com teftemunho dos qiiè o)e iam viuos 
o que acohtéceo pontuatmenre » dando o milhor 
que nos for poffiuel inteira notida dalgumas parti- 
culáridades com a deulda fatitfaç aõ ao ChrJftianiC> 
mo, zelo ,« procedimento dei Rey Felipe noflfo fe* 
nhor que eítá em ^oriji , -e inteira jufiificaçaõ da 
iidel idade Portugueza ^e de alguns particulares 
fniuftamente condenadot:..que erande Éoal ferút 
pâíTarhumteftrangeifo efcandaloío., inceito^ ete- 
inerario julgando as couzasa feualuedriog com 
ânimo tám danado, como confefla .ate^omefmo 
Frey António dç quem ^ wà falamos » foA a jofla, 
^e ^euida bonrradiçaá^ E fepor ventujra meu acrepi- 
mcnco parecergrande ( como ilt pode cuidar) • eo- 
«eoda4e<odauia que menos mal fera fo&er-íe.w« 
• ^ ^ . nba 
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Ilha infuíiciencia, poisa verdade naô ha mifter oma« 
mento , aae padecerem fe cantos dannos cauzados 
de noflb defcuido 9 e íUucio por falta de <]aeai 
digna a ndeíma vmadc. 
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